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D I S P Õ E S O B R E A P O L Í T I C A M U N I C I P A L D E 
S A N E A M E N T O B Á S I C O D O M U N I C Í P I O D E 
J O Ã O P E S S O A , S E U S I N S T R U M E N T O S E D Á 
O U T R A S P R O V I D Ê N C I A S . 

O P R E F E I T O D O M U N I C Í P I O D E J O Ã O P E S S O A , E S T A D O D A P A R A Í B A , 
F A Ç O S A B E R Q U E O P O D E R L E G I S L A T I V O A P R O V A E E U S A N C I O N O A 
S E G U I N T E L E I C O M P L E M E N T A R : 

C A P Í T U L O I 
D a P o l í t i c a M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o 

S E Ç Ã O I 

A r t . 1° . A P o l í t i c a M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o r e g e r - s e - á p e l a s d i s p o s i ç õ e s 
d e s t a L e i , d e s e u s r e g u l a m e n t o s e d a s n o r m a s a d m i n i s t r a t i v a s d e l e s d e c o r r e n t e s e t e m p o r 
f i na l i dade a s s e g u r a r a p r o m o ç ã o e p r o t e ç ã o d a s a ú d e d a p o p u l a ç ã o e a s a l u b r i d a d e do m e i o 
a m b i e n t e u r b a n o e r u r a l , a l é m d e d i sc ip l ina r o p l a n e j a m e n t o e a e x e c u ç ã o d a s a ç õ e s , o b r a s e 
s e r v i ç o s d e S a n e a m e n t o B á s i c o , e s t a b e l e c e r d i re t r i zes e def in i r o s i n s t r u m e n t o s p a r a a 
R e g u l a ç ã o e F i s c a l i z a ç ã o d a p r e s t a ç ã o d o s s e r v i ç o s d e S a n e a m e n t o B á s i c o d o M u n i c í p i o d e 
J o ã o P e s s o a . 

A r t . 2° . P a r a o s e fe i tos d e s t a L e i c o n s i d e r a - s e : 

I - s a n e a m e n t o b á s i c o : c o n j u n t o 
o p e r a c i o n a i s de: 

d e s e r v i ç o s , i n f r aes t ru tu ras e i n s t a l a ç õ e s 

a ) a b a s t e c i m e n t o d e á g u a p o t á v e l : c o n s t i t u í d o p e l a s a t i v i d a d e s , i n f r ae s t ru tu ra s e 
i n s t a l a ç õ e s n e c e s s á r i a s a o a b a s t e c i m e n t o p ú b l i c o d e á g u a p o t á v e l , d e s d e a c a p t a ç ã o a t é a s 
l i g a ç õ e s p r e d i a i s e r e s p e c t i v o s i n s t r u m e n t o s d e m e d i ç ã o ; 

b ) e s g o t a m e n t o san i t á r io : c o n s t i t u í d o p e l a s a t i v i d a d e s , i n f r ae s t ru tu ra s e i n s t a l ações 
o p e r a c i o n a i s d e co l e t a , t r a n s p o r t e , t r a t a m e n t o e d i s p o s i ç ã o f inal a d e q u a d o s d o s e s g o t o s 
s a n i t á r i o s , d e s d e a s l i g a ç õ e s p r e d i a i s a t é o s e u l a n ç a m e n t o f inal n o m e i o a m b i e n t e ; 

c ) l i m p e z a u r b a n a e m a n e j o d e r e s í d u o s s ó l i d o s : c o n j u n t o d e a t i v i d a d e s , 
i n f r aes t ru tu ras e i n s t a l a ç õ e s o p e r a c i o n a i s d e co l e t a , t r a n s p o r t e , t r a n s b o r d o , t r a t a m e n t o e 
d e s t i n o f inal d o l i xo d o m é s t i c o e do l i xo o r i g i n á r i o d a v a r r i ç ã o e l i m p e z a d e l o g r a d o u r o s e 
v i a s p ú b l i c a s ; 

d ) d r e n a g e m e m a n e j o d a s á g u a s p l u v i a i s u r b a n a s : c o n j u n t o d e a t i v i d a d e s , 
i n f r aes t ru tu ras e i n s t a l a ç õ e s o p e r a c i o n a i s d e d r e n a g e m u r b a n a d e á g u a s p l u v i a i s , de 
t r a n s p o r t e , d e t e n ç ã o o u r e t e n ç ã o p a r a o a m o r t e c i m e n t o d e v a z õ e s d e c h e i a s , t r a t a m e n t o e 
d i s p o s i ç ã o f inal d a s á g u a s p l u v i a i s d r e n a d a s n a s á r ea s u r b a n a s ; 

I I - g e s t ã o a s s o c i a d a : a s s o c i a ç ã o v o l u n t á r i a d e e n t e s f e d e r a d o s , p o r c o n v ê n i o de 
c o o p e r a ç ã o o u c o n s ó r c i o p ú b l i c o , c o n f o r m e d i s p o s t o n o art . 2 4 1 d a C o n s t i t u i ç ã o F e d e r a l e 
p r e v i s ã o d a Le i n o 1 1 . 1 0 7 , d e 0 6 d e abr i l d e 2 0 0 5 ; 

I I I - u n i v e r s a l i z a ç ã o : a t e n d i m e n t o p l e n o d o s s e r v i ç o s p ú b l i c o s d e s a n e a m e n t o b á s i c o , 
s o b o s a s p e c t o s q u a n t i t a t i v o e q u a l i t a t i v o , a t o d o s o s d o m i c í l i o s o c u p a d o s e a o s loca i s d e 
t r a b a l h o e d e c o n v i v ê n c i a soc ia l e m u m d e t e r m i n a d o t e r r i tó r io , c o n s i d e r a n d o - s e o s e u 
ca r á t e r d i n â m i c o , f r en te a o i n c r e m e n t o d a o c u p a ç ã o t e r r i to r i a l , s e m d i s t i n ç ã o d e c o n d i ç ã o 
soc ia l o u r e n d a , o b s e r v a d o o g r a d u a l i s m o p l a n e j a d o d a e f i các ia d a s s o l u ç õ e s , s e m p r e j u í z o 
d a a d e q u a ç ã o à s c a r a c t e r í s t i c a s l o c a i s , d a s a ú d e p ú b l i c a e d e o u t r o s i n t e r e s s e s co l e t i vos . 

I V - c o n t r o l e e p a r t i c i p a ç ã o soc ia l : c o n j u n t o d e m e c a n i s m o s e p r o c e d i m e n t o s q u e 
g a r a n t e m à s o c i e d a d e i n f o r m a ç õ e s , r e p r e s e n t a ç õ e s t é c n i c a s e p a r t i c i p a ç õ e s n o s p r o c e s s o s d e 
f o r m u l a ç ã o d e p o l í t i c a s , d e p l a n e j a m e n t o , d e r e g u l a ç ã o , d e f i s ca l i zação e d e a v a l i a ç ã o 
r e l a c i o n a d o s a o s s e r v i ç o s p ú b l i c o s d e s a n e a m e n t o b á s i c o ; 

V - r e g u l a ç ã o : r e f e r e - s e à o r g a n i z a ç ã o d o s e r v i ç o p ú b l i c o , c o m p r e e n d e n d o t a n t o a 
d e f i n i ç ã o d a s c o n d i ç õ e s d o s e r v i ç o p r e s t a d o n o s a s p e c t o s s o c i a i s , e c o n ô m i c o s , t é c n i c o s e 
j u r í d i c o s , q u a n t o a e s t r u t u r a ç ã o d o p r ó p r i o s e r v i ç o n o q u e d i z r e s p e i t o à q u a l i d a d e , d i r e i t o s e 
o b r i g a ç õ e s d o s u s u á r i o s e dos p r e s t a d o r e s d o se rv i ço , p o l í t i c a p ú b l i c a e c o b r a n ç a , a l é m d e 
i n c l u s ã o d a v a r i á v e l a m b i e n t a l n a r e g u l a ç ã o . 

V I - f i s ca l i zação : c o n j u n t o d e a t i v i d a d e s q u e s e r e f e r e m ao a c o m p a n h a m e n t o , 
m o n i t o r a m e n t o , c o n t r o l e e a v a l i a ç ã o d o s e r v i ç o e a p l i c a ç ã o d e p e n a l i d a d e s , n o s e n t i d o de 
g a r a n t i r a u t i l i z a ç ã o , e f e t i va o u p o t e n c i a l , d o s e r v i ç o p ú b l i c o ; 

V I I - p r e s t a ç ã o r e g i o n a l i z a d a : a q u e l a e m q u e u m ú n i c o p r e s t a d o r a t e n d e a 2 (do i s ) ou 
m a i s t i t u l a r e s ; 

V I I I - s u b s í d i o s : i n s t r u m e n t o e c o n ô m i c o d e p o l í t i c a s o c i a l p a r a g a r a n t i r a 
u n i v e r s a l i z a ç ã o d o a c e s s o a o s a n e a m e n t o b á s i c o , e s p e c i a l m e n t e p a r a p o p u l a ç õ e s e 
l o c a l i d a d e s d e b a i x a r e n d a ; 

a ) o s s e r v i ç o s p ú b l i c o s d e s a n e a m e n t o b á s i c o t e r ã o a s u s t e n t a b i l i d a d e e c o n ô m i c o -
f i n a n c e i r a a s s e g u r a d a , s e m p r e q u e p o s s í v e l , m e d i a n t e r e m u n e r a ç ã o p e l a c o b r a n ç a dos 
s e r v i ç o s : p o d e r ã o s e r a d o t a d o s s u b s í d i o s t a r i f á r ios e n ã o ta r i f á r ios p a r a o s u s u á r i o s e 
l o c a l i d a d e s q u e n ã o t e n h a m c a p a c i d a d e d e p a g a m e n t o o u e s c a l a e c o n ô m i c a su f i c i en te p a r a 
cob r i r o c u s t o i n t eg ra l d o s s e r v i ç o s ; 

b ) o s s u b s í d i o s n e c e s s á r i o s a o a t e n d i m e n t o d e u s u á r i o s e l o c a l i d a d e s d e b a i x a r e n d a 
s e r ã o , d e p e n d e n d o d a s c a r a c t e r í s t i c a s d o s b e n e f i c i á r i o s e d a o r i g e m dos r e c u r s o s : - d i r e to s , 
q u a n d o d e s t i n a d o s a u s u á r i o s d e t e r m i n a d o s , o u i nd i r e to s , q u a n d o d e s t i n a d o s ao p r e s t a d o r 
d o s s e r v i ç o s ; - t a r i fá r ios , q u a n d o i n t e g r a r e m a e s t r u t u r a tar i fár ia , o u f i sca is , q u a n d o 
d e c o r r e r e m d a a l o c a ç ã o d e r e c u r s o s o r ç a m e n t á r i o s , i n c l u s i v e p o r m e i o d e s u b v e n ç õ e s ; -
i n t e r n o s a c a d a t i tu l a r o u en t r e l o c a l i d a d e s , n a s h i p ó t e s e s d e g e s t ã o a s s o c i a d a e d e p r e s t a ç ã o 
r e g i o n a l . 

I X - l o c a l i d a d e d e p e q u e n o p o r t e : v i l a s , a g l o m e r a d o s r u r a i s , p o v o a d o s , n ú c l e o s , 
l uga re jo s e a l d e i a s , a s s i m d e f i n i d o s p e l a F u n d a ç ã o In s t i t u to B r a s i l e i r o de G e o g r a f i a e 
Es t a t í s t i c a - I B G E . 

X - m o d i c i d a d e d a tar i fa : a j u s t a c o r r e l a ç ã o en t r e o s e n c a r g o s e a r e m u n e r a ç ã o d o 
p r e s t a d o r d o s s e r v i ç o s p ú b l i c o s d e s a n e a m e n t o b á s i c o , r e g u l a d a e f i s ca l i z ada p e l o P o d e r 
P ú b l i c o M u n i c i p a l ; 

X I - d e s e n v o l v i m e n t o s u s t e n t á v e l : c o n j u n t o d e p o l í t i c a s p ú b l i c a s d e s t i n a d a s a i nduz i r 
o u d i r ig i r o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o e soc ia l e m h a r m o n i a c o m a p r e s e r v a ç ã o a m b i e n t a l 
e a r a c i o n a l u t i l i z a ç ã o d o s r e c u r s o s n a t u r a i s 

A r t . 3 ° . O s s e r v i ç o s p ú b l i c o s d e s a n e a m e n t o b á s i c o p o s s u e m n a t u r e z a e s s e n c i a l e é 
d i r e i to d e t o d o s r e c e b e r s e r v i ç o s p ú b l i c o s d e s a n e a m e n t o b á s i c o a d e q u a d a m e n t e p l a n e j a d o s , 
r e g u l a d o s , p r e s t a d o s , f i s ca l i z ados e s u b m e t i d o s a o c o n t r o l e s o c i a l . 

A r t . 4 ° . N ã o cons t i t u i s e r v i ç o p ú b l i c o a a ç ã o d e s a n e a m e n t o b á s i c o e x e c u t a d a p o r 
m e i o de s o l u ç õ e s i n d i v i d u a i s , d e s d e q u e o u s u á r i o n ã o d e p e n d a de t e r c e i r o s p a r a o p e r a r o s 
s e r v i ç o s , b e m c o m o a s a ç õ e s e s e r v i ç o s p ú b l i c o s de s a n e a m e n t o b á s i c o d e r e s p o n s a b i l i d a d e 
p r i v a d a , i n c l u i n d o o m a n e j o d e r e s í d u o s d e r e s p o n s a b i l i d a d e d o g e r a d o r . 

P a r á g r a f o ú n i c o . P a r a o s f ins do caput d e s t e a r t i go , c o n s i d e r a - s e s o l u ç ã o i nd iv idua l 
a q u e a t e n d a d i r e t a m e n t e o u s u á r i o , d e l a se e x c l u i n d o : 

I - a s o l u ç ã o q u e a t e n d a c o n d o m í n i o s o u l o c a l i d a d e s d e p e q u e n o p o r t e , n a f o r m a 
p r e v i s t a n o § 1° do ar t . 10 d a Le i F e d e r a l n° 1 1 . 4 4 5 , d e 0 5 de j a n e i r o d e 2 0 0 7 ; 

I I - a fo s sa sép t i ca , q u a n d o n o r m a e s p e c í f i c a a t r i b u a a o P o d e r P ú b l i c o a 
r e s p o n s a b i l i d a d e p o r s u a o p e r a ç ã o . 

A r t . 5° . O M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a p o d e r á p r e s t a r o s s e r v i ç o s de s a n e a m e n t o 
b á s i c o : 

I - d i r e t a m e n t e , p o r m e i o d e ó r g ã o de s u a a d m i n i s t r a ç ã o d i r e t a o u p o r a u t a r q u i a , 
e m p r e s a p ú b l i c a o u s o c i e d a d e d e e c o n o m i a m i s t a q u e i n t e g r e a s u a a d m i n i s t r a ç ã o ind i re ta , 
f a c u l t a d o q u e c o n t r a t e t e r c e i r o s , n o r e g i m e d a Le i n° 8 . 6 6 6 , d e 21 d e j u n h o d e 1 9 9 3 , p a r a 
d e t e r m i n a d a s a t i v i d a d e s ; 

I I - d e f o r m a c o n t r a t a d a : 

a ) i n d i r e t a m e n t e , m e d i a n t e c o n c e s s ã o o u p e r m i s s ã o , s e m p r e p r e c e d i d a d e l i c i t ação n a 
m o d a l i d a d e c o n c o r r ê n c i a p ú b l i c a , n o r e g i m e d a L e i n° 8 .987 , d e 13 d e feve re i ro d e 1 9 9 5 ; ou 

b ) no â m b i t o d e g e s t ã o a s s o c i a d a d e s e r v i ç o s p ú b l i c o s , m e d i a n t e c o n t r a t o d e 
p r o g r a m a a u t o r i z a d o p o r c o n t r a t o d e c o n s ó r c i o p ú b l i c o o u p o r c o n v ê n i o d e c o o p e r a ç ã o e n t r e 
en t e s f e d e r a d o s , no r e g i m e d a L e i n° 1 1 . 1 0 7 , d e 6 d e abr i l d e 2 0 0 5 ; o u 

I I I - nos t e r m o s d e lei d o t i tu lar , m e d i a n t e a u t o r i z a ç ã o a u s u á r i o s o r g a n i z a d o s e m 
c o o p e r a t i v a s o u a s s o c i a ç õ e s , no r e g i m e p r e v i s t o no a r t . 10 , § 1°, d a Le i n° 1 1 . 4 4 5 , d e 0 5 d e 
j a n e i r o d e 2 0 0 7 , d e s d e q u e o s s e r v i ç o s se l i m i t e m a : 

a ) d e t e r m i n a d o c o n d o m í n i o ; o u 
b ) l o c a l i d a d e d e p e q u e n o p o r t e , p r e d o m i n a n t e m e n t e o c u p a d a p o r p o p u l a ç ã o d e b a i x a 

r e n d a , o n d e o u t r a s f o r m a s d e p r e s t a ç ã o a p r e s e n t e m c u s t o s d e o p e r a ç ã o e m a n u t e n ç ã o 
i n c o m p a t í v e i s c o m a c a p a c i d a d e d e p a g a m e n t o d o s u s u á r i o s . 
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§ 1 ° . A a u t o r i z a ç ã o p r e v i s t a n o i n c i s o I I I d e v e r á p r e v e r a o b r i g a ç ã o d e t r ans fe r i r ao 
t i tu l a r o s b e n s v i n c u l a d o s a o s s e r v i ç o s p o r m e i o d e t e r m o e s p e c í f i c o , c o m os r e s p e c t i v o s 
c a d a s t r o s t é c n i c o s . 

§ 2 ° . S ã o c o n d i ç õ e s d e v a l i d a d e d o s c o n t r a t o s q u e t e n h a m p o r o b j e t o a p r e s t a ç ã o de 
s e r v i ç o s p ú b l i c o s d e s a n e a m e n t o b á s i c o : 

I - e x i s t ê n c i a d e p l a n o d e s a n e a m e n t o b á s i c o ; 

I I - e x i s t ê n c i a de e s t u d o c o m p r o v a n d o a v i a b i l i d a d e t é c n i c a e e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r a 
d a p r e s t a ç ã o u n i v e r s a l e i n t e g r a l d o s s e r v i ç o s , n o s t e r m o s do r e s p e c t i v o p l a n o d e 
s a n e a m e n t o b á s i c o ; 

I I I - e x i s t ê n c i a d e n o r m a s d e r e g u l a ç ã o q u e p r e v e j a m os m e i o s p a r a o c u m p r i m e n t o 
d a s d i r e t r i ze s d a Le i n° 1 1 . 4 4 5 , d e 0 5 d e j a n e i r o d e 2 0 0 7 , i n c l u i n d o a d e s i g n a ç ã o d a e n t i d a d e 
d e r e g u l a ç ã o e d e f i s ca l i zação ; e 

I V - r e a l i z a ç ã o p r é v i a de a u d i ê n c i a e d e c o n s u l t a p ú b l i c a s s o b r e o ed i ta l d e l i c i t ação e 
s o b r e a m i n u t a de c o n t r a t o , n o c a s o d e c o n c e s s ã o o u d e c o n t r a t o d e p r o g r a m a . 

§ 3 ° . É c o n d i ç ã o d e v a l i d a d e p a r a a c e l e b r a ç ã o d e c o n t r a t o s d e c o n c e s s ã o e de 
p r o g r a m a cu jos o b j e t o s s e j a m a p r e s t a ç ã o d e s e r v i ç o s d e s a n e a m e n t o b á s i c o q u e as n o r m a s 
m e n c i o n a d a s n o i n c i s o III d o c a p u t p r e v e j a m : 

I - a u t o r i z a ç ã o p a r a c o n t r a t a ç ã o d o s s e r v i ç o s , i n d i c a n d o o s r e s p e c t i v o s p r a z o s e a á r ea 
a ser a t e n d i d a ; 

I I - i n c l u s ã o , n o c o n t r a t o , d a s m e t a s p r o g r e s s i v a s e g r a d u a i s d e e x p a n s ã o d o s 
s e r v i ç o s , d e q u a l i d a d e , de e f i c i ê n c i a e d e u s o r a c i o n a l d a á g u a , d a e n e r g i a e d e o u t r o s 
r e c u r s o s n a t u r a i s , e m c o n f o r m i d a d e c o m os s e r v i ç o s a s e r e m p r e s t a d o s ; 

I I I - p r i o r i d a d e s d e a ç ã o , c o m p a t í v e i s c o m a s m e t a s e s t a b e l e c i d a s ; 
I V - h i p ó t e s e s d e i n t e r v e n ç ã o e d e r e t o m a d a d o s s e rv i ços ; 
V - c o n d i ç õ e s d e s u s t e n t a b i l i d a d e e e q u i l í b r i o e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r o d a p r e s t a ç ã o dos 

s e r v i ç o s , e m r e g i m e d e e f i c iênc ia , i n c l u i n d o : 

a ) s i s t e m a d e c o b r a n ç a e c o m p o s i ç ã o d e t a x a s , t a r i fas e o u t r o s p r e ç o s p ú b l i c o s ; 
b ) s i s t e m á t i c a d e r ea ju s t e s e d e r e v i s õ e s d e t a x a s , t a r i fas e o u t r o s p r e ç o s p ú b l i c o s ; e 
c ) p o l í t i c a d e s u b s í d i o s ; e 

V I - m e c a n i s m o s d e c o n t r o l e s o c i a l n a s a t i v i d a d e s d e p l a n e j a m e n t o , r e g u l a ç ã o e 
f i s ca l i zação d o s s e r v i ç o s . 

§ 4 ° . O s p l a n o s d e i n v e s t i m e n t o s e o s p r o j e t o s r e l a t i v o s ao c o n t r a t o d e v e r ã o ser 
c o m p a t í v e i s c o m o r e s p e c t i v o p l a n o d e s a n e a m e n t o b á s i c o . 

§ 5 ° . A v i a b i l i d a d e m e n c i o n a d a n o i n c i s o I I d o c a p u t p o d e ser d e m o n s t r a d a m e d i a n t e 
m e n s u r a ç ã o d a n e c e s s i d a d e de a p o r t e d e o u t r o s r e c u r s o s a l é m d o s e m e r g e n t e s d a p r e s t a ç ã o 
d o s s e r v i ç o s . 

§ 6 ° . O d i s p o s t o n o p a r á g r a f o s e g u n d o e s e u s i nc i sos n ã o s e a p l i c a a o s c o n t r a t o s 
c e l e b r a d o s c o m f u n d a m e n t o n o inc i so I V d o ar t . 2 4 d a Le i n° 8 .666 , d e 2 1 d e j u n h o d e 1 9 9 3 , 
cu jo o b j e t o se ja a p r e s t a ç ã o d e q u a l q u e r d o s s e r v i ç o s d e s a n e a m e n t o b á s i c o . 

§ 7 ° . S ã o c l á u s u l a s n e c e s s á r i a s d o s c o n t r a t o s p a r a p r e s t a ç ã o d e s e r v i ç o d e s a n e a m e n t o 
b á s i c o , a l é m d a s i n d i s p e n s á v e i s p a r a a t e n d e r a o d i s p o s t o n a Le i n° 1 1 . 4 4 5 , d e 0 5 d e j a n e i r o 
d e 2 0 0 7 , a s p r ev i s t a s : 

I - n o ar t . 13 d a L e i n° 1 1 . 1 0 7 , d e 0 6 d e ab r i l d e 2 0 0 5 , n o c a s o d e c o n t r a t o de 
p r o g r a m a ; 

I I - n o art . 2 3 d a Le i n° 8 .987 , d e 13 d e f eve re i ro d e 1 9 9 5 , b e m c o m o as p r e v i s t a s n o 
ed i ta l d e l i c i t a ç ã o , n o c a s o d e c o n t r a t o de c o n c e s s ã o ; e 

I I I - n o ar t . 5 5 d a Le i n° 8 .666 , d e 2 1 d e j u n h o d e 1 9 9 3 , n o s d e m a i s ca sos . 

§ 8 ° . O s s e r v i ç o s d e s a n e a m e n t o b á s i c o d e v e r ã o i n t e g r a r - s e c o m as d e m a i s funções 
e s s e n c i a i s d e c o m p e t ê n c i a m u n i c i p a l , d e m o d o a a s s e g u r a r p r i o r i d a d e p a r a a s e g u r a n ç a 
s a n i t á r i a e o b e m - e s t a r d e s e u s h a b i t a n t e s . 

A r t . 6° . O s c o n t r a t o s d e c o n c e s s ã o p a r a p r e s t a ç ã o d e s e r v i ç o s p ú b l i c o s de 
s a n e a m e n t o b á s i c o , f o r m a l i z a d o s m e d i a n t e p r é v i a l i c i t a ç ã o , n a m o d a l i d a d e c o n c o r r ê n c i a , 
e s t a b e l e c e r ã o as c o n d i ç õ e s d e s e u c o n t r o l e e f i s c a l i z a ç ã o p e l o p o d e r c o n c e d e n t e , t é r m i n o , 
r e v e r s ã o d o s b e n s e s e r v i ç o s , d i r e i t o s d o s c o n c e s s i o n á r i o s o u p e r m i s s i o n á r i o s , p r o r r o g a ç ã o , 
c a d u c i d a d e e r e m u n e r a ç ã o , q u e p e r m i t a m o a t e n d i m e n t o d a s n e c e s s i d a d e s d e s a n e a m e n t o 
b á s i c o d a p o p u l a ç ã o e q u e d i s c i p l i n e m os a s p e c t o s e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r o s d o s c o n t r a t o s . 

§1° . C o m b a s e d a L e i F e d e r a l n° 8 .987 , d e 13 d e f eve re i ro d e 1 9 9 5 , n o j u l g a m e n t o d a 
l i c i t ação s e r á c o n s i d e r a d o u m d o s s e g u i n t e s c r i té r ios : 

I - o m e n o r v a l o r d a t a r i f a d o s e r v i ç o p ú b l i c o a ser p r e s t a d o ; 
I I - m a i o r v a l o r d e o u t o r g a ao p o d e r c o n c e d e n t e ; 
I I I - a c o m b i n a ç ã o , d o i s a do i s , d o s c r i t é r io s r e f e r i dos n o s i nc i sos I , I I e V I I ; 
I V - m e l h o r p r o p o s t a t é c n i c a , c o m p r e ç o f ixado n o ed i t a l ; 
V - m e l h o r p r o p o s t a e m r a z ã o d a c o m b i n a ç ã o d o s c r i t é r ios d e m e n o r v a l o r d a ta r i fa 

d o s e r v i ç o p ú b l i c o a ser p r e s t a d o c o m o d e m e l h o r t é c n i c a ; 
V I - m e l h o r p r o p o s t a e m r a z ã o d a c o m b i n a ç ã o d o s c r i t é r io s d e m a i o r o fe r ta p e l a 

o u t o r g a d a c o n c e s s ã o c o m o d e m e l h o r t é c n i c a ; o u 
V I I - m e l h o r o fe r t a de p a g a m e n t o p e l a o u t o r g a a p ó s q u a l i f i c a ç ã o d e p r o p o s t a s 

t é c n i c a s . 

§ 2 ° . C o n s i d e r a - s e v a l o r d e o u t o r g a o e n c a r g o r e f e r e n t e à a l i e n a ç ã o o n e r o s a d o p o d e r -
d e v e r d e e x p l o r a ç ã o d o s e r v i ç o d e s a n e a m e n t o b á s i c o p a g o p e l o v e n c e d o r d a l i c i t a ção ao 
p o d e r c o n c e d e n t e . 

§ 3 ° . N o c r i t é r io d e j u l g a m e n t o d o m a i o r v a l o r d e o u t o r g a a o p o d e r c o n c e d e n t e , o 
v a l o r d e o u t o r g a o f e r t a d o n a l i c i t ação p e l o c o n c o r r e n t e d e v e r á ser , n o m í n i m o , e m 
p e r c e n t u a l d e 2 % ( d o i s p o r c e n t o ) , s o b r e o v a l o r b r u t o d a a r r e c a d a ç ã o m e n s a l e f e t i v a m e n t e 
r e c e b i d o p e l o s p r e s t a d o r e s e m c a d a m ê s n o â m b i t o d a c i r c u n s c r i ç ã o d o M u n i c í p i o d e J o ã o 
P e s s o a . 

§ 4 ° . O ed i ta l d e v e r á c o n t e r r e g r a s p r e c i s a s e e spec í f i ca s a c e r c a d a s c o n d i ç õ e s d e 
p a g a m e n t o e m favor d o p o d e r c o n c e d e n t e , a t í t u lo d e v a l o r d e o u t o r g a . 

S E Ç Ã O I I 
D o s P r i n c í p i o s 

A r t . 7° . A P o l í t i c a M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o o r i e n t a r - s e - á p e l o s s e g u i n t e s 
p r i nc íp io s : 

I - A p r e v a l ê n c i a d o i n t e r e s s e p ú b l i c o ; 
I I - O a m b i e n t e s a l u b r e , i n d i s p e n s á v e l à s e g u r a n ç a s a n i t á r i a e à m e l h o r i a d a 

q u a l i d a d e d e v i d a , c o m o d i re i to d e t o d o s , i m p o n d o - s e a o P o d e r P ú b l i c o e à c o l e t i v i d a d e o 
d e v e r d e a s s e g u r á - l o ; 

I I I - O c o m b a t e à m i s é r i a e s e u s e fe i tos , q u e p r e j u d i c a m n ã o a p e n a s a q u a l i d a d e d e 
v ida , m a s t a m b é m a q u a l i d a d e d o s a s s e n t a m e n t o s h u m a n o s e d o s r e c u r s o s n a t u r a i s ; 

I V - A p a r t i c i p a ç ã o soc ia l e o c o n t r o l e s o c i a l n o s p r o c e s s o s d e f o r m u l a ç ã o d a s 
po l í t i ca s , d e f i n i ç ã o d a s e s t r a t ég i a s , p l a n e j a m e n t o e c o n t r o l e d e s e r v i ç o s e o b r a s d e 
s a n e a m e n t o b á s i c o , d e d e c i s ã o e f i s c a l i z a ç ã o s o b r e c u s t o s , q u a l i d a d e d o s s e r v i ç o s , 
p r i o r i d a d e s f i n a n c e i r a s e p l a n o s d e i n v e s t i m e n t o s e n a d e f e s a d a s a l u b r i d a d e a m b i e n t a l ; 

V - A u n i v e r s a l i z a ç ã o d o a c e s s o a o s s e r v i ç o s p r e s t a d o s , à e q u i d a d e e a i n t e g r a l i d a d e 
d o s s e r v i ç o s d e s a n e a m e n t o b á s i c o p r e s t a d o s , n o q u e t a n g e o s q u a t r o c o m p o n e n t e s : 
a b a s t e c i m e n t o d e á g u a p o t á v e l , e s g o t a m e n t o s an i t á r i o , l i m p e z a u r b a n a e m a n e j o d e r e s í d u o s 
s ó l i dos , e d r e n a g e m e m a n e j o d a s á g u a s p l u v i a i s ; 

V I - O r e s p e i t o à c a p a c i d a d e d e p a g a m e n t o d o s u s u á r i o s n a r e m u n e r a ç ã o d o s 
i n v e s t i m e n t o s e d o s c u s t o s d e o p e r a ç ã o e m a n u t e n ç ã o d o s s e r v i ç o s p ú b l i c o s de s a n e a m e n t o 
b á s i c o ; 

V I I - A p r e s t a ç ã o d o s s e r v i ç o s p ú b l i c o s d e a b a s t e c i m e n t o d e á g u a p o t á v e l , 
e s g o t a m e n t o san i t á r io , l i m p e z a u r b a n a e m a n e j o d o s r e s í d u o s s ó l i d o s r e a l i z a d o s d e f o r m a s 
a d e q u a d a s à s a ú d e p ú b l i c a e à p r o t e ç ã o d o m e i o a m b i e n t e ; 

V I I I - A d i s p o n i b i l i d a d e , e m t o d a s as á r e a s u r b a n a s , d e s e r v i ç o s p ú b l i c o s d e 
d r e n a g e m e d e m a n e j o d a s á g u a s p l u v i a i s a d e q u a d o s à s a ú d e p ú b l i c a e à s e g u r a n ç a d a v i d a e 
d o p a t r i m ô n i o p ú b l i c o e p r i v a d o ; 

I X - A a d o ç ã o d e m é t o d o s , t é c n i c a s e p r o c e s s o s q u e c o n s i d e r e m a s p e c u l i a r i d a d e s 
loca i s e r e g i o n a i s , c o m u t i l i z a ç ã o d e t e c n o l o g i a s a p r o p r i a d a s , q u e c o n s i d e r e m , t a m b é m , a 
c a p a c i d a d e d e p a g a m e n t o dos u s u á r i o s e a a d o ç ã o d e s o l u ç õ e s g r a d u a i s e p r o g r e s s i v a s ; 

X - A e f i c i ênc i a e s u s t e n t a b i l i d a d e e c o n ô m i c a ; 
X I - A t r a n s p a r ê n c i a d a s a ç õ e s , b a s e a d a e m s i s t e m a s d e i n f o r m a ç õ e s e p r o c e s s o s 

d e c i s ó r i o s i n s t i t u c i o n a l i z a d o s ; 
X I I - A s e g u r a n ç a , q u a l i d a d e e r e g u l a r i d a d e d o s e r v i ç o p r e s t a d o ; 
X I I I - A i n t e g r a ç ã o d a s in f r aes t ru tu ras e s e r v i ç o s c o m a g e s t ã o e f i c i en te d o s r e c u r s o s 

h í d r i c o s . 

S E Ç Ã O I I I 
D a s D i r e t r i z e s G e r a i s 

A r t . 8 ° . A f o r m u l a ç ã o , i m p l a n t a ç ã o , f u n c i o n a m e n t o e a p l i c a ç ã o d o s i n s t r u m e n t o s d a 
P o l í t i c a M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o o r i e n t a r - s e - ã o p e l a s s e g u i n t e s d i r e t r i z e s : 

Estado da Paraíba 
Prefeitura Municipal de João Pessoa 

Pre fe i t o - L u c i a n o C a r t a x o P i r e s d e S á 

V ice -P re fe i t o - N o n a t o B a n d e i r a 

Sec re t á r io d e G e s t ã o G o v e r n a m e n t a l 
A r t i c u l a ç ã o P o l í t i c a - A d a l b e r t o F u l g ê n c i o d o s S a n t o s J ú n i o r 

S e c r e t á r i o d e A d m i n i s t r a ç ã o - R o b e r t o W a g n e r M a r i z Q u e i r o g a 

SEMANÁRIO OFICIAL 
C o o r d e n a ç ã o G r á f i c a - R o m i l d o L o u r e n ç o d a S i lva 

A g e n t e d e R e g i s t r o s e P u b l i c a ç õ e s - O r l e i d e M a r i a d e O . L e ã o 

D e s i g n e r G r á f i c o - E m i l s o n C a r d o s o / E d u a r d o G o n ç a l v e s 

U n i d a d e d e A t o s Of i c i a i s - S e c r e t a r i a d e G e s t ã o G o v e r n a m e n t a l e A r t i c u l a ç ã o P o l í t i c a 
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I - A d e s t i n a ç ã o de r e c u r s o s f i nance i r o s a d m i n i s t r a d o s p e l o M u n i c í p i o fa r - se -á 
s e g u n d o c r i t é r io s d e m e l h o r i a d a s a ú d e p ú b l i c a e do m e i o a m b i e n t e , d e m a x i m i z a ç ã o d a 
r e l a ç ã o b e n e f í c i o / c u s t o e d a m a x i m i z a ç ã o d o a p r o v e i t a m e n t o d a s i n s t a l a ç õ e s e x i s t e n t e s , b e m 
c o m o d o d e s e n v o l v i m e n t o d a c a p a c i d a d e t é c n i c a , g e r e n c i a l e f i n a n c e i r a d a s i n s t i t u i ções 
c o n t e m p l a d a s ; 

I I - O p r o c e s s o d e p l a n e j a m e n t o d e v e r á v a l o r i z a r o p r o c e s s o d e d e c i s ã o s o b r e 
m e d i d a s p r e v e n t i v a s a o c r e s c i m e n t o u r b a n o e ru ra l d e q u a l q u e r t i p o , o b j e t i v a n d o r e s o l v e r 
p r o b l e m a s d e e s c a s s e z d e r e c u r s o s h í d r i c o s , q u a l i d a d e d a á g u a , o r d e n a m e n t o d o s 
a g l o m e r a d o s u r b a n o s , d i f i c u l d a d e s d o m a n e j o e d a d r e n a g e m d e á g u a s p l u v i a i s , d a 
d i s p o s i ç ã o a d e q u a d a d e e s g o t o s , d a p o l u i ç ã o , d a s e n c h e n t e s , d a d e s t r u i ç ã o d e á r ea s v e r d e s , 
d o a s s o r e a m e n t o d e r i o s e o u t r a s c o n s e q ü ê n c i a s ; 

I I I - C o o r d e n a ç ã o e i n t e g r a ç ã o d a s p o l í t i c a s , p l a n o s , p r o g r a m a s e a ç õ e s 
g o v e r n a m e n t a i s d e s a n e a m e n t o b á s i c o , s a ú d e , m e i o a m b i e n t e , r e c u r s o s h í d r i c o s , 
d e s e n v o l v i m e n t o u r b a n o e ru ra l , h a b i t a ç ã o , u s o e o c u p a ç ã o d o so lo , b e m c o m o a a r t i c u l a ç ã o 
c o m as p o l í t i c a s d e d e s e n v o l v i m e n t o u r b a n o e r e g i o n a l , d e h a b i t a ç ã o , d e c o m b a t e à p o b r e z a 
e d e s u a e r r a d i c a ç ã o , de p r o t e ç ã o a m b i e n t a l , d e p r o m o ç ã o d a s a ú d e e o u t r a s d e r e l e v a n t e 
i n t e r e s s e soc ia l , v o l t a d a s p a r a a m e l h o r i a d a q u a l i d a d e d e v ida , p a r a a s q u a i s o s a n e a m e n t o 
b á s i c o se ja fa tor d e t e r m i n a n t e ; 

I V - B u s c a d a a t u a ç ã o i n t e g r a d a d o s ó r g ã o s p ú b l i c o s m u n i c i p a i s , e s t a d u a i s e federa i s 
d e s a n e a m e n t o b á s i c o ; 

V - D e v e r ã o se r c o n s i d e r a d a s as e x i g ê n c i a s e c a r ac t e r í s t i c a s loca i s , a o r g a n i z a ç ã o 
soc ia l e as d e m a n d a s s ó c i o - e c o n ô m i c a s d a p o p u l a ç ã o ; 

V I - A p r e s t a ç ã o dos s e r v i ç o s p ú b l i c o s de s a n e a m e n t o b á s i c o s e r á o r i e n t a d a p e l a 
b u s c a p e r m a n e n t e d a m á x i m a p r o d u t i v i d a d e e m e l h o r i a d a q u a l i d a d e ; 

V I I - A s a ç õ e s , o b r a s e s e r v i ç o s p ú b l i c o s d e s a n e a m e n t o b á s i c o s e r ã o p l a n e j a d o s e 
e x e c u t a d o s d e a c o r d o c o m a s n o r m a s r e l a t i v a s ao o r d e n a m e n t o u r b a n o , à p r o t e ç ã o a o m e i o 
a m b i e n t e e à s a ú d e p ú b l i c a , c a b e n d o a o s ó r g ã o s e e n t i d a d e s p o r e las r e s p o n s á v e i s o 
l i c e n c i a m e n t o , f i s ca l i z ação e c o n t r o l e d e s s a s a ç õ e s , o b r a s e s e r v i ç o s , nos t e r m o s d e s u a 
c o m p e t ê n c i a lega l ; 

V I I I - A b a c i a h i d r o g r á f i c a c o n s i d e r a d a c o m o u n i d a d e d e p l a n e j a m e n t o p a r a f ins d e 
e l a b o r a ç ã o d o P l a n o M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o , c o m p a t i b i l i z a n d o c o m o s P l a n o s 
M u n i c i p a i s d e S a ú d e e d e M e i o A m b i e n t e , c o m o P l a n o D i r e t o r d e D e s e n v o l v i m e n t o 
M u n i c i p a l e c o m o P l a n o D i r e t o r d e R e c u r s o s H í d r i c o s d a s B a c i a s H i d r o g r á f i c a s i n se r idas 
s e u t e r r i tó r io , c a s o e x i s t a m ; 

I X - I n c e n t i v o ao d e s e n v o l v i m e n t o c ien t í f i co n a á r e a d e s a n e a m e n t o b á s i c o , a 
c a p a c i t a ç ã o t e c n o l ó g i c a d a área , a f o r m a ç ã o d e r e c u r s o s h u m a n o s e a b u s c a de a l t e r n a t i v a s 
a d a p t a d a s à s c o n d i ç õ e s d e c a d a loca l ; 

X - A d o ç ã o d e i n d i c a d o r e s e p a r â m e t r o s s an i t á r i o s e e p i d e m i o l ó g i c o s e do n íve l d e 
v i d a d a p o p u l a ç ã o c o m o n o r t e a d o r e s d o p l a n e j a m e n t o e d e f i n i ç ã o d o s p r o g r a m a s , p r o j e t o s e 
a ç õ e s d e s a n e a m e n t o b á s i c o ; 

X I - P r o m o ç ã o d e p r o g r a m a s d e E d u c a ç ã o A m b i e n t a l , P a r t i c i p a ç ã o e M o b i l i z a ç ã o 
Soc ia l , c o m ê n f a s e e m s a n e a m e n t o b á s i c o ; 

X I I - R e a l i z a ç ã o d e i n v e s t i g a ç ã o e d i v u l g a ç ã o s i s t e m á t i c a s d e i n f o r m a ç õ e s s o b r e o s 
p r o b l e m a s d e s a n e a m e n t o b á s i c o e e d u c a ç ã o a m b i e n t a l , a l é m d e d i a g n ó s t i c o d a s i t u a ç ã o e 
d e s e u s i m p a c t o s n a s c o n d i ç õ e s d e v ida , u t i l i z a n d o s i s t e m a d e i n d i c a d o r e s s a n i t á r i o s , 
e p i d e m i o l ó g i c o s , a m b i e n t a i s e s o c i o e c o n ô m i c o s e a p o n t a n d o as c a u s a s d a s de f i c i ênc i a s 
d e t e c t a d a s ; 

X I I I - O s i s t e m a d e i n f o r m a ç õ e s s o b r e s a n e a m e n t o b á s i c o d e v e r á s e r c o m p a t i b i l i z a d o 
c o m o S i s t e m a N a c i o n a l d e I n f o r m a ç õ e s e m S a n e a m e n t o B á s i c o e o s s i s t e m a s d e 
i n f o r m a ç õ e s s o b r e m e i o a m b i e n t e , r e c u r s o s h í d r i c o s , d e s e n v o l v i m e n t o u r b a n o e s a ú d e ; 

X I V - A p a r t i c i p a ç ã o s o c i a l n a d e f i n i ç ã o d e p r i n c í p i o s e d i r e t r i ze s d e u m a p o l í t i c a 
p ú b l i c a d e s a n e a m e n t o b á s i c o , n o p l a n e j a m e n t o d a s a ções , n o a c o m p a n h a m e n t o d a s u a 
e x e c u ç ã o e n a s u a a v a l i a ç ã o s e cons t i t u i e m p o n t o f u n d a m e n t a l p a r a d e m o c r a t i z a r o 
p r o c e s s o d e d e c i s ã o e i m p l e m e n t a ç ã o d a s a ç õ e s d e s a n e a m e n t o b á s i c o . E s s a p a r t i c i p a ç ã o 
p o d e o c o r r e r c o m o u s o d e d i v e r s o s i n s t r u m e n t o s , c o m o c o n f e r ê n c i a s e c o n s e l h o s , d e n t r e 
ou t ros ; 

X V - A p a r t i c i p a ç ã o e o c o n t r o l e s o c i a l d e v e m s e r a m p l a m e n t e g a r a n t i d o s n o 
d e c o r r e r d o p r o c e s s o d e p l a n e j a m e n t o d a á r e a d e s a n e a m e n t o b á s i c o ; 

X V I - E s t a b e l e c e r o s i n s t r u m e n t o s e m e c a n i s m o s q u e g a r a n t a m o a c e s s o à 
i n f o r m a ç ã o e a p a r t i c i p a ç ã o e c o n t r o l e s o c i a l n a g e s t ã o d a p o l í t i c a d e s a n e a m e n t o b á s i c o , 
e n v o l v e n d o a s a t i v i d a d e s d e p l a n e j a m e n t o , r e g u l a ç ã o , f i s ca l i z ação e a v a l i a ç ã o dos s e r v i ç o s , 
n a f o r m a d e c o n s e l h o s d a s c i d a d e s o u s im i l a r , c o m ca rá te r d e l i b e r a t i v o ; 

X V I I - A e d u c a ç ã o a m b i e n t a l e m o b i l i z a ç ã o s o c i a l c o m o e s t r a t é g i a p e r m a n e n t e , p a r a 
o f o r t a l e c i m e n t o d a p a r t i c i p a ç ã o e c o n t r o l e soc i a l , r e s p e i t a d o s a s p e c u l i a r i d a d e s loca i s e 
a s s e g u r a n d o - s e o s r e c u r s o s e c o n d i ç õ e s n e c e s s á r i a s p a r a s u a v i a b i l i z a ç ã o ; 

X V I I I - P a r t i c i p a ç ã o s o c i a l n a d e f i n i ç ã o d e e s t r a t é g i a s d e c o m u n i c a ç ã o e c a n a i s d e 
a c e s s o à s i n f o r m a ç õ e s , c o m l i n g u a g e m a c e s s í v e l a t o d o s o s s e g m e n t o s s o c i a i s ; 

X I X - V i s ã o i n t e g r a d a e a a r t i c u l a ç ã o d o s q u a t r o c o m p o n e n t e s d o s s e r v i ç o s p ú b l i c o s 
d e s a n e a m e n t o b á s i c o n o s s e u s a s p e c t o s t é c n i c o , i n s t i t uc iona l , l ega l e e c o n ô m i c o ; 

X X - D e f i n i ç ã o p e l o t i tu la r do e n t e o u ó r g ã o r e s p o n s á v e l p e l a r e g u l a ç ã o e 
f i s ca l i zação d o s s e r v i ç o s , i n c l u s i v e o s p r o c e d i m e n t o s d e s u a a t u a ç ã o , e o s m e c a n i s m o s d e 
c o n t r o l e s o c i a l . 

A r t . 9° . O M u n i c í p i o p o d e r á r ea l i za r p r o g r a m a s c o n j u n t o s c o m o E s t a d o , m e d i a n t e 
c o n v ê n i o s d e m ú t u a c o o p e r a ç ã o , a s s i s t ê n c i a t é c n i c a e a p o i o in s t i t uc iona l , c o m v i s t a s a : 

I - A s s e g u r a r a o p e r a ç ã o e a a d m i n i s t r a ç ã o e f i c i en te d o s e r v i ç o p ú b l i c o d e 
s a n e a m e n t o b á s i c o q u e s e j a d e i n t e r e s s e loca l e d a c o m p e t ê n c i a d o m u n i c í p i o ; 

I I - I m p l a n t a ç ã o p r o g r e s s i v a d e m o d e l o g e r e n c i a l d e s c e n t r a l i z a d o q u e v a l o r i z a a 
c a p a c i d a d e m u n i c i p a l d e ger i r s u a s a ç õ e s ; 

I I I - A s s i s t ê n c i a t é c n i c a e o a p o i o i n s t i t u c i o n a l do E s t a d o ao m u n i c í p i o d e v e r ã o se r 
r e a l i z a d o s p e l o p r e s t a d o r d e s e r v i ç o , q u e r se ja p e l a c o n c e s s i o n á r i a e s t a d u a l , a u t a r q u i a , 
f u n d a ç ã o , c o n s ó r c i o , etc . 

A r t . 1 0 . M e d i a n t e a d i s p o n i b i l i z a ç ã o d e p r o j e t o s e o r ç a m e n t o s q u e d e v e m se r 
e l a b o r a d o s s e g u n d o c r i t é r io s o f ic ia i s , o M u n i c í p i o p o d e r á ex ig i r q u e p a r t i c u l a r e s 
i n t e r e s s a d o s e m e x e c u t a r e m p r e e n d i m e n t o s p r i v a d o s r e a l i z e m u m a i n t e r v e n ç ã o e m u m a á r e a 
p ú b l i c a , p o r m e i o d a e x e c u ç ã o d e o b r a s , s e r v i ç o s o u f o r n e c i m e n t o d e b e n s , q u e a c a r r e t e m 
m e l h o r i a s soc i a i s , o u r e p r e s e n t e m m e d i d a s m i t i g a d o r a s o u c o m p e n s a d o r a s d e a t i v i d a d e s q u e 
c a u s e m p o t e n c i a l i m p a c t o u r b a n í s t i c o . 

A r t . 1 1 . F i c a m o b r i g a d o s os a g e n t e s p r e s t a d o r e s de s e r v i ç o s p ú b l i c o s de s a n e a m e n t o 
b á s i c o a d i v u l g a r a p l a n i l h a de c u s t o s dos s e r v i ç o s , o b e d e c e n d o ao p r i n c í p i o da 
t r a n s p a r ê n c i a d a s a ç õ e s . 

P a r á g r a f o ú n i c o . P a r a a a d e q u a d a e x e c u ç ã o d o s s e r v i ç o s p ú b l i c o s de s a n e a m e n t o 
b á s i c o , de l e s se o c u p a r ã o p ro f i s s i ona i s q u a l i f i c a d o s e l e g a l m e n t e h a b i l i t a d o s . 

C A P Í T U L O I I 
D o S i s t e m a M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o 

S E Ç Ã O I 
D a C o m p o s i ç ã o 

A r t . 12 . A P o l í t i c a M u n i c i p a l de S a n e a m e n t o B á s i c o con t a r á , p a r a e x e c u ç ã o d a s 
a ç õ e s de l a d e c o r r e n t e s , c o m o S i s t e m a M u n i c i p a l de S a n e a m e n t o B á s i c o - S M S B . 

A r t . 1 3 . O S i s t e m a M u n i c i p a l de S a n e a m e n t o B á s i c o f ica de f i n ido c o m o o c o n j u n t o 
de a g e n t e s i n s t i t u c i o n a i s q u e , n o â m b i t o d a s r e s p e c t i v a s c o m p e t ê n c i a s , a t r i b u i ç õ e s , 
p r e r r o g a t i v a s e f u n ç õ e s , i n t e g r a m - s e , de m o d o a r t i c u l a d o e c o o p e r a t i v o , p a r a a f o r m u l a ç ã o 
d a s po l í t i ca s , d e f i n i ç ã o de e s t r a t é g i a s e e x e c u ç ã o d a s a ç õ e s de s a n e a m e n t o b á s i c o . 

A r t . 14 . O S i s t e m a M u n i c i p a l de S a n e a m e n t o B á s i c o é c o m p o s t o dos s e g u i n t e s 
i n s t r u m e n t o s : 

I - P l a n o M u n i c i p a l de S a n e a m e n t o B á s i c o - P M S B . 
I I - C o n f e r ê n c i a M u n i c i p a l de S a n e a m e n t o B á s i c o - C O M U S B . 
I I I - C o n s e l h o M u n i c i p a l de S a n e a m e n t o B á s i c o - C M S B . 
I V - F u n d o M u n i c i p a l de S a n e a m e n t o B á s i c o - F M S B . 
V - S i s t e m a M u n i c i p a l de I n f o r m a ç õ e s e m S a n e a m e n t o B á s i c o - S M I S B . 

S E Ç Ã O I I 
D o P l a n o M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o 

A r t . 1 5 . F i c a i n s t i t u ído o G r u p o d e T r a b a l h o r e s p o n s á v e l p e l a e l a b o r a ç ã o d o P l a n o 
M u n i c i p a l de S a n e a m e n t o B á s i c o , d e s t i n a d o a ar t icular , i n t eg ra r e c o o r d e n a r r e c u r s o s 
t e c n o l ó g i c o s , h u m a n o s , e c o n ô m i c o s e f i n a n c e i r o s , c o m v i s t a s ao a l c a n c e de n í v e i s 
c r e s c e n t e s de s a l u b r i d a d e a m b i e n t a l . 

A r t . 16 . O P l a n o M u n i c i p a l de S a n e a m e n t o B á s i c o t e rá a l c a n c e de 2 2 (v in t e e d o i s ) 
a n o s , c o m r e v i s ã o q u a d r i e n a l e c o n t e r á , den t r e ou t ros , d o s s e g u i n t e s e l e m e n t o s : 

I - A v a l i a ç ã o e c a r a c t e r i z a ç ã o d a s i t u a ç ã o de s a n e a m e n t o b á s i c o d o M u n i c í p i o , p o r 
m e i o de i n d i c a d o r e s s an i t á r io s , e p i d e m i o l ó g i c o s e a m b i e n t a i s ; 

I I - O b j e t i v o s e d i r e t r i z e s ge ra i s , d e f i n i d o s m e d i a n t e p l a n e j a m e n t o i n t e g r a d o , l e v a n d o 
e m c o n t a o u t r o s p l a n o s se to r i a i s e r e g i o n a i s ; 

I I I - E s t a b e l e c i m e n t o de m e t a s de c u r t o , m é d i o e l o n g o p r a z o s ; 
I V - I d e n t i f i c a ç ã o d o s o b s t á c u l o s de n a t u r e z a p o l í t i c o - i n s t i t u c i o n a l , l ega l , e c o n ô m i c o -

f inance i r a , a d m i n i s t r a t i v a , cu l tu ra l e t e c n o l ó g i c a q u e se i n t e r p õ e m à c o n s e c u ç ã o d o s 
o b j e t i v o s e m e t a s p r o p o s t o s ; 

V - F o r m u l a ç ã o de e s t r a t é g i a s e d i r e t r i ze s p a r a a s u p e r a ç ã o d o s o b s t á c u l o s 
i d e n t i f i c a d o s ; 

V I - C a r a c t e r i z a ç ã o e q u a n t i f i c a ç ã o d o s r e c u r s o s h u m a n o s , m a t e r i a i s , t e c n o l ó g i c o s , 
i n s t i t u c i o n a i s e a d m i n i s t r a t i v o s n e c e s s á r i o s à e x e c u ç ã o d a s a ç õ e s p r o p o s t a s ; 

V I I - C r o n o g r a m a de e x e c u ç ã o d a s a ç õ e s f o r m u l a d a s ; 
V I I I - D e f i n i ç ã o d o s r e c u r s o s f i n a n c e i r o s n e c e s s á r i o s , d a s fon t e s de f i n a n c i a m e n t o e 

c r o n o g r a m a de a p l i c a ç ã o ; 
I X - P r o g r a m a de i n v e s t i m e n t o s e m o b r a s e o u t r a s m e d i d a s r e l a t i v a s à u t i l i z a ç ã o , 

r e c u p e r a ç ã o , c o n s e r v a ç ã o e p r o t e ç ã o d o s s i s t e m a s de s a n e a m e n t o b á s i c o , e m c o n s o n â n c i a 
c o m o P l a n o P l u r i a n u a l de A ç ã o G o v e r n a m e n t a l . 

A r t . 1 7 . O P l a n o M u n i c i p a l de S a n e a m e n t o B á s i c o se rá a t u a l i z a d o q u a d r i e n a l m e n t e , 
d u r a n t e o p e r í o d o de sua v i g ê n c i a , t o m a n d o p o r b a s e o s r e l a t ó r i o s s o b r e o S a n e a m e n t o 
B á s i c o de c a d a D i s t r i t o s an i t á r io a t e n d i d o . 

§ 1 ° . O s r e l a tó r i o s r e f e r i d o s n o caput d o a r t i g o s e r ã o p u b l i c a d o s a té 3 0 de m a r ç o do 
q u a d r i ê n i o p e l o C o n s e l h o M u n i c i p a l de S a n e a m e n t o B á s i c o , r e u n i d o s s o b o t í tu lo de 
" S i t u a ç ã o de S a n e a m e n t o B á s i c o d o M u n i c í p i o " . 

§2° . O r e l a tó r io " S i t u a ç ã o de S a n e a m e n t o B á s i c o d o M u n i c í p i o " , con t e r á , den t re 
o u t r o s : 

I - A v a l i a ç ã o d a s i t u a ç ã o d o s a n e a m e n t o b á s i c o d o s a g r u p a m e n t o s p o p u l a c i o n a i s 
u r b a n o e r u r a l d a á r ea ads t r i t a ao M u n i c í p i o ; 

I I - A v a l i a ç ã o d o c u m p r i m e n t o d o s p r o g r a m a s p r e v i s t o s n o P l a n o M u n i c i p a l de 
S a n e a m e n t o B á s i c o ; 

I I I - P r o p o s i ç ã o de p o s s í v e i s a jus tes d o s p r o g r a m a s , c r o n o g r a m a s de o b r a s e s e r v i ç o s 
e d a s n e c e s s i d a d e s f i n a n c e i r a s p r e v i s t a s ; 

I V - A s d e c i s õ e s t o m a d a s p e l o C o n s e l h o M u n i c i p a l de S a n e a m e n t o B á s i c o , p r e v i s t a s 
n o ar t . 22 d e s t a Le i . 

A r t . 1 8 . O P r o j e t o de Le i C o m p l e m e n t a r r e l a t i v o ao P l a n o M u n i c i p a l de S a n e a m e n t o 
B á s i c o , a p r o v a d o p e l o C o n s e l h o M u n i c i p a l de S a n e a m e n t o B á s i c o , s e r á e n c a m i n h a d o p e l o 
P r e f e i t o d o M u n i c í p i o à C â m a r a de V e r e a d o r e s , n o p r i m e i r o m ê s d a s e s s ã o l eg i s l a t iva 
s u b s e q u e n t e . 

P a r á g r a f o ú n i c o . A p r e v i s ã o o r ç a m e n t á r i a p a r a a e l a b o r a ç ã o e i m p l e m e n t a ç ã o d o 
P l a n o M u n i c i p a l de S a n e a m e n t o B á s i c o d e v e r ã o c o n s t a r d a s le is s o b r e o P l a n o P l u r i a n u a l , 
a s D i r e t r i z e s O r ç a m e n t á r i a s e O r ç a m e n t o A n u a l d o M u n i c í p i o . 

A r t . 1 9 . O M u n i c í p i o , e n q u a n t o P o d e r C o n c e d e n t e , d e v e r á ex ig i r q u e o p r e s t a d o r de 
s e r v i ç o s , p ú b l i c o o u p r i v a d o , a s s e g u r e c o n d i ç õ e s p a r a a o p e r a ç ã o , a m p l i a ç ã o e e f ic ien te 
a d m i n i s t r a ç ã o d o s s e r v i ç o s p r e s t a d o s e m t e r m o s d o s c o m p o n e n t e s d o s a n e a m e n t o b á s i c o : 
a b a s t e c i m e n t o de á g u a , e s g o t a m e n t o s a n i t á r i o , d r e n a g e m e m a n e j o d a s á g u a s p l u v i a i s e 
l i m p e z a u r b a n a e m a n e j o de r e s í d u o s s ó l i d o s . 
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S E Ç Ã O I I I 
D a C o n f e r ê n c i a M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o 

A r t . 20 . A C o n f e r ê n c i a M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o - C O M U S B r e u n i r - s e - á a 
c a d a q u a t r o a n o s , c o m a r e p r e s e n t a ç ã o d o s v á r i o s s e g m e n t o s s o c i a i s , p a r a ava l i a r a s i t uação 
d e s a n e a m e n t o b á s i c o e p r o p o r d i r e t r i ze s p a r a a f o r m u l a ç ã o d a P o l í t i c a M u n i c i p a l d e 
S a n e a m e n t o B á s i c o , c o n v o c a d a p e l o P o d e r E x e c u t i v o o u , e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , p e l o 
C o n s e l h o M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o . 

§ 1° . S e m p r e q u e p o s s í v e l , d e v e r ã o ser r e a l i z a d a s P r é - C o n f e r ê n c i a s d e S a n e a m e n t o 
B á s i c o c o m o p a r t e d o p r o c e s s o e c o n t r i b u i ç ã o p a r a a C o n f e r ê n c i a M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o 
B á s i c o . 

§ 2° . A r e p r e s e n t a ç ã o d o s u s u á r i o s p e r t e n c e n t e s ao s e g m e n t o q u e c o n g r e g a as 
a s s o c i a ç õ e s c o m u n i t á r i a s o u s o c i e d a d e civi l n a C o n f e r ê n c i a M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o 
B á s i c o s e r á p a r i t á r i a e m r e l a ç ã o ao c o n j u n t o d o s d e m a i s s e g m e n t o s . 

§ 3° . A C o n f e r ê n c i a M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o t e r á s u a o r g a n i z a ç ã o e n o r m a s 
d e f u n c i o n a m e n t o de f in idas e m r e g i m e n t o p r ó p r i o , a p r o v a d a p e l o C o n s e l h o M u n i c i p a l d e 
S a n e a m e n t o B á s i c o . 

S E Ç Ã O I V 
D o C o n s e l h o M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o 

A r t . 2 1 . F i c a in s t i t u ído o C o n s e l h o M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o - C M S B , ó r g ã o 
c o l e g i a d o d e l i b e r a t i v o , d e n í v e l e s t r a t é g i c o s u p e r i o r d o S i s t e m a M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o 
B á s i c o . 

A r t . 2 2 . C o m p e t e a o C o n s e l h o M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o : 

I - F o r m u l a r a s p o l í t i c a s de s a n e a m e n t o b á s i c o , def in i r e s t r a t é g i a s e p r i o r i d a d e s , 
a c o m p a n h a r e ava l i a r s u a i m p l e m e n t a ç ã o ; 

I I - D i s c u t i r e a p r o v a r a p r o p o s t a d e P r o j e t o d e L e i d o P l a n o M u n i c i p a l d e 
S a n e a m e n t o B á s i c o ; 

I I I - P u b l i c a r o r e l a t ó r i o " S i t u a ç ã o d e S a n e a m e n t o B á s i c o d o M u n i c í p i o " ; 
I V - D e l i b e r a r s o b r e p r o p o s t a s d e p r o j e t o s d e lei e p r o g r a m a s d e s a n e a m e n t o b á s i c o ; 
V - F o m e n t a r o d e s e n v o l v i m e n t o c ien t í f i co , a p e s q u i s a , a c a p a c i t a ç ã o t e c n o l ó g i c a e a 

f o r m a ç ã o d e r e c u r s o s h u m a n o s ; 
V I - F i s c a l i z a r e c o n t r o l a r a e x e c u ç ã o d a P o l í t i c a M u n i c i p a l de S a n e a m e n t o B á s i c o , 

e s p e c i a l m e n t e n o q u e d iz r e s p e i t o ao fiel c u m p r i m e n t o d e s e u s p r i n c í p i o s e o b j e t i v o s e a 
a d e q u a d a p r e s t a ç ã o d o s s e r v i ç o s e u t i l i z a ç ã o d o s r e c u r s o s ; 

V I I - D e c i d i r s o b r e p r o p o s t a s d e a l t e r a ç ã o d a P o l í t i c a M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o 
B á s i c o ; 

V I I I - A t u a r n o s e n t i d o d a v i a b i l i z a ç ã o d e r e c u r s o s d e s t i n a d o s a o s p l a n o s , p r o g r a m a s 
e p ro j e to s d e s a n e a m e n t o b á s i c o ; 

I X - E s t a b e l e c e r d i r e t r i ze s p a r a a f o r m u l a ç ã o d e p r o g r a m a s d e a p l i c a ç ã o d o s r e c u r s o s 
d o F u n d o M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o ; 

X - E s t a b e l e c e r d i r e t r i ze s e m e c a n i s m o s p a r a o a c o m p a n h a m e n t o , f i s ca l i zação e 
c o n t r o l e d o F u n d o M u n i c i p a l de S a n e a m e n t o B á s i c o ; 

X I - E s t i m u l a r a c r i a ç ã o d e a s s o c i a ç õ e s ( o u c o n s e l h o s ) l o c a i s d e s a n e a m e n t o b á s i c o ; 
X I I - A r t i c u l a r - s e c o m o u t r o s c o n s e l h o s e x i s t e n t e s n o M u n i c í p i o e n o E s t a d o c o m 

v i s t a s à i m p l e m e n t a ç ã o d o P l a n o M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o ; 
X I I I - E l a b o r a r e a p r o v a r o s e u r e g i m e n t o i n t e r n o . 

A r t . 2 3 . O C o n s e l h o M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o , ó r g ã o d e c o m p o s i ç ã o 
t r ipa r t i t e e pa r i t á r i a , c o m r e p r e s e n t a ç ã o d o P o d e r P ú b l i c o , a s s o c i a ç õ e s c o m u n i t á r i a s e 
e n t i d a d e s p r o f i s s i o n a i s e d e t r a b a l h a d o r e s r e l a c i o n a d a s ao s a n e a m e n t o b á s i c o , e se rá 
c o n s t i t u í d o p e l o s s e g u i n t e s m e m b r o s : 

I - O t i tu la r d a S e c r e t a r i a d o M u n i c í p i o r e s p o n s á v e l p e l o P l a n e j a m e n t o , q u e o 
p r e s id i r á ; 

I I - O t i tu l a r d a S e c r e t a r i a d o M u n i c í p i o r e s p o n s á v e l p e l o M e i o A m b i e n t e ; 
I I I - O t i tu la r d a S e c r e t a r i a d o M u n i c í p i o r e s p o n s á v e l p e l a S a ú d e ; 
I V - O t i tu l a r d a S e c r e t a r i a d o M u n i c í p i o r e s p o n s á v e l p e l a In f raes t ru tu ra ; 
V - O t i tu la r d a S e c r e t a r i a d o M u n i c í p i o r e s p o n s á v e l p e l a H a b i t a ç ã o ; 
V I - O t i tu l a r d a S e c r e t a r i a o u ó r g ã o d o M u n i c í p i o r e s p o n s á v e l p e l a D e f e s a C iv i l ; 
V I I - U m r e p r e s e n t a n t e d o ó r g ã o o u e n t i d a d e r e s p o n s á v e l p e l a l i m p e z a u r b a n a 

m u n i c i p a l ; 
V I I I - U m r e p r e s e n t a n t e d e A s s o c i a ç õ e s d e b a i r r o s o u F e d e r a ç ã o d e A s s o c i a ç õ e s d e 

b a i r r o s ; 
I X - U m r e p r e s e n t a n t e d a A s s o c i a ç ã o d o s e m p r e s á r i o s ; 
X - U m r e p r e s e n t a n t e d a s e n t i d a d e s a m b i e n t a l i s t a s d o M u n i c í p i o ; 
X I - U m r e p r e s e n t a n t e d o S i n d i c a t o d o s T r a b a l h a d o r e s d a i n d ú s t r i a d a p u r i f i c a ç ã o e 

d i s t r i b u i ç ã o d e á g u a e s e r v i ç o s d e e s g o t o n o E s t a d o d a P a r a í b a - S I N D I A G U A ; 
X I I - U m r e p r e s e n t a n t e d o S i n d i c a t o d o s T r a b a l h a d o r e s d e L i m p e z a P ú b l i c a ; 
X I I I - U m r e p r e s e n t a n t e d a A s s o c i a ç ã o B r a s i l e i r a d e E n g e n h a r i a San i t á r i a e 

A m b i e n t a l - S e ç ã o P a r a í b a ; 
X I V - U m r e p r e s e n t a n t e d o C o n s e l h o R e g i o n a l d e E n g e n h a r i a e A g r o n o m i a -

C R E A / P B . 

§ 1 ° . E m c a s o d e e m p a t e , o p r e s i d e n t e t e r á o v o t o d e q u a l i d a d e . 

§ 2 ° . N a a u s ê n c i a o u i m p e d i m e n t o d o t i tu l a r d a Sec re t a r i a d o M u n i c í p i o r e s p o n s á v e l 
p e l o P l a n e j a m e n t o , a p r e s i d ê n c i a se rá e x e r c i d a p e l o t i tu l a r d a Sec re t a r i a do M u n i c í p i o 
r e s p o n s á v e l p e l o M e i o A m b i e n t e . 

A r t . 2 4 . A e s t ru tu ra d o C o n s e l h o M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o c o m p r e e n d e r á o 
C o l e g i a d o e a S e c r e t a r i a E x e c u t i v a , cu ja s a t i v i d a d e s e f u n c i o n a m e n t o s e r ã o d e f i n i d o s n o s e u 
R e g i m e n t o I n t e r n o . 

P a r á g r a f o ú n i c o . A S e c r e t a r i a E x e c u t i v a d o C o n s e l h o M u n i c i p a l de S a n e a m e n t o 
B á s i c o se rá e x e r c i d a p e l a Sec re t a r i a d o M u n i c í p i o r e s p o n s á v e l p e l o S a n e a m e n t o B á s i c o . 

S E Ç Ã O V 
D o F u n d o M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o 

A r t . 2 5 . F i c a in s t i t u ído o F u n d o M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o - F M S B , d e s t i n a d o 
a f inanc ia r , i s o l a d a o u c o m p l e m e n t a r m e n t e , o s i n s t r u m e n t o s d a P o l í t i c a M u n i c i p a l de 
S a n e a m e n t o B á s i c o p r e v i s t o s n e s t a L e i , c u j o s p r o g r a m a s t e n h a m s i d o a p r o v a d o s p e l o 
C o n s e l h o M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o , b u s c a n d o a u n i v e r s a l i z a ç ã o d o a c e s s o dos 
s e r v i ç o s d e s a n e a m e n t o b á s i c o . 

A r t . 26 . S e r ã o b e n e f i c i á r i o s d o s r e c u r s o s d o F u n d o M u n i c i p a l de S a n e a m e n t o 
B á s i c o , s e m p r e q u e a p r e s e n t a r e m c o n t r a p a r t i d a , ó r g ã o s o u e n t i d a d e s d o M u n i c í p i o , 
v i n c u l a d o s a á r e a d e s a n e a m e n t o b á s i c o , q u e a t u a r e m c o m o p r e s t a d o r d e s e r v i ç o s n o s 
m o l d e s d o a r t i go 5° d e s t a L e i , ta is c o m o : 

I - P e s s o a s j u r í d i c a s d e d i r e i to p ú b l i c o . 
I I - E m p r e s a s p ú b l i c a s ou s o c i e d a d e s d e e c o n o m i a m i s t a . 
I I I - F u n d a ç õ e s o u a u t a r q u i a s v i n c u l a d a s a A d m i n i s t r a ç ã o P ú b l i c a M u n i c i p a l . 

P a r á g r a f o ú n i c o . S e m p r e q u e d e f i n i d o s p e l o C o n s e l h o M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o 
B á s i c o os b e n e f i c i á r i o s e s t a r ã o d e s o b r i g a d o s d a a p r e s e n t a ç ã o d e c o n t r a p a r t i d a . 

A r t . 2 7 . O s r e c u r s o s d o F u n d o M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o s e r ã o a p l i c a d o s 
e x c l u s i v a m e n t e e m s a n e a m e n t o b á s i c o o u a t i v i d a d e s c o r r e l a t a s n o e s p a ç o g e o p o l í t i c o d o 
M u n i c í p i o . 

P a r á g r a f o ú n i c o . P o r a t i v i d a d e s c o r r e l a t a s , d e v e m ser e n t e n d i d a s a q u e l a s o b r a s o u 
s e r v i ç o s cu ja e x e c u ç ã o p o d e m a c o n t e c e r c o n c o m i t a n t e m e n t e c o m u m a o b r a o u s e r v i ç o d e 
s a n e a m e n t o , c o m o , p o r e x e m p l o , a p a v i m e n t a ç ã o d e u m a r u a e m q u e foi fe i ta a d r e n a g e m . 

A r t . 2 8 . O s r e p a s s e s f i nance i ro s d o F u n d o M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o s e r ã o 
r e a l i z a d o s , l e v a n d o - s e e m c o n t a , e s p e c i a l m e n t e , q u e : 

I - O s r e c u r s o s s e r ã o o b j e t o de c o n t r a t a ç ã o d e f i n a n c i a m e n t o , c o m t a x a s a s e r e m 
f ixadas ; 

I I - A u t i l i z a ç ã o d o s r e c u r s o s d o F u n d o M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o , i n c l u s i v e 
n a s o p e r a ç õ e s s e m r e t o r n o f i n a n c e i r o , s e r á a c o m p a n h a d a d e c o n t r a p a r t i d a d a e n t i d a d e 
t o m a d o r a ; 

I I I - A a p l i c a ç ã o d o s r e c u r s o s d o F u n d o M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o , a t í t u lo d e 
c o n c e s s ã o d e s u b s í d i o s o u a f undo p e r d i d o , d e p e n d e r á d a c o m p r o v a ç ã o d e i n t e r e s s e p ú b l i c o 
r e l e v a n t e o u d a e x i s t ê n c i a d e r i s c o s e l e v a d o s à s a ú d e p ú b l i c a ; 

I V - O P l a n o M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o é o ú n i c o i n s t r u m e n t o h á b i l p a r a 
o r i en ta r a a p l i c a ç ã o d o s r e c u r s o s f i n a n c e i r o s d o F u n d o M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o ; 

V - F i c a v e d a d a a u t i l i z a ç ã o d o s r e c u r s o s d o F u n d o M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o 
p a r a p a g a m e n t o d e d í v i d a s e c o b e r t u r a d e déf ic i t s d o s ó r g ã o s e e n t i d a d e s e n v o l v i d a s d i r e t a 
o u i n d i r e t a m e n t e n a P o l í t i c a M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o . 

A r t . 2 9 . C o n s t i t u i r e c e i t a d o F u n d o M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o : 

I - R e c u r s o s p r o v e n i e n t e s d e d o t a ç õ e s o r ç a m e n t á r i a s d o M u n i c í p i o ; 
I I - R e c u r s o s p r o v e n i e n t e s d e f u n d o s e s t a d u a i s e f ede ra i s , i n c l u s i v e o r ç a m e n t á r i o s d o 

E s t a d o e d a U n i ã o , r e s s a l v a d a s o s c o n d i c i o n a n t e s p a r a a p l i c a ç ã o d o s r e c u r s o s o r i u n d o s d o s 
f u n d o s d a s d e m a i s e s fe ra s g o v e r n a m e n t a i s ; 

I I I - T r a n s f e r ê n c i a d e o u t r o s f u n d o s d o M u n i c í p i o e do E s t a d o p a r a a r e a l i z a ç ã o d e 
o b r a s d e i n t e r e s s e c o m u m ; 

I V - P a r c e l a s d e a m o r t i z a ç ã o e j u r o s d o s e m p r é s t i m o s c o n c e d i d o s ; 
V - R e c u r s o s p r o v e n i e n t e s d e d o a ç õ e s o u s u b v e n ç õ e s d e o r g a n i s m o s e e n t i d a d e s 

n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s , p ú b l i c a s o u p r i v a d a s ; 
V I - R e c u r s o s p r o v e n i e n t e s d e a j u d a e c o o p e r a ç ã o i n t e r n a c i o n a l e d e a c o r d o s 

b i l a t e r a i s en t r e g o v e r n o s ; 
V I I - A s r e n d a s p r o v e n i e n t e s d a s a p l i c a ç õ e s d o s s e u s r e c u r s o s ; 
V I I I - P a r c e l a s d e royalties; 
I X - R e c u r s o s e v e n t u a i s ; 
X - O u t r o s r e c u r s o s . 

P a r á g r a f o ú n i c o . O m o n t a n t e d o s r e c u r s o s r e f e r i d o s n o inc i so V I I I d e s t e A r t i g o 
d e v e r á ser d e f i n i d o p o r m e i o d e l e g i s l a ç ã o e spec í f i ca . 

S E Ç Ã O V I 
D o S i s t e m a M u n i c i p a l d e I n f o r m a ç ã o e m S a n e a m e n t o B á s i c o 

A r t . 3 0 . F i c a i n s t i t u ído o S i s t e m a M u n i c i p a l d e I n f o r m a ç ã o e m S a n e a m e n t o B á s i c o -
S M I S B , q u e d e v e r á ser c o n c e b i d o a p ó s a e l a b o r a ç ã o d o P l a n o M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o 
B á s i c o - P M S B e d e s t i n a d o a pos s ib i l i t a r o a c e s s o a o s d a d o s de s a n e a m e n t o b á s i c o do 
M u n i c í p i o p a r a v i s u a l i z a r a s i t u a ç ã o d a p r e s t a ç ã o de s e r v i ç o s o f e r t a d o s , n o q u e t a n g e a o s 4 
( q u a t r o ) c o m p o n e n t e s d o s a n e a m e n t o b á s i c o p r e v i s t o s n a L e i n o . 1 1 . 4 4 5 , d e 0 5 d e j a n e i r o d e 
2 0 0 7 , p o s s i b i l i t a n d o , a s s i m , i den t i f i ca r o s p r o b l e m a s e a u x i l i a r a t o m a d a d e d e c i s ã o e m 
t e m p o h á b i l p a r a a r e s o l u ç ã o d o s p r o b l e m a s r e l a c i o n a d o s c o m os s e r v i ç o s p ú b l i c o s d e 
s a n e a m e n t o b á s i c o . 

A r t . 3 1 . O S i s t e m a M u n i c i p a l d e I n f o r m a ç ã o e m S a n e a m e n t o B á s i c o - S M I S B 
d e v e r á : 

I - Ser a r t i c u l a d o c o m o S i s t e m a N a c i o n a l d e I n f o r m a ç õ e s e m S a n e a m e n t o B á s i c o -
S I N I S A ; 

I I - C o n t e r b a n c o d e d a d o s , c o m l e v a n t a m e n t o d o s d a d o s l o c a i s , s e c u n d á r i o s e 
p r i m á r i o s d o s d i v e r s o s c o m p o n e n t e s d o s a n e a m e n t o b á s i c o , p o d e n d o e s t a r a s s o c i a d o a 
f e r r a m e n t a s de g e o p r o c e s s a m e n t o ; 

I I I - S e r c o m p o s t o p o r i n d i c a d o r e s d e fáci l o b t e n ç ã o , a p u r a ç ã o e c o m p r e e n s ã o , 
c o n f i á v e i s d o p o n t o d e v i s t a d o s e u c o n t e ú d o e f o n t e s ; 
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I V - Ser c a p a z de m e d i r o s o b j e t i v o s e as m e t a s , a pa r t i r d o s p r i n c í p i o s e s t a b e l e c i d o s 
n o P M S B J P ; 

V - C o n t e m p l a r o s c r i t é r ios ana l í t i co s d a e f icác ia , e f ic iênc ia e e f e t iv idade da 
p r e s t a ç ã o d o s s e r v i ç o s p ú b l i c o s de s a n e a m e n t o b á s i c o ; 

V I - C o n t e m p l a r i n d i c a d o r e s p a r a as f u n ç õ e s de g e s t ã o : p l a n e j a m e n t o , p r e s t a ç ã o , 
r e g u l a ç ã o , f i s ca l i z ação e c o n t r o l e s o c i a l ; 

V I I - C o n s i d e r a r as fon tes s e c u n d á r i a s de i n f o r m a ç õ e s e x i s t e n t e s , t a i s c o m o : I B G E , 
S N I S / S I N I S A , D A T A S U S , C A D Ú N I C O / M D S , S E D E C , A N A , den t r e o u t r o s , e de 
d i a g n ó s t i c o s e e s t u d o s r e a l i z a d o s p o r ó r g ã o s o u i n s t i t u i ções r e g i o n a i s , e s t a d u a i s o u p o r 
p r o g r a m a s e s p e c í f i c o s e m á r ea s a f ins a o s a n e a m e n t o b á s i c o ; 

V I I I - Ser a l i m e n t a d o p e r i o d i c a m e n t e p a r a q u e o P M S B J P p o s s a ser a v a l i a d o , 
p o s s i b i l i t a n d o ve r i f i ca r a s u s t e n t a b i l i d a d e d a p r e s t a ç ã o d o s s e r v i ç o s p ú b l i c o s de s a n e a m e n t o 
b á s i c o n o M u n i c í p i o . 

A r t . 3 2 . É r e c o m e n d á v e l q u e o s m u n i c í p i o s s e a r t i c u l e m r e g i o n a l m e n t e , p o r m e i o d a 
g e s t ã o a s s o c i a d a ( c o n s ó r c i o s , c o n v ê n i o s de c o o p e r a ç ã o , a s s o c i a ç õ e s de m u n i c í p i o s o u 
a s s o c i a ç õ e s se to r i a i s de s e r v i ç o s ) , o u b u s q u e m o a p o i o de i n s t i t u i ções e s t a d u a i s o u federa i s , 
p a r a a c o n s t r u ç ã o de s i s t e m a s de i n f o r m a ç õ e s e m s a n e a m e n t o b á s i c o q u e p o s s a m ser 
c o m p a r t i l h a d o s c o l e t i v a m e n t e p o r m e i o de p l a t a f o r m a s c e n t r a l i z a d a s o u m ó d u l o s 
c u s t o m i z a d o s a r t i c u l a d o s c o m o S I N I S A . 

C A P Í T U L O I I I 
D I R E I T O S E D E V E R E S D O S U S U Á R I O S 

A r t . 3 3 . S ã o d i r e i t o s d o s u s u á r i o s d o s s e r v i ç o s de s a n e a m e n t o b á s i c o p r e s t a d o s : 

I - a g r a d a t i v a u n i v e r s a l i z a ç ã o dos s e r v i ç o s de s a n e a m e n t o b á s i c o e sua p r e s t a ç ã o de 
a c o r d o c o m os p a d r õ e s e s t a b e l e c i d o s p e l o ó r g ã o de r e g u l a ç ã o e f i s ca l i zação ; 

II - o a m p l o a c e s s o à s i n f o r m a ç õ e s c o n s t a n t e s n o S i s t e m a M u n i c i p a l de I n f o r m a ç õ e s 
e m S a n e a m e n t o B á s i c o ; 

III - a c o b r a n ç a d e t a x a s , t a r i fas e p r e ç o s p ú b l i c o s c o m p a t í v e i s c o m a q u a l i d a d e e 
q u a n t i d a d e d o s e r v i ç o p r e s t a d o ; 

I V - o a c e s s o d i r e to e fac i l i t ado a o ó r g ã o r e g u l a d o r e f i s ca l i zador ; 
V - a m b i e n t e s a l u b r e ; 
V I - o p r é v i o c o n h e c i m e n t o d o s s e u s d i r e i t o s e d e v e r e s e d a s p e n a l i d a d e s a q u e 

p o d e m es ta r su j e i t o s ; 
V I I - a p a r t i c i p a ç ã o n o p r o c e s s o de e l a b o r a ç ã o d o P l a n o M u n i c i p a l de S a n e a m e n t o 

B á s i c o , n o s t e r m o s d o a r t i go 1 9 d e s t a lei e n a s s u a s r e v i s õ e s ; 
V I I I - a c e s s o g ra tu i to ao m a n u a l de p r e s t a ç ã o d o s e r v i ç o e de a t e n d i m e n t o ao 

u s u á r i o . 

A r t . 3 4 . S ã o d e v e r e s d o s u s u á r i o s d o s s e r v i ç o s de s a n e a m e n t o b á s i c o p r e s t a d o s : 

I - o p a g a m e n t o d a s t a x a s , t a r i fas e p r e ç o s p ú b l i c o s c o b r a d o s p e l a A d m i n i s t r a ç ã o 
P ú b l i c a ou p e l o p r e s t a d o r de s e r v i ç o s ; 

II - o u s o r a c i o n a l da á g u a e a m a n u t e n ç ã o a d e q u a d a d a s i n s t a l a ç õ e s h i d r o s san i t á r i a s 
d a e d i f i c a ç ã o ; 

III - a l i g a ç ã o de t o d a e d i f i c a ç ã o p e r m a n e n t e u r b a n a à s r e d e s p ú b l i c a s de 
a b a s t e c i m e n t o de á g u a e e s g o t a m e n t o s an i t á r io d i s p o n í v e i s ; 

I V - o c o r r e t o m a n u s e i o , s e p a r a ç ã o , a r m a z e n a m e n t o e d i s p o s i ç ã o p a r a c o l e t a d o s 
r e s í d u o s s ó l i d o s , de a c o r d o c o m a s n o r m a s e s t a b e l e c i d a s p e l o p o d e r p ú b l i c o m u n i c i p a l ; 

V - p r i m a r p e l a r e t e n ç ã o d a s á g u a s p l u v i a i s n o i m ó v e l , v i s a n d o a s u a in f i l t ração n o 
so lo ou seu r e ú s o ; 

V I - c o l a b o r a r c o m a l i m p e z a p ú b l i c a , z e l a n d o p e l a s a l u b r i d a d e d o s b e n s p ú b l i c o s e 
d o s i m ó v e i s s o b s u a r e s p o n s a b i l i d a d e . 

V I I - pa r t i c i pa r de c a m p a n h a s p ú b l i c a s de p r o m o ç ã o d o s a n e a m e n t o b á s i c o . 

P a r á g r a f o ú n i c o . N o s l o c a i s n ã o a t e n d i d o s p o r r e d e c o l e t o r a de e s g o t o s , é d e v e r do 
u s u á r i o a c o n s t r u ç ã o , i m p l a n t a ç ã o e m a n u t e n ç ã o de s i s t e m a i n d i v i d u a l de t r a t a m e n t o e 
d i s p o s i ç ã o f inal de e s g o t o s , c o n f o r m e r e g u l a m e n t a ç ã o d o p o d e r p ú b l i c o m u n i c i p a l , 
p r o m o v e n d o seu r e ú s o s e m p r e q u e p o s s í v e l . 

C A P Í T U L O I V 
D a P a r t i c i p a ç ã o e d o C o n t r o l e S o c i a l 

A r t . 3 5 . A p a r t i c i p a ç ã o soc ia l d e v e o c o r r e r p o r m e i o de m e c a n i s m o s e p r o c e d i m e n t o s 
q u e g a r a n t a m à s o c i e d a d e i n f o r m a ç õ e s , r e p r e s e n t a ç õ e s t é c n i c a s e p a r t i c i p a ç õ e s n o s 
p r o c e s s o s de f o r m u l a ç ã o de p o l í t i c a s , de p l a n e j a m e n t o e de a v a l i a ç ã o r e l a c i o n a d o s a o s 
s e r v i ç o s p ú b l i c o s de s a n e a m e n t o b á s i c o . 

A r t . 3 6 . O c o n t r o l e s o c i a l é de f i n ido c o m o u m d o s p r i n c í p i o s f u n d a m e n t a i s d a 
p r e s t a ç ã o d o s s e r v i ç o s p ú b l i c o s de s a n e a m e n t o b á s i c o e, v i s a a s s e g u r a r a a m p l a d i v u l g a ç ã o 
d o P l a n o e de s e u s e s t u d o s , p r e v e n d o - s e a r e a l i z a ç ã o de a u d i ê n c i a s o u c o n s u l t a s p ú b l i c a s . 

A r t . 3 7 . A p a r t i c i p a ç ã o soc ia l d e v e ser , m i n i m a m e n t e , g a r a n t i d a p e l o s s e g u i n t e s 
m e i o s : 

I - P a r t i c i p a ç ã o d i re ta d a c o m u n i d a d e p o r m e i o de a p r e s e n t a ç õ e s , d e b a t e s , p e s q u i s a s 
e q u a l q u e r m e i o q u e poss ib i l i t e a e x p r e s s ã o de o p i n i õ e s i n d i v i d u a i s o u co l e t i va s , c u r s o s o u 
o f ic inas de c a p a c i t a ç ã o , en t re o u t r o s ; 

I I - P a r t i c i p a ç ã o e m a t i v i d a d e s c o o r d e n a d a s , c o m o a u d i ê n c i a s p ú b l i c a s , c o n s u l t a s , 
c o n f e r ê n c i a s e s e m i n á r i o s ; 

I I I - P a r t i c i p a ç ã o e m fases d e t e r m i n a d a s d a e l a b o r a ç ã o d o P M S B , p o r m e i o de 
s u g e s t õ e s o u a l e g a ç õ e s , a p r e s e n t a d a s n a f o r m a e sc r i t a ; 

I V - P a r t i c i p a ç ã o p o r m e i o de r e p r e s e n t a n t e s n o C o m i t ê de C o o r d e n a ç ã o e n o C o m i t ê 
E x e c u t i v o d a e l a b o r a ç ã o d o P M S B ; 

V - P a r t i c i p a ç ã o n a s e t a p a s de m o n i t o r a m e n t o e a v a l i a ç ã o , b e m c o m o n a r e v i s ã o d o 
P M S B ; 

V I - P a r t i c i p a ç ã o e c o n t r o l e s o c i a l n o ó r g ã o o u en te r e s p o n s á v e l p e l a r e g u l a ç ã o o u 
f i s c a l i z a ç ã o ; 

V I I - P a r t i c i p a ç ã o s o c i a l n a s c o n t r a t a ç õ e s de s e r v i ç o s p ú b l i c o s de s a n e a m e n t o 
b á s i c o , c o m o c o n d i ç ã o p a r a a v a l i d a d e d o s c o n t r a t o s de p r e s t a ç ã o de s e r v i ç o s , p o r m e i o da 
r e a l i z a ç ã o p r é v i a de a u d i ê n c i a e c o n s u l t a s p ú b l i c a s . 

A r t . 3 8 . A f o r m u l a ç ã o , m o n i t o r i z a ç ã o e con t ro l e s o c i a l d a po l í t i ca , a ç õ e s e 
p r o g r a m a s de s a n e a m e n t o b á s i c o d e v e a c o n t e c e r p o r m e i o d a p a r t i c i p a ç ã o s o c i a l n o s 
c o n s e l h o s de s a n e a m e n t o b á s i c o , d a s c i d a d e s , de m e i o a m b i e n t e , de s a ú d e , de e d u c a ç ã o , o u 
s i m i l a r e s . 

C A P Í T U L O V 
D a r e g u l a ç ã o e d a f i s c a l i z a ç ã o d a p r e s t a ç ã o d o s s e r v i ç o s p ú b l i c o s 

d e s a n e a m e n t o b á s i c o 

A r t . 3 9 . A r e g u l a ç ã o d e v e r á a t e n d e r a o s p r i n c í p i o s d a i n d e p e n d ê n c i a dec i só r i a , 
i n c l u i n d o a u t o n o m i a a d m i n i s t r a t i v a , o r ç a m e n t á r i a e f i nance i r a d a e n t i d a d e r e g u l a d o r a ; e, da 
t r a n s p a r ê n c i a , d a t e c n i c i d a d e , d a c e l e r i d a d e e d a o b j e t i v i d a d e d a s d e c i s õ e s . 

A r t . 4 0 . F i c a c r i a d a a A g ê n c i a R e g u l a d o r a M u n i c i p a l de S a n e a m e n t o B á s i c o a q u a l 
t e r á c o m o f ina l idade r e g u l a r e f i sca l izar a p r e s t a ç ã o d o s s e r v i ç o s a q u i t r a t a d o s , a t e n d e n d o 
a o s p r i n c í p i o s d o caput. 

P a r á g r a f o ú n i c o . E n q u a n t o n ã o h o u v e r en te r e g u l a d o r p r ó p r i o c r i a d o e d i s c i p l i n a d o 
p e l o M u n i c í p i o , fica c r i a d a a C o m i s s ã o M u n i c i p a l de R e g u l a ç ã o d o s S e r v i ç o s P ú b l i c o s de 
S a n e a m e n t o B á s i c o , c o m a c o m p e t ê n c i a de e x e r c e r p r o v i s o r i a m e n t e as a t i v i d a d e s de 
r e g u l a ç ã o e f i s ca l i zação d o s s e r v i ç o s p ú b l i c o s de s a n e a m e n t o b á s i c o c o m os s e g u i n t e s 
r e p r e s e n t a n t e s : 

I - O t i tu la r d a Sec re t a r i a do M u n i c í p i o r e s p o n s á v e l p e l o P l a n e j a m e n t o , q u e o 
p r e s id i r á ; 

I I - O t i tu l a r d a S e c r e t a r i a do M u n i c í p i o r e s p o n s á v e l p e l o M e i o A m b i e n t e ; 
I I I - O t i tu l a r da Sec re t a r i a do M u n i c í p i o r e s p o n s á v e l pe l a S a ú d e ; 
I V - O t i tu la r da Sec re t a r i a do M u n i c í p i o r e s p o n s á v e l pe l a In f raes t ru tu ra ; 
V - O t i tu la r da Sec re t a r i a do M u n i c í p i o r e s p o n s á v e l pe l a H a b i t a ç ã o ; 
V I - O t i tu la r da Sec re t a r i a o u ó r g ã o do M u n i c í p i o r e s p o n s á v e l pe l a D e f e s a C iv i l ; 
V I I - U m r e p r e s e n t a n t e do ó r g ã o ou e n t i d a d e r e s p o n s á v e l pe l a l i m p e z a u r b a n a 

m u n i c i p a l ; 
V I I I - U m r e p r e s e n t a n t e do C o n s e l h o R e g i o n a l de E n g e n h a r i a e A g r o n o m i a -

C R E A / P B ; 
I X - U m r e p r e s e n t a n t e da A s s o c i a ç ã o B r a s i l e i r a de E n g e n h a r i a San i t á r i a e A m b i e n t a l 

- A B E S - S e ç ã o P a r a í b a ; 
X - U m r e p r e s e n t a n t e da e m p r e s a c o n c e s s i o n á r i a do s e r v i ç o de s a n e a m e n t o b á s i c o . 

A r t . 4 1 . F i c a c r i a d a a T a x a de R e g u l a ç ã o e F i s c a l i z a ç ã o d o s S e r v i ç o s P ú b l i c o s de 
S a n e a m e n t o B á s i c o - T R F , d e c o r r e n t e do e x e r c í c i o do p o d e r de po l í c i a , m e d i a n t e r e g u l a ç ã o , 
e da f i s ca l i zação s o b r e a p r e s t a ç ã o de s e r v i ç o s p ú b l i c o s de s a n e a m e n t o b á s i c o e de 
a t i v i d a d e s d e l e s i n t e g r a n t e s no t e r r i tó r io do m u n i c í p i o . 

§ 1 ° . A b a s e de c á l c u l o da T R F se rá a a r r e c a d a ç ã o m e n s a l d o s o p e r a d o r e s d o s s e r v i ç o s 
p ú b l i c o s s u b m e t i d o s à r e g u l a ç ã o e f i s c a l i z a ç ã o , n o â m b i t o do m u n i c í p i o . 

§ 2 ° . C o n s i d e r a - s e a a r r e c a d a ç ã o m e n s a l o v a l o r b r u t o e f e t i v a m e n t e r e c e b i d o p e l o s 
p r e s t a d o r e s e m c a d a m ê s a t í tu lo de r e m u n e r a ç ã o r e c e b i d a pe l a p r e s t a ç ã o d o s s e r v i ç o s 
p ú b l i c o s de s a n e a m e n t o b á s i c o . 

§ 3 ° . A a l íquo ta da T R F se rá de 1 , 5 % ( u m a u n i d a d e e c i n q u e n t a c e n t é s i m o s p o r 
c e n t o ) . 

§ 4 ° . O suje i to p a s s i v o da T R F é o p r e s t a d o r d o s s e r v i ç o s p ú b l i c o s de s a n e a m e n t o 
b á s i c o e de a t i v i d a d e s de l e s i n t e g r a n t e s n o te r r i tó r io do m u n i c í p i o . 

§ 5 ° . N ã o s e r á c o n s i d e r a d o suje i to p a s s i v o p a r a f ins da T R F e v e n t u a l c o n s ó r c i o 
p ú b l i c o c o n t r a t a d o p e l o m u n i c í p i o c o m o p r e s t a d o r de s e r v i ç o s de s a n e a m e n t o b á s i c o e de 
a t i v i d a d e s de l e s i n t e g r a n t e s o u q u a n d o o p r ó p r i o t i tu l a r p r e s t a r d i r e t a m e n t e o s r e f e r i d o s 
s e r v i ç o s , n a f o r m a do art . 5° , inc i so I , des ta L e i . 

§ 6 ° . A T R F d e v e r á s e r p a g a m e n s a l m e n t e p e l o c o n t r i b u i n t e n o dia 2 5 do m ê s 
s u b s e q ü e n t e a c a d a m ê s de r e g u l a ç ã o e f i s ca l i zação . 
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p a r â m e t r o s p a r a a g a r a n t i a d o a t e n d i m e n t o e s senc i a l à s a ú d e p ú b l i c a , i n c l u s i v e q u a n t o ao 
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n a c i o n a i s r e l a t i va s à p o t a b i l i d a d e d a á g u a . 

P a r á g r a f o ú n i c o . O s ó r g ã o s l oca i s r e s p o n s á v e i s p e l a v i g i l â n c i a e m s a ú d e d e v e r ã o 
def in i r os p a r â m e t r o s p a r a o A t e n d i m e n t o E s s e n c i a l à S a ú d e . 

D a s D i s p o s i ç õ e s F i n a i s e T r a n s i t ó r i a s 

A r t . 4 6 . O P l a n o M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o , c o m v i g ê n c i a n o q u a d r i ê n i o 
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A n e x o I ( V o l u m e s 1, 2 e 3) , é p a r t e i n t e g r a n t e d a p r e s e n t e Le i . 

A r t . 4 7 . O P l a n o M u n i c i p a l d e G e s t ã o I n t e g r a d a d e R e s í d u o s S ó l i d o s , c r i a d o p e l a L e i 
M u n i c i p a l n° 12 .957 , d e 2 9 d e d e z e m b r o d e 2 0 1 4 , p a s s a a i n t eg ra r a p r e s e n t e L e i . 

A r t . 4 8 . E m o b s e r v â n c i a à L e i F e d e r a l n° 1 2 . 3 0 5 , d e 0 2 d e a g o s t o d e 2 0 1 0 , o P o d e r 
E x e c u t i v o , p o r m e i o d e D e c r e t o , d i s p o r á s o b r e a Po l í t i c a M u n i c i p a l d e R e s í d u o s S ó l i d o s , 
q u e se i n t e g r a r á a p r e s e n t e Po l í t i c a M u n i c i p a l d e S a n e a m e n t o B á s i c o . 

A r t . 4 9 . O s ó r g ã o s e e n t i d a d e s m u n i c i p a i s d a á rea d e s a n e a m e n t o b á s i c o se rão 
r e o r g a n i z a d o s p a r a a t e n d e r o d i s p o s t o n e s t a L e i . 

A r t . 5 0 . E s t a L e i en t r a e m v i g o r n a d a t a d e s u a p u b l i c a ç ã o . 

A r t . 5 1 . R e v o g a m - s e as d i s p o s i ç õ e s e m c o n t r á r i o . 

P A Ç O D O G A B I N E T E D A P R E F E I T U R A M U N I C I P A L D E J O Ã O P E S S O A - P B , 
e m 30 d e d e z e m b r o d e 2 0 1 5 . . 

LUCIANO CARTAXO^PÍRÈS DE SÁ 
Prefeito 
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APRESENTAÇÃO 

O Plano Municipal de Saneamento Básico para o município de João Pessoa - PB (PMSB-
JP), é composto por três volumes, u m apresentando o Diagnóstico da Situação Atual do 
Abastecimento de Água, do Esgotamento Sanitário e da Drenagem Urbana, o segundo, apresentará 
u m Prognóstico e Alternativas para Universal ização, com as Diretrizes, Metas , Ações, Programas, 
Projetos e Custos e o terceiro Ações de Emergência e Contingência 

Este volume corresponde aos três citados acima e é estruturado de forma a apresentar a 
situação atual dos serviços de saneamento básico (abastecimento de água, esgotamento sanitário e 
drenagem urbana) em versão preliminar. 

Com relação ao sistema de abastecimento de água, foram levantados dados sobre os 
mananciais , captação, estações elevatórias de água bruta, estações elevatórias de água tratada, 
adutoras e reservação. 

Quanto ao esgotamento sanitário, foram coletados dados sobre as unidades existentes, 
pólos de tratamento, estações elevatórias de esgoto, rede coletora de esgoto, ligações domiciliares, 
atendimento e déficit dos serviços. 

E, com relação a drenagem urbana, foram coletados dados sobre o micro e 
macrozoneamento do município , das bacias hidrográficas, da drenagem e ocupação do solo nas 
bacias hidrográficas, do sistema de drenagem de águas pluviais, das áreas críticas e áreas passíveis 
de alagamentos, das inundações e escorregamento de massa e, ainda, u m a análise sobre a saúde e 
às condições de vida da população. 

Vale ressaltar, que quanto a componente dos Serviços de Limpeza Urbana e Manejo de 
Resíduos Sólidos, o munic ípio de João Pessoa-PB, possui a Lei N° 12.957/2014, que trata do Plano 
Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos, que se integrará a este PMSB-JP . 

A elaboração deste Diagnóst ico partiu da análise dos dados e informações colhidas junto à 
órgãos municipais , estaduais e federais, instituições privadas, durante os meses de março a junho 
de 2015, a fim de se traçar as principais ações desenvolvidas, atualmente, no município 
relacionadas a questão dos serviços de saneamento básico. A partir da identificação do cenário 
atual, serão traçados as diretrizes, metas e estratégias para solucionar os problemas na Gestão dos 
Serviços de Saneamento Básico no Município de João Pessoa, em atendimento ao artigo 19° da 
L e i N 0 . 11.445/2007. 

Desta forma, o Plano Municipal de Saneamento Básico do Município de João Pessoa 
objetiva, não apenas cumprir u m marco legal no saneamento, mais ainda, obter um planejamento 
eficiente no exercício de titular efetivo dos serviços que lhe concede a Lei Federal de Saneamento 
Básico (Lei N° 11.445/2007). 

Esta Lei, que regulamenta os serviços de saneamento básico teve como sua maior inovação 
a segregação clara das distintas atividades inerentes aos serviços: o ato de planejar, de prestar, de 
regular e fiscalizar e, permeando transversalmente todos estes, o controle social de importância 
fundamental nas etapas de elaboração e de implementação do Plano. O planejamento é um ato 
indelegável, o qual só o titular dos serviços, no caso o município de João Pessoa-PB, pode exercer 
sua formulação. 

Portanto, nos termos da Lei de Saneamento, o Plano Municipal de Saneamento Básico 
de João Pessoa - P M S B - J P - é u m marco no exercício de planejar, corroborando ao Plano Diretor 
de João Pessoa (PDJP), estabelecido pela Lei Complementar N° 03/1992 e alterações que é o 
instrumento maior de planejamento, b e m como as políticas públicas de saúde, meio ambiente, 
habitação e recursos hídricos do município de João Pessoa-PB. 

Na próxima etapa do P M S B - J P deverão ser propostos o planejamento, para o horizonte 
temporal de vinte e dois (22) anos, através de programas, projetos, ações, assim como prever os 
custos, definir os atores responsáveis por cada ação proposta pelo Plano e, principalmente, indicar 
as possíveis fontes de recursos para a implementação dos programas. 

1.1 O Plano de Saneamento Básico 

E m atendimento a Lei N° 11.445/2007, o texto apresentado pelo presente documento se 
constitui em diretrizes para a elaboração do PMSB-JP , quanto a concepção e implementação das 
suas políticas e planejamento dos serviços de saneamento, com vistas ao enfrentamento do 
desafio da universalização, com qualidade e com controle social, dos serviços de saneamento 
básico. 

A Política Pública (art. 9 o ) e o Plano de Saneamento Básico (art. 19°), instituídos pela Lei 
N°l 1.445/2007, são os instrumentos centrais da gestão dos serviços. Conforme esses dispositivos, 
a Política define o modelo jurídico-institucional e as funções de gestão e fixa os direitos e deveres 
dos usuários. Este Plano estabelece as condições para a prestação dos serviços de saneamento 
básico, definindo objetivos e metas para a universalização e programas, projetos e ações 
necessários para alcançá-la. 

Como atribuições indelegáveis do titular dos serviços, a Política e o P lano devem ser 
elaborados com participação social, por meio de mecanismos e procedimentos que garantam à 
sociedade informações, representações técnicas e participações nos processos de formulação de 
políticas, de planejamento e de avaliação relacionados aos serviços públicos de saneamento 
básico (inciso IV, art 3 o ) . 

O Titular dos serviços exerce essa competência, conforme atribuição constitucional (art. 
30°, CF), de legislar sobre assuntos de interesse local; de prestar, direta ou indiretamente, os 
serviços públicos de interesse local e; de promover o adequado ordenamento territorial, mediante 
planejamento e controle do uso do solo urbano. Além das diretrizes da Lei Nacional de 
Saneamento Básico (LNSB), a Política e o Plano de Saneamento Básico devem observar, onde 
houver, o Plano Diretor do Município. 

Conforme o Estatuto das Cidades (Lei N° 10.257/2001), o direito a cidades sustentáveis 
(moradia, saneamento ambiental, infraestrutura urbana e serviços públicos) é diretriz 
fundamental, da Política Urbana, ser assegurada mediante o planejamento e a articulação das 
diversas ações no nível local. 

O Saneamento Básico foi definido pela citada lei como o conjunto de serviços, 
infraestruturas e instalações operacionais relativos aos processos de: 

a) Abastecimento de água potável. 
b) Esgotamento sanitário. 
c) Drenagem e manejo das águas pluviais urbanas. 
d) Manejo de resíduos sólidos. 

O P M S B deve abranger as quatro áreas, relacionadas entre si. O documento , após 
aprovado, torna-se instrumento estratégico de planejamento e de gestão participativa. 

Elaborado pelos técnicos da Prefeitura, com o apoio da sociedade, o P M S B deve ser 
aprovado em audiência pública. As audiências são o fórum de discussão da proposta da Prefeitura 
e para apresentação de sugestões e reivindicações. 

Após as discussões com a comunidade, o P M S B deve ser apreciado pelos vereadores e 
aprovado pela Câmara Municipal. 

Aprovado, o P M S B passa a ser a referência de desenvolvimento do município, estabelecida 
as diretrizes para o saneamento básico e fixadas as metas de cobertura e atendimento com os 
serviços de água; coleta e t ratamento do esgoto domést ico, l impeza urbana, coleta e destinação 
adequada do resíduo sólido urbano e drenagem e destino adequado das águas de chuva. 

1.2 O Município de João Pessoa - localização, limites e extensão 

O município de João Pessoa, capital do Estado da Paraíba, está localizado na porção 
extrema oriental do continente americano, entre as latitudes 7°14' e 7°03 ' Sul e longitude 34°58 ' e 
34047' Oeste. Limita-se ao norte com o município de Cabedelo através do Rio Jaguaribe, ao sul 
com o município do Conde pelo Rio Gramame, ao leste pelo Oceano Atlântico, a oeste com o 
município de Bayeux pelo Rio Sanhauá e a sudeste e noroeste com o município de Santa Rita pelos 
rios M u m b a b a e Paraíba, respectivamente. Possui área de unidade territorial de 211,475 k m 2 

(IBGE, 2010). 
A história do município de João Pessoa tem início no século XVI, quando os franceses 

ocupam a região nordestina e conquistam os índios Potiguares. Esta aproximação dificulta a 
colonização portuguesa. Só no dia 05 de agosto de 1585, o Capitão João Tavares , firma u m acordo 
com os índios e constrói, às margens do Rio Sanhauá, a cidade de Filipéia. E m 1634, a região foi 
invadida pelos holandeses e a cidade recebeu novo nome: Frederisk Stadt. E m 1654, os invasores 
foram expulsos pelos portugueses e a cidade passou a se chamar Parayba. Tornou-se capital da 
província em 1684, perdendo esta posição em 1753 quando foi incorporada a Pernambuco. E m 
1798, o Senado da Câmara mostrou ao Governador a necessidade de separar a Paraíba de 
Pernambuco e, em 1906 foi confirmada a criação da comarca da Parayba, tendo como capital a 
Parayba. Com os acontecimentos políticos de 1930, especificamente a morte do chefe de governo, 
João Pessoa, foi então, aprovada, em sua memória, a Lei estadual no N° 700 de 04 de setembro de 
1930, que mudou o nome do município e da comarca da Paraíba para João Pessoa. 

Segundo a Superintendência de Administração do Meio Ambiente (SUDEMA, 2002) , o 
que torna esse conglomerado urbano uma área metropoli tana é a integração ao centro regional -
João Pessoa - com os municípios circunvizinhos, seja pela expansão do Distrito Industrial de João 
Pessoa com o Conde, seja pela intensificação das relações por via marít ima, no caso dos 
municípios de Cabedelo e de Lucena. Nesse espaço, os elementos ligados à dinâmica urbana 
impr imem um caráter de homogeneidade onde ocorre a maior concentração de unidades produtivas 
industriais e de serviços. 

A Região Metropoli tana de João Pessoa é integrada por doze municípios, conforme Lei 
Complementar Estadual N° 90/2009, dentre os quais quatro encontram-se conurbados (João 
Pessoa, Bayeux, Cabedelo e Santa Rita) devido a sua posição geográfica e limítrofe e às atividades 
comerciais e industriais desenvolvidas (adaptado de SUDEMA, 2002). 

A Figura 1 mostra a localização da região metropolitana do município de João Pessoa -
PB. 
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A economia do município de João Pessoa está amparada no comércio, na indústria e no 
turismo, principais canalizadores de seus recursos. É núcleo polarizador, exercendo influência 
direta, local e sub-regional sobre os municípios vizinhos. 

No setor industrial predominam os estabelecimentos de produtos alimentares, têxteis, 
bebidas e cerâmicas. Encontram-se registrados, no município de João Pessoa, oitocentos e oito 
(808) estabelecimentos industriais (FIEP/2008). 

O Distrito Industrial de João Pessoa localiza-se a 6 K m do centro urbano, às margens da 
BR-101 , na extensão dos quilômetros 85 e 92, no sentido João Pessoa - Recife, com u m a área útil 
de 280 hectares. Concentra as maiores atividades econômicas da região, distando 
aproximadamente 30 Km do porto de Cabedelo e 10 Km do aeroporto Castro Pinto, dispõe de uma 
extensa zona residencial, da presença de entidades profissionalizantes como o Serviço Social da 
Indústria - SESI e Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - SENAI. (SUDEMA, 2004) 

O município possui ainda o Distrito Industrial de Mangabeira , criado no ano de 1992, 
possuindo uma área de 47,05 hectares, c o m 55 indústrias de confecções, calçados e artefatos de 
madeira. Outro distrito industrial de grande importância na região é o do município de Santa Rita, 
localizada às margens da BR 230, trecho João Pessoa/Santa Rita, distando 1 K m do centro do 
município e a 20 K m do município de João Pessoa. 

Alguns traços marcam a paisagem da capital paraibana, como o verde das árvores, que a 
levou a ser chamada Cidade das Acácias, numa densidade que se torna mais marcante nos Parques 
Sólon de Lucena (Lagoa) cercada por suas palmeiras, Arruda Câmara (Bica) onde se podem 
apreciar um ja rd im botânico e u m zoológico, e na reserva ecológica florestal do Jardim Botânico 
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2.3.1.4 Núcleo de Apoio a Saúde da Família - NASF 

Criados com o objetivo de ampliar a abrangência e o escopo das ações da atenção básica, 
b e m como sua resolubilidade, são constituídos por equipes compostas de profissionais de 
diferentes áreas de conhecimento, que devem atuar de maneira integrada e apoiando os 
profissionais das Equipes de Saúde da Família, das Equipes de Atenção Básica para populações 
específicas e academia da saúde. 

Os Núcleos de Apoio à Saúde da Família - N A S F - podem ser organizados em duas 
modalidades, N A S F 1 e N A S F 2, onde o que irá diferenciar um do outro é a carga horária mín ima 
acumulada dos membros do NASF. O NASF1 exige uma carga horária mínima acumulada dos 
membros de 200 horas semanais, j á o N A S F 2 , 120 horas semanais. 

Os profissionais que podem compor as equipes dos N A S F são: Médico Acupunturista; 
Assistente Social; Profissional/Professor de Educação Física; Farmacêutico; Fisioterapeuta; 
Fonoaudiólogo; Médico Ginecologista/Obstetra; Médico Homeopata ; Nutricionista; Médico 
Pediatra; Psicólogo; Médico Psiquiatra; Terapeuta Ocupacional; Méd ico Geriatra; Médico 
Internista (Clínica Médica) , Médico do Trabalho, Médico Veterinário, Profissional com Formação 
em Arte e Educação (Arte Educador) e Profissional de Saúde Sanitarista, ou seja, profissional 
graduado na área de saúde com pós-graduação em Saúde Pública ou Coletiva ou graduado 
diretamente em uma dessas áreas. O responsável para definir a composição da equipe são os 
gestores municipais . 

No município de João Pessoa, todos os Núcleos de Apoio a Saúde da Família são do tipo 
N A S F 1 , a explicação para a existência de trinta e quat ro (34) NASF1 e nenhum N A S F 2 é que a 
implantação de mais de uma modalidade de forma concomitante nos municípios e no Distrito 
Federal não recebe incentivo financeiro federal (Figura 25). 

Figura 25 - Quantidade de núcleos de apoio a saúde da família no município de João Pessoa 

Quantidade de NASF no município 

i I I 
2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

• NASF 1 

Fonte: Sala de Apoio a Gestão Estratégica/Ministério da Saúde - S A G E (Janeiro de 2015) 

2.3.1.5 Unidade Básica de Saúde - UBS 

De acordo com o Ministério da Saúde (2015), os principais serviços oferecidos pelas UBS 
são consultas médicas, inalações, injeções, curativos, vacinas, coleta de exames laboratoriais, 
t ratamento odontológico, encaminhamentos para especialidades e fornecimento de medicação 
básica. Nessas unidades são oferecidos atendimentos de Pediatria, Ginecologia, Clínica Geral, 
Enfermagem e Odontologia. 

No município de João Pessoa, os dados disponíveis em janeiro de 2015, apontam para a 
existência de cento e setenta e cinco (175) U B S e trinta e oito (38) em construção. Essa quantidade 
é suficiente para cobrir 616.500 habitantes, ou o equivalente a 80 ,10% da população pessoense. 

2.3.2 Nível Intermediário - Atenção Especializada 

2.3.2.1 Centro de Atenção Psicossocial - CAPS 

De acordo com o Ministério da Saúde (2014), o Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) 
ou Núcleo de Atenção Psicossocial é um serviço de saúde aberto e comunitár io do Sistema Único 
de Saúde - SUS de referência e tratamento para pessoas que sofrem c o m transtornos mentais , 
psicoses, neuroses graves e demais quadros, cuja severidade e/ou persistência justifiquem sua 
permanência n u m dispositivo de cuidado intensivo, comunitário, personalizado e promotor de 
vida. 

O objetivo dos CAPS é oferecer atendimento à população de sua área de abrangência, 
realizando o acompanhamento clínico e a reinserção social dos usuários pelo acesso ao trabalho, 
lazer, exercício dos direitos civis e fortalecimento dos laços familiares e comunitários. E um 
serviço de atendimento de saúde mental criado para ser substitutivo às internações em hospitais 
psiquiátricos. 

Os diferentes tipos de CAPS são: 

• CAPS I e C A P S II - para atendimento diário de adultos, em sua população de abrangência, 
com transtornos mentais severos e persistentes. 

• CAPS III - para atendimento diário e noturno de adultos, durante sete dias da semana, 
atendendo à população de referência com transtornos mentais severos e persistentes. 

• CAPSi - para infância e adolescência, para atendimento diário a crianças e adolescentes 
com transtornos mentais. 

• CAPSad - para usuários de álcool e drogas, para atendimento diário à população com 
transtornos decorrentes do uso e dependência de substâncias psicoativas, como álcool e 
outras drogas. Esse t ipo de C A P S possui leitos de repouso com a finalidade exclusiva de 
tratamento de desintoxicação. 

Os C A P S devem funcionar, pelo menos, durante os cinco dias úteis da semana (2 a a 6 a 

feira). Segundo o Ministério da Saúde (2014), seu horário e funcionamento nos fins de semana 
dependem do tipo de CAPS: 

• C A P S I - municípios com população entre 20.000 e 70.000 habitantes 
Funciona das 8 às 18 horas, de segunda a sexta-feira. 

• CAPS II - municípios c o m população entre 70.000 e 200.000 habitantes 
Funciona das 8 às 18 horas, de segunda a sexta-feira. 
Pode ter um terceiro período, funcionando até as 21 horas. 

• CAPS III - municípios c o m população acima de 200.000 habitantes 
Funciona 24 horas, diariamente, t ambém nos feriados e fins de semana. 

• CAPSi - municípios c o m população acima de 200.000 habitantes 
Funciona das 8 às 18 horas, de segunda a sexta-feira. 
Pode ter u m terceiro período, funcionando até as 21 horas. 

• CAPSad - municípios c o m população acima de 100.000 habitantes 

Ainda segundo o Ministério da Saúde (2015), essas unidades são responsáveis pela 
cobertura de 9 0 % da população do município. 

2.3.2.2 Odontologia 

O Programa Brasil Sorridente, tem como linha de ação a reorganização da Atenção Básica 
em Saúde Bucal (principalmente por meio da estratégia Saúde da Família) , a ampliação e 
qualificação da Atenção Especializada (através, principalmente, da implantação de Centros de 
Especialidades Odontológicas e Laboratórios Regionais de Próteses Dentárias) e a viabilização da 
adição de flúor nas Estações de Tratamento de Águas de Abastecimento Público (ETA's) . 

O Ministério da Saúde (2014) relata que no município de João Pessoa existem cinco (05) 
Centros de Especial idade Odontológica (CEO) e, outros dois (02) Laboratórios de Próteses 
Dentárias. A lém de cento e oitenta (180) Equipes de Saúde Bucal implantadas, cobrindo 8 1 % da 
população pessoense para esse serviço. 

A Figura 27 mostra a quantidade de C E O e laboratórios odontológicos no município de 
João Pessoa, no período de 2010 a 2014. 
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Figura 31 - Quantidade de mamografias realizadas no município de João Pessoa de 2011 a 2014 
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Fonte: Sala de Apoio a Gestão Estratégica/Ministério da Saúde - SAGE (Junho de 2014) 

A Figura 32 mostra a quantidade de exames citopatológicos realizados nos últimos anos 
(MINISTÉRIO D A SAÚDE, 2014). 

Figura 32 - Quant idade de exames citopatológicos realizados no município de João Pessoa de 
2011 a 2014 
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Fonte: Sala de Apoio a Gestão Estratégica/Ministério da Saúde - SAGE (Junho de 2014) 

2.3.2.4 Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) e Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA) 

Segundo o Ministério da Saúde (2014), a função básica do S A M U é responder de forma 
organizada, a fim de evitar o uso excessivo de recursos, a toda si tuação de urgência que necessite 
de meios médicos, desde o primeiro contato telefônico até a liberação das vítimas ou seus 
encaminhamentos aos serviços de saúde. O sistema deve determinar e desencadear a resposta mais 
adequada para o caso, assegurar a disponibilidade dos meios hospitalares, determinar o t ipo de 
transporte exigido e preparar o acolhimento dos pacientes nos serviços de saúde. 
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Segundo o C V A Z (2015), foram confirmados 339 casos de dengue no município de João 
Pessoa/PB entre I o de janeiro e 8 de ju lho deste ano, enquanto que no ano passado foram 
registrados 1.076 casos da doença. Neste espaço de tempo, nenhum óbito aconteceu em 
decorrência da dengue. Já no ano passado, três pessoas morreram (PMJP, 2014). 

E m relação a outras doenças, segundo o DatasSUS, a quantidade de casos confirmados e a 
taxas de incidência no município de João Pessoa/PB são as seguintes: 

• Febre hemorrágica (dengue): 2 casos confirmados de internação 1 (DataSUS, 2015) 
• Leptospirose: 10 casos confirmados. (DataSUS, 2012) 
• Leishmaniose: 1,48 casos/ 100.000 habitantes. (DataSUS, 2012) 

De acordo c o m o Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento - SNIS (2011), João 
Pessoa é o 52° melhor município com rede de saneamento do Brasil. N o Nordeste, a capital 
paraibana fica em 5 o lugar. E m 2011 , entre os cem (100) maiores municípios do Brasil, João Pessoa 
era o 9° em casos de internação por diarréia, com uma taxa de 213,1 casos para cada 100.000 
habitantes. 

2.4 Equipamentos urbanos 

Entendendo equipamentos urbanos como sendo "todos os bens públicos e privados, de 
utilidade pública, destinados à prestação de serviços necessários ao funcionamento da cidade, 
implantados mediante autorização do poder público, em espaços públicos e pr ivados" (ABNT, 
1986), tem-se como exemplo de equipamentos: transporte, sistema de comunicação e energia, 
visto que outros equipamentos como habitação, equipamentos que compõem saneamento básico 
serão abordados em outros tópicos. 

2.4.1 Habitação 

Segundo dados do IBGE (2010), o município possui u m total de 213.140 domicíl ios 
permanentes, sendo 751 e m zonas rurais e 212.389 em zonas urbanas. Deste total de domicílios, 
menos de 1% destes (1.846) não é construído por alvenaria e outra porcentagem (aproximadamente 
12%, 25.498 domicíl ios) encontra-se em comunidades. Vale ressaltar, que o crescimento do 
município não foi planejado, tendo zonas mui to povoadas e outras n e m tanto. 

2.4.2 Sistema viário e transportes 

O município de João Pessoa conta c o m vias locais, arteriais e expressas, sendo possível 
alternar rotas para uma tentativa de se evitar congest ionamentos em horários de picos. Além disso, 
o município t ambém é cortado por duas importantes rodovias federais: a B R - 1 0 1 , também 
conhecida como Rodovia Governador Már io Covas, que corta 12 estados do litoral brasileiro, do 
Rio Grande do Norte até o Rio Grande do Sul e, a BR-230, a Rodovia Transamazônica, que corta 
7 estados, iniciando na Paraíba e terminando na Amazônia. 

O município de João Pessoa/PB dispõe t ambém de u m sistema de ciclovias e ferroviário. 
As ciclovias totalizam 35 k m de extensão. Entretanto, não estão interligadas. Para solucionar este 
problema, o Programa de Aceleramento de Crescimento - P A C Mobi l idade Urbana, tem como 
proposta a construção de mais 114 k m e a requalificação de mais 9 k m de ciclovias, interligando 
os trechos j á existentes e os terminais de integração. 

1 Situação da base de dados nacional em 30/04/2015 

Com relação ao setor ferroviário, o município t ambém conta com uma linha férrea, a 
Companhia Brasileira de Trens Urbanos - CBTU, c o m circulação diária e abrangendo grande parte 
da Região Metropoli tana e tendo extensão de 30 km. Possui nove estações e interliga os municípios 
de Cabedelo, João Pessoa, Bayeux e Santa Rita, t ransportando, aproximadamente, 7.500 
passageiros em 15 viagens diárias (SÁ, 2012). 

O município de João Pessoa, conta t ambém c o m uma grande frota de ônibus. Segundo a 
Secretaria de Municipal de Mobi l idade Urbana - S E M O B - (2012), o município supracitado dispõe 
de: 

• U m a frota de 467 ônibus em operação, sendo 212 adaptados para pessoas com algum tipo 
de deficiência. 

• 1800 pontos de parada, sendo 1200 abrigados, e 
• 90 linhas convencionais, conduzidas por 6 empresas concessionárias. 

2.4.3 Comunicação 

E m relação para a telefonia fixa e móvel , existem diversas companhias telefônicas, 
abrangendo prat icamente todo o município. Estes mesmos serviços de telefonia são responsáveis 
pelo serviço de internet do município e também de televisão. 

O serviço postal é efetuado pelas agências dos Correios e Telégrafos, que atende 
praticamente todos os bairros do município. T a m b é m há outras formas de comunicação 
convencionais, como jornais de circulação diária, emissoras de rádio FM e A M e estações de TV 
local. 

2.5 Aspectos econômicos 

As atividades primárias compreendem o extrativismo vegetal, a caça e a pesca, o 
extrativismo mineral, a agricultura e a pecuária. As atividades secundárias são simbolizadas pela 
indústria de transformação, e m que são produzidos bens econômicos a partir da transformação, 
utilizando-se de máquinas e ferramentas, matérias pr imas vindas de atividades extrativas e 
agrícolas. Por fim, as atividades terciárias englobam o comércio e os serviços. 

Os setores secundários e terciários destacam-se por serem de maior expressão econômica, 
cerca de 7 5 % (Quadro 8). 

Quadro 8 - Dados dos 3 setores econômicos 
Setor Valor 

Agropecuária 7.745 mil reais 
Indústria 2.444.365 mil reais 
Serviços 7.186.797 mil reais 
Total 9.638.907 mil reais 

Fonte: IBGE, 2012 

As atividades de serviços (comércio, crédito, turismo, profissões liberais, governos) 
acumulam índices elevados de expansão. É conseqüência do processo de urbanização, da 
industrialização, do crescimento do setor públ ico e t ambém da atividade turística. 

2.5.1 Setor primário 

A Tabela 1 mostra dados da agricultura no município de João Pessoa/PB (JJ3GE,2010). 
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implantado na era imperial, que havia deixado de funcionar. As capitais nordestinas, Recife e 
Salvador, j á usufruíam desses serviços há mui tos anos, sendo a primeira desde 1840. 

O pr imeiro projeto de abastecimento de água, na capital, foi e laborado pelo advogado e 
engenheiro Miguel Raposo. Seu projeto propunha que a água proviria de um lençol subterrâneo 
situado sob o rio Jaguaribe e alguns pequenos afluentes, nas proximidades da atual avenida Pedro 
II, no Jardim Botânico. A água era captada através de um conjunto de poços , de onde seria 
conduzida até uma casa de máquinas , para ser bombeada para u m reservatório localizado n u m dos 
pontos de cota mais elevado do município, no bairro das Trincheiras, a uma distância de cerca de 
três quilômetros. Deste reservatório sairia rede de distribuição que forneceria a água diretamente 
às edificações (NOGUEIRA, 2005). 

A execução do referido projeto durou de 1909, quando foram realizadas as análises de 
potabilidade da água, até o ano de 1912, ano de inauguração. Nos doze meses seguintes, os 
trabalhos foram intensificados de m o d o que ao final desse período a implantação do sistema de 
abastecimento d 'água havia absorvido mais da metade das despesas total do Estado com as obras 
públicas - o que retrata b e m o esforço do governo para dotar a capital de água encanada 
(NOGUEIRA, 2005). 

Nos séculos XDT e XX, uma das grandes preocupações dos engenheiros sanitaristas j á era 
resolver o problema do esgotamento sanitário. Essa preocupação persiste até os dias de hoje. O 
município do Rio de Janeiro/RJ, foi o primeiro a implantar u m sistema de esgotamento sanitário 
no país e a capital pernambucana, a segunda. 

Nogueira (2005) relata que em 1913, o engenheiro sanitarista, Francisco Saturnino 
Rodrigues de Brito, fora contratado para a elaboração do projeto de esgotamento da capital. 
Entretanto, ele não só elaborou o projeto de esgotamento (Figura 38), como ampliou o sistema de 
abastecimento de água, j á defasado na década de 1920. A expansão do abastecimento de água seria 
dada pela criação de novos poços e de um apr imoramento no sistema de bombeamento . 

7f 
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Durante décadas a ausência de uma planta municipal atualizada, tecnicamente confiável, 
representou u m problema para o planejamento urbanístico do crescimento da capital. 

A primeira avenida da capital (Av. João Machado) foi criada com a implantação da adutora 
do serviço de abastecimento d 'água interligando o manancial , na mata do Buraquinho, ao 
reservatório na Cidade Alta. Tratava-se de uma avenida com 22 m de largura e 1.350 m de 
extensão. A abertura da via, a partir de 1910, veio a constituir u m marco importante no processo 
de modernização do município. 

Embora convidado pelo governo local para elaborar u m projeto de esgotos, como citado 
anteriormente, o engenheiro Saturnino de Brito também elaborou um projeto de melhoramentos e 
expansão urbana e defendeu a importância de sanear, embelezar e prever a expansão urbana em 
um único plano. A proposta de Saturnino de Brito para o município incluía: 

• A preocupação de minimizar a destruição das estruturas urbanas mais antigas. 
• A proposição de intervir pontualmente com o alargamento das vias destinadas a realizarem 

a fácil distribuição do tráfego. 

Por falta de recursos, o plano de Saturnino de Brito não foi imediatamente executado. O 
alargamento da Rua Barão do Triunfo e Padre Meira, constituiu importante corredor de ligação 
entre o Varadouro e a Cidade Alta. 

A administração do Presidente do Estado da Paraíba, Dr. Camilo de Holanda (1916-1920), 
executou e implantou uma forte programação de melhorias e de embelezamento da capital. 

Segundo Vidal (2004), a remodelação da capital empreendida naquele momento foi 
marcada pela realização de obras numerosas e reformas que promoveram u m grau de destruição 
considerável em certos trechos do município. Foram realizadas intervenções de abertura de ruas, 
alargamentos e extensão de ruas existentes; foram criadas praças e urbanizadas outras existentes. 

Ainda durante a gestão Camilo de Holanda, foi aberta a Avenida Maximiano de Figueiredo 
e, foi iniciada a abertura da avenida Epitácio Pessoa. 

A Avenida Maximiano Figueiredo, aberta entre os anos de 1918-1920, com 22 m de largura 
e cerca de 1 km de extensão, é uma variante dela, lançada um pouco mais para leste e com uma 
direção ligeiramente diferente. 

O saneamento da capital paraibana teve impulso nos governos do Presidente Solon de 
Lucena e do prefeito da capital, Walfredo Guedes Pereira, a partir de 1920, este úl t imo responsável 
pelo planejamento e execução das obras de saneamento básico na parte central do município. O 
saneamento da lagoa, atual Parque Sólon de Lucena, demoveu o obstáculo natural e permitiu a 
expansão do município até o litoral. 

O prefeito, Walfredo Guedes Pereira, realizou grandes invest imentos no município 
incluindo, finalmente, o início da implantação do projeto de saneamento básico do engenheiro 
sanitarista, Saturnino de Brito, o que o trouxe de volta à capital paraibana. Segundo Vidal (2004) 
o processo de modernização, que vinha se delineando t imidamente no início do século XX, 
encontrou nos anos 20 seu momento de culminância. Paralelamente à execução das obras do 
saneamento foram realizadas outras, tais como: correções de al inhamentos, alargamento das 
principais vias, abertura de ruas, l igação entre ruas existentes (mais de 1.900 m de extensão) e 
embelezamento de trechos degradados, às custas, muitas vezes, de inúmeras desapropriações e 
demolições". A obra de engenharia sanitária na praia de Tambaú incluía a drenagem dos pântanos 
sublitorâneos, canalização, a lém do desvio do curso do rio que era um aspecto crucial do 
empreendimento hídrico. 

De acordo com o referido autor, uma reportagem, publicada na revista ilustrada que 
circulava na capital paraibana descreveu o empreendimento: " O plano de saneamento do rio 
Jaguaribe em todo o seu percurso, numa extensão de 18 quilômetros, estava dividido em duas 
partes. U m a compreendia os serviços de roçada do mato e drenagem de todo o Vale do Jaguaribe 

72 
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De acordo c o m o Plano de Governo da Cidade de João Pessoa (2013), a Receita Corrente 
Total do Orçamento da Prefeitura Municipal de João Pessoa (PMJP) prevista para o ano de 2012 
foi de RS 1.782.798.145,00. Já o orçamento para o ano de 2013 , aprovado pela Câmara Municipal , 
foi de R$ 1.886.032.161,00, sendo 5 ,8% maior do que aquele previsto para 2012. Desse total, 
reduzindo-se as despesas de pessoal , do custeio e de outros gastos administrativos, apenas cerca 
de 12%, do referido orçamento, pôde ser efetivamente destinado à realização de investimentos e 
melhorias dos serviços municipais . 

2.7 Aspectos demográficos 

Entre as décadas de 1970 e 1980, o município de João Pessoa apresentou uma evolução 
quanto a sua área urbanizada, devido a criação de conjuntos residenciais. E m seguida, surgiu um 
dos conjuntos mais populosos da capital paraibana: Mangabeira e iniciou-se a ocupação litorânea 
do município, onde foram ocupados os bairros do Cabo Branco, Manaíra e Bessa. Segundo o 
Instituto de Desenvolvimento Municipal e Estadual da Paraíba - I D E M E (2011), o grau de 
urbanização no Estado da Paraíba passou de 71 ,06%, em 2000, para 75 ,37%, em 2010, sendo 
justificado pela queda na taxa geométrica de crescimento da população rural. O processo de 
urbanização cresceu na capital do Estado, município no qual faz parte de uma região c o m grau de 
urbanização de 93 ,36% em 2010 e, que possui uma taxa de crescimento anual de 1,72%, entre os 
anos 2000 e 2010. 

Essa ocupação do município foi resultante do desenvolvimento socioeconômico da região 
pela instalação de indústrias que p romoveram um fluxo migratório de trabalhadores atuantes no 
turismo, comércio atacadista e varejista, além do comércio informal já implantado. 

De acordo com o IBGE (2010), como citado anteriormente, o município de João Pessoa, 
possui u m a população urbana de 723.515 habitantes e apenas 2.725 na zona rural. O atual índice 
de densidade demográfica é de 3.421,28 hab /Km 2 . 

Para projeção foram aplicados os métodos do crescimento aritmético, crescimento 
geométr ico e o método dos mínimos quadrados aos dados do IBGE. 

Os principais métodos utilizados para as projeções populacionais são (CETESB, 1978; 
M e t c a l f & E d d y , 1991): 

• Crescimento Aritmético. 
• Crescimento Geométrico. 
• Regressão Multiplicativa. 
• Taxa Decrescente de Crescimento. 
• Curva Logística. 
• Comparação Gráfica entre Cidades Similares. 
• Método da Razão e Correlação. 
• Previsão c o m Base nos Empregos . 

e 2010. 
A Figura 4 6 mostra a população do município de João Pessoa, segundo o IBGE, entre 1991 

ar 
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A Tabela 2 mostra a estimativa populacional para o município de João Pessoa de acordo 
com cinco metodologias: 

• Crescimento Aritmético. 
• Crescimento Geométrico. 
• Método dos mínimos quadrados (função linear). 
• Método dos mínimos quadrados (função exponencial) . 
• Método dos mínimos quadrados (função potência). 
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Tabela 2 - Est imativa populacional para o município de João Pessoa/PB 
M É T O D O 

ANO A R I T M É T I C O G E O M É T R I C O L I N E A R E X P O N E N C I A L P O T Ê N C I A 
2015 786.306 795.875 781.050 800.078 799.498 
2016 798.864 811.193 793.119 816.126 815.416 
2017 811.422 826.806 805.189 832.495 831.644 
2018 823.980 842.719 817.259 849.193 848.186 
2019 836.538 858.939 829.329 866.225 865.048 
2020 849.096 875.471 841.398 883.600 882.238 
2021 861.654 892.321 853.468 901.322 899.760 
2022 874.212 909.496 865.538 919.400 917.621 
2023 886.770 927.001 877.608 937.841 935.827 
2024 899.328 944.843 889.678 956.652 954.386 
2025 911.887 963.028 901.747 975.840 973.303 
2026 924.445 981.564 913.817 995.412 992.586 
2027 937.003 1.000.456 925.887 1.015.378 1.012.240 
2028 949.561 1.019.711 937.957 1.035.743 1.032.274 
2029 962.119 1.039.338 950.026 1.056.518 1.052.695 
2030 974.677 1.059.342 962.096 1.077.709 1.073.509 
2031 987.235 1.079.731 974.166 1.099.325 1.094.723 
2032 999.793 1.100.512 986.236 1.121.374 1.116.347 
2033 1.012.351 1.121.694 998.306 1.143.866 1.138.386 
2034 1.024.909 1.143.283 1.010.375 1.166.809 1.160.850 
2035 1.033.145 1.162.654 1.023.491 1.182.793 1.198.211 
2036 1.043.965 1.181.234 1.032.076 1.209.653 1.231.281 
2037 1.059.874 1.202.923 1.042.765 1.223.698 1.260.876 

Fonte: Autores, 2015 

Foi escolhida a curva que melhor se ajustou aos dados, baseado no coeficiente de 
determinação R 2 . O Quadro 13 mostra os coeficientes de determinação das curvas estudadas. 

Quadro 13 - Coeficiente de determinação das curvas do método dos mínimos quadrados 
FUNÇÃO R 2 

Linear 0,9965 
Exponencial 0,9987 

Potência 0,9986 
Fonte: Autores, 2015 

De acordo com o referido quadro, a curva que melhor se ajustou aos dados foi a da função 
exponencial , que teve maior coeficiente de determinação. Dessa forma, a projeção da população 
do município de João Pessoa considerada neste PMSB é mostrada na Tabela 3. 
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Tabela 3 - Projeção populacional do município de João Pessoa para o horizonte do PMSB. 
A N O P O P U L A Ç Ã O 

2015 800.078 
2016 816.126 
2017 832.495 
2018 849.193 
2019 866.225 
2020 883.600 
2021 901.322 
2022 919.400 
2023 937.841 
2024 956.652 
2025 975.840 
2026 995.412 
2027 1.015.378 
2028 1.035.743 
2029 1.056.518 
2030 1.077.709 
2031 1.099.325 
2032 1.121.374 
2033 1.143.866 
2034 1.166.809 
2035 1.182.793 
2036 1.209.653 
2037 1.223.698 
Fonte: Autores, 2015 

A Tabela 4 mostra a distribuição da população por bairro no município de João Pessoa. 

Centro 4.998 3.644 
Cidade dos Colibris 1.802 4.095 

Costa do Sol 609 8.341 
Costa e Silva 9.140 8.208 

Cristo Redentor 37.170 37.538 
Cruz das Armas 25.994 25.549 

Cuia 3.418 6.944 
Distrito Industrial 1.675 1.887 

Ernani Sátiro 8.447 8.641 
Ernesto Geisel 12.049 14.184 

Estados 8.726 7.458 
Expedicionários 3.384 3.625 

Funcionários 14.074 15.848 
Gramame 6.288 26.031 

Grotão 7.932 6.159 
Ilha do Bispo 8.023 7.986 

Indústrias 7.755 8.712 
Ipês 9.602 9.121 

Jaguaribe 14.368 14.651 
Jardim Cid. Universitária 11.858 21.425 

Jardim Oceania 10.015 15.283 
Jardim São Paulo 2.543 4.550 

Jardim Veneza 12.231 12.812 
João Agripino 1.206 1.161 
João Paulo II 9.912 15.446 
José Américo 8.776 16.269 

Manaíra 19.374 26.369 
Mandacaru 12.776 12.593 
Mangabeira 67.398 75.988 

Mata do Buraquinho 1.896 880 
Miramar 6.986 9.500 

Mucumago 4.174 6.276 
Mumbaba 463 8.799 
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Mussure 18 55 
OUizeiro 31.028 29.125 
Padre Zé 7.053 6.964 
Paratibe 8.047 12.396 

Pedro Gondim 2.739 3.360 
Penha 773 772 

Planalto da Boa Esp. 3.318 6.213 
Ponta do Seixas 383 474 

Portal do Sol 1.510 4.136 
Roger 9.421 10.381 

São José 6.300 7.078 
Tambaú 6.782 10.163 

Tambauzinho 4.508 4.932 
Tambiá 2.172 2.541 

Torre 17.062 15.193 
Treze de Maio 7.850 7.760 

Trincheiras 6.762 6.995 
Valentina 22.306 22.452 

Varadouro 3.948 3.720 
Varjão 17.216 16.973 

Zona Norte 967 1.413 
Zona Sul 708 167 

Fonte: ( IBGE, 2010) 88 

3 USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

A abordagem do Uso e Ocupação do Solo foi integrado pela Lei Complementar N° 04 de 
30 de abril de 1993, que institucionaliza o Plano Diretor do município de João Pessoa. O território 
municipal de João Pessoa é dividido em áreas urbana e rural, de acordo com o capítulo IA, Da 
Divisão Territorial, do referido Plano, em seu artigo 8 o A. 

A Área Urbana do município de João Pessoa é "constituída por zonas que abrigam 
atividades urbanas atendidas no mínimo por dois dos sistemas de infraestrutura básica e pelo 
serviço de transporte coletivo" (PDJP/2009, art. 9 o ) . 

Entende-se por infraestrutura básica como "os equipamentos urbanos de escoamento das 
águas pluviais, i luminação pública, esgotamento sanitário, abastecimento de água potável, energia 
elétrica pública e domiciliar e vias de circulação" (PDJP/2009, art. 7 o ) . 

O Macrozoneamento da Área Urbana do município de João Pessoa, representado pelo 
mapa Área Urbana - Divisão das Zonas, em anexo, para efeito do ordenamento do uso e ocupação 
do solo, compreende (PDJP/2009, art. 8 o ): 

• Zonas Adensáveis Prioritárias. 
• Zonas Adensáveis Não Prioritárias. 
• Zonas Não Adensáveis. 
• Zonas de Restrição Adicional. 
• Zonas Especiais. 

Para melhor entendimento das zonas citadas, anteriormente, define-se índice de 
Aproveitamento como "a relação entre a área edificada e a área da gleba ou do lote" e, índice de 
Aproveitamento Único como "ao índice de aproveitamento básico, que é igual a um (1,0) para 
todo o território do município" (PDJP/2009, art. 7 o ) . Na Área Urbana do município supracitado, 
"o índice de Aproveitamento é igual a 1,0 e único para todos os terrenos contidos na mesma, exceto 
nas Zonas Especiais e demais casos previstos na referida lei" (PDJP/2009, art. 10°). 

A Zona Adensável Prioritária é definida como "aquela onde a disponibilidade de 
infraestrutura básica, a rede viária e o meio ambiente permitem a intensificação do uso e da 
ocupação do solo e na qual o índice de aproveitamento único poderá ser ultrapassado até o limite 
de 4,0, nos termos desta lei" (PDJP/2009, art. 1 I o ) . 

A Zona Adensável não Prioritária é "aquela onde a disponibilidade ou a falta de um dos 
sistemas da infraestrutura básica permite uma intensificação moderada do uso e ocupação do solo 
e na qual o índice de aproveitamento único poderá ser ultrapassado até o limite de 1,5, nos termos 
desta lei" (PDJP/2009, art. 12°). 

A Zona não Adensável é "aquela onde a carência da infraestrutura básica, da rede viária e 
o meio ambiente restringem a intensificação do uso e ocupação do solo e na qual o limite máximo 
de construção é o do índice de aproveitamento único (PDJP/2009, art. 13°). 
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As Zonas de Restrições Adicionais são "porções da Área Urbana, situadas em zonas 
adensáveis ou não, nas quais o interesse social de preservação de características ambientais, 
paisagísticas, histéricas e culturais, como patrimônio comum, impõe restrições adicionais ao uso 
e ocupação do solo" (PDJP/2009, art. 23°). As zonas de restrições adicionais, conforme 
delimitação do Mapa Zonas de Restrições Adicionais, em anexo, compreendem: 

• Centro Principal do Município. 
• Orla Marítima. 
• Altiplano do Cabo Branco. 
• Cone de Proteção ao Vôo do Aeroclube. 89 

O Centro Principal, incluindo o Centro Histórico do Município, é "a porção da Área Urbana 
que sofre processo acelerado de transformação e que abriga funções urbanas conflitantes, tais 
como: maior concentração de tráfego de veículos e pessoas e um número significativo de 
edificações de uso institucional, comercial e de serviços, sendo, portanto, objeto de 
regulamentação complementar específica, submetidas à apreciação do órgão estadual de 
preservação do Patrimônio Histórico" (PDJP/2009, art. 24°). As restrições compreendem: 

• A restrição a circulação de veículos. 
• A regulamentação de horários e percursos para operação de carga e descarga. 
• A exigência de um número suficiente de vagas para estacionamento, em todos os projetos 

de construções novas e reformas. 
• A recuperação e livre desimpedimento das vias para circulação de pedestres. 
• O estabelecimento de índices urbanísticos específicos para cada quadra considerando a 

proximidade da área do Centro Histórico, o entorno do Parque Solon de Lucena e as arcas 
onde é possível o uso residencial ou o adensamento dos outros usos. 

A Orla Marítima apresenta restrição adicional que "visa a cumprir os Arts. 229° da 
Constituição Estadual e 175° da Lei Orgânica para o Município de João Pessoa, quanto à altura 
máxima das edificações situadas em uma faixa de 500 metros ao longo da orla e a partir da linha 
de testada da primeira quadra da orla em direção ao interior do continente" (PDJP/2009, art. 25°). 
O Mapa Zonas de Restrições Adicionais demarca a faixa de quinhentos (500) metros, onde a altura 
máxima das edificações de todos os lotes ou glebas nela contidos devem ser calculados de acordo 
com o disposto no artigo 25°. 

Com relação à restrição adicional do Altiplano do Cabo Branco, segundo o art 26° do PDJP 
(2009), "deve ser objeto de regulamentação específica no Código de Zoneamento, no Código de 
Parcelamento do Solo e no Código de Obras e Edificações, para permitir sua ocupação ordenada 
contemplando obrigatoriamente": 

• A delimitação precisa e as formas de viabilizar a implantação do Parque Estadual do Cabo 
Branco Zona Especial de Preservação. 

• Uma Densidade Bruta de até 50 hab./ha e limitação na altura das edificações de modo a 
preservar paisagisticamente a falésia e a Ponta do Cabo Branco. 

• A utilização do instrumento do Consórcio Imobiliário como forma de viabilizar a ocupação 
da área e de recuperar os investimentos públicos. 

Por fim, as restrições referentes ao Cone de Proteção ao vôo do Aeroclube aplicam-se as 
edificações, sendo "as restrições definidas em legislação específica do Departamento da 
Aeronáutica Civil - DAC", incluindo (PDJP/2009, art. 27 o ) : 

• A criação de novas Zonas de Proteção de Aeródromos deve ser aprovada em lei, ouvido o 
Conselho de Desenvolvimento Urbano. 

• O uso e ocupação do solo nas áreas contíguas aos aeródromos deverão atender às restrições, 
estabelecidas nos planos de proteção ao vôo, previstos na legislação específica e aprovadas 
pelo Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DCEA), do Comando da Aeronáutica 
do Ministério da Defesa. 

• Na área de segurança dos aeródromos, existentes ou a serem criadas no âmbito do território 
municipal, deverá obedecer a um plano de zoneamento de ruído regulamentado pela 
Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC). 9 Q 

• A alteração de uso e ocupação da área do Aeroclube, no bairro do Aeroclube, fica 
condicionada à reserva de um percentual de 75% da área total, para criação de um Parque 
e a área remanescente, 25% da área total, poderá ser utilizada para fins exclusivamente 
residenciais. 

Para Empreendimentos de Impacto, considerados "aqueles, públicos ou privados, que 
quando implantados, venham a sobrecarregar a infraestrutura básica, a rede viária e de transporte 
ou provoquem danos ao meio ambiente natural ou construído", a apresentação prévia de Estudo 
de Impacto de Vizinhança (EIV) se faz necessária para a obtenção das licenças e autorizações de 
construção, ampliação ou funcionamento a cargo do Poder Público (PDJP/2009, art. 28°). No 
entanto, "os empreendimentos sujeitos à elaboração de Estudo de Impacto Ambiental (EIA) serão 
dispensados da apresentação do Estudo de Impacto de Vizinhança, desde que o Termo de 
Referência abrigue as exigências relativas ao Estudo de Impacto de Vizinhança, fazendo-se um só 
estudo (PDJP/2009, art. 29°). 

As Zonas Especiais são "porções do território do Município com destinação específica e 
normas próprias de parcelamento, uso e ocupação do solo, compreendendo (PDJP/2009, art. 32 o): 

• Zonas Especiais de Interesse Social. 
• Zonas Especiais de Preservação. 

As Zonas Especiais de Interesse Social são "aquelas destinadas, primordialmente, a 
produção, a manutenção e a recuperação de habitações de interesse social e compreendem 
(PDJP/2009, art. 33 o ) : 

• Terrenos públicos ou particulares ocupados por favelas ou por assentamentos 
assemelhados, em relação aos quais haja interesse público em se promover a urbanização 
ou a regularização jurídica da posse da terra. 

• Glebas ou lotes urbanos, isolados ou contíguos, não edificados, subutilizados ou não 
utilizados com área igual ou superior a 1.000 m 2 . 

• Edificações de valor para o Patrimônio Histórico que abriga ocupação plurifamiliar 
subnormal. 

Habitação de Interesse Social pode ser definida como "aquela destinada à população que 
vive em condições precárias de habitabilidade ou aufere renda familiar igual ou inferior a cinco 
vezes o salário mínimo ou seu sucedâneo legal (PDJP/2009, art. 7 o ) . 

As Zonas Especiais de Preservação são "porções do território, localizadas tanto na Área 
Urbana como na Área Rural, nas quais o interesse social de preservação, manutenção e 
recuperação de características paisagísticas, ambientais, históricas e culturais, impõe normas 
específicas e diferenciadas para o uso e ocupação do solo, abrangendo (PDJP/2009, art. 39 o): 

• O Centro Histórico do município. 
• A Falésia do Cabo Branco, o Parque Arruda Câmara, a Mata do Buraquinho, a Mata do 

Cabo Branco, os manguezais, os mananciais de Marés Mumbaba e de Gramame, o 
Altiplano do Cabo Branco, a Ponta e a Praia do Seixas e o Sitio da Gráfica. 

• Os vales dos rios Jaguaribe, Cuia, do Cabelo, Água Fria, Gramame, Sanhauá, Paraíba, 
Tambiá, Mandacaru, Timbó, Paratibe, Aratu e Mussuré, na forma da Lei Federal e 
Estadual. 

• As lagoas do Parque Solon de Lucena, Antônio Lins, João Chagas e as Três Lagoas de 
Oitizeiro. 

• Os terrenos urbanos e encostas com declividade superior a vinte por cento (20%). 

» As praças públicas com área superior a 5.000 m 2 . 
• As áreas tombadas ou preservadas por Legislação Municipal , Estadual ou Federal. 
• F icam protegidos os recifes de corais e algas coralinas da zona costeira do município de 

João Pessoa e, e m especial, os que fazem o entorno do Parque Municipal do Cabo Branco 
e Ponta do Seixas. 

• Os Setores de Amenização Ambiental - SAA, compreendem a faixa de proteção contígua 
à falésia do Cabo Branco e as demais faixas contíguas às ZEPs e, têm como objetivo 
controlar o desmatamento, a erosão, o desmoronamento de barreiras, a redução do impacto 
das construções verticais e seu sombreamento. Na lei municipal de uso e ocupação do solo, 
serão definidos os tipos de uso e índices urbanísticos em função das especificidades de 
cada área. 

• Fica delimitado o Parque do Cabo Branco, como Zona Especial de Preservação (ZEP), 
definido no Mapa Zonas de Restrições Adicionais. 

• Os Setores de Proteção da Paisagem (SPP), definidos no Mapa Zonas de Restrições 
Adicionais, localizados a leste e sul do território municipal , terão índice de aproveitamento 
máx imo igual a 0,05. Outros índices urbanísticos serão definidos na lei municipal de uso e 
ocupação do solo. 

• As Zonas Especiais de Preservação (ZEP), pe rmeiam todo o território municipal e m suas 
porções urbana e rural, inseridas nas ZEPs , as Áreas de Preservação Permanente (APP), 
protegidas por legislação federal e as faixas de preservação moderada, Setores de 
Amenização Ambiental (SAA), incluídas todas as reservas florestais, matas privadas 
preservadas e parques urbanos, todos indicados no M a p a Zonas de Restrições Adicionais. 

• Aplicam-se aos terrenos particulares situados nas zonas especiais de preservação e, na área 
urbana, o mecanismo de transferência de potencial construtivo e mediante adesão do 
interessado e m programa de preservação e ou restauração. 

» Os Setores de Deposição e Tratamento de Resíduos Líquidos ficam situados na camboa 
Tambiá Grande, margem direita do Estuário do Rio Paraíba e em Mangabeira , na margem 
esquerda do rio Cuia, Indicados no Mapa Área Urbana - Divisão das Zonas. 

Os terrenos particulares situados nas Zonas Especiais de Preservação e na Area Urbana, 
estão sujeitos ao mecanismo de transferência de potencial construtivo, conforme o disposto no Art. 
47° do Plano Diretor e mediante adesão do interessado e m programa de preservação e/ou 
restauração. 

Entende-se por Potencial Construtivo o "direito de construir e m função da aplicação do 
índice de aproveitamento básico do terreno do macrozoneamento ao qual o lote está inserido". E, 
transferência do potencial construtivo como "autorização, conferida por lei, a proprietário de 
imóvel urbano, privado ou público, para exercer e m outro local, ou alienar, mediante escritura 
pública, o direito de construir previsto neste Plano Diretor ou e m legislação específica" 
(PDJP/2009, art. 7°). 

O Centro Histórico é "constituido pela porção da Área Urbana definida pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional ( IPHAN) e pelo Instituto do Patr imônio Histórico e 
Artístico do Estado da Paraíba ( IPHAEP), objeto de regulamentação complementar , a cargo do 
Poder Executivo Munic ipal" (PDJP/2009, art. 40°). Além disso, a Coordenadoria de Proteção dos 
Bens Históricos e Culturais do Município de João Pessoa (PROBECH-JP) realizará controle 
adicional para essa área, estando este e m consonância ao atendimento das normas referentes ao 
patrimônio histórico, dentro das competências atribuídas ao IPHAN e ao IPHAEP (PDJP/2009, 
art. 40°A). Entre as diretrizes específicas para o Centro Histórico estão (PDJP/2009, art. 40°B): 

• U m a política de substituição de usos do solo, para aqueles mais adequados à preservação 
do Centro Histórico e à util ização de lotes vazios e à recuperação de áreas deterioradas. 
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• U m a política de intervenção para recuperação das fachadas e volumetrias de imóveis 
tombados cadastrados ou de interesse ambiental. 

• O controle da circulação de veículos. 
• O estabelecimento de normas diferenciadas em relação ao restante da cidade, quanto à 

quantidade mínima de vagas exigidas para estacionamento de veículos. 
• Incentivos ao adensamento habitacional, através de recuperação e adequação de edifícios 

para fins residenciais. 

A Área Rural é "aquela destinada a expansão dos limites da Área Urbana, as atividades 
primárias e de produção de alimentos, bem como a proteção dos mananciais de água de Marés 
Mumbaba e Gramame" , conforme delimitação constante no Mapa Área Urbana - Divisão das 
Zonas, que é parte integrante desta lei (PDJP/2009, art. 21°). A Área Rural apresenta a exclusão 
das Zonas Especiais de Preservação (ZEPs) nela inseridas. 

O parcelamento do solo urbano deverá considerar o sistema viário principal definido na 
Lei Complementar N.° 054 de 23 de dezembro de 2008, bem como harmonizar-se com o sistema 
de transporte do seu entorno. 

A política de transporte do Município de João Pessoa "fica definida de forma a atender às 
demandas de deslocamentos de pessoas e mercadorias, com base e m políticas integradas de 
desenvolvimento urbano, econômico, social e preservação ambiental" (PDJP/2009, art. 41°). 

O sistema viário do município deverá ser constituído por u m conjunto de vias organizadas 
de forma hierárquica, que forneça suporte à circulação de pessoas e mercadorias a todos os pontos 
do município, orientando a expansão urbana e m consonância com o controle e a ocupação do solo 
e o sistema de transportes. Entre as diretrizes da política municipal para o sistema viário e de 
circulação, estão (PDJP/2009, art. 42 o ) : 

• Oferta de fluidez, segurança e conforto à população e m seus deslocamentos. 
• Priorização do transporte público coletivo e m detrimento do transporte privado. 
• Invest imento e m políticas de humanização do trânsito, e m especial nas áreas de educação 

e fiscalização da circulação, buscando uma convivência pacífica entre veículos, pedestres 
e ciclistas. 

• Tratamento urbanístico que preserve o patrimônio histórico, arquitetônico e ambiental do 
município. 

• Oferta de acessibilidade que favoreça e incentive a mobil idade de pedestres, especialmente 
os portadores de necessidades especiais. 

• Estruturação de um sistema cicloviário que atenda às demandas de deslocamentos atuais e 
estimule o uso desse meio de transporte de forma confortável e segura. 

• Definição de procedimentos para avaliação dos impactos causados por pólos geradores de 
tráfego e na aprovação desse tipo de empreendimento. 

• Racionalização de uso de áreas de estacionamento público e privado, e adoção do uso 
oneroso dos espaços públicos para esse fim. 

• Definição de medidas reguladoras do abastecimento e distribuição de bens e atividades de 
carga e descarga. 

E V O L U Ç Ã O U R B A N A 

Como citado anteriormente, o município de João Pessoa, foi fundado em 1585, surgiu na 
área compreendida entre o rio Sanhauá (afluente do rio Paraíba) e uma colina (tabuleiro) localizada 
à margem direita do rio. É importante ressaltar que o município se estendeu sobre essas duas 
unidades geomorfológicas distintas: a Baixada Litorânea e o Baixo Planalto Costeiro, 
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caracterizando o que originalmente se denominou de Cidade Alta e Cidade Baixa. Segundo Batista 
(1989), na parte fronteiriça ao rio, no pé da colina, ficava o antigo Porto do Capim e a cidade baixa, 
o Varadouro, onde as at ividades comerciais se processavam. Na parte alta funcionavam as 
atividades administrativas e religiosas, bem como a maior parte das residências (MORAIS, 2009). 

No início do século XX, a infraestrutura urbana do município de João Pessoa, apresentou 
várias e significativas mudanças , dentre as quais podem-se destacar a modernização dos meios de 
transporte, i luminação pública, eletricidade, abastecimento de água e melhorias sanitárias. 

Outro fato importante aconteceu, na década de 1920, com a implantação do sistema 
rodoviário que facilitou o deslocamento da população, permitindo a interação com as partes mais 
distantes do município. Na m e s m a década, ocorreu a abertura da Av. Epitácio Pessoa que , segundo 
Morais (2009), foi construída visando inicialmente estabelecer fácil l igação entre o centro e o porto 
que se pretendia construir e m Tambaú. Mesmo após ter-se revelado inviável a construção de um 
porto naquela enseada, a avenida foi alvo de sucessivos investimentos do poder público no sentido 
de dotá-la de melhores condições de circulação - o que a permitiria se converter no novo eixo de 
crescimento do município nas décadas seguintes. 

Assim, o município de João Pessoa, passou por grandes alterações urbanísticas ao longo 
do século X X , sendo concentradas nos setores centrais. 

A partir de 1940, com o crescimento demográfico e econômico, o município sofreu 
expansão urbana em direção a leste. Muitas avenidas foram abertas direcionando a expansão do 
município. Embora , a Avenida Epitácio Pessoa tenha sido aberta anteriormente, ela foi à principal 
via do município que resultou na incorporação do espaço litorâneo à malha urbana pré-existente. 
Tal processo atinge hoje toda a extensão litorânea do município de João Pessoa. 

A Figura 49 , mostra o mapa da expansão do município de João Pessoa em direção a orla 
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Figura 49 - Mapa do Ministério do Exército de 1946, reconstituído em base digital, mostrando a 
expansão do município em direção a orla. 

Fonte: Oliveira (2006) apud Morais (2009) 

Nesse contexto, a ocupação da faixa litorânea do município ocorreu no início da década de 
1950, devido às ações privadas e investimentos públicos em empreendimentos habitacionais e 
serviços de infraestrutura, ocasionando o preenchimento desse território e sua conversão em 
espaço urbano. 

E m meados da década de 1950, foi implantado o bairro Jardim Miramar nas imediações da 
Av. Epitácio Pessoa, entre o município propriamente dito e a orla marít ima. Foi quando se 
estabeleceu a partir desse momento u m ritmo mais intenso de ocupação ao longo dessa avenida. 
Simbolicamente, o Jardim Miramar produziu encurtamento, pois diminuiu as distâncias entre o 
centro e a orla. Dentre os bairros construídos às margens da referida avenida destacam-se, a lém do 
Jardim Miramar, o bairro dos Expedicionários e o da Torre. 

De acordo com Rafael et al (2009), em um estudo realizado sobre a caracterização da 
evolução urbana do município de João Pessoa/PB, entre os anos de 1990 e 2006, com base em 
imagens orbitais de média resolução, verifica-se que no primeiro período (1990-2001), o 
crescimento foi mais espraiado, ocorrendo uma maior ocupação das áreas livres no município 
(Figura 50) , tendo os principais vetores de expansão se concentrando na região litorânea norte do 
município (bairros do Bessa, Jardim Oceania e Aeroclube) e no setor centro-sul (Bancários, 
Valentina, Água Fria, Mangabei ra e José Américo). 
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4 DIAGNOSTICO DO MEIO FÍSICO E CLIMA 

4.1 Geologia 

O município encontra-se inserido na Bacia Sedimentar Pernambuco-Paraíba, a bacia 
marginal brasileira mais recente uma vez que esta foi a últ ima porção da plataforma sul-americana 
a se separar do continente africano. A área do município está inserida no Bloco João Pessoa -
Pitimbu, l imitando-se pela falha Mata Redonda-Rio Aterro a sudeste e pela falha C a b e d e l o -
Gramame a noroeste. 

A estratigrafia da bacia possui constituição sedimentar, tendo em sua base os sedimentos 
cretáceos da Formação Beberibe e Gramame, que juntamente com a Formação Mar ia Farinha 
compõem o Grupo Paraíba. Sobreposto a esse grupo, encontram-se os sedimentos da Formação 
Barreiras. Além destas Formações, existe ainda os Depósitos Quaternários, que compreendem os 
depósitos de mangue , os terraços marinhos e os aluviões. 

A Formação Beberibe, composta por duas camadas: uma camada de arenitos não calcífero 
e friável na porção inferior e outra de arenito calcífero, compacto e com porosidade secundária na 
camada superior que representam a transição da fáceis continental para a fáceis marinha. Apresenta 
sedimentos de coloração cinza e creme ligeiramente argilosos e mal selecionados. 

A Formação Gramame é constituída, essencialmente, por calcário de cor creme e 
granulação média a fina. Deposita-se concordante à Formação Beberibe. O município apresenta 
alguns afloramentos de calcário desta formação, localizados na margem esquerda do rio Gramame 
e nos bairros Cruz das Armas e Mandacaru, próximo ao rio Paraíba. 

A Formação Maria Farinha é a última seqüência deposicional do Grupo Paraíba. Possui em 
sua composição margas, calcários margosos e calcários dolomíticos detríticos. Para Menezes 
(2007), o inicio da regressão marinha na Bacia caracteriza-se através desta Formação, uma vez 
que a seqüência é iniciada com a Formação Gramame que possui natureza calcária transgressiva e 
termina numa seqüência calcária dendrítica na Formação Maria Farinha. 

Do Terciário, encontra-se a Formação Barreiras, t ambém conhecida como Grupo Barreiras, 
que possui origem deposicional de diferentes sistemas fluviais de origem sob cl ima árido. Sua 
composição é de sedimentos areno-argilosos, mal selecionados, de origem continental. 

O Quaternário é caracterizado por depósitos fluvio-marinhos. Os depósitos de mangue 
ocorrem nas áreas sujeitas à ação das marés, sendo compostos por sedimentos f luvio-marinhos e 
matéria orgânica em decomposição, apresentando característica de substrato lamoso e de alta 
salinidade, de cor escura. Já os terraços marinhos são constituídos de depósitos arenosos e 
quartzosos e representam antigas l inhas de praia que t iveram seus níveis alterados pe la variação 
do nível do mar, sendo encontrados nos bairros de Manaíra, Tambaú, Cabo Branco e Penha. Os 
aluviões são compostos por areia, cascalho e argila de or igem continental que são transportados 
pelos rios e depositados ao longo dos seus canais fluviais. 

4.2 Geomorfologia 

A geomorfologia do município de João Pessoa é caracterizada pelos domínios dos 
Tabuleiros Litorâneos e da Baixada Litorânea. 

Os Tabuleiros Costeiros apresentam formação relativamente plana, com leves ondulações 
e altitude variando entre 20 e 90 metros, sendo compostos por sedimentos argilo-arenosos da 
Formação Barreiras. Nos limites entre os Tabuleiros Costeiros e a Baixada Litorânea existem 
falésias com declividades elevadas, existindo falésias vivas, como a do Cabo Branco e falésias 
mortas, como a do bairro São José, que não apresentam exposição marinha e servem como 
testemunho de nível do mar mais elevado. 
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A Baixada Litorânea, caracterizada superfície relativamente plana, de baixa elevação, 
compõem as praias, os terraços marinhos e as planícies flúvio-marinhas. D e forma geral, a baixada 
litorânea possui uma faixa estreita, podendo chegar até dois quilômetros do mar nos locais onde 
os Tabuleiros Litorâneos se afastam do oceano. 

4.3 Relevo 

A altitude média do município de João Pessoa em relação ao nível do mar é de 37m, com 
a cota máxima de 74m nas proximidades do rio Mumbaba . 

4.4 Solos 

Os principais solos encontrados na região são os Neossolos Quartzarênicos, na faixa 
costeira, os Latossolos, no tabuleiro litorâneo e os Argissolos localizados em áreas de relevo mais 
acidentado. Encontra-se ainda os Neossolos Flúvicos, localizados nas margens dos rios e os Solos 
Indiscriminados de Mangue , situados nas regiões que sofrem influência das marés. 

4.5 Hidrologia e hidrografia 

A existência de diversos cursos d ' água perenes deve-se ao potencial pluviométrico da 
região, que apresenta chuvas durante o ano inteiro, aliado a capacidade de armazenamento do 
substrato rochoso. O município possui rede hidrográfica composta por nove bacias, sendo os 
principais rios: o Paraíba e seus afluentes, o rio Sanhauá, rio Marés , onde está localizado o açude 
Marés, que abastece parte do Município de João Pessoa e o rio Jaguaribe, que por sua vez, possui 
o rio T imbó como afluente; rio Cuia; rio Cabelo; rio Mandacaru; e o rio Gramame com seus 
afluentes Mumbaba e Mamuaba , que abrigam o sistema Gramame-Mamuaba , principal 
responsável pelo abastecimento da capital paraibana. 

E m sua maioria, os rios que cruzam o perímetro urbano, do município de João Pessoa, 
sofrem c o m os impactos das ações antrópicas. Ações como retificações de suas margens e 
alterações de seus leitos naturais, deposições de esgotos domésticos, supressão das matas ciliares, 
foram executadas durante anos nos rios da capital. É o caso do rio Jaguaribe, que nasce a Sudoeste 
do núcleo urbano do município de João Pessoa, no bairro de Oitizeiro e, segue em direção Nordeste 
atravessando áreas suburbanas, cortando a reserva florestal da Mata de Buraquinho, onde foi 
construída uma barragem que já foi o principal manancial de abastecimento da população 
pessoense. Entretanto, as condições da qualidade de suas águas, atualmente, não permitem que 
seja realizada captação desse manancial para abastecimento humano. 

O rio Paraíba, que possui uma bacia hidrográfica c o m mais de 20 mil k m 2 , é dividida na 
sub-bacia do rio Taperoá e nas regiões do Alto, Médio e Baixo Rio Paraíba, estando o município 
de João Pessoa, inserido na últ ima região. Possui sua nascente no município de Monteiro - PB, no 
planalto da Borborema, e percorre 380 k m até a sua foz, entre os municípios de Lucena - PB e 
Cabedelo - PB. Possui grande importância para o abastecimento de água de vários municípios 
localizados no semiárido paraibano através de barramentos construídos em seu leito, como a 
barragem Epitácio Pessoa. Visando aumentar a segurança hídrica da região semiárida brasileira, o 
Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias do Nordeste Setentrional pretende derivar 
águas do rio São Francisco para o rio Paraíba, através do eixo leste, com capacidade projetada 
máxima de 10 m 3 / s . N o município de João Pessoa, o rio Paraíba possui largura variável, chegando 
até 6 quilômetros no limite fisiográfico entre os municípios de João Pessoa, Santa Rita e Bayeux. 

Respondendo, atualmente, como a principal provedora de água para abastecimento da 
grande João Pessoa, região que abriga além da capital, os municípios de Bayeux e Santa Rita, a 
bacia do rio Gramame é outra bacia de grande importância. Limitando-se a norte e oeste com a 
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4.8 Insolação 

A duração efetiva do dia (número de horas de sol) na bacia do Baixo Paraíba apresenta uma 
variação nos valores médios mensais da seguinte forma: entre os meses de janeiro e ju lho , ocorre 
uma insolação que varia de 7 a 8 horas diárias; entre agosto e dezembro a insolação está 
compreendida entre 8 e 9 horas diárias. Tal comportamento é comprovado através dos dados do 
INMET, registrados pela estação convencional do município de João Pessoa no ano de 2013. 

Através da análise, da Figura 55 , percebe-se que a média de insolação no município de 
João Pessoa, no primeiro semestre de 2013, foi maior nos meses de janeiro e fevereiro, chegando 
ao máximo de 11 horas de insolação. Já na Figura 56 , percebe-se diminuição na insolação, apesar 
de existirem registros de insolação c o m duração de 1 l h no m ê s de setembro e dezembro. 
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5 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A Organização Mundia l de Saúde - O M S - est ima que, atualmente, a água impura, o 
saneamento precário e as péssimas condições de higiene causam a morte de 200 pessoas a cada 
hora, ou seja, 200 pessoas todas as horas, de todos os dias, de todos os anos. E m 1997, u m relatório 
das Nações Unidas afirmava que as doenças disseminadas pelas águas p rovocam entre 5 e 10 
milhões de mortes por ano, e que metade da população que vivia no mundo em desenvolvimento 
sofria, em algum momento da vida, de a lguma doença causada pelo consumo de água infectada ou 
pela ingestão de comida contaminada. 

Cerca de 80% de todas as doenças nos países em desenvolvimento são disseminadas pelas 
águas, pois como se sabe, a água suja mata. E isso ocorre no planeta e m grande escala. E o principal 
assassino é bem conhecido: a diarréia. Nos países em desenvolvimento, cerca de 4 milhões de 
pessoas são afetadas, anualmente e, muitas delas na maioria crianças, morrem em conseqüência 
da desidratação que acompanha os casos de diarréia graves e sem tratamento. Logo e m seguida 
vem a malária, por exemplo, ainda mata mais de 1 milhão de pessoas por ano. A lista de doenças 
provocadas pela falta de saneamento básico é grande: dengue, febre amarela, doenças provocadas 
por filarias, t racoma, esquistossomose e cegueira dos rios são as mais conhecidas. 

E impressionante constatar que, os países que não conseguem enfrentar esse problema têm 
uma perda econômica significativa, pois a partir do momento em que não se garante a 
universalização desses serviços, os problemas provocados acabam se tornando muito mais graves 
e mais dispendiosos, haja vista que o tratamento com as vítimas, envolve - quando não chegam a 
óbito - serviços médicos, in temamento e medicamentos. 

Portanto, como se pode perceber, a falta ou inadequação dos serviços de saneamento 
consti tuem sérios riscos à saúde humana. Daí porque a necessidade imperiosa de se garantir a 
implantação e universalização de tais serviços, para se obter, por conseguinte, a redução nas 
supracitadas taxas de doenças e de mortal idade infantil. Considerando que a Conferência das 
Nações Unidas sobre as águas de 1977, determinou que " todos os povos, seja qual for o seu estágio 
de desenvolvimento, têm o direito de acesso à água potável em quantidade e qualidade que supram 
suas necessidades". 

Acrescente-se ainda que, sendo o acesso à água potável u m direito humano básico 
assegurado por diversos dispositivos constitucionais, a exemplo do art. I o , que determina como 
u m dos princípios fundamentais a dignidade da pessoa humana, e em seguida, o art. 196°, ao 
afirmar que "a saúde é direito de todos e dever do Estado, garantindo mediante políticas sociais e 
econômicas que visem à redução do risco de doenças e de outros agravos e ao acesso universal e 
igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção e recuperação", combinado com o art. 
200° do referido diploma legal, que preceitua como u m a das atribuições do sistema único de saúde 
participar da formulação da política e da execução das ações de saneamento básico. 

Dito isto, cabe afirmar que é obrigação/dever do poder público garantir que os direitos 
básicos de suas populações sejam atendidos independentes de classe social, raça, etnia, orientação 
social ou religião. Ressal tando que no nosso entender a garantia de u m a vida digna significa 
assegurar ao seu povo o acesso ao trabalho, escola, saúde e saneamento ambiental. 

6 PREMISSAS 

Para a elaboração deste Plano Municipal de Saneamento Básico, foram consideradas 
algumas premissas básicas que estabelece uma orientação do mesmo, conforme descritas a seguir: 

a) Foi considerada a existência e a continuidade da concessão municipal jun to a Companhia 
de Água e Esgotos da Paraíba - C A G E P A , para operação e manutenção do Sistema de 
Abastecimento de Água de João Pessoa. Esta definição implica em uma estimativa de 
custos (central, regionais e locais) e de receitas (tarifa única estadual - subsídios cruzados) 
específicas. 

b) Setenta e cinco por cento (75%) dos investimentos necessários para ampliação do sistema 
de abastecimento de água serão realizados a fundo perdido. 

c) Ocorrerão reajustes tarifários periódicos proporcionais aos aumentos de preços dos 
insumos que compõem os itens formadores de custos empresariais operacionais, incluindo 
o pagamento pelo uso da água bruta junto ao órgão gestor de recursos hídricos. 

d) Não foram considerados, por falta de definição de uma política de saneamento rural, um 
programa para implantação, operação e manutenção de sistema de abastecimento de água 
em núcleos urbanos e rurais de pequeno porte e em residências dispersas (isoladas) no meio 
rural. Ressalta-se que há uma orientação do Governo Federal, no sentido da proposição de 
uma política específica para o saneamento rural. 
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7 METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DO PMSB-JP 

A metodologia utilizada na elaboração do Plano Munic ipal de Saneamento Básico de João 
Pessoa - PB, é representativa e participativa, conforme determina o Decreto n° 7.217/2010, em 
seu artigo 23°: 

Art. 23°: O titular dos serviços formulará a respectiva política pública de 
saneamento básico, devendo, para tanto: 

I - elaborar os planos de saneamento básico, observada a cooperação das 
associações representativas de vários segmentos da sociedade (conforme 
previsto no art. 2o, inciso II, da Lei n° 10.257, de 10 de julho de 2001) e da 
ampla participação da população; 

A metodologia utilizada neste Plano iniciou c o m o levantamento de dados cadastrais dos 
sistemas existentes de saneamento no território municipal e da realização de reuniões técnicas 
visando a apresentação e discussão das metas propostas e dos resultados obtidos ao longo do 
desenvolvimento do plano. 

As Figuras 58, 59 e 60 mostram as primeiras reuniões técnicas com os técnicos da 
Prefeitura de João Pessoa. 

Tabela 5 - Bairros e comunidades abrangidos por cada região de mobil ização do PMSB-JP 
Região Bairros/Comunidades 

Bairros do Aeroclube, Bessa, Jardim Oceania, Manaíra , Jardim Luna, Brisamar, 
João Agripino, Bairro São José. Comunidades São Luiz, São Gabriel, São 
Mateus, Travessa Washington Luís e Chatuba I, II e III. 
Bairros da Penha, Quadramares , Altiplano, Cabo Branco, Tambaú, Seixas, 
Jacarapé, Praia de Jacarapé. Comunidades Jacarapé I, II e JJX Vila dos 
Pescadores, Rio do Cabelo, Vila do Sol, Vila São Domingos , Rabo do Galo, 
Vila Mangueira, Barreira do Cabo Branco e Paulino Pinto. 
Bairros de Mangabeira I, II, n, IV, V, VI e W , Cidade Verde I e n, Prosind. 
Comunidades Girassol, Feirinha, Jardim Mangueira, Nova Esperança, Vila 
União, Vila São Jorge, Condomínio I, II e ÜI, IPEP, Projeto Mariz I, II e III, 
Patrícia Tomaz e Conjunto dos Militares. 
Bairros de Mandacaru, Pedro Gondin,Bairro dos Ipês l e u , Bairro dos Estados. 
Comunidades Padre Zé, Alto do Céu, Jardim Ester, Jardim Coqueiral , Jardim 
Mangueira , João Galdino de Carvalho, Pé de Moleque , Beira da Linha, São 
Pedro, Porto João Tota, Vem-vem, Beira Molhada, Vila do Teimoso, R u a do 
Cano e Mangue . 
Bairros do Centro, Torre, Tambauzinho, Expedicionários, Mi ramar e as 
comunidades Padre Hildon Bandeira, Cafofo, Liberdade, Brasília de Palha, Vila 
Tambauzinho, Tito Silva, Miramar e Travessa Yayá. 
Bairros do Castelo Branco I, II e IH, Bancários, Anatólia, Jardim São Paulo, 
Jardim Cidade Universitária, Colibris II . Comunidades São Rafael, Santa Clara, 
T imbó, Eucalipto, Paulo Miranda e Santa Bárbara. 
Bairros de José Américo, Água Fria, Cidade dos Colibris, João Paulo U, Ernani 
Sátiro, Esplanada, Costa e Silva, Grotão, Geisel, Funcionários II, m e TV e as 
comunidades Jardim Sepol, Jardim Nova Canaã, Colibris, Jardim Laranjeiras, 
Conjunto da FAC I e U, M ã e Bienga, Santa Verônica, Loteamento Mares do 
Sul, Quadra Mares , José Mariz I, Brasa Mar, Jaqueiras I, U, IJJ e IV, Walter 
Forte, Boa Vista, Citex, Nova República, Nova Trindade III, Lago Sul, 
Conjunto Radialista, Arame, 1° de Abril, Loteamento Greenville, Lava Jato, 
Maria de Nazaré , Condomínio Fraternidade, Presidente Mediei, Loteamento 
Morada Verde, Gauchinha, Taipa, Nova Vida, Vila da Paz e Sesi. 
Bairros de Valentina I, U e ÜI, Paratibe, Cuiá. Mussumagro , Barra de Gramame. 
Comunidades Frei Damião , Santa Bárbara, Doce M ã e de Deus , Rabo da Gata, 
Maribondo, Quilombolas, Cumurupi , Praia de Gramame, Manzuar , Praia do 
Sol, Loteamento Nova Mangabeira, Lot. Planalto da Boa Esperança, Lot. Boa 
esperança, Lot. Monte das Oliveiras, Lot. Cidade Maravilhosa, Lot. Parque do 
Sol, Lot. Rota do Sol, Lot. Caminho do Mar, Lot. Planície Dourada, Lot. Ana 
Clementina de Jesus, Lot. N o v o Milênio , Condomínio da Amizade, Cond. da 
Liberdade, Cond. da Independência, Cond. Cidadania, Residencial Vitória, Lot. 
Girassol, Lot. Sonho M e u e Lot. Carinas. 

Bairros de Gramame, Engenho Velho, Ponta de Gramame, Colinas do Sul I e 
II. Comunidades Conjunto Residencial Marinês e Residencial Gervásio Maia. 
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Bairros do Bairro das Indústrias, Distrito Industrial ,Cidade Verde I, II, III e 
etapa, Jard im Veneza . Comunidades Conjunto José Vieira Diniz, Nova 
Trindade, Conjunto Nossa Senhora das Graças, Conjunto das Indústrias, 
Loteamento Cajueiro, M u m b a b a , Três Lagoas, Conjunto Padre Ibiapina, 
Chatuba, Loteamento Verde Vale , Lot. Cidade Jardim, Condomínio da Paz, 
Loteamento Clovis Gondin, Loteamento Jard im Verona, Nova Veneza , Estrela 
de Prata, Jard im Paraíso, Loteamento Barro de Ouro e João Magl iano. 
Bairros do Cristo, Jaguaribe, Rangel . Comunidades : Boa Esperança, Jardim Bom 
Samaritano, Novo Horizonte, Pedra Branca, Riacho Doce/ Ceasa, São Geraldo, 
Vale Verde, Redenção, Jardim Itabaiana, Bela Vista, Matinha, Monte Cassino, 
Paturi e Cemitério. 
Bairros de Cruz das Armas, Funcionários I, Jardim Planalto, Oitizeiro. 
Comunidades Jardim Guaíba, Baleado, Lagoa Antônio Lins, Alvorada l e u , Novo 
Horizonte U, Ribeirinhas, Travessa São Luiz e Buraco da Gia. 
Bairros do Alto do Mateus , Ilha do Bispo, Bairro dos Novais , Centro Histórico, 
Varadouro. Comunidades Distrito Mecânico , Beira da l i n h a , Conjunto do IPEP, 
Com. 5 de junho , Conjunto Tiradentes, Conjunto dos Motoristas, I, ü e Dl, Juracy 
Palhano, São Judas Tadeu, Miramangue, Jardim da Mônica, Aratu, Buraco da Gia, 
Rua da Lama, Vi la União , Tanque , Redenção, Av. Nova Liberdade, José Félix, 
Coronel Bento, Cícero Moura , Condomínio índ io Piragibe, Conjunto Frei 
Marcel ino, Conj. D o m José Maria Pires, Bola na Rede , Ninho da Perua, Campo da 
Alvorada, Independência, Porto do Capim, Frei Vital , Praça 15 de Novembro , Vila 
Nassau, Trapixe, Renascer I, Santa Emília de Rodat e Saturnino de Brito. 
Bairros do Roger, Tambiá , Treze de Maio . Comunidades Asa Branca, do S, 
Felipéia, Vila Japonesa, Riachinho, Terra do Nunca e Buraco da Gia. 

Fonte: Adaptado de PMJP, 2015 

Mais detalhes sobre as pré-conferências serão mostrados em tópico posterior neste 
documento. 

O Plano contempla, num a perspectiva integrada, a avaliação qualitativa e quantitativa dos 
recursos hídricos, considerando, a lém da sustentabilidade ambiental , a sustentabilidade 
administrativa, financeira e operacional dos serviços e a utilização de tecnologias apropriadas. 

A partir do conjunto de elementos de informações, diagnóstico, definição de objetivos, 
metas e instrumentos, programas, execução, avaliação e controle social foi possível construir o 
planejamento e a execução das ações de Saneamento e submetê-las à apreciação da sociedade civil. 
Sendo assim, os trabalhos foram desenvolvidos em parceria c o m instituições públicas, órgãos 
representativos de classe e comunidade geral como um 
todo. 

A Figura 62 mostra a reunião técnica com representantes do setor de saneamento do 
município de João Pessoa, ocorrida no dia 02 de j unho de 2015. 

7.5 E T A P A V: Mecanismos e procedimentos para a avaliação sistemática da eficiência, eficácia 
e efetividade das ações 

Os instrumentos, mecanismos e procedimentos para a avaliação sistemática das ações 
programadas e revisão do plano, contendo: 

• Conteúdo mínimo, periodicidade, e mecanismos de divulgação e acesso dos relatórios, com 
os resultados do monitoramento da implementação do plano, b e m como da íntegra das 
informações que os fundamentaram. 

• Deta lhamento do processo de revisão do plano com a previsão das etapas preliminares de 
avaliação e discussões públicas descentralizadas no território e temáticas (sobre cada um 
dos componentes) ; e da etapa final de análise e opinião dos órgãos colegiados instituídos 
(conferência, conselho, e t c ) . 

• Revisão periódica e m prazo não superior a (04) anos. 
• Verificação permanente do andamento das ações formuladas. 
• Divulgação aos usuários de informações sobre os problemas de saneamento, os 

investimentos realizados e os objetivos atingidos. 

7.6 E T A P A VI: S I S T E M A M U N I C I P A L D E I N F O R M A Ç Õ E S E M S A N E A M E N T O B Á S I C O 
(SISB JP) 

A base do Sistema de Informações em Saneamento será alicerçada sobre os quatro eixos: 
abastecimento de água, coleta e tratamento de esgotos, drenagem e manejo das águas pluviais e 
gestão integrada de resíduos sólidos em cada Secretaria municipal , respectivamente. Serão assim 
distribuídas: 

• Abastecimento de água no tema qualidade da água de abastecimento do município pela 
Secretaria Municipal da Saúde (SMS). 

• Abastecimento de água no t ema quantidade de água e atendimento quanto a reservação e 
distribuição de água à população, pela Secretaria Municipal da Saúde, através da Vigilância 
em Saúde (VS) através do Setor de Informações. 

• Esgotamento sanitário no tema Coleta e Tratamento dos esgotos do município, pela 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SEMAM) através da Diretoria de Estudos 
Pesquisas. 

• Drenagem e manejo das águas pluviais, n o tema Macrodrenagem e Microdrenagem, pela 
Secretaria Municipal de Infra Estrutura (SEINFRA) através do Diretoria de Manutenção e 
Conservação. 

• Gestão integrada de resíduos sólidos, pela Autarquia Especial Municipal de Limpeza 
Urbana (EMLUR) através da Diretoria de Operações/Planejamento. 

A implantação do Sistema de Informações de Saneamento Básico de João Pessoa - PB 
(SISB JP) , c o m início das atividades previsto para ju lho de 2016, centralizando os dados obtidos 
pelas Secretarias/departamentos/diretoria acima citados, inicialmente ocorrerá na Secretaria de 
Planejamento até que esteja com recursos de pessoal e equipamentos adequados para o 
processamento das informações. 

Após a criação do Centro de Informações de Saneamento pela Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente - S E M A M , o SISB receberá, periodicamente, as informações para manter 
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atualizado o departamento de Banco de Dados do Município para que de forma integrada, ocorra 
o monitoramento do Plano Municipal de Saneamento Básico em conformidade com o Plano 
Diretor do município. 

8 MOBILIZAÇÃO SOCIAL 

Dos dias 20 a 24 de abril de 2015, ocorreram no município João Pessoa, dez (10) pré-
conferências, com o intuito de envolver a comunidade a participar da elaboração do Plano 
Municipal de Saneamento Básico (PMSB-JP) , como preconiza a Lei N° 11.445/2007. Entretanto, 
a preocupação c o m a questão não se resume apenas cumprir o que está previsto na lei supracitada, 
mas também, oferecer à comunidade todas as condições para uma mudança de comportamento 
frente às decisões que irão interferir no futuro na qualidade de vida das famílias e da comunidade 
em geral do município. Quando se incorporar a participação da sociedade no processo de 
elaboração dos planos de saneamento básico é possível identificar suas necessidades e desejos; 
incorporar a opinião da população na escolha de diretrizes, cenários futuros e priorizar programas, 
projetos e ações, compatíveis do ponto de vista técnico e econômico, aumentar a capacidade de 
consolidação e sustentabilidade dos investimentos feitos para adoção das políticas públicas locais. 

As ações de mobil ização propostas, neste PMSB-JP , buscam incentivar uma mudança de 
postura e opinião diante da questão do saneamento básico (abastecimento de água, sistema de 
esgotamento sanitário e drenagem urbana) no município de João Pessoa, tendo em vista que sua 
importância reside no fato das implicações decorrentes à qualidade de vida e ao meio ambiente. 

A mobil ização social, realizada durante a fase do diagnóstico do PMSB-JP , se deu 
mediante a participação dos representantes da sociedade (Quadro 14). 
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a) Abastecimento de água 
• A C A G E P A não avisa previamente quando irá faltar água. 
• Desperdício de água. 
• C A G E P A demora a consertar os vazamentos. 
• Há falta constante de águas nos bairros onde vem ocorrendo maior crescimento 

populacional. 
• Falta de ações integradas entre governo e população. 

b) Esgotamento sanitário 
• Inexistência de rede coletora de esgoto e m várias ruas e até em alguns bairros. 
• A população coloca resíduos sólidos (lixo) nos poços de visitas e bueiros. 
• Invasão de esgoto domést ico em sistema de drenagem de água pluvial e vice-versa. 
• Falta de planejamento para implantação conjunta de sistemas de água, esgoto e drenagem 

urbana. 

c) Drenagem Urbana 
• Inexistência de rede de drenagem e existência de alagamentos nas ruas. 
• Presença de resíduos sólidos nas galerias e bocas de lobo. 
• Lançamento de esgoto na rede de drenagem. 
• Falta de consciência da população. 

Com relação as possíveis soluções, os participantes fizeram as seguintes indicações: 

a) Abastecimento de água 
• Util ização dos mais diversos meios de comunicação para avisar, antecipadamente, a 

população sobre a interrupção de água. 
• Campanhas de educação ambiental/conscientização dos moradores/fiscalização por parte 

da CAGEPA/adver tênc ia aos moradores . 
• Melhoria nos serviços/rapidez para os consertos dos vazamentos. 
• Campanhas de educação sanitária e ambiental. 

b) Esgotamento sanitário 
• Implantação de rede coletora de esgoto nas ruas e bairros da região que ainda não existem. 
• Fiscalização. 
• Realização de campanhas de educação ambiental/conscientização da população para não 

jogar os resíduos sólidos em poços de visitas e bueiros. 
• Realização de implantação de saneamento básico, antes da implantação da pavimentação. 

c) Drenagem Urbana 
• Mapeamento do sistema de rede de drenagem e aumentar os investimentos. 
• Implantação da coleta seletiva nos bairros/realização coleta de l ixo doméstico 

regularmente/promoção de programa de educação sanitária e ambiental. 
• Implantação rede de drenagem. 
• Realização fiscalização ( C A G E P A/SEM AM) . 
• Realização de campanhas de educação sanitária e ambiental. 

A Figura 65 most ram registros da pré-conferência da 3 a região. 



SEMANÁRIO OFICIAL João Pessoa, 30 de dezembro de 2015 n° 1509 ESPECIAL * Pág. 035/82 

124 



Pág. 036/82 * n° 1509 ESPECIAL * João Pessoa, 30 de dezembro de 2015 SEMANÁRIO OFICIAL 

• Existência de comunidades com residências sem hidrômetros e sem efetuar pagamento. 

• Presença de ar na tubulação girando o hidrômetro sem o consumo de água. 
b) Esgotamento sanitário 
• Inexistência de rede coletora de esgoto em várias ruas e até em alguns bairros. 
• E m algumas ruas há rede coletora de esgoto. Entretanto, não há interligação com a EEE. 
• Entupimentos freqüentes nas tubulações de esgoto. 
• Falta de informações sobre o sistema de esgoto na conta de água, como também, falta 

informação sobre uso e manutenção do sistema de esgotamento sanitário. 

c) Drenagem Urbana 
• Inexistência de rede de drenagem e existência de alagamentos nas ruas. 
• Presença de resíduos sólidos nas galerias e bocas de lobo. 
• Lançamento de esgoto na rede de drenagem. 

• Falta de mata ciliar ao longo do rio (esgoto) /construção na área de preservação 

Com relação as possíveis soluções, os participantes fizeram as seguintes indicações: 

a) Abastecimento de água 
• Reaprovei tamento de água da chuva c o m redução na conta de água e esgoto/ planejamento 

conjunto das Secretarias do Estado e da Prefeitura Municipal para aprovação de novos 
empreendimentos habitacionais, com garantia de fornecimento de água. 

• A população ser informada sobre a interrupção de água, antecipadamente, uti l izando os 
mais diversos meios de comunicação. 

• Reparação de vazamentos com mais rapidez. 
• Campanhas de educação ambiental/conscientização dos moradores/fiscalização por parte 

da CAGEPA/adver tênc ia aos moradores . 
• Implantação de hidrômetros e todas as residências pagarem pela água utilizada. 
• Modernização da rede e troca de hidrômetros. 

b) Esgotamento sanitário 
• Implantação de rede coletora de esgoto nas ruas e bairros da região que ainda não existem. 
• Construção de uma Estação Elevatória de Esgoto (EEE) com interligação à estação de 

tratamento de esgoto. 
• Presença dos técnicos da C A G E P A para reparos na rede e melhoramento das tubulações. 
• A conta de água vir com detalhamento sobre o esgoto sanitário/campanhas educativas e 

palestras através da imprensa e nas escolas. 

c) D r e n a g e m Urbana 
• Implantação de sistema de rede de drenagem. 
• Fiscalização e correção do problema de ligação clandestina pela C A G E P A e E M L U R . 
• Recuperação do rio e sua mata ciliar/Retirar a população ribeirinha. 
• Promoção da l impeza das ruas/Implantação o sistema de rede de drenagem. 

A Figura 71 mostra registros da pré-conferência da 9 a região. 
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9 FUNDAMENTAÇÃO LEGAL DO PLANO 

Na elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico - PMSB de João Pessoa - PB, 
foram considerados os principais instrumentos legais relacionados c o m o setor de saneamento 
existentes no país , tanto na esfera federal, estadual e municipal. 

Legislação Federal 

Consti tuição Federal 

O serviço públ ico de saneamento básico é tratado expressamente na Consti tuição da 
República Federativa do Brasil: 

a) Nos incisos X X e IX dos artigos 21° e 23°, respectivamente, que determinam as 
competências da União, dos Estados-Membros, do Distrito Federal e dos Municípios. 

b) No inciso V do art. 30°, que determina a competência dos municípios em organizar e 
prestar, diretamente ou sob regime de concessão ou permissão, os serviços públicos de 
interesse local. 

c) No artigo 225°, que disciplina o direito ambiental ecologicamente equilibrado. 
d) No artigo 196°, no que tange ao direito à saúde e sua relação com este t ipo de serviço. 

Lei Federal N° 11.445/2007 

A Lei N° 11.445/2007 - Lei do Saneamento Básico, regulamentada pelo Decreto N° 
7.217/2010, que estabelece as diretrizes nacionais para o saneamento básico é uma das leis federais 
mais importantes para o setor de saneamento. E m termos de competência institucional e legal, a 
promulgação desta lei criou u m marco divisório bem definido para o setor de saneamento no 
Brasil, pois possui regras mín imas de relacionamento entre titulares, prestadores de serviços e 
usuários dos serviços de saneamento básico, a partir das quais os municípios deverão estabelecer 
legislação, normas e entidades próprias de regulação para as atividades operacionais relacionadas 
a estes serviços. 

A partir de sua promulgação, coube ao município, como titular dos serviços públicos, entre 
outros, formular a política de saneamento básico, elaborar o seu plano municipal de saneamento, 
definir o ente responsável pela regulação e fiscalização, adotar parâmetros de controle dos serviços 
executados pelo operador, fixar direitos e deveres dos usuários, estabelecer mecanismos de 
controle social, promover a universalização ao acesso dos serviços de saneamento básico, bem 
como definir metas . 

Resolução Recomendada N° 75/2009 

A Resolução Recomendada N° 75 emitida, em julho de 2009, pelo Conselho das Cidades, 
estabelece orientações relativas à Política de Saneamento e ao conteúdo mín imo dos planos de 
saneamento básico, a lém da interação do plano c o m outras políticas públicas, a exemplo da política 
de recursos hídricos. 

Lei Federal N° 11.107/2005 

A Lei N° 11.107/2005, regulamentada pelo Decreto Federal N° 6.017/2007, dispõe sobre 
normas gerais de contratação de consórcios públicos. No §3° do art. 2°, foi estabelecido que "Os 
consórcios públicos poderão outorgar concessão, permissão ou autorização de obras ou serviços 

públicos mediante autorização prevista no contrato de consórcio público, que deverá indicar de 
forma específica o objeto da concessão, permissão ou autorização e as condições a que deverá 
atender, observada a legislação de normas gerais em vigor". 

Lei Federal N° 9.433/1997 

A Lei N° 9.433/1997, regulamentou o inciso XIX do art. 21° da Constituição Federal, 
instituindo a Política Nacional de Recursos Hídricos e criando o Sistema Nacional de 
Gerenciamento de Recursos Hídricos. Esta lei estabelece a bacia hidrográfica como unidade de 
planejamento, justamente o que preceitua o art. 5° da Resolução Recomendada N° 75/2009 do 
Conselho das Cidades. 

Lei Federal N° 12.305/2010 

A Lei N° 12.305, de 2 de agosto de 2010, regulamentada pelo Decreto N° 7.404, de 23 de 
dezembro de 2010, instituiu a Política Nacional de Resíduos Sólidos, criou o Comitê 
Interministerial da Política Nacional de Resíduos Sólidos e o Comitê Orientador para a 
Implantação dos Sistemas de Logística Reversa. 

Diversos aspectos em c o m u m entre esta lei e a de saneamento, c o m destaque para o fato 
de que invalidam os contratos que não prevejam as condições de sustentabilidade e equilíbrio 
econômico-financeiro da prestação de serviços públicos, incluindo o sistema de cobrança, a 
sistemática de reajustes e revisões, a política de subsídios entre outros itens. 

Resoluções e Portarias 

a) Resolução C O N A M A N° 357/2005, que "dispõe sobre a classificação dos corpos de água 
e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, b e m como estabelece as condições e 
padrões de lançamento de efluentes". 

b) Resolução C O N A M A N ° 375/2006, que define critérios e procedimentos, para o uso 
agrícola de Iodos de esgoto gerados em estações de tratamento de esgoto sanitário e seus 
produtos derivados, e dá outras providências. 

c) Resolução C O N A M A N° 377/2006, que "dispõe sobre l icenciamento ambiental 
simplificado de Sistemas de Esgotamento Sanitário". 

d) Resolução C O N A M A N° 380/2006, que "retifica a Resolução C O N A M A N° 375/2006 e 
define critérios e procedimentos para o uso agrícola de Iodos de esgoto gerados em estações 
de tratamento de esgoto sanitário e seus produtos derivados". 

e) Resolução C O N A M A N° 430/2011 , que "dispõe sobre as condições e padrões de 
lançamento de efluentes, complementa e altera a Resolução N° 357/2005, do Conselho 
Nacional do Meio Ambien te -CONAMA". 

f) Portaria N° 2 .914/2011, do Ministério da Saúde, que "estabelece os procedimentos de 
controle e de vigilância da qualidade da água para consumo humano e seu padrão de 
potabil idade. 

Outros dispositivos 

Além destes, destacam-se outros diplomas legais que t ambém ressoam sobre a questão do 
saneamento, conforme pode ser observado nas seguintes leis: Lei N° 6.776/1979 - Lei de 
Parcelamento do Solo; Lei N ° . 8.078/1990 - Dispõe sobre a proteção do consumidor; Lei N° 
8.080/1990 - Lei Orgânica da Saúde; Lei N° . 9.074/1995 - Estabelece Normas e para outorga e 

prorrogações das concessões e permissões de serviços públicos, e Lei N° 10.257/2001 - Estatuto 
da Cidade. 

Cabe ressaltar que apesar destas legislações tratarem de forma superficial o serviço de 
saneamento básico, a interface que o setor de saneamento faz com as áreas ambiental , saúde 
pública, segurança alimentar, emprego e renda, desenvolvimento urbano e tantos outros, justifica-
se suas considerações. 

Comentár ios sobre a titularidade dos serviços de saneamento básico 

Por oportuno, cabe ressaltar que a Lei de Diretrizes Nacional Saneamento Básico -
L D N S B , a Lei Federal N° 11.445/2007, ao positivar parcialmente a concepção de saneamento 
ambiental, concebeu os serviços de saneamento como um conjunto de serviços, infraestruturas e 
instalações operacionais de abastecimento de água, de esgotamento sanitário, de d renagem e 
manejo de águas pluviais e, por fim, de l impeza urbana e manejo de resíduos sólidos (art. 3°, caput, 
alíneas "a" a "d") . 

A citada L D N S B rompe c o m a concepção tradicional de que o saneamento básico é 
sinônimo de abastecimento de água e esgotamento sanitário ou, numa concepção mais popular, 
apenas esgotamento sanitário, passando a abrigar a l impeza urbana e manejo de resíduos sólidos 
e, ainda a drenagem e manejo de águas pluviais. Portanto, o titular dos serviços de saneamento 
básico, será do conjunto de serviços, e não só de u m deles. 

Legislação Estadual 

Constituição Estadual 

E m 1988, diante da nova ordem política e jur ídica autônoma, foi e laborada e promulgada, 
por meio da Assembléia Estadual Constituinte, a Carta Política Estadual, que e m seu Art. 7°, § 3°, 
assim estabeleceu: 

Art. 7°, § 3 o - Compete ao Estado juntamente com a União e os Municípios: 
IX - promover programas de construção de moradia e melhoria das condições habitacionais 
e de saneamento básico. 

A Consti tuição Estadual , promulgada em 05 de outubro de 1988, no seu artigo 11°, inciso 
V, afirma que a competência de organizar e prestar, diretamente ou sob regime de concessão ou 
permissão, os serviços públicos de interesse local são dos municípios. 

Todavia, no parágrafo único deste m e s m o artigo afirma que a concessão ou permissão para 
exploração dos serviços públicos de abastecimento de água e de esgotamento sanitário somente 
será feita à empresa pública estadual consti tuída para este fim. Assim, a atual empresa de 
saneamento do Estado responsável pela maioria dos sistemas existentes é a CAGEPA, que atua na 
maioria dos municípios do Estado sob o regime de concessão. 

Art. 1 1 o - Compete aos Municípios: 
V - Organizar e prestar, diretamente ou sob regime de concessão ou permissão, os serviços 
públicos de interesse local, incluído o de transporte coletivo, que tem caráter essencial. 

Parágrafo único — A concessão ou permissão para exploração dos serviços públicos de 
abastecimento de água e esgotamento sanitário, prevista no item V deste artigo, somente 
será feita à empresa pública estadual constituída para este fim. 

Ademais , a Consti tuição Estadual autorizou o Poder Executivo a liberar recursos do erário 
estadual para os municípios, e m especial aqueles que possuem Plano Diretor, objetivando o 
desenvolvimento urbano e social, assegurando o saneamento básico. 

Art. 186° - O Estado assistirá 
solicitem. 

Municípios na elaboração dos planos diretores 

Parágrafo único - Na liberação de recursos do erário estadual e na concessão de outros 
benefícios em favor de objetivos de desenvolvimento urbano e social, o Estado atenderá, 
prioritariamente, ao Município já dotado de Plano Diretor, para o fim de: 
c) garantia de saneamento básico. 

Lei Estadual N° 7.843/2005 

A Lei Estadual N° 7.843/2005, regulamentada pelo Decreto N° 26.884/2006, dispõe sobre 
a estrutura e o funcionamento da Agência de Regulação do Estado da Paraíba - A R P B , instituída 
pela Lei Complementar N° 67 , de 07 de ju lho de 2005. A A R P B , criada por tempo indeterminado 
como autarquia sob regime especial, com sede e foro na cidade de João Pessoa - PB e atuação em 
todo o território paraibano. 

A A R P B foi criada c o m a finalidade de regular, controlar e fiscalizar, nos termos desta Lei 
e de outras normas legais, regulamentares e contratuais pert inentes, serviços públicos de 
competência do Estado da Paraíba, nas áreas de distribuição de gás canalizado, energia elétrica, 
saneamento e outros serviços de competência originária ou delegada ao Estado da Paraíba que 
forem atribuídos à A R P B , b e m como exercer essas atividades por delegação de outros entes 
federados, sempre c o m o objetivo de preservar o interesse público e o equilíbrio das relações entre 
os usuários ou consumidores e os concessionários, permissionários ou autorizados de serviços 
públicos. 

Lei Estadual N° 9.260/2010 

A Lei Estadual N° 9.260/2010, instituiu princípios e estabeleceu diretrizes da política 
estadual de saneamento básico, autorizando e disciplinando a gestão associada de serviços 
públicos de saneamento básico e estabeleceu os direitos e deveres dos usuários dos serviços de 
saneamento básico e dos seus prestadores. 

Lei Estadual N° 6.308/1996 

A Lei Estadual N° 6.308/1996 e suas alterações que dispõe sobre a Política Estadual de 
Recursos Hídricos, institui o Sistema Integrado de Gerenciamento dos Recursos Hídricos, do 
Estado da Paraíba Santo - S IGERH/PB. 

Lei Estadual N° 3.459/1966 

A Lei Estadual N° 3.459/1966 que instituiu o Fundo Estadual de Águas e Esgotos - F E A G 
e criou a Companhia de Águas e Esgotos da Paraíba — CAGEPA. 

Lei Estadual N° 7.565/2004 

A Lei Estadual N° 7.565/2004, dispõe sobre a colocação de mensagem educativa nas contas 
dos usuários da C A G E P A . 
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Legislação Municipal 

Era relação, ao contexto municipal , os principais dispositivos legais que tratam sobre as 
questões pertinentes ao saneamento básico são: 

Lei Orgânica N ° 01 de 1990 

A Lei Orgânica N° 01 de 1990, que estabelece os princípios e a organização do município. 

Lei Complementar N° 054/2008 

A Lei Complementar N° 054/2008, institui o Plano Diretor do Munic íp io de João Pessoa-
PB, foi consolidada pelo Decreto Municipal N° 6.499/2009. O Plano Diretor tem como objetivo 
assegurar o desenvolvimento integrado das funções sociais da cidade, garantir o uso socialmente 
justo da propriedade e do solo urbano e preservar, em todo o seu território, os bens culturais, o 
meio ambiente e promover o bem-estar da população. 

O Plano Diretor do Município de João Pessoa estabelece, desde 2009, a criação da Agência 
Municipal de Saneamento e Águas ( A M U S A ) . 

Apesar de sua criação legal, proposta em 2008 , através da Lei Complementar N° 54, e 
consolidada através do Decreto N ° 6.499 de 20 de março de 2009, não há qualquer indício de 
formalização dessa Agência. 

Assim, no âmbi to do PMSB-JP , destaca-se como sendo de extrema importância a 
efetivação da criação da A M U S A para a regulação dos serviços de saneamento básico no 
município de João Pessoa. 

Lei Complementar N° 07/1995 

A Lei Complementar N° 07/1995, institui o Código de Posturas do Município de João 
Pessoa-PB. 

Complementar N° /2002 

A Lei Complementar N° /2002 institui o Código de Meio Ambiente do Município de João 
Pessoa e dispõe sobre o Sistema Municipal de Meio Ambiente - S ISMUMA. 

Lei N° 2.102/1975 

A Lei Municipal N° 2.102/1975, que institui o Código de Urbanismo integrante do Plano 
Diretor Físico do Município de João Pessoa, suas normas ordenadoras e disciplinadoras. 

Lei Municipal N ° 1.347/1971 

A Lei Municipal N° 1.347/1971 que institui o Código de Obras do Município de João 
Pessoa. 
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10 POLÍTICAS E DIRETRIZES PARA O SETOR DE SANEAMENTO 

A Política Pública de Saneamento Básico deve estabelecer os princípios que orientem a 
formulação de seus objetivos e programas e a definição dos instrumentos da gestão, conforme as 
peculiaridades locais e a observância dos princípios da Consti tuição Federal, da Lei Nacional de 
Saneamento Básico, do Estatuto das Cidades e de políticas correlatas. 

10.1 Princípios Constitucionais 

• Direi to à saúde, mediante políticas de redução do risco de doença e outros agravos e de 
acesso universal e igualitário aos serviços (arts. 6 o e 196°). E, a competência do Sistema 
Único de Saúde para participar da formulação da política e execução das ações de 
saneamento básico (inciso IV, do art. 200°). 

• Direi to ao ambiente equilibrado, de uso c o m u m e essencial à qualidade de vida. 
• Direi to à educação ambiental em todos os níveis de ensino para a preservação do meio 

ambiente (art. 225°). 

10.2 Princípios da Política Urbana (LEI N° 10.257/2001) 

• Direi to a cidades sustentáveis, ao saneamento ambiental , [...] para as atuais e futuras 
gerações (inciso I, art. 2 o ) . 

• Direi to da sociedade à part icipação na gestão municipal [...] na formulação, execução e 
avaliação dos planos de desenvolvimento urbano (inciso n, art. 2 o ) . 

• Garantia das funções sociais do município; do controle do uso do solo; e do direito à 
expansão urbana compatível c o m a sustentabilidade ambiental , social e econômica e a 
justa distribuição dos benefícios e ônus da urbanização (art. 2 o ) . 

• Garantia à moradia digna como direito e vetor da inclusão social. 

10.3 Princípios da Lei Nacional de Saneamento Básico (LEI N° 11.445/2007) 

• Universalização do acesso (inciso I) com integralidade das ações (inciso ü ) , segurança, 
qualidade e regularidade (inciso XI) na prestação dos serviços. 

• Promoção da saúde pública (incisos III e IV), segurança da vida e do patr imônio (inciso 
IV), proteção do me io ambiente (inciso III). 

• Art iculação com as políticas de desenvolvimento urbano, proteção ambiental e interesse 
social (inciso VI) . 

• Adoção de tecnologias apropriadas às peculiaridades locais e regionais (inciso V) , uso de 
soluções graduais e progressivas (inciso VIII) e integração c o m a gestão eficiente de 
recursos hídricos (inciso XII). 

• Gestão c o m transparência baseada em sistemas de informações, processos decisórios 
institucionalizados (inciso IX) e controle social (inciso X). 

• Promoção da eficiência e sustentabilidade econômica (inciso VII), considerando à 
capacidade de pagamento dos usuários (inciso VIII). 

10.4 Princípios de Políticas Correlatas ao Saneamento Política de Saúde (LEI N° 8.080/1990) 

• Direi to universal à saúde c o m equidade e atendimento integral. Promoção da saúde pública. 
Salubridade ambiental como u m direito social e coletivo. 

• Saneamento Básico como fator determinante e condicionante da saúde (art. 3 o ) . 

• Articulação das políticas e programas da Saúde com o saneamento e o me io ambiente 
(inciso U, art. 13°). 

• Considerar a realidade local e as especificidades da cultura dos povos indígenas no modelo 
a ser adotado para a atenção à saúde indígena (art. 19° CF). 

10.5 Política Nacional de Recursos Hídricos (LEI N° 9.433/1997) 

• Água como u m b e m de domínio público (inciso I, art. I o ) , como u m recurso natural 
hmitado, dotado de valor econômico (inciso II, art. I o ) , devendo ser assegurada à atual e 
às futuras gerações (inciso I, art. 2 o ) . 

• Promover a conservação da água como valor socioambiental relevante. 
• Direito ao uso prioritário dos recursos hídricos para o consumo humano e a dessedentação 

de animais em situações de escassez (inciso III, art. I o ) . 
• Gestão dos recursos hídricos de forma a garantir o uso múltiplo das águas (inciso rv, art. 

I o ) e articulação dos planos de recursos hídricos c o m o planejamento dos setores usuários 
(inciso TV, art. 3 o ) . 

• Adequação à gestão de recursos hídricos e à diversidade ambiental , demográficas, 
econômicas, sociais, culturais e regionais (inciso II, art. 3 °). 

10.6 Modelos de Gestão 

Novas alternativas de gestão passaram a ser buscadas diante do atual cenário do setor de 
saneamento do Brasil. Mui tos municípios têm optado por desvincular-se das companhias 
estaduais, na expectativa de poder oferecer serviços de melhor qualidade a menores preços. Neste 
sentido, na atualidade existem alguns modelos de gestão dos serviços de saneamento sendo 
planejados/implementados: 

10.6.1 Companhias Estaduais 

São entidades, cuja criação ou extinção é autorizada por lei estadual, dotada de 
personalidade jur ídica de direito privado c o m a finalidade de exploração de atividade econômica 
ou de prestação de serviço público, vinculado a controle estatal e aos fins especificados na lei. 

As companhias estaduais foram criadas nos anos 1970, por força do modelo instituído pelo 
extinto Plano Nacional de Saneamento - P L A N A S A . 

Regionais ou Estatais: Os serviços são prestados pelas Companhias Estaduais a u m conjunto de 
municípios. 

Viabilidade: tarifas, f inanciamentos, economia de escala, evolução tecnológica, 
participação do poder concedente na gestão dos serviços, recursos orçamentários. Principais 
Dificuldades: 

• Repassar os custos para tarifas. 
• Recuperar e manter contratos de concessão. 

10.6.2 Municipais Administração Direta Centralizada/Descentralizada 

Alguns municípios criaram órgãos próprios para a gestão do saneamento, que podem 
assumir a forma de departamentos da administração direta centralizada ou descentralizada. O 
principal est ímulo nesse sentido é a imunidade tributária atribuída consti tucionalmente a essas 
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figuras de direito público, em contrapartida, exibem falta de desenvoltura para as atividades 
consideradas de caráter industrial como são considerados os serviços de saneamento básico. 

10.6.2.1 Modelo centralizado ou administração direta. 

Trata-se de serviço de abastecimento de água e, ou, de esgotamento sanitário prestado 
diretamente pela Prefeitura Municipal , por meio de secretaria, departamento ou repartição da 
administração direta. A personalidade jur ídica desses órgãos confunde-se c o m a da esfera de poder 
público que os acolhe. Man têm as prerrogativas próprias do poder públ ico e, por isso, são 
instâncias que podem abrigar tanto o exercício da titularidade como da prestação de serviço. Não 
há autonomia financeira ou patrimonial, sendo que os serviços part icipam do sistema de "caixa 
único" e os orçamentos não vinculam as receitas tarifárias exclusivamente aos serviços. N ã o há 
meios adequados para se controlar se as receitas são utilizadas para o custeio geral da 
administração. Se há controle, é apenas para uso interno e não é sistematizado. 

10.6.2.2 Modelo descentralizado ou por administração indireta. 

Corresponde aos serviços organizados sob a forma de autarquias municipais, tendo sido no 
passado em muitos casos administrados pela Fundação Nacional de Saúde — F U N A S A (ou a 
antiga Fundação Serviços Especiais de Saúde Pública - FSESP) . 

Usualmente recebem a denominação de Serviço Autônomo de Água e Esgoto — SAAE, 
Superintendência de Água e Esgoto — SAE ou Depar tamento Municipal de Água e Esgoto — 
D M A E . São pessoas jurídicas de Direito Público, de natureza meramente administrativa, criadas 
por lei específica, para a realização de atividades, obras ou serviços descentral izados da entidade 
estatal que as criou (...), mas sem subordinação hierárquica, sujeitas apenas ao controle finalístico 
de sua administração e da conduta de seus dirigentes. 

Municipais: Os serviços são prestados diretamente pelo Município, por administração direta, 
autarquia ou empresa municipal. 

Viabilidade: Tarifas e recursos orçamentários. 

Principais Dificuldades: 

• Escala para ratear os custos de controles sanitários e ambientais. 
• Acesso a financiamentos. 
• Manutenção de tarifas realistas. 
• Reciclagem tecnológica do parque produtivo. 
• Continuidade administrativa. 

10.6.2.3 Empresas Privadas 

Outros municípios preferiram a prestação do serviço de forma indireta e fizeram 
contratos de concessões ou permissões para a iniciativa privada, após o término dos contratos 
com as companhias estaduais. 

Empresas Privadas: Os serviços são prestados por empresas privadas para u m ou mais 
municípios. 
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11.3 Indicadores de Saúde 

A taxa de mortal idade infantil, expressa pelo número de óbitos de menores de u m ano por 
mil nascidos vivos (no mesmo ano), é indicador não apenas das condições de vida da população, 
conforme mostrados na Tabela 8 e na Tabela 9, sendo que esta última mostra as sete cidades com 
melhor IDH no contexto estadual. 

Tabela 8 - Taxa de Mortal idade Infantil por 1.000 nascidos vivos 

Ano João Pessoa Paraíba Nordeste Brasil 

1999 *26,1 *25,8 *21,3 
2000 *32,2 *26,5 *21,3 
2001 *21,2 *23,9 *19,9 
2002 *23,0 *23,9 *19,3 
2003 *22,1 *23,3 *18,9 
2004 *21,0 *21,4 *17,9 
2005 *18,9 *20,4 *17,0 
2006 n i , 2 3 1 12,77 '24 ,8 4 9 , 6 
2007 2 11 ,69 4 3 , 3 4 l 23 ,2 4 8 , 6 
2008 2 8 ,93 4 1 , 2 5 l 21 ,8 4 7 , 7 
2009 2 11 ,09 4 0 , 8 5 '20 ,3 4 6 , 8 
2010 2 8 ,95 4 0 , 8 3 4 9 , 1 4 6 
2011 2 7,48 4 0 , 1 0 4 8 4 5 , 3 
2012 2 9 ,55 4 0 , 6 5 -
2013 

^^considerando apenas os óbitos e nascimentos coletados pelo SIM/S IN ASC 
i D A T A S U S (2015) 

2 I N F O S A U D E P B (2015) 
Fonte: Ministério da Saúde, 2015 

1.4 Cobertura e Níveis dos Serviços de Água e Esgotos 

Taxa de 
alfabe-
tização 

Tabela 9 - Dados das sete cidades paraibanas com o melhor IDH no ano 2010 

Renda índice de 
Taxa bruta de per longe- índice de 

freqüência capita vidade educação 
"f. escolar (%) (Em R$) (IDHM- (IDHM-E) 

de 2010 L) 

Pessoa 
Cabedelo 
Campina 
Grande 

87,67 

83,65 

90,21 964,82 0,832 

302,76 | 0,706 

73,78 

72,75 

0,642 

0,705 

0,692 

0,755 

0,755 

índice de 
renda 

(IBHM-R) 

0,743 

0,726 

0,763 

0,748 

74,89 

67,37 

0,623 

0,568 

0,607 

0,682 

0,679 

67,27 

66,5 

A C A G E P A , criada e m 30 de dezembro de 1966, é responsável pelo abastecimento de água 
e coleta de esgotos em 194 dos 223 municípios paraibanos e 24 distritos. A empresa tem um 
patrimônio líquido R$ 636.008.000 (Balanço 2013) e tem como acionista principal o Governo do 
Estado, dono de 99 ,9% de seu Capital Social. Os outros 0 , 1 % são distribuídos entre Prefeituras, 
S U D E N E e Depar tamento Nacional de Obras Contra a Seca - Dnocs . 

A C A G E P A desenvolve basicamente duas atividades: abastecimento de água e coleta e 
tratamento de esgotos. O atendimento aos municípios é feito através das Unidades de Negócio 
espalhadas pelo Estado: Litoral, com sede no município de João Pessoa; Brejo, com sede no 
município de Guarabira; Borborema, com sede no município de Campina Grande; Espinharas, 
com sede no município de Patos; Rio do Peixe, com sede no município Sousa; e Alto Piranhas, 
com sede e m Cajazeiras. 

A Figura 75 mostra as Gerências Regionais da CAGEPA. 
A Tabela 10 mostra dados sobre ligações de água e esgotos no Estado da Paraíba. Os 

números de l igações de esgotos representam apenas 23 ,6% das ligações de água. 
E m termos de esgotos sanitários, o Brasil investiu mui to menos que e m abastecimento de 

água e, por esta razão, a cobertura desse serviço no Brasil e no Estado da Paraíba é bastante 
inferior. 

E m todo o estado, apenas 23 localidades possuem sistemas de esgotamento sanitário 
operados pela Companhia de Água e Esgotos da Paraíba - C A G E P A , mas , m e s m o estas, com 
cobertura inferior a 6 0 % . Existem, porém, diversas localidades c o m sistema de esgotamento 
sanitário implantados pelas prefeituras, mas sem o mín imo necessária de estrutura técnica para 
operação e manutenção. 

Figura 75 - Gerências Regionais da CAGEPA 

GERÊNCIAS REGIONAIS DA CAGEPA 

Fonte: Autores. 2015 

Localidade Ligações de 
Água 

Ligações de 
Esgoto 

População Hidrometração (%) Regional 

JOÃO PESSOA 224.281 93.470 723.514 93,0 Litoral 
CAMPINA GRANDE 130.729 90.320 385.276 95,3 Borborema 
PATOS 35.676 1.971 100.695 92,8 Espinharas 
SANTA RITA 
BAYEVX 
GUARABIRA 

29.014 
26.557 
19.711 

1.698 
2.436 
10.058 

120.333 
99.758 
55.340 

91,9 
88,2 
94,2 

Litoral 
Litoral 

CAJAZEIRAS 19.032 3.059 58.437 96,9 Alto Piranhas 
CABEDELO 
SAPE 
POMBAL 

17.813 
12.137 
10.317 

568 
3.395 

0 

57.926 
50.151 
32.117 

92,6 
91,6 
87,3 

Litoral 
Brejo 
Peixe 

MAMANGUAPE 9.995 831 42.330 82,4 Litoral 
QUEIMADAS 9.654 182 41.054 81,2 Borborema 
MONTEIRO 9.538 6.250 30.844 98,1 Borborema 
SAO BENTO 9.269 0 30.880 80,9 Peixe 
CATOLÉ DO ROCHA 7.849 1.661 28.766 85,3 Peixe 
ESPERANÇA 7.575 0 31.095 78,9 Borborema 
SOLANEA 7.496 0 26.689 73,0 Brejo 
ITABAIANA 7.120 0 24.483 68,6 Litoral 
ALAGOA GRANDE 6.678 2.476 28.482 80,8 Brejo 
VÁRZEA NOVA 6.312 0 84,2 Litoral 
MARI 6.013 0 21.173 84,8 Brejo 
ITAPORANGA 5.922 1.711 23.195 60,1 Espinharas 
PRINCESA ISABEL 5.804 0 21.283 52,4 Espinharas 
SUME 5.799 0 16.072 70,5 Borborema 
CUITE 5.145 0 19.950 67,7 Borborema 
PICUI 5.086 0 18.226 86,0 Borborema 
SANTA LUZIA 5.068 0 14.729 48,1 Espinharas 
BELÉM 4.823 0 17.083 60,0 Brejo 
REMIGIO 4.811 0 17.582 74,3 Borborema 

Plano Municipal de Saneamento Básico de João Pessoa - Paraíba 
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SAO JOSE DE PIRANHAS 4.783 0 19.099 67,5 Alto Piranhas 
ARARUNA 4.618 2.347 18.886 86,2 Brejo 
PIANCO 
CONCEIÇÃO 

4.427 
4.334 

0 
0 

15.465 
18.366 

69,8 
59,3 

Espinharas 
Alto Piranhas 

LUCENA 4.333 0 11.730 72,1 Litoral 
UIRAUNA 4.296 0 14.584 76,1 Peixe 
AREIA 
PEDRAS DE FOGO 
INGA 

4.291 
4.221 
4.150 

21 
445 

0 

23.837 
27.034 
18.180 

69,2 
87,7 
87,5 

Borborema 
Litoral 
Brejo 

RIO TINTO 4.101 0 22.979 94,8 Litoral 
LAGOA SECA 
BOQUEIRÃO 
ARARA 

4.087 
4.084 
3.996 

138 
0 
0 

25.911 
16.889 
12.653 

73,8 
80,4 
50,5 

Borborema 
Borborema 

SOLEDADE 3.894 0 13.739 82,4 Borborema 
ALHANDRA 3.893 0 18.001 80,9 Litoral 
TAPEROA 3.853 0 14.938 65,8 Espinharas 
SERRA BRANCA 3.840 0 12.971 93,0 Borborema 
CACIMBA DE DENTRO 3.735 0 16.755 58,1 Brejo 
BARRA DE SANTA ROSA 3.658 0 14.160 73,2 Borborema 
TEIXEIRA 3.658 0 14.153 40,8 Espinharas 
CAAPORA 3.636 0 20.363 74,7 Litoral 
POCINHOS 3.627 0 17.020 93,9 Borborema 
BREJO DO CRUZ 3.440 0 13.123 83,7 Peixe 
JUAZEIRINHO 3.328 0 16.776 48,7 Borborema 
TAVARES 3.106 0 14.103 23,3 Espinharas 
NOVA FLORESTA 3.014 0 10.533 55,0 Borborema 
PIRPIRITUBA 2.995 0 10.319 73,9 Brejo 
CONDE 2.986 0 21.418 88,5 Litoral 
JURIPIRANGA 2.985 0 10.240 84,6 Litoral 
ALAGOA NOVA 2.971 0 19.686 65,7 Borborema 
JACARAU 2.953 0 13.952 83,5 Litoral 
PILAR 2.822 0 11.191 74,5 Litoral 
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11.5 Estrutura Tarifária 

A atual estrutura tarifária da C A G E P A obedece aos instrumentos legais que regulamentam 
as tarifas dos serviços públicos de saneamento básico, os quais são gerenciados pela A R P B . Dentre 
as diretrizes de maior relevância preconizadas por esses instrumentos legais, destacam-se as 
seguintes: 

• As tarifas obedecem ao regime do serviço pelo custo, garantindo às companhias estaduais 
de saneamento básico, em condições eficientes de operação, a remuneração de até 12% ao 
ano sobre o investimento reconhecido. 

• A fixação tarifária leva em conta a viabilidade do equilíbrio econômico - financeiro das 
companhias estaduais de saneamento básico e a preservação dos aspectos sociais dos 
respectivos serviços, de forma a assegurar o adequado atendimento dos usuários de menor 
consumo, com base em tarifa mínima. 

• A fixação tarifária leva em conta a viabilidade do equilíbrio econômico-financeiro das 
companhias estaduais de saneamento básico e a preservação dos aspectos sociais dos 
respectivos serviços, de forma a assegurar o adequado atendimento dos usuários de menor 
consumo, com base em tarifa mínima. 

O custo dos serviços compreende: 

• As despesas de exploração; as quotas de depreciação, provisão para devedores e 
amortização de despesas. 

• A remuneração do investimento reconhecido. 
• O pagamento pelo uso da água bruta (ainda não implementado) . 

A Tabela 11 mostra a estrutura tarifária da CAGEPA. 
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Tabela 16 - Informações de Balanço dos Prestadores de Serviços da C A G E P A 
Item Unidade Valor 

Ativo circulante 1.000 R$/ano 242.567 
Ativo total 1.027.172 
Exigível a longo prazo 264.568 
Lucro líquido com depreciação -14.641 
Passivo circulante 227.522 
Patrimônio líquido 535.082 
Receita operacional 433.633 
Resultado de exercícios futuros 0 
Resultado operacional com depreciação 
Realizável a longo prazo 

-1.277 
11.539 

Lucro líquido sem depreciação 9.800 
Resultado operacional sem depreciação 23.164 

Fonte: SNIS: 15/03/2013A Tabela 17 mostra as informações gerais de prestadores de serviços da 
CAGEPA. 

Tabela 17 - Informações Gerais de Prestadores de Serviços da C A G E P A 
I tem Unidade Valor 

Quantidade total de municípios atendidos c o m abastecimento de município 184 
água 
Quantidade de sedes municipais atendidas com abastecimento de sede 184 
água 
Quantidade localidades atendidas c o m abastecimento de água localidade 22 
C o m delegação e m vigor município 78 
C o m delegação vencida município 106 
S e m delegação município 0 
Quantidade total de municípios atendidos c o m esgotamento 
sanitário 

município 20 

Quantidade de sedes municipais atendidas c o m esgotamento 
sanitário 

sede 20 

Quantidade de localidades atendidas com esgotamento sanitário localidade 0 
C o m delegação e m vigor município 78 
C o m delegação vencida município 106 
S e m delegação município 0 
População total dos municípios c o m abastecimento de água, 
segundo o I B G E 

ano 3536380 

População urbana dos municípios c o m abastecimento de água habitante 2711389 
População total dos municípios c o m esgotamento sanitário, 
segundo o I B G E 
População urbana dos municípios c o m esgotamento sanitário 

habitante 

habitante 

1948221 

1774225 
Quantidade total de empregados próprios habitante 3219 

Fonte: SNIS, 2013 
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Figura 76 - Formas de abastecimento de água por domicílio (Censo 2010) 

Brasil Nordeste Paraíba 

Rede geral Poço ou nascente • Outro 

Fonte: IBGE, 2010 

Figura 77 - Evolução anual das despesas de exploração da C A G E P A 

o 
2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Despesa com pessoal próprio • Despesa com produtos químicos 

• Despesa com energia elétrica Despesa com serviços de terceiro 

Fonte: SNIS, 2013 
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DIAGNÓSTICO DOS 
SISTEMAS DE 

ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA 

12.1.2 O Sistema Marés 

Figura 85 - Barragem de Marés - Torre de 
Tomada d'água 

No ano de 1948, foi mais uma vez 
necessária a ampliação do sistema e foi construída 
uma barragem de terra (Figura 85), sobre o rio 
Marés, situada na bacia hidrográfica de mesmo 
nome, com u m volume de acumulação de pouco 
mais de dois milhões de metros cúbicos. O sistema 
de abastecimento operava com uma capacidade de 
distribuição de 300 L/s. Esta ampliação incluiu 
ainda u m a Estação de Tratamento de Água, Estação 
Elevatória de Água Tratada com dois conjuntos 
motor bomba de 350 hp e subestação 
transformadora de 500 kva, l inha adutora de 
recalque em ferro fundido com 4,70 km de 
extensão, interligando a E T A de Marés ao 
reservatório R - l , três reservatórios elevados (R- l na Diogo Velho, Centro; R-5 na rua Porfírio 
Costa em Cruz das Armas; T-6 na rua Barão de Mamanguape , Torre) , acréscimo na rede existente 
de 48.380 metros totalizando u m a extensão de 92.380 metros. 

Nesta ampliação deveria ter sido implantada a adutora do rio Mumbaba para a bacia do rio 
Marés, m a s que não foi executada, assim como também não foram construídos os reservatórios R-
5 e R-6. 

E m 1967, houve outra ampliação do sistema. A estação de Marés passou a operar com uma 
capacidade de 760 l/s. 

12.1.3 O Sistema Mumbada 

Á constatação, e m 1963, de que o sistema implantado e m 1948, agora e m plena operação, 
dava sinais de insuficiência para assegurar u m adequado serviço à população, levou o governo 
estadual, e m conjunto com a FSESP, a contratarem u m novo projeto para o município de João 
Pessoa, o qual, elaborado pelo escritório Saturnino de Brito, não chegou a ser implantado. 

Até novembro de 1967, o órgão responsável pelos sistemas de água e esgotos do município 
de João Pessoa era o Departamento de Água e esgoto da Capital - DAEC, autarquia vinculada à 
Secretaria de Viação e Obras Públicas do Estado. 

A partir de então, passaram a ser geridas pela S A N E C A P , que logo contratou a 
P L A N I D R O - Consultores Associados para revisão e reformulação do projeto elaborado e m 1964, 
contemplando as seguintes unidades: captação a fio d^água no rio Mumbaba , incluindo barragem 
em perfil Creager, poço de sucção e casa de bombas com capacidade para aduzir 600 ls, linha 
adutora e m diâmetro de 500 m m para vazões de 300 l/s e 600 l/s na primeira e segunda etapas, 
respectivamente. 

Ampl iação da E T A de Marés para 760 l/s, a partir da instalação de três conjuntos 
elevatórios de 750 hp e 450 l/s e de dois de 500 hp e 310 l/s, l inha adutora de 600 a 400 m m com 
extensão de 8,80 k m interligando a ETA-Marés ao R-6 com uma vazão de 450 l/s, construção de 
sub adutoras aos reservatórios R - l , R-2, R-5, R-6, R-9 e R - l l , reservatórios R - l , R-2, R-5 , R-6, 
R-9 (Rui Carneiro) e R - l l (Cristo Redentor) com capacidade para 12.300 m 3 que adicionada à 
reserva anterior totaliza 28.000 m 3 . Além disso, implantou-se mais 250 km de rede de distribuição, 
em diâmetros de 50 a 4 5 0 mm, totalizando com a rede existente u m valor de 350 km. 

Este projeto de ampliação veio a ser implantado nos anos seguintes de 1968 a 1970, 
atendendo às demandas do sistema até o início da década de 1980, quando e m maio de 1980 foram 
contratados pela C A G E P A , que j á havia em 1972 incorporado a SANECAP, três importantes 

168 

166 



SEMANÁRIO OFICIAL João Pessoa, 30 de dezembro de 2015 n° 1509 ESPECIAL * Pág. 045/82 

pipe, a partir de qual segue por gravidade até a E T A de Gramame. Esta E T A está sendo ampliada 
de tal forma que permitirá duplicar a capacidade atual de tratamento. 

12.2 Sistema Atual de Abastecimento de Água do Município João Pessoa 

O sistema existente, de abastecimento de água do município de João Pessoa, é composto 
basicamente pelas seguintes unidades: 

• Seis 06 Mananciais , sendo três barragens de acumulação (Barragem de Marés , Barragem 
Gramame/Mamuaba , Barragem de Cupissura — projetada), duas captações à fio d 'água 
(uma no rio M u m b a b a e outra no rio Abiaí) , o aqüífero Beberibe (43 poços tubulares 
profundos) e aluviões do rio Jaguaribe (poços rasos do manancial de Buraquinho) . 

• Duas (02) estações de tratamento de água convencionais , ETA-Marés e ETA-Gramame . 
• Três (03) estações elevatórias de água bruta, sendo uma no rio Gramame, outra no rio 

Mumbaba e a terceira no manancial de Buraquinho, além das captações nos poços tubulares 
profundos, cujo tratamento é feito apenas com a desinfecção por hipoclorito de sódio no 
momento em que suas águas são misturadas às águas provenientes das duas E T A ' s . 

• Quatro (04) adutoras de água bruta. 
• Doze (12) estações elevatórias de água tratada. 
• Três (03) adutoras de água tratada. 
• Vinte (20) sub-adutoras de água tratada. 
• Trinta e três (33) reservatórios, sendo quatro apoiados, quinze (15) elevados e quatorze 

(14) centros de reservação (apoiados mais elevados), totalizando u m volume armazenável 
de 93.050 m 3 . Considerando-se que entre os trinta (30) centros de reservação, dois (02) 
estão desativados, cinco (05) by-passados, dois (02) em obra e u m (01) projetado. Existem 
ligados à rede de distribuição do município de João Pessoa, 20 centros de reservação com 
um volume total de 89.550 m 3 . 

• A rede de distribuição possui comprimento de 1.437,68 km, com diâmetros variando ente 
50 e 600 mm. 

• Há 233.844 ligações cadastradas de água. 

Como pode ser visto o Sistema de Abastecimento de Água do município de João Pessoa 
opera integrado com os sistemas dos municípios de Cabedelo, Bayeux e o distrito de Várzea Nova, 
em Santa Rita. Desta forma, o diagnóstico deste sistema deve considerar as demandas e os aspectos 
operacionais de todos os sistemas supracitados. 

12.2.1 Diagnóstico do sistema de abastecimento de água do município de João Pessoa 

12.2.1.1 Mananciais 

Atualmente, o sistema de abastecimento de água do município de João Pessoa é suprido 
por seis mananciais (ver Tabela 20 e Figura 88). 

Considerando que todos os mananciais que integram o Sistema de Abastecimento de Água 
do município de João Pessoa são de dominial idade estadual, a autorização para captação de água 
nos mananciais , visando tratamento e abastecimento humano é concedida pela Agência Executiva 
de Gestão das Águas do estado da Paraíba - A E S A . 

Portanto, a concessionária solicitou a outorga do direito de uso de recursos hídricos, cujos 
critérios estão estabelecidos no Decreto Estadual N° 19.260/1997. 

A avaliação dos pedidos de outorga requer a análise quanto à disponibilidade hídrica, que 
por sua vez, deve conter a avaliação dos limites outorgáveis estabelecidos pela legislação de 
recursos hídricos vigente no estado da Paraíba e a demanda de água existente na bacia. A A E S A 
adota como vazão de referência a vazão com permanência de 9 0 % (Q90). 

A Tabela 20 mostra às vazões outorgadas à C A G E P A , que são válidas por um período de 
10 anos, as vazões de referência e de disponibilidade hídrica. De acordo com os critérios de outorga 
a disponibilidade hídrica total é de 5.384,10 l/s. 

Açude Gramame/Mamuaba 

A bacia hidrográfica do rio Gramame, localizada na microrregião homogênea Litoral Sul 
Paraibano, está compreendida dentro do quadrilátero formado pelas coordenadas geográficas 
07°11 ' e 07°33 ' de latitude sul e 34° 4 8 ' e 35° 10' de longitude oeste e drena uma área de 589 k m 2 

(Figura 90). Estão parcialmente dentro desta bacia os municípios de João Pessoa, Pedras de Fogo, 
Alhandra, Conde, São Miguel de Taipú, Cruz do Espírito Santo e Santa Rita. 

A referida bacia constitui-se num importante manancial , para o Estado da Paraíba, por 
abrigar e m seu leito os açudes geminados Gramame/Mamuaba e a barragem de nível no rio 
Mumbaba , ambas captações importantes para o Sistema Integrado de Abastecimento de Á g u a da 
Grande João Pessoa e dos municípios de Pedras de Fogo e Conde. Além do mais , possui reserva 
de água subterrânea distribuídas nos aqüíferos Barreiras e Aluviões. 

O açude Gramame/Mamuaba foi concluído no ano de 1991, com a finalidade precípua de 
reforçar o abastecimento de água da região metropolitana de João Pessoa. Optou-se, e m seu 
projeto, por construir dois barramentos nos rios Gramame e Mamuaba em vez de apenas u m após 
a confluência dos dois rios. Além do mais , por questões de economia foi previsto apenas u m 
sangradouro localizado no barramento de Gramame (Figura 8989). As vazões de cheias do açude 
Mamuaba são despachadas por meio de um canal para o lago do açude Gramame. 

A bacia hidrográfica do açude Gramame/Mamuaba drena uma área de 258,6 k m 2 e seus 
cursos de água mais importantes são de regime perene. Suas principais características estão 
resumidas na Tabela 21 e na Tabela 23 é mostrada a curva Cota x Área x Volume. 
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Açude Marés 

O sistema de abastecimento de água do município de João Pessoa, também conta com o 
açude Marés, é de menor tamanho. Entretanto, armazena além das águas drenadas por sua bacia 
hidrográfica, as vazões advindas por transposição de bacias dos rios Gramame e Mumbaba. Sendo 
assim, este açude é responsável pelo abastecimento parcial de água dos municípios de João Pessoa, 
Bayeux e o distrito de Várzea Nova no município de Santa Rita, respondendo por cerca de 30% 
das demandas totais do sistema. 

O açude Marés, formado pelo barramento do rio de mesmo nome, com capacidade para 
acumular 2.136.637 m 3 , foi projetado para regularizar uma vazão de 300 l/s e destinado ao 
abastecimento de água humano, para atendimento, juntamente com Buraquinho e os poços 
profundos, a uma população de 150.000 habitantes, número alcançado já no ano de 1963. 

A bacia hidrográfica do rio Marés está compreendida entre as coordenadas 9.204.728m e 
9.210.728m de latitude sul e 280.619m e 290.619m de longitude oeste, na região oeste do 
município de João Pessoa. 

A Figura 94 mostra o sangradouro do Açude Marés. E a Tabela 24 mostra as características 
físicas da bacia hidrográfica do referido açude. 
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Tabela 29 - Características técnicas dos poços Paralisados no SAA do município de João Pessoa 
N° Nome da unidade de Reservatório Características Técnicas do Poço 

produção alimentado Profund.(m) NE ND Vazão DIÂMETROS 
Nome Tipo Total Util (m) (m) (m3/h) Poço Filtro Col. 

1 Mangab. 7A R - 2 7 RAP 300,0 293,0 41,20 65,80 70,00 10" 6" 4" 
2 Mangab. 7B R - 2 7 RAP 300,0 196,0 38,00 77,00 50,00 10" 6" 4" 
3 Alto do Céu R - 2 3 REL 250,0 245,0 26,00 154,00 35,00 6" 6" 2.1/2 
4 Valentina 111 R - 2 9 REL 260,0 256,4 42,00 140,00 50,00 10" 6" 6" 
5 Eng. Velho R - 2 9 REL 100,0 100,0 44,00 65,00 35,00 6" 6" 3" 
6 Torre - R 06 R 6 REL 194,0 189,0 34,00 90,00 100,00 10 6 5 

Fonte: CAGEPA, 2015 

Tabela 30 - Características técnicas dos poços Desativados no SAA do município de João Pessoa 
N° Nome da unidade de Reservatório Características Técnicas do Poço 

produção alimentado Profundid.(m) NE ND Vazão DIÂMETROS 
Nome Tipo Total Util (m) (m) (mVh) Poço Filtro Col. 

I Centro(P.Chá) R - 0 2 RAP 210,0 199,7 67,00 99,00 80,00 10" 8" 6" 
2 J. Vieira Diniz R - 0 4 REL 322,0 100,0 28,00 38,00 70,00 10" 6" 4" 
3 Mang.I (P-I) R - 0 7 REL 222,0 217,0 40,00 73,00 150,00 10" 6" 4" 
4 Mang.II (P-II) R - 0 7 REL 154,0 152,0 53,00 78,00 60,00 8" 6" 4" 
5 Anatólia R- 10 REL 264,0 170,0 46,00 89,00 50,00 10" 6" 4" 
6 Cristo Redentor R - l l REL 350,0 146,0 43,00 91,00 130.0 12" 6" 4" 
7 Funcion. II (Pll) R - 2 2 REL 303,0 250,0 36,00 120,00 40,00 10" 6" 4" 
8 Valen.U(ENARQ) R - 2 9 REL 250,0 123,0 36,00 96,00 25,00 10" 6" 6" 

Fonte: CAGEPA, 2015 
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Os mananciais superficiais utilizados atualmente, junto com os que estão para entrar e m 
operação para o abastecimento de água do município de João Pessoa deverão ser mantidos, uma 
vez que suprem a demanda de final de plano (2037) do sistema. 

Os poços tubulares profundos devem ser considerados como reserva estratégica do sistema 
e, por este motivo, mant idos e m stand-by para uso e m situações de contingências. Porém, todos 
em condições de operação. Os que foram desativados por problemas e m suas estruturas devem ser 
substituídos por outros com características semelhantes ou superiores. 

12.2.1.2 Captações 

Os mananciais de superfície que atendem ao sistema integrando da região metropolitana 
de João Pessoa são: o rio Marés , com barragem de acumulação e captação feita por meio de torre 
de tomada, c o m adução de água bruta por gravidade até a estação e Tratamento de Água - E T A e 
daí até a Estação Elevatória de Água Tratada - E E A T que localiza-se anexa. A Figura 100 mostra 
a torre de tomada no açude Marés . 

Fonte : Autores , 2015 

A água do Açude Gramame/Mamuaba é liberada, por meio de válvulas dispersoras, 
conectadas na tubulação de descarga da torre de tomada no rio Gramame e Mamuaba , sendo a 
captação feita em u m a barragem de nível, localizada seis (06) k m à jusante das duas válvulas o 
açude, por meio de canal de derivação e caixa de areia, seguidos de EEAJ3 que eleva a água até a 
ETA, situada a 1,20 k m da captação, assim como parte da vazão para a caixa de quebra de pressão 
do rio Marés e, portanto, a segunda transposição de bacias para o sistema Marés . 

A Figura 101 mostra a captação na barragem de nível, a jusante do açude 
Gramame/Mamuaba . 
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Fonte: Autores, 2015 

A captação à fio d 'água no rio Mumbaba , com barragem de elevação de nível e captação 
em canal de derivação até a Estação Elevatória de Água Bruta - E E A B - que promove o 
bombeamento de água até o rio Marés , em uma caixa de quebra de pressão situada a jusante do 
lago daquela represa, representa uma transposição de bacias hidrográficas, sem a qual o sistema 
Marés não poderia operar nas condições atuais de vazão. 

12.2.1.3 Estações elevatórias de água bruta 

Dos mananciais que abastecem a região metropolitana de João Pessoa, apenas o Açude 
Marés não necessita de estação elevatória de água bruta para abastecer a ETA, pois está instalada 
logo a jusante da parede da barragem, enquanto as outras têm estação elevatória de água bruta para 
abastecer a ETA. 

A estação elevatória de água bruta do sistema de Mumbaba recalca diretamente para o rio 
Marés, através de 2 conjuntos de 4 5 0 cv, sendo u m reserva do outro, que desemboca no açude de 
mesmo nome e, daí à ETA por gravidade. 

A estação elevatória de água bruta do sistema Gramame/Mamuaba bombeia água para a 
E T A Gramame e para o sistema Marés . Para tal são util izados dois conjuntos elevatórios, sendo 
um de 2.750 cv (Captação-ETA Gramame) e o outro de 1.080 cv (captação-Rio Marés) , cada u m 
contando com seu respectivo conjunto reserva. 

A Figura 102 mostra a E E A B de Marés e a Fonte: Autores, 2015 

Figura 103 mostra os painéis de controle. Já a Figura 104 mostra a E E A B de Gramame e a 
Figura 105 mostra os painéis de controle. 
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Fonte: Autores, 2015 

Figura 103 - Painéis de controle da EEAB de Marés_ 

Fonte: Autores, 2015 
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Figura 104 - E E A B de Gramame 

1 Mi 

íit 
Fonte: Autores, 2015 

Fonte: Autores, 2015 

Na Tabela 31 estão mostradas as características das Estações Elevatórias de Água Bruta 
que abastecem o sistema do município de João Pessoa. 
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E T A de Marés 

A estação de tratamento de água de Marés é do tipo convencional e são aplicados como 
produtos químicos o sulfato de alumínio l íquido, a cal e o cloro. Encontra-se hidraulicamente 
operando e produzindo água de boa qualidade, porém necessi tando de diversas melhorias de 
manutenção, substituição e correção. A E T A recebe água bruta por meio da caixa de chegada, o 
fluxo é estabilizado e encaminhado para a Calha Parshall , onde é feito a mistura rápida dos 
produtos químicos inseridos no processo. A água posteriormente, é inserida nos tanques de 
floculação onde através de floculadores hidráulicos ocorre a mistura lenta do produto químico com 
a água. Após esta etapa, a água segue para os decantadores e depois para os filtros. Seguindo, então 
para ser clorada no tanque de contato e bombeada por meio da elevatória de água tratada. 

E T A de Gramame 

O projeto da ETA de Gramame (Módulo 1), foi elaborado pelo Professor Engenheiro 
Antônio Figueiredo Lima, que dividiu a obra e m dois módulos : c o m horizonte até 2005 (1985 a 
2005) o primeiro módulo. O outro módulo (2 a etapa) com horizonte até 2025 (2005 a 2025) . 

O Módulo 1 da E T A de Gramame é do tipo convencional completa c o m as unidades de 
tratamento: mistura rápida, floculação mecânica, decantação acelerada e filtros rápidos de 
gravidade. Ainda, há a casa de química com o sistema de dosagem e armazenamento de produtos 
químicos. 

Há um prédio construído destinado a administração da E T A . Nesse prédio há u m escritório 
para o chefe da estação; uma sala destinada à refeição dos funcionários; outras duas salas de apoio; 
um banheiro mascul ino e outro feminino; um auditório para palestras e treinamentos de 
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funcionários; u m laboratório de exames bacteriológicos e outro para análises físico-químicas. Há, 
também, u m a guarita de entrada com vigilância permanente 24 horas por dia. 

As unidades constitutivas do módulo existente são as seguintes: 

Caixa de Chegada: a água bruta chega à E T A através de uma tubulação de 1.200 m m de diâmetro 
na parte intermediária dessa caixa. A caixa tem as seguintes medidas: compr imento = 6,29m; 
largura = 4 ,25m e profundidade = 4,50m. A caixa foi construída para atender a vazão dos dois 
módulos. 
Vertedor Retangular: Na parte final da caixa de chegada estão localizados os vertedores. Cada 
vertedor tem 2,00m de largura útil e 2,70m de altura. Apenas u m deles em operação, o outro de 
reserva para a 2 a etapa quando o segundo módulo entrar e m operação. 

Com a construção do (Módulo 2) da ETA, essa parte da E T A destinada ao recebimento da 
água bruta e aplicação dos produtos químicos, foi modificada conforme o projeto do Sistema da 
Translitorânea. Foi construída uma nova caixa de chegada de água bruta para o recebimento das 
duas adutoras, quais sejam: a existente vinda das barragens de Gramame e Mamuaba e a nova da 
Translitorânea. A jusante da nova chegada de água bruta não haverá vertedores. Foi construída 
uma calha Parshall de oito (08) pés . 

Canal de Água Dosada: Estava localizado a jusante do vertedor e tinha as seguintes medidas: 
comprimento = 8,20m; largura = 2,00m e profundidade = 4,40m. Nesse canal estavam instaladas 
as calhas vertedoras para dispersão de produtos químicos adicionados na água. Ora, esses 
vertedores foram substituídos por u m a calha Parshall de oito pés , na construção nova. E, em 
seguida, após a calha Parshall, o canal foi dividido em dois outros para escoar a água c o m igual 
vazão. U m deles destinado ao módulo 1 da E T A (existente) e o outro destinado ao módulo 2 (em 
construção). 
Tubulação de Água Dosada: U m a tubulação de aço de 1.200 m m de diâmetro e lOm de 
comprimento interliga o canal de água dosada ao canal de água coagulada que distribui a água aos 
Floculadores. 
Canal de Água Coagulada: localizado na parte frontal aos Floculadores. Esse canal tem seção 
constante e mede : comprimento = 56,00m; largura = 2 ,00m e profundidade = l ,75m no início e 
l ,25m no t recho final. 
Floculadores: Exis tem quatro unidades de floculação. Cada unidade com quatro câmaras de seção 
= 7 ,50m x 7,50m e profundidade de 4,50m. Perfazendo u m volume de 253m 3 . 
Decantadores: São quatro unidades de decantação do tipo acelerada. Cada unidade medindo: 
comprimento = 18,60m; largura = 14,90m e profundidade útil = 4 ,03m. O espaço destinado para 
0 armazenamento do lodo sedimentado é constituído de dezesseis troncos de pirâmides invertidas 
com altura, h = 2,50m. 
Canal de Água Decantada: t em dois trechos distintos e apresenta uma configuração no formato 
de tê, onde u m trecho está localizado na parte frontal dos decantadores e o outro, perpendicular ao 
primeiro trecho, distribui a água decantada aos filtros. 
Filtros Rápidos de Gravidade: Exis tem oito unidades de filtração do t ipo gravidade. Cada 
unidade com duas câmaras de filtração. Cada câmara tem as seguintes medidas : comprimento = 
1 l ,52m; largura = 3,00m e profundidade = 4 ,50m. 
Galeria de Comando: Prédio com dois pavimentos , no primeiro, o térreo, estão as mesas de 
comando dos filtros e no inferior, o subsolo, estão as tubulações e os vertedores de controle dos 
filtros. 
Casa de Química: prédio com um pavimento térreo, medindo 12,00m x 30,00m. Nele , estão 
distribuídos os tanques de preparo da suspensão de cal e os dosadores, inclusive os de sulfato de 
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alumínio líquido. Ainda faz parte do arranjo da casa de química u m depósito para estoque de cal 
hidratada. A exemplo da caixa de chegada, foi projetada para atender a vazão de final de plano. 
Tanques de Sulfato Líquido: Ao lado do prédio da casa de química estão instalados numa 
plataforma de concreto, quatro tanques de fibra de vidro para armazenar sulfato de alumínio 
líquido. Cada tanque tem capacidade para armazenar 25m 3 , perfazendo u m total de 100m 3 . 
Diagnóstico das Unidades 

As principais deficiências do processo de t ratamento bastante conhecidas pelo pessoal de 
operação da ETA, pert inentes ao Módulo 1, são: 

i) Mistura Rápida do Coagulante - a mistura do sulfato de alumínio não era feita através 
da calha de dosagem situada a jusante do vertedor. O sulfato era aplicado na tubulação de 
1.200 m m de diâmetro que interliga os dois canais, o de água dosada e o de água coagulada 
que distribuição aos Floculadores, num local próximo à saída da tubulação. Ora a aplicação 
desse coagulante está sendo feita na Calha Parshall construída conforme o projeto da 
segunda etapa de ampliação da E T A . Porém, falta corrigir o local de interligação a jusante 
da tubulação de 1200 mm. 

ii) Floculadores dos quatro Floculadores (cada floculador tem quatro câmaras) apenas o 
primeiro estava com seus quatro misturadores funcionando. Os outros três estão com todos 
os misturadores parados há vários anos. 
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iii) Decantadores - As quatros unidades de decantação são de alta taxa cora módulos 
tubulares. Os principais problemas estão no sistema de entrada e saída dos decantadores. 
Na entrada, o dispositivo de distribuição de água sob os módulos de decantação é um canal 
com furos de 500 m m de diâmetro na laje de fundo. Esses furos oferecem gradientes de 
velocidade elevados, quebram os flocos formados, formam correntes preferenciais nos 
fluxos de água abaixo dos módulos e p romovem, o consequentemente, o arraste do lodo 
sedimentado. N a saída, são os tubos de coleta de água decantada que trabalham afogados, 
com vazões diferentes em cada u m e próximos dos módulos ensejando o arraste do lodo 
em determinadas zonas do Decantador. 

iv) Filtros - as comportas dos efluentes das águas de lavagem apresentam vazamentos 
significativos e m todos os oito filtros. As mangueiras que interligam os atuadores 
pneumáticos ao sistema de ar comprimido, são de plásticos e estão bastante desgastadas 
permit indo a fuga de ar e, em conseqüência, perde pressão, comprometendo o movimento 
das comportas que têm seção de l , 00m x l ,00m. Ainda, as placas de concreto de 
amortecimento da queda da água na entrada dos filtros não funcionam bem, o 
amortecimento é insuficiente, a queda da água provoca escavação no leito filtrante. 

v) Sistema de Correção Final de p H - a correção do p H da água tratada é feita com dosagem 
de cal hidratada. A vazão de dosagem é controlada por tanques dosadores dotados de boia. 
O local da aplicação é o t recho final do canal de água filtrada. A quantidade adicionada 
está elevando o valor da turbidez da água tratada. 

O Professor Luiz Di Bernardo da Universidade de São Carlos-SP ministrou u m curso 
promovido pela Associação Brasileira de Engenhar ia Sanitária e Ambiental - A B E S - Seção 
Paraíba, no período de 04 a 09 de dezembro de 1995. O curso foi desenvolvido na E T A de 
Gramame. Os participantes do curso foram profissionais de nível superior. O Professor e laborou 
um relatório sobre as atividades desenvolvidas na E T A e propôs a lgumas recomendações para 
melhorar o desempenho da referida estação de tratamento. 

Os participantes foram divididos em quatro grupos de trabalho com as seguintes 
atribuições: 

G R U P O I - analisou os dados disponíveis nos registros operacionais e chegou as seguintes 
conclusões: 

i) H á dois per íodos característicos durante o ano em que a água bruta apresenta índice de 
turbidez alto no período chuvoso e ba ixo durante o período da est iagem. 

ii) Poucas vezes se conseguiu, durante o ano de 1995, água filtrada c o m turbidez inferior a 
1,0 UT. 

iii) Devido às paral isações diárias da E T A (das 17 às 21 horas, c o m l impeza de u m conjunto 
floculador/decantador), há carreamento significativo de material , após reinicio da estação 
por u m longo per íodo de tempo. 

iv) Os filtros passam a produzir água de qual idade insatisfatória (às vezes superior a 10 UT) 
por u m per íodo de 4 a 8 horas. 

G R U P O II - execução de ensaios de coagulação-f loculação e sedimentação, construção de 
d iagramas de coagulação do sulfato de d u m í n i o , o t imização do gradiente de velocidade na 
floculação, eficiência de remoção de turbidez e de cor aparente e m função da velocidade de 
sedimentação dos flocos, c o m as seguintes conclusões: 

i) H á u m a tendência dos flocos não sedimentar e às vezes flotar após a floculação, o que pode 
estar associado ao baixo p H de coagulação quando não é util izada a cal e t ambém a 
presença de matéria orgânica natural na água bruta. 

ii) A cal parece ser imprescindível para ajuste do p H de coagulação, u m a vez que os resultados 
obtidos foram superiores aos resultantes sem o seu uso. 

iii) A uti l ização de pol ímero poderá contribuir para aumento significativo na velocidade de 
sedimentação dos flocos e, consequentemente , melhorar a qual idade da água decantada. 

G R U P O III - execução de ensaios de medição de vazão (repartição) e avaliação hidráulica das 
unidades da E T A , excluindo-se os filtros. Os resul tados encontrados, com cloreto de sódio como 
traçador, foram os seguintes: 

i) A vazão afluente a cada conjunto de f loculação-decantação era ext remamente diferente de 
aproximadamente 547 l/s no pr imeiro deles (próximo a saída da tubulação), 462 l/s no 
segundo, 469 l/s no terceiro e 261 l/s no quarto. Isso é decorrente do fato do canal de 
distribuição não apresentar seção adequada (favorável) e, t ambém, pelo fato da primeira 
entrada estar situada e m região de muita turbulência após a descarga da tubulação de 
chegada no canal. 

ii) O compor tamento h idráuhco do conjunto de floculação c o m quatro câmaras e m série é 
satisfatório, tendo cerca de 4 6 , 8 % fluxo t ipo pistão, 5 7 , 8 % do tipo mistura comple ta e -
4 ,6% de zonas mortas . A parcela correspondente a zonas mortas deveria resultar um 
número posit ivo, o que poder ia ser conseguido fazendo-se u m a análise mais detalhada dos 
dados, inclusive c o m abandono de alguns valores, ou então ser refeito o ensaio. N o entanto, 
os resultados concernentes aos escoamentos de mistura comple ta e de fluxo de pis tão são 
coerentes com os comumente encontrados em unidades desse tipo. 

iii) C o m respei to ao decantador , pode-se constatar que há efeito considerável de curto-circuito, 
pois após 24 minutos , depois da aplicação do traçador na pr imeira câmara do conjunto de 
floculador, foi detectada a presença de cloreto (adicionado) na saída do decantador. 
Ressalta-se que o t empo teórico de detenção naquele conjunto de f loculação-decantação 
era da ordem de 20 minutos , j á que este recebia a maior vazão afluente, c o m o visto no i tem 
i. Apesar de não ter sido possível quantificar o escoamento e m termos de fluxo de mistura 
completa e do t ipo pistão, a existência d e curto-circuito acentuado é, sem dúvida, 
decorrente da falta de distribuição de água floculada sob os módulos , causando t ambém, o 
surgimento de grandes quant idades de flocos no início do decantador e sua quase ausência 
no final. Isto contribui para que seja produzida água decantada de pior qualidade. 

G R U P O IV—es tudos da eficiência da filtração e da lavagem dos filtros. Os resultados encontrados 
com as coletas de amostras de água e medidas de lâminas de água no ver tedor de saída e no canal 
de entrada, concluí ram o seguinte: 

No dia 07/12/1995, após a lavagem do f i l t rol , foram verificadas as seguintes vazões: filtro 
1 Q l = 2 8 1 l/s; filtro 2 Q 2 = 2 1 4 l/s; filtro 3 Q3=235 l/s; filtro 4 Q4=172 l/s; filtro 5 Q5=172 l/s; 
filtro 6 Q6=213 l/s; filtro 7 Q7=213 l/s; filtro 8 Q8=199 l/s. Nota-se que os filtros 4 e 5 e os filtros 
6 e 7 es tavam filtrando a m e s m a vazão, o que significa que eles foram lavados quase 
s imultaneamente. Nesse m e s m o dia, após a lavagem do filtro 4 , o nível n o canal c o m u m de 
al imentação dos filtros atingiu 64 c m de lâmina e decresceu para 58 cm após o filtro recém lavado 
ter entrado e m operação e at ingido o equil íbrio, isto é, a soma das vazões de saída igualou a vazão 
da ETA; após a lavagem desse filtro (filtro 4 ) , resultaram as seguintes vazões no equil íbrio: filtro 
1 Q l = 2 1 3 l/s; filtro 2 Q2=193 l/s; filtro 3 Q3=193 l/s; filtro 4 Q4=257 l/s; filtro 5 Q5=193 l/s; 
filtro 6 Q6=213 l/s; filtro 7 Q7=213 l/s; filtro 8 Q8=224 l/s. E m sistemas de filtração, c o m taxa 
declinante variável é desejável que a vazão no filtro recém lavado seja de 1,3 a 1,5 vezes a vazão 
média, o que não estava ocorrendo na ETA. Ademai s essa é totalmente indesejável que dois ou 
mais filtros estejam filtrando a mesma vazão. 

A turbidez da água filtrada variou de 0,4 a 7,5 U T durante o levantamento realizado nos 
dias 7 e 8/12/1995, enquanto a da água decantada esteve compreendida entre 2,5 e 15 UT, 
evidenciando que a eficiência da filtração não é satisfatória, pois quando a turbidez da água filtrada 
é elevada, geralmente passam os mais variados t ipos de organismos, o que pode comprometer a 
desinfecção. Sem dúvida, a falta de meio filtrante apropr iado e os picos de turbidez ext remamente 
elevados após o reinicio do funcionamento, causados pelas paral isações diárias da ETA, podem 
ser as causas principais da influência da filtração. 

A lavagem c o m ar e água parece ser eficiente, o que pode ser comprovado com a coleta de 
água de lavagem dos filtros 2 e 4 (e 4 novamente ) . A turbidez da água de lavagem at ingiu picos 
da o rdem de 200 a 250 U T e a lavagem foi encerrada c o m 5 minutos , com água de lavagem 
apresentando turbidez de 5 U T no final. O problema de perda de material filtrante pode ter sido 
devido ao aparecimento de grandes bolhas de ar concentradas e m alguns pontos dos filtros. Esse 
problema pode ser causado por desnível dos bocais quebrados , distr ibuição imperfeita do ar, etc. 

Os part icipantes do grupo notaram a presença de número excessivo de bolas de lodo, o que 
não é comum e m filtros que possuem lavagem com ar e água. Foi recomendada a colocação de 
material filtrante. 

Baseado nos dados levantados pelos part icipantes dos grupos de trabalhos e, t ambém, pelas 
observações do Professor, foram feitas as seguintes recomendações : 

i) Sejam rot ineiramente feitos ensaios de coagulação, floculação e decantação para 
ot imização da dosagem de produtos químicos (cal e sulfato de alumínio). 

ii) Seja pesquisada com mais detalhes s apl icação de po l ímero natural e sintético e comparar 
os possíveis benefícios, aplicando os resultados de laboratório na ETA. 

iii) Seja avaliado o ponto de aplicação do sulfato de a lumínio e se possível , introduzir tal 
solução por me io de injetor na caixa de água bruta, na entrada da tubulação que interliga a 
caixa ao canal de al imentação os conjuntos de f loculação-decantação. 

iv) Seja repet ido o ensaio de apl icação de cloreto de sódio na forma de pulso e, ajustadas as 
comportas para se obter a m e s m a vazão de entrada e m cada conjunto de floculação-
decantação. 

v) Se possível , utilizar os f loculadores t ipo turbina nas duas pr imeiras câmaras da unidade de 
floculação e os de paletas giratórias paralelas ao e ixo vertical nas duas úl t imas câmaras. 

vi) Seja buscada u m a forma de distribuir, uniformemente , a água floculada sob os módulos 
de decantação. 
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vii) Seja verificada a possibi l idade de aumentar a altura da crista do canal central de coleta de 
água de lavagem dos filtros. 

viii) Seja verificada a possibi l idade de alterar a entrada de água nos filtros, ou por meio 
de instalação de uma adufa d e fundo que descarregue a água decantada no canal central 
(preferível, tendo e m vista se tratar de compor tas mui to grandes, de m o d o que , após a 
lavagem de u m filtro, o nível mín imo d inâmico escoe pela compor ta sem estar afogada) ou 
por introduzir u m anteparo defronte a comporta de entrada. 

ix) Seja es tudado o ponto de aplicação de cal para correção de p H após a aplicação de cloro. 

O Professor Luiz Di Bernardo destaca com muita ênfase as seguintes recomendações : 
i) Seja adequado o meio filtrante de todos os filtros, após a realização de ensaios e m filtro 

piloto ou no presente com a colocação do antracito, tendo e m vista a produção contínua de 
água cuja turbidez é geralmente superior a 1 UT. 

ii) Seja reformulada a operação da E T A , evi tando-se paral isações diárias c o m o ocorre, pois a 
recolocação de uma E T A desse porte é complicada, além de ter sido observada a produção 
de água decantada e filtrada c o m valores elevadíssimos de turbidez e de cor aparente após 
o reinicio de operação. Isso poderá ser conseguido mediante a introdução de bombas de 
menor capacidade, dotando a instalação de maior flexibilidade operacional. 

O desempenho da E T A melhorou , após ter sido adotadas a lgumas das recomendações do 
Professor Di Bernardo, entre as quais , a substi tuição do leito filtrante com a introdução do 
antracito, embora tenha sido observado, ao longo do t empo , perda desse material durante a 
lavagem. 

J U S T I F I C A T I V A D A S S O L U Ç Õ E S 

A E T A (Módulo 1) necessi ta de reforma, haja vista, haver em algumas unidades de 
t ratamento c o m deficiência que impede o p leno t ra tamento da água. 

Os serviços a serem feitos na E T A (Módulo 1), para a melhor ia do seu funcionamento, 
resultarão em produzir água de melhor qual idade. A lém de proporcionar economia dos produtos 
químicos utilizados, ainda, haverá economia de energia elétrica e menor desperdício de água 
produzida. T a m b é m , a água tratada terá a qual idade adequada à Portaria N° 2914/2011 do 
Ministério da Saúde. 

A sugestão é que a E T A Módulo 1 (existente), deverá ter as compor tas e válvulas acionadas 
por a tuadores elétricos conforme está sendo feita na duplicação ora em execução. 

Os floculadores existentes não funcionam b e m devido ao canal de distr ibuição de água 
coagulada não ser de modo equitat ivo. Para corrigir, deve-se proceder reforma na estrutura física 
do canal de água coagulada de modo que a água seja distr ibuída, uniformemente , em todos os 
floculadores. As compor tas existentes no canal de l , 0 0 m 2 serão substituídas por compor tas de 
0 ,50m 2 , acionadas por atuadores elétricos. 

Os f loculadores devem ter misturadores com, atuadores elétricos, d imensionados para 
gradientes de velocidades adequados para produzi rem flocos com qual idade suficiente para a 
sedimentação. 

Os decantadores devem ter modificação na estrutura física para proporcionar a adequada 
sedimentação das partículas, e não p romover arraste depois de decantadas . Seguindo como 
exemplo , o módu lo 2 e m construção da ampliação ( 2 a etapa). Portanto, haverá a retirada dos tubos 
perfurados de coleta de água decantada e serão colocadas calhas coletoras, em substituição. Ainda, 
serão construídos canais e dutos para conduzir a água floculada de forma conveniente para não 
haver quebra significativa dos flocos. T a m b é m , haverá a substi tuição dos tubos de 150 m m de 
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diâmetro, inclinados de 60°, por perfis para decantação (tubos retangulares para decantação 
tubular) . 

Os filtros deverão ter o leito filtrante substi tuído. Atualmente , o leito filtrante é consti tuído 
de u m a camada com areia e outra com antracito. Essa dupla camada deverá sair e ser substituída 
por u m a única camada de areia c o m espessura da camada modif icada. A camada suporte 
consti tuída de seixos rolados será modificada quanto à distribuição da granulometria, b e m como, 
a altura de cada camada . Haverá modif icação na placa de concreto de amortec imento da queda da 
água na entrada dos filtros. Isso, construindo paredes laterais de forma que, c o m o t ipo canal , possa 
direcionar a água para o canal central existente entre as duas câmaras . Essa modif icação p rende-
se a ocorrência prejudicial que ainda existe durante a queda da água na placa de amortecimento 
para a superfície da areia. Apesar de a placa existente ter sido construída c o m a finalidade de evitar 
danificação no leito filtrante, na prática não se verifica o êxito esperado. Ainda, haverá a 
construção de seis calhas para a coleta de água durante a l avagem do filtro. Essas calhas , serão 
transversais ao canal central de esgotamento existente. Há duas câmaras de filtração e m cada filtro, 
portanto, cada câmara terá seis calhas. Essas calhas terão a finalidade de direcionar a água coletada 
durante a lavagem para o canal central existente que, daí a água será esgotada. Ainda t em a 
finalidade de distribuir de forma mais adequada à entrada da água no filtro, evi tando assim a 
danificação do leito filtrante. 

O fundo falso existente e m cada filtro será demol ido . N o fundo da caixa de cada filtro será 
preenchido com areia até a altura de 0,35m. Sobre essa areia será construída placa de concreto 
a rmado c o m espessura de 0,15m. A partir dessa placa serão instalados blocos Leopold apropriados 
para a l avagem c o m ar e água. 

As válvulas e compor tas instaladas para controlar o funcionamento das unidades da E T A 
serão substituídas por outras novas , haja vista, o desgaste físico das existentes que não p romovem 
a vedação plena esperada. 

O sis tema de ac ionamento pneumát ico , bastante danificado, será desat ivado e substi tuído 
por atuadores elétricos para melhor funcionamento da E T A . Assim, as compor tas de entrada, de 
saída e de esgotamento de água dos filtros serão substituídas por outras com acionamento elétrico. 
Todas as válvulas instaladas nos filtros (para ar e para água) t ambém serão acionadas por atuadores 
elétricos. Apenas os registros de descargas permanecerão acionados manualmente . 

Observação: 

N o que concerne ao elenco de ações para adequar a E T A M ó d u l o 1, ou seja, corrigir as 
deficiências/problemas, a C A G E P A j á dispõe de projeto elaborado, detalhado e recursos do 
Programa de Aceleramento de Crescimento (PAC) c o m contrato f irmado c o m empresa vencedora 
da concorrência para realizar todas as melhorias sugeridas. Vale ressaltar , que o Sis tema de 
Abas tec imento de Água que atende o município de João Pessoa encontra-se integrado, sua 
operação, a partir dos manancia is que a tende a própria capital para ibana e a área metropoli tana 
que compreende , como citado anteriormente, os municípios de João Pessoa, Bayeux, Cabedelo e 
Santa Rita (distrito de Várzea Nova) . A C A G E P A j á estuda a possibi l idade de realizar 
concorrência para estudar e definir novo Plano Diretor para a área metropoli tana, pr incipalmente 
no aspecto de assegurar a disponibil idade futura dos manancia is . Para proceder a reestruturação 
da rede de distribuição e suas áreas de influência, j á existe empresa contratada para elaborar a 
setorização da rede e assim c o m o elencar os procedimentos visando combater as perdas e ser mais 
eficiente. 

12.2.1.6 Estações elevatórias de água tratada 

Após passar pelas etapas de t ra tamento, a água é encaminhada ao tanque de contato de 600 
m 3 e 40 .000 m 3 , nas E T A ' s de Marés e G r a m a m e , respect ivamente , onde recebe o cloro. O tanque 
da ETA-Marés t a m b é m serve c o m o poço de sucção para as estações elevatórias de água tratada 
localizadas na área da E T A e, no caso da E T A de G r a m a m e que opera por gravidade, serve c o m o 
reserva para atender às oscilações de demandas no sis tema de distr ibuição. A Tabela 34 most ra a 
descrição das estações elevatórias de água tratada distribuidas no município. 

12.2.1.8.1 Denominação , localização e situação operacional 

Os reservatórios que integram o sistema de abastecimento de água, do município de João 
Pessoa, são donominados por uma numeração seqüencial atr ibuída por cronologia temporal de 
construção. Nos centros de reservação, onde exis tem reservatório e levado e apoiado, a numeração 
é única. N o Loteamento Cidade Verde, onde exis tem três reservatórios elevados e u m quar to em 
construção, os três existentes receberam a numeração 35 seguida das letras A, B e C. 

Cada reservatório foi identificado, para efeito de sua local ização, suas coordenadas 
geográficas e respect ivo endereço (rua, número e bairro), visando o estabelecimento de rotas de 
vistoria, manutenção e operação. 

E m decorrência da expansão territorial de a lgumas áreas d o munic íp io e da possibi l idade 
de abastecimento diretamente do reservatório R-0 da E T A de Gramame , a lgumas unidades foram 
desat ivadas (Tabela 37). 

A Figura 107 mostra a distribuição espacial dos reservatórios no território do munic íp io de 
João Pessoa. 
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12.2.1.8.2 Capacidade de armazenamento , área de influência e população atendimenta 

Capacidade de a rmazenamento 

Atualmente , a capacidade de reservação do município de João Pessoa é de 95 .150 m 3 . Deste 
valor, abatendo os reservatórios R-4, R-10 , R-16, R-19, R-22, R-23 , R-27 e R-32 (desativados) e 
R-35C, R-36, R-38 (em obras) e R-40 (projetado), resta 84.650 m 3 para todas as zonas de 
reservação, sendo que 40 .000 m 3 está concentrado no R-0 que funciona hoje como tanque de 
contato da E T A - G r a m a m e e, abastece t ambém o munic ípio de Cabedelo e reforça o sistema Marés . 

Ao considerar-se a população es t imada para o ano de 2014, pe lo I BG E , para os municípios 
de João Pessoa (780.738 habitantes) , Cabedelo (64.360 habitantes) , Bayeux (95.677 habitantes) e 
Várzea Nova (35.000 habitantes), o consumo per capita méd io de 180 1/hab/dia e o coeficiente do 
dia de maior consumo igual a 1,2, observa-se que o volume armazenável nos reservatórios do 
município (84.650 m 3 ) , somados aos volumes dos reservatórios em operação nos municípios de 
Cabedelo , Bayeux e Santa Rita -Várzea Nova (8.100 m 3 ) , ou seja, 92.750 m 3 é superior ao 
necessário que seria de 70 .256 m 3 . 

Apesar do total de reservação do município ser suficiente para atender a reservação 
necessária para o final de plano, as reservações encontram-se mal distribuídas, tendo zonas c o m 
pouca reservação enquanto outras b e m acima, ocas ionando um desequil íbrio no sistema de 
abastecimento de água do munic ípio de João Pessoa. Isto explica, em parte, as intervenções que 
p romovem a invasão entre zonas de pressão com vistas ao abastecimento daquelas c o m menor 
capacidade de a rmazenamento . 

Ao mesmo tempo, ao subtrair-se o reservatório R-0 do total, o vo lume resultante de 44.650 
m 3 não seria suficiente para atender à demanda do sistema. Por conseqüência , conclui-se que a 
variação de consumo do sis tema é atendida pelo reservatório R-0. 

Área de influência e população atendida 

Para a del imitação das áreas de influência dos reservatórios foram consideradas as 
seguintes premissas: 

• Área única para os reservatórios R-21 e R-27, por es tarem interligados entre si. 

• Área única para os reservatórios R-4 e R-12 , por es tarem interligados entre si. 
• Área única para os reservatórios R-35A, R-35B, R-35C e R-36, por es tarem interligados 

entre si. 

A Tabela 38 most ra a capacidade de a rmazenamento , área e população atendidas pelos 
reservatórios do munic ípio de João Pessoa e, a Figura 38 mostra o traçado das linhas divisórias 
das áreas de influência, incorporando os bairros a tendidos por cada reservatório. 

Identificadas as áreas de influências de cada reservatório, pôde-se realizar o cruzamento 
entre elas e as áreas dos setores censitários do I BG E , permi t indo a compos ição das populações 
abastecidas por cada reservatório. Isto foi feito para os censos de 2000 e 2010. 

A partir das populações de 2000 e 2010 projetou-se as populações de forma linear, usando-
se a taxa aritmética verificada entre estes dois censos, para cada área de influência de reservatório, 
considerando-se os horizontes de 2017, 2027 e 2037, obtendo-se os valores mostrados na Tabela 
39. 

Para a população da área do R - l e R-28 considerou-se u m a taxa de ocupação de 60 hab/ha 
para o ano de 2027 e de 70 hab/ha para o ano de 2037 . 

Considerou-se para a área do R-5 que a população j á a lcançou a saturação e, portanto, a 
população não se altera ao longo do hor izonte do plano. Igual raciocínio foi usado para a área do 
R - l l . 

Para a est imativa da população da área do R-38 considerou-se u m a taxa de ocupação de 70 
hab/ha para o ano de 2027 e de 140 hab/ha para o ano de 2037 . Para a área do R-40 , considerou-
se 15 e 20 hab/ha, respect ivamente , para os anos de 2027 e 2037. 

A part ir das populações do Censo de 2010 e as es t imadas para os anos de 2017 , 2027 e 
2037 , pôde-se obter os vo lumes necessários para atendimento e m cada área de influência dos 
reservatório e, desta forma, comparar c o m os volumes atualmente disponíveis ou, nos casos dos 
reservatórios projetados ou e m obras, com os volumes futuros. 

Desta maneira , obteve-se os valores mostrados na Tabela 40 . A Figura 108 mostra o resumo 
da situação dos reservatórios de distribuição no munic íp io , sem computar o volume do R-0. 
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Reservatórios Volume Armazenável, m 3 

Áreas de atendimento Ordem Denom. Apoiado Elevado Total 
Áreas de atendimento 

1 R-0 40.000 40.000 70% do município de João pessoa 

2 R-l 5.000 2.000 7.000 Centro, Jaguaribe, Tambiá, Cordão Encarnado, Roger, Varadouro, Padre Zé 
(mais as áreas do R-23 atualmente) 

3 R-2 2.000 2.000 Centro (Cidade Baixa), Ilha do Bispo, Varadouro, Roger, Baixo Roger e 
Cordão Encarnado 

4 R-3 600 600 Ivan Bichara, Conj. Luiz Femades (IPEP), Conj. Juracy Palhano, Conj. dos 
Motoristas e parte do Alto do Mateus 

5 R-4 100 100 Vieira Diniz (atualmente abastecido pelo R-12) 
6 R-5 3.000 600 3.600 Cruz das Armas, Bairro dos Novaes, Func.I, Oitizeiro e Jardim Planalto 

7 R-6 8.000 1.100 9.100 
Bairro dos Estados, Torre, Expedicionários, Tambauzinho, Jd Treze de 

Maio, Mandacaru , João Agripino, Ipês, Boa Vista, Pedro Gondim, Jardim 
Luna e parte de Jaguaribe 

8 R-7 4.000 700 4.700 Mangabeira, parte do Cidade Verde e Jardim Cidade Universitária 
9 R-8 500 500 Miramar e parte de Tambauzinho 

10 R-9 2.000 600 2.600 Tambaú, Manaíra, Bessa, Renascer U e IH e São José 
11 R-10 700 700 Conj dos Bancários, Anatólia, Jardim São Paulo e Timbó 

12 R-ll 2.000 600 2.600 Cristo, Rangel, Jd Itabaiana, Homero Leal, Jardim Samaritano, Vale das 
Palmeiras 

13 R-12 1.000 500 1.500 Distrito Industrial, Costa e Silva, Jd Veneza, Vieira Diniz e Bairro das 
Indústrias 

14 R-13 250 250 Castelo Branco e Cidade Universitária (UFPB) 
15 R-14 600 200 800 Altiplano Cabo Branco, Cabo Branco e Cidade Recreio (provisoriamente) 
16 R-15 50 50 Alto do Mateus Zona Baixa 
17 R-16 100 100 Alto do Mateus Zona Alta (atualmente abastecido pelo R-3) 
18 

19 

R-l 7 

R-21 

2.000 

2.000 700 

2.000 

2.700 

Bayeux Zona Baixa (recalca para o R-3) 
Func II, III e IV, Explanada I e II, Jd Sepol, Ernane Sátiro, Costa e Silva, 

Parte do Geisel, Grotão e Adjacências 
20 R-22 2.000 700 2.700 José Américo, Cidade dos Colibris, Água Fria e Parte do Geisel 
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21 R-23 100 100 Alto do Céu, Porto do Tota, Vem-Vem, Salinas Ribamar (Interligado 
atualmente à rede do R-l) 

22 
23 

R-27 
R-28 

200 
50 

200 
50 

Grotão (Poço injetando na rede - interligada à rede do R-21) 
Praia da Penha e Praia do Seixas 

24 R-29 1.500 500 2.000 Valentina, Muçumago, Paratibe e adjacências 
25 R-32 2.800 200 3.000 Polo Turístico, Benjamim Maranhão, Cidade Verde, Jacarapé 
26 R-34 50 50 Quadramares (receberá reforço do R-38) 
27 R-35 a 

- 50 50 Cidade Verde I 
28 R-35B 50 50 Cidade Verde II 
29 R-35C 50 50 Cidade Verde RI 
30 R-36 350 350 Cidade Verde I, II, III, Cidade Jardim, Jardins e adjacências 
31 R-37 2.000 600 2.600 Colinas do Sul e demais loteamentos adjacentes. 
32 R-38 350 350 Portal do Sol, Cidade Recreio, Quadrameres 
33 R-40 2.000 700 2.700 RF do Plano Diretor - Praia do Sol e Barra de Gramame 

TOTAL 81.950 13.200 95.150 
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Diagnóst ico: O centro de reservação R-5 está local izado no Bairro de Cruz das Armas . 
É a l imentado pela ETA-Marés e por u m poço tubular profundo existente. As estruturas de 
reservação existentes encontram-se muito compromet idas pela ação do tempo, sendo estas 
datadas de 1969. O local conta c o m u m dormitór io para funcionário, 1 E E A T (2 bombas 
funcionando sem reserva e 1 b o m b a quebrada) , 1 poço tubular profundo. 

O R E L é o que apresenta piores condições (decomposição das estruturas de concreto, 
falta de acesso, impossibi l idade de verificação de nível , bem c o m o manutenção e l impeza) . Os 
reservatórios apoiados recebem l impeza com freqüência semestral , seguindo as normas . 

O poço , existente no local que complementa a vazão, não conta c o m acesso para a 
verificação da qual idade da água e a estrutura de adição de cloro está desat ivada a muitos anos. 
Foi observada a existência de vazamentos de esgoto nas proximidades d o sistema R-5 , o que 
pode comprometer a salubridade local. 

A adutora de ferro que leva a água tratada a comunidade está c o m vazamento a 
aproximadamente 6 anos, aumentando as perdas e possibil i tando a contaminação das águas. 
Responde pelo abastecimento de cerca de 7 , 3 % das economias do sistema. 
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F i g u r a 1 3 2 - C e n t r o d e R e s e r v a ç ã o R - 1 2 ( A p o i a d o - 1 0 0 0 m 3 ) 

i 
Fome: Autores, 2015 

Diagnós t ico : O cent ro de rese rvação R-12 , const i tu ído por um reservatór io e levado e 
outro apo iado e m más condições de conservação , confo rme pode ser visto nas Figuras 130 e 
131, está loca l izado no distr i to industrial do munic íp io . É a l imentado a part ir da E T A -
G r a m a m e , apesar de j á ter sido inter l igado no pas sado à E T A - M a r é s . Á área local p rec i sa de 
cuidados de l impeza de vegetação e recuperação e p in tura da alvenaria . A tende a cerca de 2 ,2% 
das l igações de água do sistema. 

Obse rvou-se que os reservatór ios encont ram-se c o m alguns p rob l emas estruturais: 
vazamentos , válvulas de manobra s mui to ant igas , es t ruturas de concreto compromet idas , falta 
de acesso ao reservatório e levado (escada quebrada) b e m c o m o a falta de cap ina e ce rcamento 
adequado à área. Foi re la tado que o extravasor do reservatór io cos tuma t ransbordar para a rua, 
que ro t ina de l impeza do reservatór io semien te r rado é b ianual e que o reservatór io e levado não 
recebe m a n u t e n ç ã o ou l impeza. 
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Diagnós t ico : O reservatór io e levado R - 3 8 , encont ra-se e m fase de testes e está 
local izado n o Lo teamen to Portal do Sol (antigo Cidade Recre io) . A i n d a não está e m carga e 
será a l imentado c o m água provenien te d a E T A - G r a m a m e . A tende rá 0 , 2 % das l igações de água. 

R e d e de dis t r ibuição 

As pressões m á x i m a s na rede d o munic íp io encont ram-se dent ro do l imite estabelecido 
pela N o r m a Brasi leira que é de no m á x i m o 50 m.c.a. , j á as pressões m í n i m a s não conseguem 
ficar dentro do es tabelec ido pela N o r m a , que é no m í n i m o de 10 m.c.a. , p r inc ipa lmente nos 
bairros c i tado anter iormente , pe la dificuldade de man te r os reservatór ios e m carga . Isso devido, 
p rovave lmen te , ao desequi l íbr io dos vo lumes de reservação de cada zona de pressão. 

N o n o v o proje to as redes deverão ser r ed imens ionadas e, p r inc ipa lmente , as linhas 
t ronco que não a t endem os novos bair ros , c o m o c resc imento do munic íp io as l inhas t ronco da 
rede de dis t r ibuição n ã o foram ampl iadas , sendo feita apenas ex tensões de rede , que gera lmente 
são c o m diâmetros menores d o que os necessár ios . Todas as tubu lações da rede c o m material 
e m c imen to amian to serão subst i tuídas po r outro mater ia l . As zonas de influência dos 
reservatór ios t a m b é m serão red imens ionadas , caso seja necessár io , para que as pressões 
mín imas sejam atendidas em todos os pontos da rede . 

A Tabe l a 4 1 , mos t ra os d iâmetros e compr imen tos da rede exis tente fornecido pela 
C A G E P A , a tual izados e m 2008 , in formações essas t i radas da p lanta "Cadas t ro da R e d e de 
Á g u a " apresen tada no final do d iagnóst ico . Esses valores deverão ser conf i rmados e atual isados 
para a e laboração do projeto hidráulico. 
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Material 
DN 

Total Material 
50 75 100 125 150 200 250 300 350 400 

Total 

PVCPBA 155.174 7.547 41.204 203.925 
PVCDeFoFo 10.862 | 8.362 | 8.483 6.097 191 98 34.093 

Cimento 
Amianto 

532 4.813 1.352 300 6.997 

Total 155.174 8.079 46.017 1.352 10.862 8.662 8.483 6.097 191 98 245.015 

DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO 

Fonte: CAGEPA, 2015 

N o que se refere à rede de dis t r ibuição, o S A A do munic íp io de João Pes soa se encontra 
em es tado l imite de abas tec imento , pr inc ipa lmente na região periférica. Por tan to , deve ser feito 
u m es tudo comple to de rees t ruturação do s i s tema aprove i tando as unidades e m b o m es tado , 
recuperando as estruturas c o m prob lemas e p r o p o n d o ampl iações necessár ias para atender 
sat isfatoriamente a d e m a n d a projetada para final de p lano (2037) , par t icu larmente subst i tuindo 
as tubulações de c imento amian to , que representa 2 5 % da rede e, é responsável pe lo maior 
n ú m e r o de in tervenções para re t i rada de vazamen tos . 

DIAGNÓSTICO DOS SISTEMAS 
DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

13 DIAGNOSTICO 
SANITÁRIO 

13.1 Histór ico 

A idéia de servir a popu lação da capital do Es t ado da Para íba de serviços de 
infraestrutura de saneamento bás ico remonta aos ú l t imos anos do Impér io , quando se frustrou 
a tentat iva de distr ibuir à popu lação água canal izada provenien te do r iacho M a r é s . Naque la 
época, c o m o ci tado anter iormente , o munic íp io de João Pessoa chamava-se Parahyba do Nor te , 
t inha u m a popu lação inferior a 20 .000 habi tantes e u m aspecto insalubre nas ruas do munic íp io , 
mui to favorável a prol i feração de doenças . 

Essa s i tuação era semelhante às das demais capitais brasi leiras, cujo quadro 
ep idemio lóg ico representava t a m b é m u m a a m e a ç a ao desenvo lv imento da indústr ia e do 
comérc io . Segundo R e z e n d e & Hel le r (2008) , o s aneamen to j á e ra visual izado c o m o 
int r ins icamente assoc iado à viabi l ização das re lações de p rodução , e a imp lemen tação de ações 
sanitárias era vista c o m o essencial à p revenção de doenças . 

Ass im, era impresc indíve l q u e esse quadro fosse modi f icado . Po rém, o Es tado brasileiro 
não possuía u m a estrutura adminis t ra t iva e f inanceira capaz de a tender a essa necess idade 
naquele m o m e n t o , o q u e levou à concessão dos serviços à iniciativa pr ivada. N o munic íp io do 
R io de Janei ro , e m 1862, a concessão dos serviços de e sgo tamen to sanitário passou a per tencer 
à concess ionár ia inglesa The Rio de Janeiro City Improvements Company Limited, que , e m 
1864, inaugurou as p r imei ras obras de e sgo tamen to sani tár io, t endo s ido ado tado o s is tema 
unitár io, n o qual as águas pluviais e os esgotos e r am coletados e m u m m e s m o sistema. 

N o munic íp io de Recife (PE) , a part ir d e 1873, a concess ionár ia inglesa Recife Drainage 
Company const ruiu as pr imeiras obras de e sgo tamen to do munic íp io . Porém, essa concessão 
durou até o ano de 1908, t endo e m vista a g rande insat isfação da popu lação quanto aos serviços 
oferecidos. Esse cenár io de descon ten tamento c o m as concess ionár ias pr ivadas era c o m u m e m 
outras capitais - São Paulo , Por to Alegre , Be lém, São Luís e For ta leza - e fez c o m que o Es tado 
reassumisse a ges tão dos serviços , seja pe la adminis t ração direta munic ipa l , es tadual ou federal, 
diretorias, repar t ições ou inspetor ias ( R E Z E N D E & H E L L E R , 2008) . 

O munic íp io de Parahyba do Norte, c o m o c i tado anter iormente , teve que esperar até o 
ano de 1911 , final do Governo de J o ã o M a c h a d o , para ter início as obras de abas tec imento de 
água encanada , que foram inauguradas no ano seguinte. 
C o m re lação ao e sgo tamen to sanitário, objetivo de anál ise neste capí tulo, o Pres idente do 
Es tado da Paraíba , Cas t ro P in to , e m 1913, contra tou o engenhei ro sanitarista brasi leiro 
Francisco Saturnino de Br i to para e laborar u m projeto de coleta, t ransporte e des t inação final 
dos esgotos para a capi tal do Es tado . Va le salientar, que o r enomado engenhe i ro j á havia a tuado 
em outros munic íp ios brasi le iros in t roduzindo novos concei tos de engenhar ia sanitária, 

O proje to de e sgo tamento sanitário e laborado por Saturnino de Bri to para a então 
Parahyba do Nor te , c o m o mui to b e m re la tado po r Nogue i ra (2005) e m sua disser tação de 
mes t rado , p ropunha a ut i l ização do s is tema separador absoluto os esgotos domés t i cos e as 
águas pluviais são cole tados e t ranspor tados po r s is temas independentes — concepção diferente 
à adotada pelas concess ionár ias inglesas . A part i r desse conce i to e levando e m cons ideração a 
sua topografia, o munic íp io ficaria dividido e m três distritos sanitários. 

O pr imei ro e o terceiro distri tos ser iam esgotados por gravidade até o cole tor pr incipal , 
enquan to o segundo distr i to, s i tuado nas cotas ma i s baixas e p róx imo ao r io Sanhauá, precisar ia 
de u m a estação elevatór ia para recalcar os esgotos até o cole tor pr incipal . U m a vez reun idos os 
despejos dos três distri tos, o coletor pr incipal os encaminha r i a ao emissár io geral ( tubulação de 
ferro fundido c o m 500 m m de d iâmet ro e 1.750 m de ex tensão) , que se inicia e m u m a caixa de 
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t ransição ao pé da ladeira do São Francisco . Esse emissár io t ransportar ia os esgotos até os 
tanques de acumulação e descarga - ma i s conhec idos c o m o Tanques dos " E s s e s " - que os 
lançar ia no afluente do rio Paraíba, c amboa T a m b i á Grande . Esses tanques t êm a função de 
a rmazenar os esgotos q u a n d o as m a r é s estão no nível m í n i m o e soltá-los q u a n d o a maré atinge 
o nível m á x i m o , d i lu indo os esgotos e min imizando os efeitos sobre o corpo d ' água receptor . 

Esse projeto de e sgo tamento sanitário não foi implan tado de imedia to dev ido , 
p r inc ipa lmente , à carência de recursos do Es tado e à Pr imei ra Guerra Mundia l , u m a vez que os 
mater ia is e equ ipamentos dever iam ser impor tados da Europa a altos custos ( N O G U E I R A , 
2005) . 

Sendo ass im, o s is tema proje tado por Saturnino de Br i to só foi implan tado no per íodo 
compreend ido entre dezembro d e 1922 e j ane i ro de 1925, pe lo Gove rno de Solon de Lucena, 
c o m o ac résc imo da rede coletora do bairro de Tr inchei ras e a ba laus t rada na Av . São Paulo , 
não previs tos no projeto de 1913. 

Segundo Nogue i r a (2005) , t rês anos após a implan tação do sis tema, o serviço de coleta 
de esgoto da capi tal para ibana estava restr i to a u m a pequena par te da popu lação , pois mui tos 
não h a v i a m se in teressado e m se tornar usuár ios dele , e m razão das despesas e levadas para 
rea l ização das ins ta lações domici l iares . C o m o solução, o Pres idente João Pessoa , e m 1929, leva 
à Assemblé i a Legislat iva u m proje to de lei que torna obrigatór ios a adesão ao s is tema de 
esgo tamento sanitário e o p a g a m e n t o pe lo serviço antes de sua execução , salvo aos ma i s pobres 
o pa rce lamen to da dívida. 

Tal med ida surtiu efeito nos anos 1930 e, segundo a pesquisa rea l izada po r Nogue i r a 
(2005) , o n ú m e r o de l igações subiu de 777 para 1.525 e m 1934, e para 2 .877 no ano 1938, 
represen tando p o u c o mais de 5 0 % das instalações previstas in ic ia lmente de 5.577 l igações . Esse 
c resc imento no a tendimento foi a c o m p a n h a d o de u m a expansão na rede coletora , passando de 
47 k m no a n o de implan tação para 7 1 k m e m 1938. Porém, ap rox imadamen te 4 0 % dos 
logradouros pessoenses — naque le ano o munic íp io j á passara a se c h a m a r João Pessoa -
con t inuavam sem coleta de esgoto. 

Outras in tervenções acontecer iam e m 1948, quando o Escr i tór io Sa turn ino de Br i to foi 
contra tado pa ra e laborar u m proje to de ampl iação do s is tema inicial para a tender o 
desenvolv imento u rbano do munic íp io de J o ã o Pessoa , cuja popu lação aprox imava-se dos 
170.000 habi tantes . Regis t ra-se e m acervos da C o m p a n h i a de Á g u a e Esgo tos do Es t ado da 
Paraíba - C A G E P A - que p o u c o do previs to foi implan tado , o q u e agravou as cond ições 
operacionais do s is tema de esgo tamento e, c o m o conseqüência , aumen tou as condições de 
insalubr idade da popu lação pessoense . 

Essa s i tuação persist iu a té o final da década de 1960, q u a n d o significativas m u d a n ç a s 
no setor saneamento ocor re ram no Brasi l , p r inc ipa lmente pe la cr iação do Plano Nac iona l de 
Saneamen to (Planasa) e, na capital para ibana, pe la cr iação da empresa S a n e a m e n t o da Capital 
S / A - S E N E C A P . 

E m 1968, a S A N E C A P real izou u m es tudo que ind icou a necess idade de u m novo 
projeto que abrangesse a expansão u rbana d o munic íp io . Ass im, o Escr i tór io de Saturnino de 
Bri to , e laborou u m terceiro projeto que seguiu as diretr izes dos projetos antecessores de 1913 
e 1948 e definia c o m o hor izonte de p lano u m a popu lação de 518 .055 habi tantes no ano de 2000 . 

As obras foram executadas ent re os anos de 1974 e 1979, j á sob a ges tão da C A G E P A , 
con templando a cons t rução de dois novos t anques de acumulação e descarga; dos emissár ios 
E-0, E-I e E-H; dos coletores gerais C G - 1 , C G - 2 , C G - 2 A , C G - 3 , C G - 4 e C G - 5 ; de treze estações 
elevatór ias e da ampl iação da rede coletora e m ma i s 250 .000 m de extensão . 

N a s décadas seguintes até os dias a tuais , o proje to e laborado e m 1968, pe lo Escri tór io 
Saturnino de Br i to v e m sendo implan tado , sofrendo adap tações conforme às expansões e 
t ransformações urbanas do munic íp io de João Pessoa , des tacando a e laboração do P lano Diretor 
de Esgo tamen to Sani tár io pela T E C N O S A N Engenhar ia , e m 1986, e n c o m e n d a d o da C A G E P A . 
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13.2 S i s tema de Esgo tamento Sanitário Atual 

O S i s t ema de Esgo tamen to Sanitár io do Mun ic íp io de João Pessoa está d ividido e m duas 
grandes Bacias Hidrográf icas: 

• Bacia do Paraíba: s i tuada a noroes te do munic íp io de João Pessoa, visa a a tender a 
ap rox imadamen te 7 0 % de sua população , a l é m dos Munic íp ios de Bayeux e Cabede lo 
(em fase de implan tação) . Ressa l ta -se que a bacia do R io Jaguar ibe , inser ida to ta lmente 
no per ímet ro u rbano do munic íp io , está inclusa nes ta grande bac ia de esgotamento , 
tendo seus esgotos rever t idos à bacia do R i o Para íba através d e s is temas elevatórios e 
cole tores gerais gravi tacionais . A área de t ra tamento des ta bacia , pon to final de 
r eceb imen to dos esgotos , é d e n o m i n a d a de Po lo de Tra tamen to do Ba ixo Para íba , que 
contempla , a l ém dos qua t ro tanques de acumulação e descarga proje tados pelo 
Escri tór io Saturnino de Br i to (Tanques "Esses" ) menc ionados anter iormente , e a Lagoa 
Anaerób ia da Pedre i ra n Q 7 , projetada pe la empresa A R C O Projetos e Cons t ruções 
Limi tadas . 

• Bacia do Rio Paratibe/Cuiá: s i tuada na região sul d o munic íp io de João Pessoa, deve 
con templa r os 3 0 % restantes da popu lação d o Munic íp io . Contempla , pr incipalmente , 
os bai r ros de Mangabe i ra , Valent ina Figuei redo, Á g u a Fria e Geise l , o Po lo Turís t ico 
C a b o Branco , a lém de comun idades c i rcunvizinhas . A área des t inada a o t ra tamento dos 
esgotos é d e n o m i n a d a de Es tação de T ra t amen to d e Esgotos de Mangabe i ra , que 
con templa três módu los de duas Lagoas Anae rób ia s seguidas por Lagoa Facultat iva. O 
efluente t ra tado é di luído no rio Cuiá. 

Ass im, ressal ta-se q u e todos os esgotos cole tados no Munic íp io de João Pessoa d e v e m 
ser des t inados a u m dos pó los de t ra tamento , de acordo c o m a sua local ização geográfica, para 
adequarem as suas caracter ís t icas físicas, qu ímicas e microb io lóg icas à l e g i s l a ç ã o Ambien ta l 
antes de serem lançados nos corpos d ' a g u a receptores . 

A Figura 168 mos t ra u m a p lan ta e squemát ica das bac ias de esgo tamento sanitário do 
Munic íp io d e J o ã o Pessoa , e laborada pela A R C O Projetos e Cons t ruções Limi tadas . 

T a m b i á Grande , que lança suas águas n o es tuár io do r io Paraíba, ut i l izando-se da grande 
capacidade de au todepuração , dev idamen te c o m p r o v a d a no estuár io do R io Paraíba. 
Atua lmen te , as lagoas r ecebem as contr ibuições t razidas pe lo Emissár io E-0 . 

A F igura 170 mos t r a u m a i m a g e m áerea do Sis tema " S " . As Figuras 1 7 1 a 178 m o s t r a m 
fotografias dos t anques de acúmulo e descarga (S is tema "Esse" ) do Po lo de Tra tamento do 
Ba ixo Paraíba . 

Pode-se observar a fo rmação de bancos d e areia na entrada dos Tanques 1 e 2 (F igura 
172), dev ido à falta de t ra tamento pre l iminar , especi f icamente , de desarenador . A l é m disso, 
observa-se a f lotação de lodo ocas ionada pe la formação de gases or iundos da decompos ição 
anaeróbia n o fundo dos tanques (Figura 174). 

2 5 5 
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A partir de fevereiro de 2000 , entrou e m operação no Po lo de Tra tamen to a Lagoa 
Anaerób ia da Pedre i ra n 2 7 , que é responsável pe lo t ra tamento d o s esgotos dos bairros do Bessa , 
par te do ba i r ro d e M a n a í r a e dos munic íp ios de Cabede lo e Bayeux . 

A Pedre i ra N a 7 é p roven ien te da exp loração de calcár io e está local izada e m área 
adjacente aos T a n q u e s dos " E s s e s " (Figura 179). E la foi projetada e cons t ru ída c o m u m a área 
de 10.590 m 2 e vo lume de 80 .000 m 3 , devendo funcionar c o m o u m a lagoa anaeróbia . P o d e tratar 
u m a vazão p r ó x i m a a 44 .000 m 3 / d pa ra t e m p o de detenção de 1,5 dias . O esgoto q u e chega à 
Lagoa é dis t r ibuído através de três tubos de ferro fundido de 6 0 0 m m de d iâmetro , a u m a altura 
de 1,20 m do fundo do reator . Esse s is tema cons ta a inda c o m u m a ca lha Parshall para med ição 
de vazão , c o m garganta de VA" e t ra tamento pre l iminar através de grade m e c a n i z a d a e ca ixa de 
areia. 

E m visi ta rea l izada à Lagoa Anaerób ia da Pedre i ra N 2 7 , no dia 25 de m a i o de 2015 , 
pôde-se observar que o g radeamento mecan izado não es tava funcionando e, segundo o 
operador , j á faz a lguns m e s e s que o referido g radeamento mecan izado n ã o funciona. Essa 
s i tuação intensif icou o acúmulo de mater ia l grosseiro e areia nos arredores do s i s tema de 
dis t r ibuição de esgoto, chegando a impedi r a distr ibuição do afluente na lagoa. D i a n t e dessa 
dif iculdade, a C A G E P A const ruiu u m a segunda entrada, para dis t r ibuição dos esgotos na lagoa, 
pe la lateral Sul dos l imites da Es tação de T ra t amen to . Esse t ipo de so lução , e m b o r a tenha u m 
caráter provisór io , pode levar a d iminuição da eficiência de r emoção de poluentes , b e m c o m o 
aumenta r a depos ição de sól idos no fundo d a lagoa ( formação de lodo) , d iminuindo o seu 
vo lume útil. As Figuras 183 a 186 m o s t r a m essa s i tuação. 
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Para aval iação nes te d iagnóst ico das Es tações Elevatór ias de Esgo to foi e laborado u m 
check list (Quadro 21) , p reench ido durante visi tas, seja pe la pe rcepção visual das instalações e 
arredores , c o m o t a m b é m através das informações passadas pe los operadores e técnicos da 
C A G E P A . P o r é m , n e m todas as informações foram obt idas durante as visi tas, sendo necessár io 
consul tar a inda cadas t ro e projetos que se encon t ram n a C A G E P A . A Tabe la 45 mos t ra o 
r e sumo das observações do check list e, o Quadro 2 2 , a lgumas obse rvações sobre a operação e 
m a n u t e n ç ã o das E E E . 

9 7 / 
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Quadro 22 - Obse rvações sobre ope ração e m a n u t e n ç ã o das Es tações Eleva tór ias de Esgo to . 
Situação O b s e r v a ç õ e s 

Presença de operadores 

Acesso às EEE 

Depreciação e vandalismo 

Conservação dos 
equipamentos e das 
instalações 

Impactos sobre meio 
ambiente e vizinhança 

1. Grande poss ib i l idade de garantir a l impeza, o 
func ionamento e a segurança da E E E . 
2 . E m a lgumas s i tuações, os operadores n ã o sab iam 
responder ques tões bás icas da operação , c o m o a vazão e o 
local de chegada do emissár io . 
3 . T o d o s os operadores r ecebem equ ipamentos de segurança 
individuais , po rém n e m todos os ut i l izam, às vezes por falta 
de or ientação necessár ia sobre o r isco q u e pode trazer, caso 
haja a lgum acidente ou até m e s m o p rob lemas de saúde c o m 
o passar do t empo , adv indo da po lu ição sonora, conseqüen te 
do baru lho das b o m b a s , gerador ou do m a u chei ro . 
4 . A lguns operadores se r ecusavam a coletar os res íduos . 
1. A s E E E de acesso m a i s fácil, no rma lmen te ins ta ladas e m 
ruas e avenidas largas e c o m circulação de pessoas e 
veículos são m a i s l impas e b e m conservadas . 
2 . Aque las isoladas estão mais susceptíveis ao vanda l i smo e 
dif icul tam o des locamento do operár io , seja para a 
manu tenção diár ia ou até m e s m o para o reparo de a lgum 
m o to r ou a lguma bomba . 
1. Ocor re pr inc ipa lmente nas E E E isoladas , à be i ra dos r ios 
ou local izadas e m comun idades subnormais . 
2 . Mui t a s destas ações ocor rem pela falta de educação 
sanitária ou ambienta l da população . P o r é m , e m out ras 
comun idades as assoc iações de moradores t r aba lham j u n t o 
à popu lação para evi tar que eles j o g u e m res íduos nos poços 
d e visita ou v e n h a m a furtar peças e equ ipamen tos das E E E . 
1. A l g u m a s ap resen tam equ ipamen tos e le t romecân icos 
antigos, necess i tando t rocá- los . 
2. A l g u m a s das e levatór ias es tão inuti l izadas por falta de 
disposi t ivos ou peças pa ra repos ição . 
3 . P rob lemas estruturais . 
1. M a u che i ro , ru ídos , r isco de ex t ravasamento dos esgotos 
e impac to visual. 
2. P rob l emas c o m a d ispos ição final do mater ia l ret ido nas 
grades , ces tos e caixa de areia. E m a lgumas s i tuações, estes 
res íduos são despejados no p rópr io ter reno sem qualquer 
t ipo de condic ionamento . 
3 . Ex t r avasamen to de esgotos para os r ios e cór regos o 
munic íp io . Esse fato a inda ocorre e foi no tado pouco 
conhec imen to por par te dos operadores c o m relação aos 
pon tos e m q u e o s is tema p o d e extravasar . 

F igura 206 - B o m b a s centrífugas instaladas 
na E E E Valent ina II 

F o m e : A u t o r e s . 2 0 1 5 . 

Fonte: Autores, 2015 

Algumas dessas s i tuações estão most radas nas Figuras 202 a 236. 
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• Bacia do Baixo Paraíba, coletores gerais C G - 1 , C G - 2 , CG-2A, C G - 3 , C G - 4 e C G - 5 e 
emissár ios gravitacionais E-0 , E-I e E-II. 

O Emissário E-0 é responsável pe lo transporte dos esgotos da zona antiga do município até 
os tanques de acumulação e descarga do Sis tema " S " . Trata-se de u m a tubulação de concreto 
a rmado de 900 m m de diâmetro . 

O Emissário E-I, trata-se de u m a tubulação de 450 m m de d iâmetro , que transporta os 
esgotos do coletor CG-1 até o emissár io E-II. 

O Emissário E-II par te do pon to onde recebe as contr ibuições do coletor CG-2A, próximo 
ao cruzamento da Av. Sérgio Mei ra c o m a Rua 8 de Dezembro no bair ro de Mandacaru , e vai até 
o Polo de Tra tamento do Baixo Roger . A o longo de seu percurso, ainda recebe as contr ibuições 
do emissár io E-I e do coletor CG-5 . 

O coletor geral CG-1 recebe as contr ibuições dos bairros Tor re (parcial) , Ja rd im 13 de 
Maio e Roger e as encaminha até o emissário E-I. Inicia-se no c ruzamento das Avenidas Carneiro 
da Cunha e Marroquinha Ramos . 

O coletor geral CG-2 tem seu início no bairro de Cruz das Armas e intercepta as 
contr ibuições desse bairro e dos bairros de Jaguaribe, Castelo Branco e, através de u m sifão 
invert ido, encaminha-as até a E E E Usina I, na Av. Beira Rio. 

O coletor CG2-A recebe no seu início a contr ibuição da E E E Usina 1, que p romove a 
reversão da Bacia do rio Jaguaribe para a Bacia do Baixo Paraíba e, recebe ao longo de seu 
percurso, os despejos dos bairros da Torre (parcial), Expedic ionár ios , dos Estados e Mandacaru , 
b e m como as reversões das elevatórias E E E - 2 2 (bairro Pedro Gondim) , E E E - 2 1 A e EEE-21B, 
encaminhando-os até o emissário E-II. 

O coletor geral CG-3 inicia-se na Av. Rui Carnei ro e recebe, p róx imo à ponte do rio 
Jaguaribe, a chegada de emissár io de recalque da E E E Usina 2. Recebe a inda os esgotos das 
elevatórias instaladas no Alt iplano, Tito Silva, Cidade Universi tária (bairro dos Bancários) e 
Comunidade Santa Clara. 

O coletor geral CG-5, inicia-se no cruzamento das Ruas Olavo Bilac e Prof. Batista Leite , 
e encaminha os esgotos coletados no bairro do Roger até o emissár io E-II. 

• Bacia do Rio Cuia: esta bacia é formada pelos interceptores Paratibe M a r g e m Direita 
( IPRD), Coletor Tronco 1 (margem esquerda do r iacho Mar ibondo - CT-1) , Cuia Margem 
Esquerda e Á g u a Fria ( I -AFME) , a lém do Interceptor Laranjeira M a r g e m Direta 
(projetado). 

O interceptor IPRD possui um total de 2.935 m de extensão, sendo 1.075 m no diâmetro 
de 400 m m , 1.130 m no diâmetro de 5 0 0 m m , 110 m n o diâmetro de 600 m m e 620 m no diâmetro 
de 700 mm. Recebe as contr ibuições das elevatórias Valent ina I e III e do C T - 1 e os encaminha à 
E E E Valent ina II, cujo emissário encaminha os esgotos ao Módulo III da E T E Mangabeira . 

O coletor tronco CT-1 (margem esquerda do r iacho Mar ibondo) t e m extensão de 1.600 m 
e diâmetro de 300 m m e m P V C rígido. Serve para transportar parte dos esgotos do bairro Valent ina 
Figueiredo e do Conjunto Habitacional Sonho Meu. 

O interceptor ICIE t e m u m a extensão de 4 .100 m, diâmetro de 600 m m e t ransporta os 
esgotos até a E E E Geisel (Fazenda Cuia). 

O interceptor Água Fria ( IAFME) tem u m a extensão aprox imada de 1.500 m, diâmetro de 
400 m m e transporta os esgotos coletados até o interceptor ICIE. 
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Tabela 48 - Evolução do número de l igações e economias ativas de esgoto e relações economia 
por l igação e l igações por extensão de rede no munic íp io de João Pessoa/PB 

Ano Quant idade de Quant idade de Re lação n° de Relação 1 
l igações ativas economias economias por l igação para 

de esgoto ativas de esgoto l igação cada x metros 
de rede 

2013 78.717 125.008 1,59 6,50 
2012 77.085 121.193 1,57 6,64 
2011 72.438 113.988 1,57 7,06 
2010 69.331 109.187 1,57 7,38 
2009 67.460 103.903 1,54 7,58 
2008 64.832 99.287 1,53 7,89 
2007 62.667 96.817 1,54 8,16 
2006 62.485 96.409 1,54 7,98 
2005 62.502 95.543 1,53 7,78 
2004 60.348 91.489 1,52 8,05 
2003 66.066 99.290 1,50 7,28 
2002 57.187 85.093 1,49 8,22 
2001 52.914 84.013 1,59 7,81 
2000 56.399 78.277 1,39 6,43 
1999 54.407 74.257 1,36 6,60 
1998 52.751 71.317 1,35 6,77 
1997 49.403 65.120 1,32 7,21 
1996 46.766 61.859 1,32 6,50 

Fonte: MCidades (1996 a 2013) 

De acordo c o m os valores mostrados na Tabela 48 , entre os anos de 1996 e 2013 , ocorreu 
u m cresc imento de 3 , 1 1 % ao ano no número de l igações ativas, enquanto , para o m e s m o período, 
o aumento no n ú m e r o de economias ativas foi de 4 , 2 3 % ao ano. Observa-se ainda, para os anos de 
2010 a 2013 , que a re lação de economias ativas por l igação ativa prat icamente não se al terou e, 
que no ano de 2013 , para cada l igação existe 1,6 economias ativas. Além disso, para o ano de 
2013 , existe u m a l igação a cada 6,50 m de rede coletora. C o m relação ao número de l igações ativas 
residenciais de esgotos, pa ra o ano de 2013 , noventa por cen to (90%) das economias ativas e ram 
de residências. 

Outro dado importante: o total de l igações inativas de esgoto e m 2013 era de 15.454 
l igações. Isso pode representar u m a perda na receita operacional direta de esgoto, ao ano, de R$ 
13.000.000,00. 

13.2.2 Atendimento e Déficit e m Serviços de Esgo tamento Sanitário 

Para a caracter ização do déficit e m Esgotamento Sanitário no Munic íp io de João Pessoa, 
segue-se o concei to uti l izado no Plano Nacional de Saneamento Básico - PLANSAB 
( M C I D A D E S , 2014) . Para isso foi construída u m a definição que contemplassem, a lém da 
infraestrutura implantada, os aspectos socioeconômicos e culturais e, t ambém, a qual idade dos 
serviços ofertados ou da solução empregada (Figura 238). 

Fonte: Minis tér io das Cidades , 2014 

N o entanto, para quantificar esse conceito desenvolvido em te rmos de variáveis de análise 
foi necessário analisar os diversos sistemas de informação e bancos de dados sobre Esgotamento 
Sanitário disponíveis no Brasil re lacionados ao munic íp io de João Pessoa. 

As informações trabalhadas foram geradas a part ir de três diferentes origens de dados : i) 
as pesquisas do Insti tuto Brasi leiro de Geografia e Estat íst ica ( IBGE), incluindo o Censo 
Demográf ico de 2010, a Pesquisa Nacional de Saneamento Bás ico (PNSB) de 2000 e de 2008 e a 
Pesquisa Nacional por Amost ra de Domicí l ios (PNAD) de 2001 a 2 0 1 1 ; ii) o Sis tema Nacional de 
Informações sobre Saneamento (SNIS) de 1995 a 2013 , da Secretaria Nacional de Saneamento 
Ambiental (SNSA/MCidades ) e iii) o Sisagua de 2010 a 2012, do Minis tér io da Saúde. 

A caracter ização de déficit e m esgotamento sanitário está re lacionada à coleta de esgotos 
por rede pública, ao nível de t ra tamento dos esgotos e à qual idade sanitária das instalações prediais 
incluindo as condições das fossas sépticas. M e s m o que haja imprecisão nos dados disponíveis , o 
conceito de déficit traz u m a visão mais realista sobre as condições sanitárias da população 
pessoense e, isso é importante para que a discussão não ocorra apenas no nível da exis tência ou 
não de infraestrutura. 

Assim, para es ta discussão, o Censo Demográf ico de 2010 ( IBGE, 2011) foi 
extensivamente empregado, entendendo-se que este pode atender, p lenamente , o objetivo de 
permitir importantes comparações entre os bairros do munic íp io de João Pessoa. 

E m virtude do exposto , a Tabela 4 9 mostra a caracterização adotada para a tendimento e 
déficit, considerando os indicadores e variáveis existentes e passíveis de caracterizar o acesso 
domicil iar e m saneamento bás ico. As si tuações que caracterizam o a tendimento precár io foram 
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D R E N A G E M U R B A N A E M A N E J O D E Á G U A S P L U V I A I S 

DIAGNÓSTICO DOS SISTEMAS 
DE DRENAGEM URBANA E 

MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS 

PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO DE JOÃO PESSOA 

JOÃO PESSOA JULHO DE 2015 

14 ELEMENTOS PARA O PLANO DE DRENAGEM E 
MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS 

14.1 O m u n i c í p i o , suas zonas , l imi tes e a d iv isão terr i tor ial 

A c o m p r e e n s ã o a m p l a da a t iv idade de p l a n e j a m e n t o , de f o r m a a c o n t e m p l a r c o m o 
e spaço h o m o g ê n e o todo o terr i tór io p o l a r i z a d o , pe lo m u n i c í p i o de J o ã o Pessoa , é u m dos 
obje t ivos d o P l ano D i r e to r d o M u n i c í p i o d e J o ã o Pessoa , exp r e s so n o D e c r e t o N ° 6.499, 
de 2 0 de m a r ç o de 2 0 0 9 . N ã o m e n o s i m p o r t a n t e n o P l a n o Dire tor , que é m a i s impor t an te 
in s t rumen to legal p a r a o p l a n e j a m e n t o d o terr i tór io mun ic ipa l , é o p l ane j amen to do 
d e s e n v o l v i m e n t o d o m u n i c í p i o , da d is t r ibuição espac ia l da p o p u l a ç ã o , d o t ranspor te e das 
a t iv idades e c o n ô m i c a s t an to m u n i c i p a l q u a n t o d o ter r i tór io sob sua á rea de inf luência , de 
m o d o a evi tar e cor r ig i r as d i s to rções d o c r e s c i m e n t o u r b a n o e seus efe i tos nega t i vos sobre 
o m e i o a m b i e n t e . Nes t e sen t ido , a o r d e n a ç ã o e con t ro le d o u s o d o solo , de f o r m a a evi tar 
a po lu i ção , a deg radação ambien ta l e a de te r io ração d a s á reas u rbanas são os obje t ivos 
mais impor tan tes a se rem pe r segu idos . 

R e l a t i v a m e n t e à d r e n a g e m u r b a n a deve ser l e v a d o e m con ta a s carac ter ís t icas 
físicas d o terr i tór io m u n i c i p a l a o m e s m o t e m p o e m q u e são cons ide radas as es t ruturas 
u rbanas e as á reas des t inadas à p ro t eção e c o n s e r v a ç ã o ambien ta l . A s s i m a d r e n a g e m e o 
m a n e j o das águas d o terr i tór io mun ic ipa l , c o m p r e e n d e n d o as á reas u r b a n a s , os b e n s 
cul tura is e os a t ivos ambien ta i s , d e v e m ser de s t acadas e de t a lhadas n o P M S B , v i sando 
s e m p r e a p r o m o ç ã o d o b e m es tar da p o p u l a ç ã o . 

Ass im , nes te i t e m inic ia l são ana l i sados o z o n e a m e n t o d o m u n i c í p i o à luz d o P l ano 
Di re to r d e 2 0 0 9 e seus c o m p l e m e n t o s , b e m c o m o a d iv i s ão terr i tor ial n o sent ido de 
c o m p r e e n d e r a d i s t r ibu ição da z o n a u rbana , zona rural e á reas de u s o especia l c o m o as de 
c o n s e r v a ç ã o e p r e se rvação e as bac i a s h id rográ f icas o n d e es tão inse r idos os r ios 
r ecep to res d a s águas p luv ia i s . 

14.1.1 A s zonas geográf icas do m u n i c í p i o d e J o ã o Pessoa 

O m u n i c í p i o es tá d iv ido p o r z o n a s , o n d e se d i s t r i buem os ba i r ros , z o n a s , se tores e 
á reas de p r e se rvação . D e a c o r d o c o m o as i n fo rmações d o I B G E n o re la tór io d e n o m i n a d o 
ba i r ros da cap i ta l p o r zonas d e Á r e a s Geográ f i cas ( I B G E , 2 0 1 0 ) a d iv i são d o terr i tór io 
munic ipa l p o r zonas geográf icas N o r t e , Sul , Les te e Oes t e se d i s t r ibuem confo rme 
m o s t r a d o n a F igura 2 4 7 . D e v e ser o b s e r v a d o q u e a Z o n a de P r e s e r v a ç ã o A m b i e n t a l (ZPA) 
M a t a d o B u r a q u i n h o , c o m 5 3 4 , 1 6 h a , e q u i v a l e n t e s a 2 , 5 % da á r ea mun ic ipa l , n ã o é 
cons ide rada e m n e n h u m a d a s z o n a s d o m u n i c í p i o . D e fo rma s e m e l h a n t e o M a n g u e z a l 
Nor t e o u M a n g u e N o r t e , faz pa r t e da Z o n a N o r t e , m a s o b v i a m e n t e n ã o ence r ra n e n h u m 
bairro . 
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T a b e l a 5 3 - B a i r r o s d a z o n a S u l : á r e a s , p o p u l a ç ã o e d e n s i d a d e p o p u l a c i o n a l 
Z O N A S U L 

B a i r r o P o p u l a ç ã o Á r e a s (ha ) D e n s i d a d e 
R e s i d e n t e ( h a b / h a ) 

A g u a F r i a 6 . 2 6 9 1 6 0 , 5 9 3 9 , 0 4 
A n a t ó l i a 1.162 1 7 , 6 0 6 6 , 0 3 

B a i r r o d a s I n d ú s t r i a s 8 . 7 1 2 2 8 2 , 0 8 3 0 , 8 8 
B a n c á r i o s 1 1 . 8 6 3 2 2 2 , 9 8 5 3 , 2 0 

C a s t e l o B r a n c o 1 1 . 6 4 2 3 7 1 , 0 9 3 1 , 3 7 
C o s t a d o S o l 1.790 1 .345 ,25 1,33 
C o s t a e S i l v a 8 . 2 0 8 1 0 1 , 7 6 8 0 , 6 6 

C i d a d e d o s C o l i b r i s 4 . 0 9 5 1 1 0 , 4 4 3 7 , 0 8 
Cuia 6 . 9 4 4 1 9 4 , 6 6 3 5 , 6 7 

D i s t r i t o I n d u s t r i a l 1.899 7 9 7 , 0 3 2 , 3 8 
E r n a n i S á t i r o 8.641 1 3 1 , 7 7 6 5 , 5 8 

E r n e s t o G e i s e l 1 4 . 1 8 4 1 9 4 , 0 6 7 3 , 0 9 
F u n c i o n á r i o s 1 5 . 8 4 8 1 7 6 , 5 2 8 9 , 7 8 

G r o t ã o 6 . 1 5 9 3 4 , 2 5 1 7 9 , 8 4 
J a r d i m C i d a d e 2 1 . 4 2 5 2 4 6 , 8 9 8 6 , 7 8 
U n i v e r s i t á r i a 

J a r d i m S ã o P a u l o 4 . 5 5 0 3 9 , 1 3 1 1 6 , 2 8 
J o ã o P a u l o I I 1 5 . 4 4 6 2 2 6 , 7 8 6 8 , 1 1 
J o s é A m é r i c o 1 6 . 2 6 9 2 6 0 , 4 5 6 2 , 4 6 

G r a m a m e 2 6 . 0 3 1 1 .987 ,83 1 3 , 1 0 
M a n g a b e i r a 8 2 . 5 3 9 1 .063 ,37 7 7 , 6 2 
M u ç u m a g r o 6 . 4 3 1 4 4 6 , 2 2 14 ,41 

M u m b a b a 8 . 7 9 9 1 .421 ,32 6 , 1 9 
M u s s u r é 5 5 1 .519 ,15 0 , 0 4 
P a r a t i b e 1 2 . 3 9 6 4 4 2 , 7 8 2 8 , 0 0 

P e n h a 7 7 2 3 9 , 5 6 1 9 , 5 2 
P o n t a d o S e i x a s 4 7 4 5 9 , 7 8 7 , 9 3 

P o r t a l d o S o l 4 . 1 3 6 5 4 6 , 3 9 7 , 5 7 
P l a n a l t o d a B o a 6 . 2 1 3 2 0 7 , 0 6 3 0 , 0 1 

E s p e r a n ç a 
V a l e n t i n a 2 2 . 4 5 2 3 1 9 , 7 0 7 0 , 2 3 

B a r r a d e G r a m a m e 3 5 3 8 9 0 , 5 5 0 , 4 0 
Z O N A S U L 3 3 5 . 7 5 7 1 3 . 8 5 7 , 0 5 2 4 , 2 3 

V a l o r e s M é d i o s 1 1 . 5 7 7 , 8 3 4 7 7 , 8 3 0 , 8 4 
V a l o r e s M í n i m o s e 5 5 - 8 2 . 5 3 9 1 7 , 6 0 - 0 , 0 4 - 1 7 9 , 8 4 

M á x i m o s 1 . 9 8 7 , 8 3 
Fonte: IBGE (2010) 

Q u a n t o a o n ú m e r o d e b a i r r o s p o r z o n a , a m a i o r , z o n a a S u l , a p r e s e n t a 3 0 b a i r r o s . 
A z o n a O e s t e a p r e s e n t a o m e n o r n ú m e r o d e b a i r r o s , 8. J á a s z o n a s L e s t e e N o r t e 
a p r e s e n t a m a m e s m a q u a n t i d a d e ( 1 3 ) , t o t a l i z a n d o 6 4 b a i r r o s n o m u n i c í p i o . 

R e l a t i v a m e n t e à s á r e a s d o s b a i r r o s , h á t a m b é m u m a d i s t r i b u i ç ã o b a s t a n t e 
i r r e g u l a r : e n q u a n t o h á b a i r r o s c o m m a i s d e 1 .000 h a ( C o s t a d o So l , G r a m a m e , 
M a n g a b e i r a , M u m b a b a e M u s s u r é ) , t o d o s n a Z o n a S u l . N e s s a z o n a t a m b é m o c o r r e o 
b a i r r o de m e n o r á r ea , A n a t ó l i a , c o m 1 7 , 6 0 h a . A s z o n a s N o r t e e L e s t e t a m b é m a p r e s e n t a m 
b a i r r o s d e m e n o r e s á r e a s , c o m o C e n t r o , c o m 1 9 2 , 1 7 h a e o b a i r r o A l t i p l a n o C a b o B r a n c o 
c o m 2 2 1 , 0 2 h a . E s s a s i t u a ç ã o se r e f l e t e n a m é d i a d a s á r e a s d o s b a i r r o s p o r z o n a : a m a i o r 
m é d i a d a s á r e a s é d e 4 7 7 , 7 9 h a d a z o n a S u l , e n q u a n t o q u e a m e n o r é a d a z o n a L e s t e , 
1 3 2 , 8 7 h a . 

C o m o e s p e r a d o , a z o n a m a i s p o p u l o s a é a Z o n a S u l c o m 3 3 5 . 7 5 7 h a b i t a n t e s , 
e q u i v a l e n t e a 4 6 , 4 1 % d a p o p u l a ç ã o d o m u n i c í p i o ( 7 2 3 . 5 1 5 s e g u n d o a s i n f o r m a ç õ e s d o 
C e n s o d o I B G E d e 2 0 1 0 ) . P o r o u t r o l a d o , a z o n a d e m e n o r p o p u l a ç ã o é a Z o n a N o r t e , 
c o m p o p u l a ç ã o e q u i v a l e n t e a 1 4 , 8 9 % d o to ta l . 
O b a i r r o m a i s p o p u l o s o é o d e M a n g a b e i r a , n a z o n a Su l , c o m 8 2 . 5 3 9 h a b i t a n t e s , 
e q u i v a l e n t e a 1 1 , 4 1 % d a p o p u l a ç ã o m u n i c i p a l e 2 4 , 5 8 % d a p o p u l a ç ã o d e s s a z o n a ( I B G E , 
2 0 1 0 ) . 

A z o n a c o m m a i o r d e n s i d a d e p o p u l a c i o n a l é a L e s t e , c o m 6 8 , 4 6 h a b / h a , e n q u a n t o 
q u e a z o n a d e m e n o r d e n s i d a d e é a z o n a Su l , c o m 2 4 , 2 3 h a b / h a . N a s z o n a s L e s t e , O e s t e , 
N o r t e a d e n s i d a d e p o p u l a c i o n a l p o u c o va r i a , c o m v a l o r e s c o m p r e e n d i d o s 6 5 , 6 3 h a b / h a a 
6 8 , 4 6 h a b / h á , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A m a i o r d e n s i d a d e e n t r e o s b a i r r o s d o m u n i c í p i o é d o b a i r r o S ã o J o s é , n a Z o n a 
L e s t e , c o m 1 9 8 , 7 2 h a b / h a . N a z o n a S u l , a m a i o r d e n s i d a d e d e p o p u l a ç ã o é a d o b a i r r o d o 
G r o t ã o , q u e a t i n g e 1 7 9 , 8 5 h a b / h a ; e n q u a n t o q u e n a Z o n a N o r t e o b a i r r o P a d r e Z é a t i nge 
1 4 7 , 8 4 h a b / h a . N a Z o n a O e s t e o b a i r r o V a r j ã o t e m d e n s i d a d e p o p u l a c i o n a l d e 113 ,40 
h a b / h a . 

A s m e n o r e s d e n s i d a d e s p o p u l a c i o n a i s o b s e r v a d a s f o r a m : n a z o n a S u l , a d o b a i r r o 
d o M u s s u r é , t a m b é m a m e n o r d o m u n i c í p i o c o m 0 , 0 4 h a b / h a ; n a z o n a N o r t e o b a i r r o 
C e n t r o 1 8 , 9 6 h a b / h a ; n a z o n a L e s t e , o b a i r r o A l t i p l a n o C a b o B r a n c o c o m 2 3 , 6 8 h a b / h a e 
o b a i r r o I l h a d o B i s p o n a z o n a O e s t e c o m 1 6 , 2 9 h a b / h a . 

14 .1 .2 A s z o n a s u r b a n a , ru ra l e de r e s t r i ç õ e s a d i c i o n a i s 

A s z o n a s u r b a n a s e r u r a i s , s e g u n d o d e f i n i d o n o P l a n o D i r e t o r s ã o m o s t r a d a s n o 
m a p a d a F i g u r a 2 4 9 . 

S e g u n d o o M a p a d o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , c o n f e c c i o n a d o e m 2 0 1 5 p e l a 
P M J P ( F i g u r a 2 4 9 ) , a s á r e a s r u r a l e u r b a n a s e d i s t r i b u e m d e f o r m a b a s t a n t e d e s i g u a l , 
s e n d o a á r e a r u r a l c o m 3 9 , 0 5 km1 e q u i v a l e n t e s a 1 8 , 8 0 % d a á r e a to ta l e a á r e a u r b a n a c o m 
1 6 9 , 3 2 k m 2 o q u e e q ü i v a l e a 8 1 , 5 2 % d a á r e a d o m u n i c í p i o . A z o n a r u r a l se l o c a l i z a 
e x c l u s i v a m e n t e n a z o n a S u l d o m u n i c í p i o . 

A s Z o n a s d e R e s t r i ç õ e s A d i c i o n a i s e s t ã o m o s t r a d a s n o s m a p a s d a F i g u r a 2 5 0 , q u e 
se t r a t a de f a to , d o m a p a r e f e r i d o n o A n e x o I I d o P l a n o D i r e t o r . 
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O m u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a p o d e ser c o n s i d e r a d o c o m o d e a m p l a s á reas de 
p r e s e r v a ç ã o , a s s i m e n t e n d i d a s c o m o as Á r e a s d e P r e s e r v a ç ã o P e r m a n e n t e s ( A P P s ) e as 
á reas d a s Z o n a s d e P r e s e r v a ç ã o A m b i e n t a l ( Z P A ) , c o n f o r m e de f in ido n o P l a n o Di r e to r 
d o m u n i c í p i o . 

D a aná l i se da s á reas d e A P P s fei ta c o m b a s e d a s i n f o r m a ç õ e s s in t e t i zadas a par t i r 
d o m a p a d a F i g u r a 2 5 1 , f ica ev iden t e q u e a z o n a geográ f i ca Su l é a q u e a p r e s e n t a a m a i o r 
q u a n t i d a d e d e á r e a s d e A P P s e Z P A s . 

A Á r e a U r b a n a c o m p r e e n d e a g r a n d e m a i o r i a d o m u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , 
8 2 , 4 7 % , e n q u a n t o q u e a Á r e a R u r a l c o m p r e e n d e 1 9 , 0 2 % d o m u n i c í p i o . A s Z P A s e A P P s , 
q u e s e i n s e r e m n a s á r e a s u r b a n a e ru r a l , a t i n g e m o e x p r e s s i v o v a l o r d e 4 0 , 7 5 % . 

14 .1 .3 O s l i m i t e s d o m u n i c í p i o 

C o m o c i t a d o , a n t e r i o r m e n t e , o m u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a se l i m i t a a o S u l c o m o 
m u n i c í p i o d o C o n d e , c u j o e l e m e n t o d i v i s ó r i o é o rio G r a m a m e . A O e s t e o l i m i t e 
m u n i c i p a l a b r a n g e o s m u n i c í p i o s d e B a y e u x e S a n t a R i t a , c o m l i m i t e s d e f i n i d o s , e m sua 
m a i o r i a , p e l o s rios M a r é s , S a n h a u á , e P a r a í b a . N o s e n t i d o N o r t e o m u n i c í p i o q u e faz 
Limites c o m J o ã o P e s s o a é C a b e d e l o . A L e s t e l i m i t a - s e c o m o O c e a n o A t l â n t i c o p o r m e i o 
d o s b a i r r o s c o s t e i r o s B e s s a , J a r d i m O c e a n i a , M a n a í r a , T a m b a ú , C a b o B r a n c o , P o n t a d o 
S e i x a s , P e n h a , C o s t a d o S o l e B a r r a d o G r a m a m e . A l i n h a d e c o s t a , a b r a n g e n d o as p r a i a s 
d o s b a i r r o s c o s t e i r o s a t i n g e 2 5 , 1 7 k m . O p e r í m e t r o m u n i c i p a l a t i n g e 9 6 , 4 0 k m . A T a b e l a 
5 7 m o s t r a o s v a l o r e s d o s l i m i t e s d o m u n i c í p i o a b r a n g e n d o a s f ron t e i r a s S u l , O e s t e , N o r t e 
e c o m o O c e a n o A t l â n t i c o , d e t a l h a n d o - s e c o m o s m u n i c í p i o s v i z i n h o s e r i o s q u e 
t a n g e n c i a m o m u n i c í p i o . 

O tota l d e á reas d e Z P A s e A P P s é d e 8 .490 h e c t a r e s , o q u e e q ü i v a l e a 4 0 , 1 % do 
tota l d a á r e a d o m u n i c í p i o . A s Z P A s s o m a m 7 .315 h e c t a r e s , e n q u a n t o q u e as A P P s 
a t i n g e m 1.175 hec ta res . 

D e v e m se r d e s t a c a d a s a M a t a d o B u r a q u i n h o , c o m 5 3 4 h e c t a r e s , e suas f ronte i ras 
en t re as q u a t r o z o n a s geog rá f i ca s ; e o M a n g u e z a l N o r t e c o m 8 2 0 h e c t a r e s , r e p r e s e n t a n d o 
essas d u a s u n i d a d e s 6 , 3 % d a á rea to ta l d o m u n i c í p i o . 

E m a l g u n s p o u c o s ba i r ro s n ã o se e n c o n t r a , n o in te r io r de seus l imi t e s , á r eas de 
A P P o u Z P A . 
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M a c r o zoneamento Áreas ( K m 2 ) Percentual 
Setor de A m e n i z a ç ã o Ambienta l - S A A 0,31 1,76 

Z o n a Adensável n ã o Prioritária - Z A N P 1,73 9,90 
Z o n a de Preservação Ambienta l - Z P A 3,89 22 ,34 

Z o n a não Adensáve l - Z N A 1,33 7,62 
Z o n a Adensável Prioritária - Z A P 10,11 58,01 

Setor de Depos ição e Tratamento de 0,06 0,37 
Resíduos Líquidos 

Total 17,43 100,00 

310 

T a b e l a 5 9 - Á r e a s e p e r c e n t u a i s d e s u b z o n a s d a z o n a geog r á f i c a S u l 
M a c r o z o n e a m e n t o Á r e a s ( K m 2 ) P e r c e n t u a l 

S e t o r de A m e n i z a ç ã o A m b i e n t a l - S A A 1,03 0 , 7 4 
Z o n a A d e n s á v e l n ã o P r i o r i t á r i a - Z A N P 2 5 , 9 6 1 8 , 7 4 
Z o n a d e P r e s e r v a ç ã o A m b i e n t a l - Z P A 4 5 , 9 7 3 3 , 1 8 

Z o n a n ã o A d e n s á v e l - Z N A 4 4 , 0 2 3 1 , 7 7 
Z o n a A d e n s á v e l P r i o r i t á r i a - Z A P 1,00 0 , 7 3 

S e t o r d e D e p o s i ç ã o e T r a t a m e n t o de 0 , 4 0 0 , 2 9 
R e s í d u o s L í q u i d o s 

S e t o r d e P r o t e ç ã o d a P a i s a g e m - S P P 6 , 1 3 4 , 4 2 
O u t r a s 1 14 ,06 10 ,15 

T o t a l 1 3 8 , 5 7 1 0 0 , 0 0 
'Áreas não zoneadas: Mumbaba, Mussuré, Gramame e Muçumagro 

T a b e l a 6 0 - Á r e a s e p e r c e n t u a i s d e s u b z o n a s d a z o n a g e o g r á f i c a L e s t e 
M a c r o z o n e a m e n t o Á r e a s ( K m 2 ) P e r c e n t u a l 

S e t o r de A m e n i z a ç ã o A m b i e n t a l - S A A 0 , 5 6 3 , 2 4 
Z o n a A d e n s á v e l n ã o P r i o r i t á r i a - Z A N 4 , 1 1 2 3 , 7 9 

Z o n a A d e n s á v e l P r i o r i t á r i a - Z A P 7 , 9 4 4 5 , 9 7 

Z o n a d e P r e s e r v a ç ã o A m b i e n t a l - Z P A 2 , 9 9 1 7 , 3 3 

Z o n a n ã o A d e n s á v e l - Z N A 1,67 9 , 6 6 

T o t a l 1 7 , 2 8 1 0 0 , 0 0 

T a b e l a 6 1 - Á r e a s e p e r c e n t u a i s d e s u b - z o n a s d a z o n a g e o g i á f i c a O e s t e 
M a c r o z o n e a m e n t o Á r e a s ( K m 2 ) P e r c e n t u a l 

Z o n a A d e n s á v e l n ã o P r i o r i t á r i a - Z A N P 6 , 8 7 2 7 , 8 5 
Z o n a d e P r e s e r v a ç ã o A m b i e n t a l - Z P A 5 , 7 4 2 3 , 2 8 

Z o n a n ã o A d e n s á v e l - Z N A 7 ,41 3 0 , 0 4 
S e t o r d e E x p l o r a ç ã o M i n e r a l 2 , 4 9 1 0 , 0 9 

Z o n a A d e n s á v e l P r i o r i t á r i a - Z A P 2 , 1 5 8 ,73 
T o t a l 2 4 , 6 5 1 0 0 , 0 0 

A a n á l i s e d o s v a l o r e s d e á r e a s d o z o n e a m e n t o r e f e r i d o n a F i g u r a 2 5 2 e n a s T a b e l a s 
5 8 a 6 1 i n d i c a a l g u m a s c o n s t a t a ç õ e s m e r e c e d o r a s d e d e s t a q u e . A s u n i d a d e s d e n o m i n a d a s 
Z o n a A d e n s á v e l n ã o P r io r i t á r i a , Z o n a d e P r e s e r v a ç ã o A m b i e n t a l e Z o n a n ã o A d e n s á v e l , 
n a Z o n a g e o g r á f i c a S u l , s o m a m o v a l o r e m á r e a , d e 1 1 5 , 9 5 k m 2 , o e q u i v a l e n t e a 8 3 , 6 7 % 
d e s s a Z o n a g e o g r á f i c a e 5 4 , 8 3 % d o t e r r i t ó r io m u n i c i p a l . 

J á a s u n i d a d e s d e n o m i n a d a s S e t o r e s de A m e n i z a ç ã o A m b i e n t a l s o m a m v a l o r e s 
m u i t o p e q u e n o s n a s z o n a s g e o g r á f i c a s N o r t e , S u l e L e s t e , t o t a l i z a n d o a p e n a s l , 9 k m 2 o u 
0 , 9 0 % d a á r e a m u n i c i p a l . A d e m a i s , n a z o n a g e o g r á f i c a O e s t e n ã o h á o c o r r ê n c i a d e s t a 
c l a s s i f i c a ç ã o . 

14 .1 .6 A s b a c i a s h i d r o g r á f i c a s 

O m u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a c o n t a c o m b a c i a s h i d r o g r á f i c a s d e rios q u e n a s c e m 
n o t e r r i t ó r io m u n i c i p a l c o m o rios C a m u r u p i m , Cuia, J a c a r a p é , A r a t u , C a b e l o , o a n t i g o 
c u r s o d o rio J a g u a r i b e , q u e d e s á g u a m n o O c e a n o A t l â n t i c o . N o m u n i c í p i o o c o r r e m a i n d a 
o u t r o s rios q u e n a s c e m n o p r ó p r i o t e r r i t ó r io m u n i c i p a l e d r e n a m p a r a o r i o P a r a í b a , c o m o 
o s r i o s J a g u a r i b e ( q u e foi d e s v i a d o p a r a o rio M a n d a c a r u n o i n í c i o d o s é c u l o X X ) , e o u t r o s 
ta i s c o m o o M a r é 4 s - S a n h a u á , B o m b a , e o rio M a n d a c a r u . T a m b é m se i n s e r e m n o e s p a ç o 
g e o g r á f i c o m u n i c i p a l o u t r o s r i o s d e b a c i a s m a i o r e s , q u e n a s c e m e c r u z a m m u n i c í p i o s a 
m o n t a n t e c o m o o s rios P a r a í b a , M u m b a b a e G r a m a m e . 

O rio P a r a í b a , o m a i o r d o e s t a d o d a P a r a í b a , t a n g e n c i a o m u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a 
a p e n a s n a p o r ç ã o d o m a n g u e , a n o r o e s t e d o m u n i c í p i o e t e m c o m o a f l u e n t e s o s r i o s 
M a r é s - S a n h a u á . O u t r o s r i o s m e n o r e s c o m o o J a g u a r i b e e o M a n d a c a r u , a l é m d o rio d a 
B o m b a , t a m b é m d e s á g u a m n o r i o P a r a í b a . 

T a m b é m o c o r r e m n a á r e a d o m u n i c í p i o a l g u m a s b a c i a s e n d o r r e i c a s , o u f e c h a d a s , 
q u e n ã o a p r e s e n t a m r e d e d e d r e n a g e m i n t e r l i g a d a p a r a o u t r a s b a c i a s o u o c e a n o , c o m o a 
b a c i a d a L a g o a d o P a r q u e S o l o n d e L u c e n a ( s u b - b a c i a d o rio S a n h a u á ) e a L a g o a d o 
B u r a c ã o ( s u b - b a c i a d o rio J a g u a r i b e ) e n t r e o u t r a s c o n s i d e r a d a s c o m o m i c r o b a c i a s . E m 
t o d o s o s c a s o s d e b a c i a s e n d o r r e i c a s a d r e n a g e m é fe i t a p o r m e i o d e e s t r u t u r a s h i d r á u l i c a s 
c o n s t r u í d a s . 

O m a p a d e b a c i a s d a F i g u r a 2 5 3 m o s t r a a e s p a c i a l i z a ç ã o d a s b a c i a s h i d r o g r á f i c a s 
n o m u n i c í p i o , d e a c o r d o c o m o s e s t u d o s r e a l i z a d o s p a r a a o b t e n ç ã o d o M o d e l o N u m é r i c o 
d o T e r r e n o d o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a e m a p a s d e r i v a d o s , e n t r e e l e s , a d e l i m i t a ç ã o d e 
b a c i a s h i d r o g r á f i c a s ( P M J P , 2 0 0 8 ) . 
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Fon te : A d a p t a d o de Bat is ta et al. (2012) 

14.1.8 A impermeab i l i zação do solo do município 

O ambien te urbano é a l t amente complexo e he te rogêneo e é caracter izado po r 
mudanças rápidas na sua conf iguração e caracterís t icas, o que os es tudiosos têm referido 
c o m o o c resc imento urbano . 

Não é diferente o munic íp io de João Pessoa que apresenta diversas t ipologias de 
uso do solo e de sua cober tura (Land Use/Land Cover - LULC), var iando desde a 
ocupação característ ica de alta dens idade c o m o tec ido u rbano , p redominan temente , 
const i tuído de áreas de cober tura impermeáve l , c o m o no centro do munic íp io , a té áreas 
naturais intensivas c o m o a M a t a do Buraqu inho . 

No t rabalho desenvolv ido po r M a c h a d o et. al (2014) , c o m base e m a classif icação 
de imagens de satélite, são caracter izados os d iversos t ipos de ocupação urbana que t em 
const i tuído o território do munic íp io de João Pessoa . Es tes autores e laboraram o s Quadros 
23 a 25 onde são mos t rados os níveis de segmentação que são apl icados , c o m seus 
respect ivos pa râmet ros e objet ivos. 

- T e c i d o u r b a n o : p r e d o m i n â n c i a d e 

c o b e r t u r a i m p e r m e á v e l ( e s t ru tu r a s e r e d e d e 

t r a n s p o r t e s ) , e v e g e t a ç ã o e s p a r s a . m 
- Á r e a s n a t u r a i s : p r e v a l ê n c i a d e v e g e t a ç ã o 

c o m á r e a s a g r í c o l a s e e x t r a ç ã o m i n e r a l . 

P r e s e n ç a d e c o r p o s d e á g u a . IB 
320 

Q u a d r o 2 4 - N í v e i s d e s e g m e n t a ç ã o e r e s p e c t i v o s p a r â m e t r o s 

Níveis de Segmentação I I Imagem 

Á r e a s r e s i d e n c i a i s h o r i z o n t a i s : p r e d o m í n i o 

d e t e l h a d o s c e r â m i c o s , b e m d e f i n i d o s o s 

q u a r t e i r õ e s d o m u n i c í p i o e d a p r e s e n ç a d e 

v e g e t a ç ã o ( j a rd ins , g r a m a d o s e á r v o r e s ) . BB 
I ndus t r i a l , c o m e r c i a l e u n i d a d e s d e 

t r a n s p o r t e : p r e d o m i n â n c i a d e m e t a l c o m o 

c o b e r t u r a s , c o n c r e t o , a m i a n t o , e a s f a l to , 

g e r a l m e n t e c o m f o r m a s g e o m é t r i c a s b e m 

d e f i n i d a s . 
^ ^ ^ ^ 

- D e s p o r t o e l azer : c a m p o s d e futebol e 

e s t á d i o s . w% 
- Á r e a s a r e n o s a s : c a r a c t e r í s t i c a s d e á r e a s 

d o l i to ra l , u m a s ign i f i c a t i va p o r ç ã o d o s o l o 

nu é c o b e r t a c o m are ia . 

- V e g e t a ç ã o u r b a n a : p r e s e n ç a d e á r v o r e s e 

á r e a s d e g r a m a . 
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Expedic ionár ios na zona Leste, c o m 96 ,67%, Cent ro n a zona Nor te , c o m 95 ,69% e 
Jaguar ibe na zona Oeste , c o m 91 ,20%. 

Os bairros c o m os menores percentuais de classificação c o m o tecido urbano são 
Mussuré , na zona Sul, s em existência desse t ipo, Ilha do Bispo na zona Oeste, com 
15,27%, Alto do Céu na zona Nor te c o m 35 ,44% e a Aeroc lube na zona Leste com 
4 4 , 2 8 % . 

Estas áreas classificadas c o m o tecido urbano são caracterizadas c o m coeficientes 
de escoamento segundo a Prefeitura do Munic íp io de São P a u l o 5 maiores do que 0,50 até 
0,60 para áreas c o m edificações c o m poucas superfícies livres, par tes residenciais com 
construções cerradas , ruas pav imentadas ; entre 0,60 a 0 ,70 para áreas c o m edificações 
não mui to densas, partes adjacentes ao centro, de m e n o s densidade de habi tações , mas 
com ruas e calçadas pavimentadas ; e 0,70 - 0,95, para áreas com edificações mui to densa, 
partes centrais densamente construídas de u m munic íp io c o m ruas e calçadas 
pavimentadas . 

14.1.9 O reg ime pluviométr ico e as chuvas intensas 

• A s chuvas m á x i m a s diárias 

A ocorrência de chuvas máx imas e m 24 horas desperta grande interesse, não só 
por sua apl icação e m estudos hidrológicos e projetos de d renagem urbana, m a s t a m b é m 
sob o ponto de vista de que ao atingir de te rminado limite passa a exigir a t omada de 
decisões por parte dos órgãos de defesa civil, no sentido de possibil i tar um melhor 
p lanejamento das suas at ividades visando atenuar a possibi l idade de ocorrências de 
desastres . C o m o toda região costeira que sofre influências da circulação local nas áreas 
l i torâneas, que normalmente p roduzem chuvas fracas e de curta duração na pr imavera e 
verão, o munic íp io de João Pessoa tem enfrentado entre os meses de março e ju lho 
eventos diários intensos e duradouros responsáveis por vár ios t ranstornos a sua população 
( A N J O S et al, 2010) . 

Anjos et al (2010) autores real izaram análises estatísticas da freqüência da 
precipi tação, ou seja, do número de dias com ocorrência de chuva e m três intervalos de 
altura diária. Os autores supraci tados, ca lcularam a freqüência relativa mensa l , sazonal e 
anual de dias c o m chuva e m quatro classes. As precipi tações abaixo de 20 m m não foram 
consideradas. 

Classe 1 — chuva maior ou igual a 20 m m . 
Classe 2 - chuva ma io r ou igual a 20 m m e menor que 50 m m . 
Classe 3 - chuva ma io r ou igual a 50 m m e menor que 100 m m . 
Classe 4 - chuva ma io r ou igual a 100 mm. 

Foi escolhido o l imite de 20 m m para identificar a altura da chuva diária que se 
const i tuem e m preocupação para a defesa civil e população e m geral, pr incipalmente , 
quando as chuvas ocor rem no per íodo chuvoso de m a r ç o a agosto na capital paraibana. 

5 P R E F E I T U R A D O M U N I C Í P I O D E S Ã O P A U L O . 1999." Diretr izes de projeto para 
estudos hidrológicos mé todo racional" . Disponível em: 
ht tp: / /www.prefei tura .sp.gov.br /c idade/secretar ias /upload/ infraest rutura/NORMAS%20 
T % C 3 % 8 9 C N I C A S % 2 0 I N S T R U % C 3 % 8 7 % C 3 % 9 5 E S % 2 0 N O V A S / f f i d r % C 3 % A l u l i c 
a%20e%20drenagem%20urbana /DH-H03 .pd f 
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de precipitação normalmente em mm/h, o período de recorrência em anos, e a duração da 
chuva e m minutos. 

No trabalho do engenheiro J. Aquino, relativo à sua dissertação de mestrado em 
recursos hídricos, consta o desenvolvimento da equação das chuvas intensas para o 
município de João Pessoa. Segundo o engenheiro Aquino, a Equação 5 representa essas 
relações para o município: 

Equação 5 - Equação das chuvas intensas 

i=369,4JVA 1 5/(f+5P í 

Onde: 
i é a intensidade da chuva em mm/h. 
Tr é o tempo de recorrência em anos. 
t é a duração da chuva em minutos. 

15 A DRENAGEM EA OCUPAÇÃO DO SOLO NAS BACIAS 
HIDROGRÁFICAS 

15.1 Caracterização das Áreas Especiais para a Drenagem Urbana 

Muitas questões relativas à drenagem de áreas urbanas poderiam ser resolvidas a 
partir do entendimento das características morfológica e do ambiente onde ocorreria a 
urbanização. Diniz (2006) realizou uma extensa revisão da bibliografia sobre os 
problemas de drenagem decorrentes da urbanização à luz do quadro natural das bacias 
com enfoque para as questões morfológicas e da ocupação. Esses problemas foram 
sintetizados no Quadro 26 onde consta a caracterização geral das áreas especiais sob a 
ótica da drenagem urbana, elaborado a partir de dados obtidos na revisão feita, relativos 
aos tipos, características e problemas ocasionados em áreas especiais, 

Toda a tipologia de problemas relacionados por Diniz (2006) ocorre e m maior ou 
menor grau e m João Pessoa, desde as bacias fechadas (Lagoa do Parque Solon de Lucena, 
Lagoa do Buracão), áreas muito declivosas (vertentes do Cabo Branco, Roger, Varjão 
ente outras), áreas ribeirinhas com ocupação (Bairro São José e diversos outros bairros), 
alto grau de urbanização (área central do município). 

Muitos dos problemas relatados por Diniz (2006) j á foram resolvidos, como a 
drenagem dos bairros centrais do município, as áreas planas de Tambaú, Manaíra, Jardim 
Oceania, e outros. N o entanto, mesmo nessas áreas e outras com sistemas de drenagem 
implantados, ainda são encontrados problemas localizados, que se identificam por falha 
no projeto implantado ou não executado em pequenas porções, ou por práticas 
inadequadas como o lançamento de esgotos e resíduos sólidos na rede de drenagem 
pluvial. 

Outros ainda esperam a devida solução como a relocação de moradias localizadas 
nas planícies de inundação ou em áreas de risco de deslizamento. 

po rção m é d i a do r io, h á u m equi l íbr io entre a e rosão e a depos ição de 
sed imentos . As vazões nes te t r echo são ma io res d o que no alto curso 
e m b o r a as ve loc idades do e s c o a m e n t o sejam menore s . Apresen ta seções 
t ransversais m a i s aber tas , c o m maio res planíc ies de inundação , 

iii) O Ba ixo curso do r io ou t recho ba ixo d o s i s tema fluvial , (es tendendo-se 
a té a foz) gera lmente revela u m leito m a i s la rgo e as m e n o r e s decl iv idades 
- a p a i s a g e m é gera lmente p lana . N e s s e segmen to , n o rio inferior, ocorre 
p r inc ipa lmente depos ição , e m b o r a haja e rosão loca l izada e a redis t r ibuição 
de sed imentos p o s s a m t a m b é m ocorrer . O s sed imentos p redominan te s são 
o silte e as argi las . O lei to pr incipal do rio forma f reqüentemente u m trajeto 
s inuoso (meandros ) através da pa i sagem, o n d e se faz f reqüentemente , nas 
zonas u rbanas , in te rvenções artificiais de ret if icação do cana l do rio, c o m o 
obra de mac rod renagem, v isando d iminu i r as i nundações do leito 
secundár io . 

Os p r o b l e m a s que oco r r em e m bac ias urbanas nos t rês segmentos cont r ibuin tes da 
bac ia aos cursos d ' á g u a p a s s a m ev iden temen te pe las caracter ís t icas morfo lógicas de cada 
porção : 

i) N a s bac ias de al to curso as altas ve loc idades e e rosão são os ma i s 
p reocupantes . 

ii) ii) N a s bac ias do m é d i o curso as áreas das ver tentes são as p rodutoras de 
sed imentos c o m ocor rênc ias de processos eros ivos , e nas áreas p l a n a s a 
ques tão a ser cons iderada é o aparec imento de a l agamentos decor ren tes da 
u rban ização c o m p lane jamento inadequado . 

iii) iii) N a s po rções da bac ia contr ibuintes ao b a i x o curso há p redominânc ia 
de ba ixas dec l iv idades c o m planíc ies largas e c o m freqüência h á ocupação 
h u m a n a . N o en tan to as inundações , que são f e n ô m e n o s natura is nas 
planíc ies f luviais ocor rem sazona lmen te na planíc ie secundár ia e 
apa recem por conseguin te , os confl i tos de uso . 

N o mun ic íp io de J o ã o Pessoa há ocor rênc ias de todos esses p r o b l e m a s ac ima 
re la tados . N o entanto , a ocupação indevida das planíc ies fluviais, q u e é o p r o b l e m a mais 
freqüente, e a té de par te d o leito pr incipal ou até m e s m o a obs t rução do leito pr incipal 
p o d e m ser observados , c o m o n o ba i r ro São José ou no r iacho do Paco te na zona Oeste . 
Há p r o b l e m a s de es t rangulamento da ca lha , c o m fo rmação de a rmazenamen tos de 
pequenas al turas decor ren tes t a m b é m de pon tes de ba ixa al tura ou insuficiente e buei ros 
c o m d iâmet ros insuficientes c o m o ocorre no r io Jaguar ibe . 

Mui tas vezes a pro l i feração da vege tação na ca lha fluvial , q u e se sustenta do 
excesso de maté r ia orgânica p roven ien te de l ançamentos de esgotos nos r ios, é exagerada , 
c o m conseqüênc ias no a u m e n t o d a depos ição de sed imentos e d iminuição da velocidade 
méd ia da vazão fluvial, f avorecendo as inundações . Esse p rocesso de prol i feração 
descont ro lada da vege tação ocorre até e m canais impermeab i l i zados c o m o nos bai r ros do 
Bessa e J a r d i m Oceania . 

A impermeab i l i zação da ca lha fluvial p rovoca o i so lamento da conexão hidrául ica 
r io-aquífero. E m decorrência o e scoamen to bás i co a l imen tado pelos lençóis freáticos é 
pre jud icado e o canal d iminui a vazão média , c o m prejuízos c la ros na qua l idade das águas 
j á que as águas res iduár ias adv indas ins ta lações c landest inas ou d e extravasores de 
es tações e levatór ias não são di lu ídos adequadamen te , a não ser por ocas ião d o s eventos 
chuvosos nas bac ias , c o m o ocor re nos bairros coste i ros da z o n a Nor te . 

16 OS SISTEMAS DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS 

16.1 O s P rob lemas nos S is temas na Bac ias Urbanas 

A d r e n a g e m u rbana é definida c o m o o conjunto de m e d i d a s (estruturais ou não 
estruturais) q u e t e n h a m c o m o p o r objet ivo iri inimizar os r iscos a q u e as popu lações estão 
sujeitas, d iminui r os pre juízos causados po r inundações e possibi l i tar o desenvo lv imen to 
u rbano de forma ha rmônica , ar t iculada e sustentável . O s s i s temas de d r e n a g e m urbana 
que t em s ido implan tados no mun ic íp io de João Pessoa são exc lus ivamen te os d o t ipo 
t radicional , c o m p r e e n d e n d o a m i c r o d r e n a g e m e a mac rod renagem. Es te t ra tamento dado 
aos s is temas de d r e n a g e m , po r vezes , t rans lada o p r o b l e m a de a l agamen to p a r a áreas mais 
a j u san te , deg radando esta ou t ra região . 

N o s s i s temas de mic rod renagem tradicionais o e s c o a m e n t o das águas de 
superfície , adv indas dos lotes vazios ou ocupados c o m edif icações, praças , ca lçadas e 
equ ipamentos d iversos p r ivados ou públ icos , se dá in ic ia lmente para as sarjetas, e e m 
seguida captadas nas bocas de lobo e t ranspor tadas po r me io de galer ias de co le ta e 
t ranspor te de águas pluvia is , no subsolo pa ra os cursos d ' água , lagos, l agoas ou o oceano . 
N o espaço onde se dá a m i c r o d renagem o e s c o a m e n t o superficial n ã o é mui to b e m 
definido, d e p e n d e n d o essenc ia lmente do t raçado das ruas . N o s manua i s de d renagem, nos 
quais os cód igos de obras munic ipa i s n o r m a l m e n t e os s eguem, o sent ido do e scoamen to 
do lote para a via se dá sempre para a via frontal, ev i tando o e scoamen to para o lote de 
fundo. 

Para bac ias hidrográf icas urbanas de maior por te a d r e n a g e m é feita a par t i r de 
galer ias de d iâmet ros super iores que r ecebem as águas de galer ias a mon tan t e e as 
t ranspor tam p a r a o co rpo receptor , ou seja, cursos d ' á g u a e fêmeros , t emporár ios ou 
pe rmanen tes , lagos , lagoas ou o oceano . São galer ias da denominada mac rod renagem. 
N o s s i s temas de m a c r o d r e n a g e m t a m b é m são compreend idos os canais e cursos d ' água , 
c o m o e lementos receptores das águas pluvia is e de e s c o a m e n t o pa ra áreas a ju san te . 

Os s i s temas de m i c r o d r e n a g e m e m a c r o d r e n a g e m t êm sido implan tados , 
concomi tan temen te , c o m a pav imen tação das vias . N o en tan to , n e m sempre resu l tam e m 
p leno sucesso re la t ivamente aos seus obje t ivos de evitar a l agamen tos e inundações . 
O c o r r e m a lgumas vezes p r o b l e m a s dev ido a p rob l emas d iversos or iundos de prá t icas que 
n ã o se c o a d u n a m c o m objet ivos dos pro je tos de d renagem. 

• O s p r o b l e m a s encontrados 

Os p rob lemas decor ren tes da u rban ização de áreas coste i ras dos munic íp ios 
bras i le i ros ap resen tam certa seme lhança en t re si, c o m leves var iações de reg ião para 
região , de acordo c o m suas especif ic idades. As ques tões de d r e n a g e m não fogem à regra. 
N o en tan to , a d r e n a g e m de áreas p lanas e cos te i ras que a l ém de es ta rem sujeitas aos 
p rob l emas c o m u n s às outras regiões, c o m o reg ime de chuvas , educação ambienta l 
deficiente da popu lação , falta de agi l idade nos p rocessos corret ivos dos p rob l emas 
surgidos, consc ien t ização dos t omadores de dec isão , en t re outros , a inda sofrem pela 
pressão da ocupação dos terrenos mar inhos s e m a observânc ia das l inhas de costa 

Nas p laníc ies coste i ras (praias, ter raços mar inhos p lanos e ba ixos) verif ica-se que 
a ba ixa dec l iv idade d o s te r renos , e a ocupação deso rdenada ou i nadequada dos 
lo teamentos são os pr incipais fatores que ag ravam a s i tuação da d renagem no per íodo 
chuvoso ou m e s m o e m pe r íodos i so lados de ocor rênc ia de chuvas in tensas , p ro longando 
o t e m p o e m que essas áreas p e r m a n e c e m inundadas . Ainda , pode - se citar que os aterros 
ind iscr iminados con t r ibuem for temente para a degradação dos ambien tes e o 
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A s q u e s t õ e s d e i n u n d a ç ã o p a s s a m p e l a o c u p a ç ã o d a s p l a n í c i e s fluviais p a r a 
d i v e r s o s f ins , d e s d e a m o r a d i a c o m o a p e q u e n o s n e g ó c i o s c o m o o f i c i n a s d e a u t o m ó v e i s , 
b o r r a c h a r i a s , s e r r a l h a r i a s , e n t r e o u t r o s . 

O u t r o i m p o r t a n t e s e g m e n t o fon t e d e i n u n d a ç õ e s é a o b s t r u ç ã o d o e s c o a m e n t o d o s 
c u r s o s d ' á g u a q u e r p o r a t e r r o q u e o b a r r a o u e s t r e i t a m e n t o d a p l a n í c i e f l uv ia l c o m a t e r ro 
p a r a a c o n s t r u ç ã o de c a s a s e e d i f i c a ç õ e s p r e c á r i a s . 

A p o l u i ç ã o d a s á g u a s p o r l a n ç a m e n t o d e e s g o t o s f a v o r e c e a p r o l i f e r a ç ã o de 
v e g e t a ç ã o o p o r t u n i s t a q u e e n c o b r e a s á g u a s d o s r i o s e d e p e n d e n d o d e s u a d e n s i d a d e , 
d i f i cu l ta o e s c o a m e n t o e c r i a n d o c o n d i ç õ e s p r o p i c i a s a p r o l i f e r a ç ã o d e r o e d o r e s , i n s e t o s , 
r e t e n ç ã o d e l i x o flutuante, e a u m e n t o d a r e s i s t ê n c i a a o e s c o a m e n t o . E s t a s i t u a ç ã o é 
o b s e r v a d a , p r i n c i p a l m e n t e , à j u s a n t e d e p o n t o s n a s m a r g e n s f l uv i a i s o n d e e s t ã o s i t u a d a s 
e s t a ç õ e s e l e v a t ó r i a d e e s g o t o s , q u e n a s u a m a i o r i a n ã o c o n t a m c o m g r u p o s g e r a d o r e s de 
e n e r g i a d e e m e r g ê n c i a e , n e s s e s c a s o s h á e x t r a v a s a m e n t o d o s e s g o t o s c o m d e s t i n o p a r a a 
g a l e r i a d e á g u a s p l u v i a i s , o s c u r s o s d ' á g u a e a s p r a i a s . 

A s i n f o r m a ç õ e s s o b r e a b a l n e a b i l i d a d e d a s p r a i a s u r b a n a s s ã o c l a r a s n o s e n t i d o de 
q u e o c o r r e d e s p e j o d e e s g o t o s n a s g a l e r i a s , p r o v e n i e n t e s d e l i g a ç õ e s c l a n d e s t i n a s de 
p a r t i c u l a r e s e d e e f l u e n t e s o r i u n d o s d a r e d e d e e s g o t o s , p r i n c i p a l m e n t e v ia 
e x t r a v a s a m e n t o d o s t a n q u e s d a s e s t a ç õ e s e l e v a t ó r i a s p a r a a s g a l e r i a s d e á g u a s p l u v i a i s 
q u e d r e n a m p a r a o o c e a n o . E s t a p r á t i c a f i ca e v i d e n t e a pa r t i r d a l e i t u r a d a s t a b e l a s de 
b a l n e a b i l i d a d e d a s p r a i a s p u b l i c a d a s p e r i o d i c a m e n t e p e l a S U D E M A , a e x e m p l o do 
Q u a d r o 2 8 o r i u n d o d a s c o l e t a s e a n á l i s e s r e a l i z a d a s n a ú l t i m a s e m a n a d e j u l h o d e 2 0 1 5 , 
c o m c l a s s i f i c a ç ã o v á l i d a a t é 7 d e a g o s t o d o c o r r e n t e a n o . 

A s g a l e r i a s d e á g u a s p l u v i a i s , e m e s c o a m e n t o d e v i d o à s c h u v a s o c o r r i d a s n o m ê s 
de j u l h o , f o r a m e v i d e n t e m e n t e a c a u s a d a c l a s s i f i c a ç ã o I m p r ó p r i a e m 5 d o s 14 p o n t o s de 
c o l e t a m o n i t o r a d o s p e l a S U D E M A , a l é m de 2 c l a s s i f i c a d o s c o m o Sa t i s f a tó r i a . V a l e a i n d a 
o b s e r v a r q u e a s p r a i a s d e M a n a í r a , T a m b a ú e B e s s a I e P e n h a , o n d e a c l a s s i f i c a ç ã o foi 
I m p r ó p r i a , e s t ã o e n t r e a s m a i s f r e q ü e n t a d a s p e l o s b a n h i s t a s . 

O s i s t e m a fluvial, i n i c i a - s e c o m as n a s c e n t e s q u e s ã o o f ru to d a e x s u d a ç ã o d o 
l e n ç o l f r eá t i co c o m o d e c o r r e n t e a p a r e c i m e n t o d e p e q u e n o s fluxos d ' á g u a q u e v ã o 
a u m e n t a n d o d e p o r t e a o l o n g o d o rio r e c e p t o r a j u s a n t e . T r a t a - s e d e á r e a s p r o t e g i d a s , 
s e g u n d o o C ó d i g o F l o r e s t a l B r a s i l e i r o ( L e i N ° 1 2 . 6 5 1 , d e 2 5 de m a i o d e 2 0 1 2 ) e q u e n e m 
s e m p r e t ê m s i d o r e s p e i t a d a s c o m o á r e a s d e p r e s e r v a ç ã o , p o r m e i o d a d e s t r u i ç ã o da 
v e g e t a ç ã o d o e n t o r n o o u a t é d o a t e r r o d a n a s c e n t e . E s s a s q u e s t õ e s o c o r r e m n a b u s c a p o r 
á r e a s p a r a a u r b a n i z a ç ã o , c o m p r e j u í z o s n o t ó r i o s p a r a a q u a l i d a d e d a s á g u a s d o s r i o s e 
p a r a a m a n u t e n ç ã o d a b i o t a n a b a c i a h i d r o g r á f i c a e n v o l v i d a . 

16.2 C o b e r t u r a d e A t e n d i m e n t o d a s E s t r u t u r a s d e D r e n a g e m 

E m g e r a l , a m i c r o d r e n a g e m t e m s i d o i m p l a n t a d a n o m u n i c í p i o à m e d i d a q u e se 
r e a l i z a a p a v i m e n t a ç ã o d a s r u a s . N e s s e s e n t i d o o s l e v a n t a m e n t o s p r e l i m i n a r e s r e a l i z a d o s 
n o â m b i t o d o P M S B ( T a b e l a s 7 1 a 7 4 ) c o m i n f o r m a ç õ e s o b t i d a s , n o S e t o r de 
G e o p r o c e s s a m e n t o d a P M J P e c o m p l e m e n t a d a s c o m v e r i f i c a ç ã o e m i m a g e n s a é r e a s d e 
m a r ç o d e 2 0 1 5 , a p o n t a m a s i t u a ç ã o r e l a t i v a m e n t e a o n ú m e r o d e r u a s p a v i m e n t a d a s e 
a i n d a s e m a t e n d i m e n t o o u p a v i m e n t a d a s p a r c i a l m e n t e , c o n f o r m e a z o n a g e o g r á f i c a d o 
m u n i c í p i o e o b a i r r o . 

A p a v i m e n t a ç ã o d a s r u a s é, c e r t a m e n t e , a g a r a n t i a d e q u e h o u v e i m p l a n t a ç ã o d o s 
s i s t e m a s de m i c r o d r e n a g e m . A s s i m , o n ú m e r o d e r u a s p a v i m e n t a d a s c o n s t i t u i e m u m 
i n d i c a d o r r o b u s t o d a e x i s t ê n c i a d e s i s t e m a s i m p l a n t a d o s d e m i c r o d r e n a g e m . 

E v i d e n t e m e n t e , a p a v i m e n t a ç ã o n ã o é a g a r a n t i a d e q u e n ã o h á p r o b l e m a s a 
r e s o l v e r , u m a v e z q u e d i v e r s a s q u e s t õ e s p o d e m o c o r r e r a p ó s a i m p l e m e n t a ç ã o d a 
p a v i m e n t a ç ã o d a v i a e c o n s t r u ç ã o d o s i s t e m a d e m i c r o d r e n a g e m , c o m o , p o r e x e m p l o , a 
i m p e r m e a b i l i z a ç ã o d e á r e a s a m o n t a n t e n a b a c i a d e d r e n a g e m , q u e p o d e m o d i f i c a r 
s u b s t a n c i a l m e n t e a s c o n d i ç õ e s n a o c a s i ã o d o p r o j e t o . 
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E m r e s u m o , o m u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , c o n t a c o m 2 2 . 1 0 2 v i a s , s e g u n d o o s d a d o s 
m o s t r a d o s n a T a b e l a 7 5 . 

T a b e l a 7 5 - S i t u a ç ã o d a s v ias d o m u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a q u a n t o à 

Situação das vias Percentual Comprimento 
(%) (km) 

Vias pavimentadas 15 .001 6 7 , 8 7 1.386,90 

Vias sem 
pavimentação 

6 .896 3 1 , 2 0 6 5 7 , 6 8 

Vias com 
pavimentação parcial 

2 0 6 0 ,93 2 3 , 7 0 

Total de vias 2 2 . 1 0 3 | 1 0 0 , 0 0 | 2 . 0 6 8 , 2 8 
Fonte: Autores, 2015 

p a v i m e n t a ç ã o 

Percentual 

6 7 , 0 5 

3 1 , 8 0 

1,15 

100 ,00 

C o n s i d e r a n d o as i n f o r m a ç õ e s d a s T a b e l a s 7 1 a 7 4 , p o d e ser c o n s t a t a d o q u e é a i n d a 
e x p r e s s i v o o p e r c e n t u a l de v i a s p ú b l i c a s s e m p a v i m e n t a ç ã o , c o m o p e r c e n t u a l a t i n g i d o d e 
3 1 , 8 0 % d o tota l d a s v ias , n e s s a s i t u a ç ã o . N a s i t u a ç ã o d e v ias c o m p a v i m e n t a ç ã o parc ia l , 
o p e r c e n t u a l a t i n g e v a l o r i n e x p r e s s i v o , d e p o u c o m m a i s de 1% d o to ta l , o q u e n ã o 
r e p r e s e n t a r i a , d e fato, g r a n d e e s f o r ç o n o s e n t i d o d e s e to t a l i za r a p a v i m e n t a ç ã o des sa s 
v ias . 

O s p e r c e n t u a i s r e l a t ivos a o s c o m p r i m e n t o s da s r u a s se a p r o x i m a m b a s t a n t e d o s 
de n ú m e r o d e r u a s n a s t r ê s s i t u a ç õ e s . O d e s t a q u e n a T a b e l a 7 5 é o n ú m e r o d e r u a s s e m 
p a v i m e n t a ç ã o , d e 6 . 8 9 6 , e q u i v a l e n t e a 6 5 7 , 6 8 q u i l ô m e t r o s a s e r e m p a v i m e n t a d a s e n e l a s 
c o n s t r u í d o s o s s i s t e m a s d e d r e n a g e m d e á g u a s p l u v i a i s . 

16.2.1 S i s t e m a s d e m a c r o d r e n a g e m 

A s i n f o r m a ç õ e s r e f e r e n t e s à s i t u a ç ã o d o s s i s t e m a s d e m a c r o d r e n a g e m n ã o e s t ã o 
c o m p l e t a m e n t e a t u a l i z a d a s . O m a p a ( F i g u r a 2 6 0 ) d e s s e s s i s t e m a s t i n h a s i d o a t u a l i z a d o 
a té o a n o de 1 9 9 2 p e l a P M J P . A l g u n s s i s t e m a s e x i s t e n t e s p o s t e r i o r e s a o a n o d e 1992 
f o r a m l e v a n t a d o s e c o m p l e m e n t a d o s . N o e n t a n t o , g r a n d e p a r t e d a r e d e a n t i g a d e ga le r i a s , 
p r i n c i p a l m e n t e d o s b a i r r o s a n t i g o s , n ã o é c o n h e c i d a , o q u e i m p o s s i b i l i t a o seu 
l e v a n t a m e n t o n o â m b i t o d o P M S B , o q u e d e v e r i a ser u m a ta re fa de c e r t a u r g ê n c i a a f im 
de ser p r e v e n i r p o s s i b i l i d a d e s d e d e s a s t r e s n o fu tu ro . T r a t a - s e d e ta refa q u e e x i g e 
p r o s p e c ç ã o d e an t igos d o c u m e n t o s e b a s t a n t e t r a b a l h o d e c a m p o , d e v e n d o s e r e l a b o r a d a 
d e t a l h a d a m e n t e n o C e n t r o H i s t ó r i c o da c i d a d e , d u r a n t e o s p e r í o d o s c h u v o s o s e s e m 
c h u v a s . A l g u m a s d e s s a s g a l e r i a s f o r a m i m p l a n t a d a s n o c o m e ç o d o s é c u l o X X , p o r t a n t o 
c o m c e r c a d e 100 a n o s , o q u e g e r a u m a p r e o c u p a ç ã o a d i c i o n a l q u e n ã o d e v e ser 
m e n o s p r e z a d a . 
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16.3 I D E N T I F I C A Ç Ã O D E Á R E A S C R I T I C A S 

16.3.1 Á r e a s Pas s íve i s d e A l a g a m e n t o s , I n u n d a ç õ e s e Sujei tas a E s c o r r e g a m e n t o s 

16.3.1.1 Introdução 

A s r eg iões m e t r o p o l i t a n a s t ê m a t ra ído u m g r a n d e n ú m e r o d e p e s s o a s e m b u s c a d e 
m e l h o r e s c o n d i ç õ e s d e v ida . N o en t an to , o q u e se obse rva na s c i d a d e s b ras i l e i ras é q u e 
essa o c u p a ç ã o , n o r m a l m e n t e o c o r r e d e f o r m a a c e l e r a d a e d e s o r d e n a d a , c o m u m a b o a 
par te d a p o p u l a ç ã o m e n o s f avo rec ida f i n a n c e i r a m e n t e , se e s t a b e l e c e n d o e m áreas 
vu lne ráve i s a r i sco d e desas t r e s r e l a c i o n a d o s c o m f e n ô m e n o s na tu ra i s , c o m o chuvas 
in tensas . 

S e g u n d o o C e n s o D e m o g r á f i c o d e 2 0 1 0 ( I B G E , 2 0 1 4 ) , 6 % d a p o p u l a ç ã o bras i le i ra 
vivia e m favelas , e m o c u p a ç õ e s i r r egu la res ou e m a l g u m t ipo de á r ea i nvad ida , c o m 
serv iços p ú b l i c o s p r e c á r i o s , in f raes t ru turas de f i c i en te s e c o m sér ios p r o b l e m a s de 
u r b a n i z a ç ã o . E s s a s á r e a s vu lne ráve i s , g e r a l m e n t e s ão ca rac t e r i zadas p e l a o c u p a ç ã o c o m 
p e s s o a s d e b a i x a r enda e p o r a p r e s e n t a r p r o b l e m a s nos se tores d a s a ú d e , e d u c a ç ã o , 
s egu rança , m o b i l i d a d e e d e s a n e a m e n t o s b á s i c o e ambien ta l . 

D e a c o r d o c o m F igue i r a et al . ( 2009 ) a o c o r r ê n c i a d o s desas t r e s r e l a c i o n a d o s c o m 
f e n ô m e n o s na tu ra i s es tá l igada, n ã o s o m e n t e à p r o p e n s ã o d a s á reas d e v i d o às suas 
carac te r í s t icas g e o a m b i e n t a i s , m a s t a m b é m à v u l n e r a b i l i d a d e d o s i s t ema socia l sob 
i m p a c t o , o u seja, o s i s t ema sóc io - econômico -po l í t i co - cu l t u r a l . 

Q u a n t o a o s p r o b l e m a s r e l a c i o n a d o s c o m os s a n e a m e n t o s b á s i c o e a m b i e n t a l , esses 
n ã o são exc lu s ivos das á reas vu lne ráve i s o c u p a d a s po r p e s s o a s d e b a i x a r enda . Es se s 
p r o b l e m a s t a m b é m são f r e q ü e n t e m e n t e e n c o n t r a d o s e m t o d o o p e r í m e t r o u r b a n o e, 
n o r m a l m e n t e s ão o c a s i o n a d o s po r ações an t róp i ca s i n d e v i d a s no m e i o a m b i e n t e , o u pe l a 
ca rênc ia func iona l o u inef ic iênc ia d o s se rv iços p ú b l i c o s d e inf raes t ru tura , d e i x a n d o a 
p o p u l a ç ã o c o m o u m t o d o , v u l n e r á v e l a risco d e desas t r e s p o r a l a g a m e n t o s , i n u n d a ç õ e s 
ou m o v i m e n t a ç ã o d e m a s s a . 

A intensificação dos prejuízos causados por desastres relacionados a 
fenômenos naturais nos últimos anos no Brasil, bem como em diversas 
partes do mundo, deve-se principalmente, ao mau planejamento da 
expansão territorial urbana. Muitas cidades brasileiras não possuem 
um sistema estruturado eficaz de uso e ocupação do solo, deixando 
parte da população vulnerável às adversidades climáticas. Por 
exemplo, em 2004 as perdas direta e indireta dos impactos causados 
por inundações e deslizamentos de terras no meio urbano teve um custo 
estimado acima de US$ 3 bilhões, cerca de 0,8% do PIB. Fatores 
econômicos, políticos, sociais e culturais contribuem para o avanço e 
a perpetuação desse quadro indesejável (FILGUEIRA et al., 2009). 

16.3.1.2 As áreas críticas e o risco a desastres 

A s áreas c r í t i cas , d o p o n t o d e v i s ta a m b i e n t a l , s ão a q u e l a s e m q u e u m i n d i v í d u o 
ou a p o p u l a ç ã o r e s iden t e nessas , e s t ão vu lne ráve i s a r i s c o d e desas t r e s . 

U m desas t r e o c o r r e q u a n d o u m c o n s i d e r á v e l n ú m e r o d e p e s s o a s e x p e r i m e n t a u m a 
catás t rofe e sofre danos sér ios e /ou p e r t u r b a ç ã o d e seu s i s t ema d e subs i s tênc ia , d e tal 
m a n e i r a q u e a r e c u p e r a ç ã o é imposs íve l s e m ajuda ex t e rna ( i n t e rvenção d o E s t a d o , o u d e 
agen tes i n t e rnac iona i s , e tc . ) ( B L A I K I E et a l . , 1 9 9 6 a p u d F I L G U E I R A , 2 0 1 3 ) . 

3. 
P a r a F i l g u e i r a ( 2 0 1 3 ) a a n á l i s e d e risco a d e s a s t r e s , a o c o n t r á r i o d e ou t ros 

p r o b l e m a s soc ia i s , é u m i n s t r u m e n t o m u i t o c o m p l e x o . S e g u n d o o a u t o r a s e x p e r i ê n c i a s 
q u e se s o m a m a o l o n g o d a h i s tó r i a t ê m d e m o n s t r a d o q u e c a d a d e s a s t r e se m a n i f e s t a de 
d i f e ren te f o r m a e c o m d is t in ta i n t e n s i d a d e , d e p e n d e n d o d a v u l n e r a b i l i d a d e e f rag i l idade , 
t an to da s e s t ru tu ra s q u e s u s t e n t a m o d e s e n v o l v i m e n t o soc ia l , c o m o t a m b é m d a p r ó p r i a 
s o c i e d a d e e c u j o r e s u l t a d o d e p e n d e d a d i v e r s i d a d e d e fa to res q u e i n t e r a t u a m e d a n a t u r e z a 
e m q u e c a d a s i t u a ç ã o se j u l g a e m p a p e l d o m i n a n t e . A n a l i s a r os de sa s t r e s p e r m i t e m o s t r a r 
p o r q u e n ã o se d e v e s e g r e g á - l o s d a v i d a c o t i d i a n a e c o m o os riscos i m p l í c i t o s n o s desas t r e s 
t ê m q u e es ta r c o n e c t a d o s c o m a v u l n e r a b i l i d a d e g e r a d a p a r a m u i t a g e n t e , p o r sua 
e x i s t ê n c i a n o r m a l . D e v e pa r t i r d o p r i n c í p i o d e q u e u m desas t r e n ã o é u m p r o b l e m a 
i n d e p e n d e n t e e m s u a c a s u a l i d a d e . S e g u n d o G o u d i e ( 2 0 0 0 ) as aná l i s e s d e v e m 
f u n d a m e n t a r - s e e m d a d o s h i s t ó r i c o s , q u e r e c o n s t r u a m o p r o c e s s o d e c o n f o r m a ç ã o da 
v u l n e r a b i l i d a d e d a s o c i e d a d e e q u e i d e n t i f i q u e m os a s p e c t o s soc ia i s q u e n e c e s s a r i a m e n t e 
t e r i a m q u e se m o d i f i c a r p a r a a v a n ç a r n a r e s o l u ç ã o o u m i t i g a ç ã o d o p r o b l e m a . 

A a n á l i s e d e risco a de sa s t r e s d e v e l e v a r e m c o n t a , n ã o s o m e n t e o d a n o f ís ico 
e s p e r a d o às v í t i m a s o u p e r d a s e c o n ô m i c a s e q u i v a l e n t e s , m a s s im , t a m b é m , o s fa tores 
soc i a i s , o r g a n i z a c i o n a i s e in s t i t uc iona i s . 

16.3.1.3 Avaliação de risco de desastres - metodologia 

P a r a a a v a l i a ç ã o d o risco d e d e s a s t r e s p o r a l a g a m e n t o , i n u n d a ç ã o e m o v i m e n t a ç ã o 
d e m a s s a , n a á r ea u r b a n a d o m u n i c í p i o de J o ã o P e s s o a , P B , f o r a m l e v a n t a d o s , p o r m e i o 
d e t r a b a l h o s d e c a m p o e p o r i n f o r m a ç õ e s d e ó r g ã o s c o m p e t e n t e s d a a d m i n i s t r a ç ã o p ú b l i c a 
m u n i c i p a l e d e ou t r a s e n t i d a d e s a f ins , o s s egu in t e s d a d o s : 

C a r a c t e r i z a ç ã o d o loca l ; 
D a d o s ge ra i s d a s ed i f i cações ; 
O r i g e m e d e s t i n o d a s á g u a s s e r v i d a s ; 
P r e s e n ç a de v e g e t a ç ã o ; 

V e r i f i c a ç ã o de f e i ções d e i n s t a b i l i d a d e d o s t a l u d e s ; e, 
D e t e r m i n a ç ã o d o g rau d e risco. 
O s t r a b a l h o s d e c a m p o c o n s i s t i r a m e m : 
R e c o n h e c i m e n t o da s á reas p r o p e n s a s a risco d e d e s a s t r e s , c o m a d e s c r i ç ã o gera l 

d e s e u s e l e m e n t o s ; 
G e o r r e f e r e n c i a m e n t o d e p o n t o s d a s á r e a s p r o p e n s a s a r i s c o d e d e s a s t r e s , c o m u s o 

d e t é c n i c a d e G l o b a l P o s i t i o n S y s t e m ( G P S ) , p a r a aux i l i a r n a c o n f e c ç ã o d e m a p a s 
t e m á t i c o s ; 

A v a l i a ç ã o in loco d a s c o n d i ç õ e s d o m e i o a m b i e n t e ; e, 
E n t r e v i s t a s i n f o r m a i s c o m a p o p u l a ç ã o l oca l p a r a aux i l i a r n a d e s c r i ç ã o dos 

p r o b l e m a s . 

A p ó s a i d e n t i f i c a ç ã o d o s riscos e aná l i s e s d o s p o n t o s p o t e n c i a l m e n t e p e r i g o s o s , 
s ã o c o n f e c c i o n a d o s o s m a p a s t e m á t i c o s da s á r e a s u r b a n a s p r o p e n s a s a risco d e desas t r e s . 
P a r a t a n t o , s ão u t i l i z ados p r o d u t o s d e s e n s o r i a m e n t o r e m o t o , c o m o i m a g e n s d e sa té l i te 
e /ou fo togra f i a s a é r e a s , e t é cn i ca s d e g e o p r o c e s s a m e n t o e i n t e r p r e t a ç ã o v i sua l d e b a s e s 
ca r tog rá f i ca s d e p r o d u t o s d e s e n s o r i a m e n t o r e m o t o . 

P a r a a a v a l i a ç ã o d o risco de d e s a s t r e s p o r a l a g a m e n t o e p o r i n u n d a ç ã o fo r am 

A) Alagamento - Sistema de Microdrenagem (SMiD) - código e classificação do 
problema: 

1. I n e x i s t ê n c i a d e S M i D ( s e m sar je ta , b o c a d e l o b o , ga le r i a , e s t ru tu r a d e d e s c a r g a n o rio 
ou l a g o a o u o c e a n o ) . 
2. D e f e i t o s n a s e s t r u t u r a s d e S M i D (sar je ta q u e b r a d a o u obs t ru ída , b o c a d e l o b o q u e b r a d a 
ou c o m t a m p a o b s t r u í d a - p o r e x e m p l o , c o m asfa l to d a r e p a v i m e n t a ç ã o - ga l e r i a 
de fe i tuosa , e s t r u t u r a d e d e s c a r g a n o rio de f i c i en te o u dan i f i c ada , o u t r o s defe i tos ) . 
3 . E x i s t ê n c i a d e d e p r e s s ã o n a v ia p ú b l i c a p o s s i b i l i t a n d o a c ú m u l o d e á g u a p l u v i a l : 
3 . 1 . C o m S M i D e x i s t e n t e . 
3 .2. S e m e x i s t ê n c i a de S M i D n o loca l . 
4 . Fa l t a o u d e f i c i ê n c i a d e m a n u t e n ç ã o n a s e s t r u t u r a s d o S M i D (sa r je ta o b s t r u í d a c o m 
v e g e t a ç ã o ou l i xo , b o c a d e l o b o o b s t r u í d a c o m l i x o o u v e g e t a ç ã o , g a l e r i a e n t u p i d a c o m 
l ixo o u a s s o r e a d a , e s t ru tu r a d e d e s c a r g a n o rio o b s t r u í d a c o m r e s í d u o s s ó l i d o s o u 
v e g e t a ç ã o , o u t r o s p r o b l e m a s d e m a n u t e n ç ã o - r e l a t a r ) . 
5. L a n ç a m e n t o d e e s g o t o n a r e d e d e d r e n a g e m . 
6. S i s t e m a d e d r e n a g e m s u b d i m e n s i o n a d o . 
7. P r e s e n ç a d e r a í ze s n a t u b u l a ç ã o . 
8. S e c c i o n a m e n t o d a r e d e . 

B) Inundação 
problema: 

Sistema de Macrodrenagem (SMaD) - código e classificação do 

1. B u e i r o o u p o n t e d e rio c o m a l tu ra o u v ã o insu f i c i en te . 
2. A t e r r o c l a n d e s t i n o o u m u r o s n o l e i t o p r i n c i p a l o u s e c u n d á r i o d o S M a D . 
3 . E d i f i c a ç õ e s o u m o r a d i a s p r e c á r i a s n o le i to p r i n c i p a l o u s e c u n d á r i o d o rio. 
4 . E s t r a n g u l a m e n t o d o le i to p r i n c i p a l do rio. 
5. A c ú m u l o d e v e g e t a ç ã o n o le i to p r i n c i p a l o u s e c u n d á r i o d o rio. 
6. A c ú m u l o d e r e s í d u o s s ó l i d o s o u r e s t o s d e m a t e r i a i s d e c o n s t r u ç ã o n o l e i to p r i n c i p a l o u 
s e c u n d á r i o d o r io . 
7. D e f e i t o s n a ga le r i a o u n a e s t r u t u r a d e d e s c a r g a d o S M a D . 
8. P r e s e n ç a d e c e r c a s n o le i to p r i n c i p a l o u s e c u n d á r i o d o rio. 
9. P r e s e n ç a d e a n i m a i s n o le i to p r i n c i p a l o u s e c u n d á r i o d o r io . 
10. A s s o r e a m e n t o d o rio. 
1 1 . D e s p e j o d e e s g o t o s d o m é s t i c o s o u d e i n d ú s t r i a s n o r io . 
12. M a u c h e i r o d a s á g u a s d o rio. 
13 . P r e s e n ç a d e e s p u m a n a s á g u a s d o r io . 
14. P r e s e n ç a d e a lgas e p l a n t a s a q u á t i c a s e m e x c e s s o n o S M a D . 

- Classificação do risco de desastre por inundação - critérios: 

A i n d a q u a n t o a o r i s c o d e d e s a s t r e s p o r i n u n d a ç ã o foi e s t a b e l e c i d o p a r a a 
c las s i f i cação d o r i s c o o s s e g u i n t e s c r i t é r ios , d e a c o r d o c o m a m e t o d o l o g i a p r o p o s t a p o r 
Bras i l ( [ 2 0 0 8 ] ) : 

a) P r i m e i r o c r i t é r io : a m e t o d o l o g i a e s t a b e l e c e a o b s e r v a ç ã o d o s c e n á r i o s d e risco e 
p o t e n c i a l de s t ru t i vo d o s p r o c e s s o s h i d r o l ó g i c o s o c o r r e n t e s , q u e d i z r e s p e i t o a o c e n á r i o 
h i d r o l ó g i c o a o q u a l a á r ea e s t u d a d a se e n c o n t r a . N e s s e s e n t i d o , é n e c e s s á r i o c o n s i d e r a r as 
t i p o l o g i a s d o s p r o c e s s o s h i d r o l ó g i c o s , c l a s s i f i c a d o s e m : 

P r o c e s s o h i d r o l ó g i c o 1 — C l ( e n c h e n t e e i n u n d a ç ã o l e n t a d e p l a n í c i e s f luv ia i s ) . 
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P r o c e s s o h i d r o l ó g i c o 2 - C 2 ( e n c h e n t e e i n u n d a ç ã o c o m a l ta e n e r g i a c i né t i c a ) . 
P r o c e s s o h i d r o l ó g i c o 3 - C 3 ( e n c h e n t e e i n u n d a ç ã o c o m a l ta e n e r g i a d e 

e s c o a m e n t o e c a p a c i d a d e d e t r a n s p o r t e d e m a t e r i a l só l ido) . 

P a r a c a d a p r o c e s s o foi o b s e r v a d a a sua c a p a c i d a d e d e s t r u t i v a e p o t e n c i a l d e d a n o s 
soc ia i s e e c o n ô m i c o s . 

b) S e g u n d o c r i t é r io : ver i f i cou a v u l n e r a b i l i d a d e d a o c u p a ç ã o u r b a n a , c o n s i d e r a n d o o 
p a d r ã o c o n s t r u t i v o d a s h a b i t a ç õ e s . N e s s e i t e m t ê m - s e do i s t i p o s d e t i po log i a s 
cons t ru t i va s : 

A l t a v u l n e r a b i l i d a d e d e a c i d e n t e s - V I . 
B a i x a v u l n e r a b i l i d a d e d e a c i d e n t e s - V 2 . 

N a V I t e m - s e b a i x o p a d r ã o c o n s t r u t i v o , o n d e o m a t e r i a l u t i l i z ado p o d e ser 
m a d e i r a o u ou t ro m a t e r i a l a l t e r n a t i v o , e n q u a n t o q u e a V 2 se re fe re a o m é d i o o u a o b o m 
p a d r ã o c o n s t r u t i v o , o n d e e s t ã o i n s e r i d a s as m o r a d i a s d e a l v e n a r i a s ; e, 

c) T e r c e i r o c r i t é r io : a pa r t i r d o q u a l s e o b s e r v a a d i s t ânc i a d a s m o r a d i a s ao e i x o d a 
d r e n a g e m , p a r a ve r i f i ca r a p o s s i b i l i d a d e d e i m p a c t o d i r e to c o n s i d e r a n d o o t i p o e o r a i o d e 
a l c a n c e do p r o c e s s o : 

A l t a p e r i c u l o s i d a d e ( P I ) . 
B a i x a p e r i c u l o s i d a d e (P2 ) . 

C o n c l u í d a a o b s e r v a ç ã o e v e r i f i c a ç ã o d e s s e s c r i t é r io s se f ez a d e f i n i ç ã o d o s n íve i s 
r e l a t ivos d e riscos d e f i n i d o s e m q u a t r o n íve i s : 

R i s c o M u i t o A l t o ( M A ) . 
R i s c o A l t o ( A ) . 
R i s c o M é d i o ( M ) . 
R i s c o B a i x o (B) . 

A pa r t i r d a d e f i n i ç ã o d o s t i p o s d e riscos a e t a p a s e g u i n t e foi e n q u a d r a r a á r ea e m 
e s t u d o d e n t r o d o s c e n á r i o s p r o p o s t o s p e l a m e t o d o l o g i a q u e e s t ã o c l a s s i f i c ados d a segu in t e 
fo rma : 

C e n á r i o d e r i sco m u i t o a l to ( M A ) - R i s c o R 4 . 
C e n á r i o s d e risco a l t o (A) - R i s c o R 3 . 
C e n á r i o s d e risco m é d i o ( M ) - R i s c o R 2 . 
C e n á r i o s d e risco b a i x o - R i s c o R I . 

C) Movimentação de massa 

P a r a a a v a l i a ç ã o d o risco d e d e s a s t r e s p o r m o v i m e n t a ç ã o d e m a s s a foi u t i l i z a d a a 
m e t o d o l o g i a p r o p o s t a p o r Bras i l ( [ 2 0 0 8 ] ) , cu jos c r i t é r io s s ão a p r e s e n t a d o s n o Q u a d r o 29 . 
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Q u a d r o 2 9 - C r i t é r i o s p a r a a d e t e r m i n a ç ã o d o s g r a u s d e risco — m o v i m e n t a ç ã o d e m a s s a 
G R A U D E 

R I S C O 
R I 

B a i x o 

R 2 
M é d i o 

R 3 
Al to 

R 4 
M u i t o A l t o 

D E S C R I Ç Ã O 

O s c o n d i c i o n a n t e s g e o l ó g i c o - g e o t é c n i c o s p r e d i s p o n e n t e s 
( d e c l i v i d a d e , t i p o d e t e r r e n o , e tc . ) e o n í v e l d e i n t e r v e n ç ã o n o se tor 
são d e b a i x a p o t e n c i a l i d a d e p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d e p r o c e s s o s 
d e e s c o r r e g a m e n t o s e s o l a p a m e n t o s . N ã o se o b s e r v a ( m ) 
s i n a l / f e i ç ã o / e v i d ê n c i a (s) d e i n s t a b i l i d a d e . N ã o h á i nd í c io s d e 
d e s e n v o l v i m e n t o d e p r o c e s s o s d e i n s t a b ü i z a ç ã o d e e n c o s t a s e d e 
m a r g e n s d e d r e n a g e n s . M a n t i d a s a s c o n d i ç õ e s e x i s t e n t e s , n ã o se 
e s p e r a a o c o r r ê n c i a d e e v e n t o s d e s t r u t i v o s n o p e r í o d o 
c o m p r e e n d i d o p o r u m a e s t a ç ã o c h u v o s a n o r m a l . 
O s c o n d i c i o n a n t e s g e o l ó g i c o - g e o t é c n i c o s p r e d i s p o n e n t e s 
( d e c l i v i d a d e , t i p o d e t e r r e n o , e tc . ) e o n í v e l d e i n t e r v e n ç ã o n o se to r 
são d e m é d i a p o t e n c i a l i d a d e p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d e p r o c e s s o s 
d e e s c o r r e g a m e n t o s e s o l a p a m e n t o s . O b s e r v a - s e a p r e s e n ç a d e 
a l g u m (s) s i n a l / f e i ç ã o / e v i d ê n c i a (s) d e i n s t a b i l i d a d e ( e n c o s t a s e 
m a r g e n s d e d r e n a g e n s ) , p o r é m i n c i p i e n t e (s ) . P r o c e s s o d e 
i n s t a b i l i z a ç ã o e m e s t á g i o in ic ia l d e d e s e n v o l v i m e n t o . M a n t i d a s as 
c o n d i ç õ e s e x i s t e n t e s , é r e d u z i d a a p o s s i b i l i d a d e d e o c o r r ê n c i a de 
e v e n t o s d e s t r u t i v o s d u r a n t e e p i s ó d i o s d e c h u v a s i n t e n s a s e 
p r o l o n g a d a s , n o p e r í o d o c o m p r e e n d i d o p o r u m a e s t a ç ã o c h u v o s a . 
O s c o n d i c i o n a n t e s g e o l ó g i c o - g e o t é c n i c o s p r e d i s p o n e n t e s 
( d e c l i v i d a d e , t i p o d e t e r r e n o , e tc . ) e o n íve l d e i n t e r v e n ç ã o n o se tor 
são d e a l ta p o t e n c i a l i d a d e p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d e p r o c e s s o s d e 
e s c o r r e g a m e n t o s e s o l a p a m e n t o s . O b s e r v a - s e a p r e s e n ç a d e 
s ign i f i ca t ivo (s) s i n a l / f e i ç ã o / e v i d ê n c i a (s) d e i n s t a b i l i d a d e ( t r incas 
n o so lo , d e g r a u s d e a b a t i m e n t o e m t a l u d e s , e t c ) . P r o c e s s o d e 
i n s t a b i l i z a ç ã o e m p l e n o d e s e n v o l v i m e n t o , a i n d a s e n d o p o s s í v e l 
m o n i t o r a r a e v o l u ç ã o d o p r o c e s s o . M a n t i d a s a s c o n d i ç õ e s 
ex i s t en t e s , é p e r f e i t a m e n t e p o s s í v e l a o c o r r ê n c i a d e e v e n t o s 
de s t ru t i vos d u r a n t e e p i s ó d i o s d e c h u v a s i n t e n s a s e p r o l o n g a d a s , n o 
p e r í o d o c o m p r e e n d i d o p o r u m a e s t a ç ã o c h u v o s a . 
O s c o n d i c i o n a n t e s g e o l ó g i c o - g e o t é c n i c o s p r e d i s p o n e n t e s 
( d e c l i v i d a d e , t i p o d e t e r r e n o , e tc . ) e o n í v e l d e i n t e r v e n ç ã o n o se tor 
são d e m u i t o a l ta p o t e n c i a l i d a d e p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d e 
p r o c e s s o s d e e s c o r r e g a m e n t o s e s o l a p a m e n t o s . Os 
s i n a i s / f e i ç õ e s / e v i d ê n c i a s d e i n s t a b i l i d a d e ( t r i n c a s n o so lo , d e g r a u s 
d e a b a t i m e n t o e m t a l u d e s , t r i n c a s e m m o r a d i a s o u e m m u r o s d e 
c o n t e n ç ã o , á r v o r e s o u p o s t e s i n c l i n a d o s , c i ca t r i ze s d e 
d e s l i z a m e n t o , f e i ç õ e s e r o s i v a s , p r o x i m i d a d e d a m o r a d i a e m r e l a ç ã o 
à m a r g e m d e c ó r r e g o s , e tc . ) s ã o e x p r e s s i v a s e e s t ã o p r e s e n t e s e m 
g r a n d e n ú m e r o o u m a g n i t u d e . P r o c e s s o d e i n s t a b i l i z a ç ã o e m 
a v a n ç a d o e s t á g i o d e d e s e n v o l v i m e n t o . É a c o n d i ç ã o m a i s cr í t ica , 
s e n d o i m p o s s í v e l m o n i t o r a r a e v o l u ç ã o d o p r o c e s s o , d a d o seu 
e l e v a d o e s t á g i o d e d e s e n v o l v i m e n t o . M a n t i d a s a s c o n d i ç õ e s 
e x i s t e n t e s , é m u i t o p r o v á v e l a o c o r r ê n c i a d e e v e n t o s de s t ru t i vos 
d u r a n t e e p i s ó d i o s d e c h u v a s i n t e n s a s e p r o l o n g a d a s , n o p e r í o d o 
c o m p r e e n d i d o p o r u m a e s t a ç ã o . 

Fonte: Brasil ([2008]). 

- C l a s s i f i c a ç ã o d o g r a u de r i s c o d e m o v i m e n t a ç ã o d e m a s s a ( B R A S I L , [ 2 0 0 8 ] ) : 

R i s c o M u i t o A l t o ( M A ) : p r o v i d ê n c i a i m e d i a t a d e r e m o ç ã o d a p o p u l a ç ã o r e s i d e n t e 
d o l oca l . 

R i s c o A l t o ( A ) : m a n t e r o loca l e m o b s e r v a ç ã o . 
R i s c o M é d i o ( M ) : m a n t e r loca l e m o b s e r v a ç ã o . 
R i s c o B a i x o o u I n e x i s t e n t e ( B ) : s i t u a ç ã o s e m r i s co . 

16.3.1.4 Diagnóstico dos problemas encontrados 

A ) C o n t e x t u a l i z a ç ã o 

A z o n a u r b a n a d o m u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a a p r e s e n t a u m g r a n d e n ú m e r o d e á r e a s 
p r o p e n s a s a a l a g a m e n t o , i n u n d a ç ã o e m o v i m e n t a ç ã o d e m a s s a . 

C o m o ve r i f i c ado e m m u i t o s m u n i c í p i o s b r a s i l e i r o s , o d e s c o m p a s s o en t r e o 
c r e s c i m e n t o u r b a n o e a d r e n a g e m u r b a n a v e r i f i c a d a n e s t a , t e m o r i g i n a d o g r a v e s 
p r o b l e m a s d e a l a g a m e n t o s . S e g u n d o ( B R A S I L , 1996) a l a g a m e n t o s c o n s t i t u e m - s e e m 
á g u a s a c u m u l a d a s n o l e i to d a s r u a s n o s p e r í m e t r o s u r b a n o s e m m u n i c í p i o s c o m s i s t e m a 
d e d r e n a g e m de f i c i en te s ( m i c r o d r e n a g e m ) , p r o v o c a d a s p o r fo r tes p r e c i p i t a ç õ e s 
p l u v i o m é t r i c a s . 

A i n u n d a ç ã o é r e s u l t a d o da p r e c i p i t a ç ã o p l u v i o m é t r i c a i n t e n s a , q u a n d o a 
q u a n t i d a d e d e á g u a q u e c h e g a s i m u l t a n e a m e n t e n o rio é supe r io r à s u a c a p a c i d a d e d e 
d r e n a g e m ( T U C C I , 1993 ) . P o r t a n t o , a s i n u n d a ç õ e s s ão c a u s a d a s p e l o a f luxo d e g r a n d e s 
q u a n t i d a d e s d e á g u a q u e , a o t r a n s b o r d a r e m d o s le i tos d o s r ios , l a g o s , c a n a i s e á reas 
r e p r e s a d a s , i n v a d e m os t e r r e n o s a d j a c e n t e s , p r o v o c a n d o d a n o s , d e v i d o o c u p a ç ã o o u p o r 
i n t e r f e rênc i a h u m a n a . T r a t a - s e d e u m p r o b l e m a d e n a t u r e z a h i d r o m e t e o r o l ó g i c a . O s 
p r o b l e m a s o c a s i o n a d o s p e l a s i n u n d a ç õ e s i r ão d e p e n d e r d o g r a u d e o c u p a ç ã o d a v á r z e a 
p e l a p o p u l a ç ã o , b e m c o m o d a f r e q ü ê n c i a c o m q u e e s s a s o c o r r e m . 

E m t e r m o s c o n c e i t u a i s a m o v i m e n t a ç ã o d e m a s s a e m t e r r e n o s d e c l i v o s o s 
( d e s l i z a m e n t o , d e s a b a m e n t o e e s c o r r e g a m e n t o ) se a p r e s e n t a d e d u a s f o r m a s : q u a n d o se 
t r a t a a p e n a s d e u m p r o c e s s o d e n a t u r e z a g e o l ó g i c a - g e o t é c n i c a , t e m - s e a m o v i m e n t a ç ã o 
d e m a s s a seca ; e q u a n d o e s s e p r o c e s s o e s t á a s s o c i a d o t a m b é m a p r o c e s s o s 
h i d r o m e t e o r o l ó g i c o s , r e c e b e o n o m e d e m o v i m e n t a ç ã o d e m a s s a ú m i d a . N a c i d a d e d e 
J o ã o P e s s o a as á r e a s p r o p e n s a s a risco d e d e s a s t r e s p o r m o v i m e n t a ç ã o d e m a s s a , 
p r a t i c a m e n t e e m t o d a a s u a t o t a l i d a d e , s ã o a q u e l a s suje i tas à m o v i m e n t a ç ã o d e m a s s a 
ú m i d a e e s t ã o r e l a c i o n a d a s c o m a o c u p a ç ã o d e á r e a s i n d e v i d a s de e n c o s t a s d o t a b u l e i r o 
cos t e i ro . N o r m a l m e n t e , i s so é ve r i f i cado p e l o q u a d r o d e e x c l u s ã o te r r i to r ia l e d e g r a d a ç ã o 
a m b i e n t a l , o s q u a i s s u b m e t e m , s e g u n d o N a s c i m e n t o ( 2 0 0 9 ) , " g r a n d e p a r c e l a d a 
p o p u l a ç ã o a u m a i n s e r ç ã o p r e c á r i a e v u l n e r á v e l n a c i d a d e e a g r a v e s s i t u a ç õ e s d e riscos 
d e v ida , v i s t o q u e o s m u n i c í p i o s n ã o c o n t a m c o m p r o g n ó s t i c o s d o s i m p a c t o s soc ia i s e 
a m b i e n t a i s d a u r b a n i z a ç ã o c r e s c e n t e " . 

B ) T r a b a l h o s d e c a m p o 

T o d o s os p o n t o s a p r e s e n t a d o s n a s T a b e l a s 7 6 a 7 8 f o r a m g e o r r e f e r e n c i a d o s , 
fo tog ra fados o s s e u s d e t a l h e s e fe i tas à s a v a l i a ç õ e s d o s p r o b l e m a s d e m i c r o d r e n a g e m 
( r e l a c i o n a d o s c o m a l a g a m e n t o ) , m a c r o d r e n a g e m ( r e l a c i o n a d o s c o m i n u n d a ç ã o ) e 
m o v i m e n t a ç ã o d e m a s s a , d e a c o r d o c o m a m e t o d o l o g i a d e a v a l i a ç ã o d e r i s c o d e de sa s t r e s 
p r o p o s t a n e s t e d i a g n ó s t i c o . 

- Áreas com problemas de alagamentos 

D e a c o r d o c o m os a r q u i v o s d a C o o r d e n a d o r i a M u n i c i p a l d e P r o t e ç ã o e D e f e s a 
Civ i l d e J o ã o P e s s o a ( C O M P D E C - J P ) , o m u n i c í p i o t i n h a a té a r e a l i z a ç ã o d e s t e 
d i a g n ó s t i c o , 9 0 p o n t o s c o m p r o b l e m a s d e a l a g a m e n t o s . C o m o s t r a b a l h o s d e c a m p o 
r e a l i z a d o s n e s t e d i a g n ó s t i c o foi ve r i f i cado q u e a o m u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a t e m 98 
p o n t o s o n d e o c o r r e m p r o b l e m a s d e a l a g a m e n t o s , o s q u a i s e s t ã o a p r e s e n t a d o s n a T a b e l a 
7 6 . 
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63 Av. Valdemar Galdino Naziazeno (trecho do Residencial 
Belmont) Ernesto Geisel 293133 9205894 3.116 

64 R. Vicente Cozza com R. Cel. Eduardo Prado (trecho da Igreja 
Batista Regular) Ernesto Geisel 293626 9205864 213.116 

65 R. Cantor Raul Seixas com R. Luiz Gonzaga Paratibe 297099 9202949 415 
66 Comunidade Frei Damião Valentina 296342 9204434 3.2 
67 R. Inspetora Emília Mendonça Gomes Valentina 296437 9203209 213.11417 
68 R. do Jarro Gramame 295675 9202871 3.116 

69 R. Ademar Bezerra Medeiros (R. Belém) Planalto da Boa 
Esperança 294499 9203811 1 

70 R. Rosalva Neponuceno do Nascimento (e ruas paralelas) Planalto da Boa 
Esperança 294600 9203776 1 

71 Av. Quatro de Outubro com Av. Palmares (Comunidade Bom Cruz das Armas 291905 9209838 113.2 

72 Lagoa Antônio Lins Cruz das Armas 291483 9209495 1 
73 R. Luiz XV com R. João Galdino da Silva Cristo Redentor 291794 9208575 213.11415 

74 Jose Bonifácio, Cel. Adolfo Massa, Santos Stanislau, Do Agave, 
Celso Novais. Oitizeiro 290491 9208842 3.11416 

75 R. São Judas Tadeu Alto do Mateus 288444 9210908 114 

76 Comunidade Padre Ibiapina (em obras) Bairro das 
Indústrias 288206 9205858 213.114 

77 Av. Cidade Salgado de São Felix Mumbaba 286906 9206595 1 
78 R. Terezinha Batista José Américo 295627 9206440 1 
79 R. Estrada velha para Recife Gramame 291977 9203320 1 
80 R. Lopo Garro com Travessa São Felix Ilha do Bispo 290440 9212173 213.11416 
81 Av. Maria Rosa com Av. Ruy Carneiro com Av. Paulino Pinto Manaíra 297745 9213325 113.2 

82 R. Rita Xavier de Oliveira (em frente estação elevatória da 
CAGEPA) Mangabeira 297206 9207193 113.2 

83 R. Desportista João Apóstolo de Souza (girador ESPEP e 
Detran) Mangabeira 298111 9207611 113.2 
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84 R. Cândida Formiga com R. Mauro de Moura Machado (Escola 
Radegundis Feitosa) José Américo 294928 9206452 113.2 

85 Av. Sanhauá com R. General Lima Mindêlo (estacionamento da 
23 a CSM) Varadouro 291209 9213028.3 3.116 

86 Av Barão de Mamanguape (entre os supermercados LaTorre e 
Santiago) Torre 294189 9212072.4 3,216 

87 R. Anísio Salatiel Varadouro 291801 9213539 3.2 

88 R. Radialista Nilton Júnior Planalto da Boa 
Esperança 
Gramame 

294275 9203865 213.11416 

89 R. Pinheiro Vilar 

Planalto da Boa 
Esperança 
Gramame 294037 9203600 1 

90 Av. Cel. Adolfo Massa Oitizeiro 290490 9209096 213.11416 

91 R. da Ação Distrito 
Industrial 289436 9207163 115 

92 R. Comerciante Valdete Duarte Rodrigues Gramame 293091 9203098 213.11416 
93 Av. Presidente Félix Antônio com R. João Galdino da Silva Cristo Redentor 292158 9209753 3.11416 
94 Av. Santos Stanislau com Travessa Santos Coelho Oitizeiro 290286 9208748 213.1141516 
95 R. José Bonifácio com R. José Novais Oitizeiro 290317 9208909 11516 

96 Av. Euzely Fabrício de Sousa (entre a Av. Maria Rosa e R. 
Silvino Chaves) Manaíra 296903 9214426 3.1 

97 R. São Pedro Mandacaru 294561 9215027 1 

98 Av. Governador Argemiro de Figueiredo com R. Antônio 
Batista de Araújo Jardim Oceania 297370 9215423 1 

daCOMPDEC-JP,2015. 

- Áreas com problemas de inundação 

P e l o s l e v a n t a m e n t o s da C o o r d e n a d o r i a M u n i c i p a l d e P r o t e ç ã o e D e f e s a C iv i l d e 
J o ã o P e s s o a ( C O M P D E C - J P ) , o m u n i c í p i o p o s s u í a 13 p o n t o s c o m p r o b l e m a s d e 
i n u n d a ç ã o . P o r é m , c o m a r e a l i z a ç ã o d o s t r a b a l h o s d e c a m p o foi v e r i f i c a d o q u e s ã o 15 
p o n t o s n o m u n i c í p i o c o m e s s e p r o b l e m a ( T a b e l a 7 7 ) . 

12 

13 

R. Industrial João 
Ursulo 

R. Napoleão 
Laureano e Rua 

Bartirá 

Cristo 
Redentor 

Varjão 

291724 

292034 

9208987 

9207202 

Deslizamento e Desabamento 

Deslizamento e Desabamento 

Médio 

Médio 

14 BR-230 Pedra 
Branca 

Cristo 
Redentor 

291702 9209319 Escorregamento Planar solo/solo Médio 

15 R. do Tambor Cruz das 
Armas 

292289 9209984 Escorregamento Planar solo/solo Alto 

16 R. Cel Estevão 
Davila Lins (final da 

Jardim Guaíba, 
Garagem São 

Geraldo/ BR-230. 

Cruz das 
Armas 

292004 9208652 Deslizamento e Desabamento Médio 

17 

R. Cel Estevão 
Davila Lins (final da 

Jardim Guaíba, 
Garagem São 

Geraldo/ BR-230. 

Jardim 
Guaíba 

Funcionários 292692 9206510 Deslizamento e Desabamento Alto 

18 Rua Projetada João 
Paulo II 

João Paulo JJ Funcionários 292049 9205744 Deslizamento e Desabamento Muito 
Alto 

19 Maria de Nazaré Maria de 
Nazaré 

Funcionários 291925 9205295 Deslizamento e Desabamento Alto 

20 Bananeiras Bananeiras Grotão 293104 9210381 Deslizamento e Desabamento Ãltõ 
21 R. Cipriano Galvão 

(Colégio Estadual de 
Jaguaribe) 

Jaguaribe 296642 9214017 Deslizamento e Desabamento Médio 

22 R. Marta Luz Oitizeiro 292335 9206715 Escorregamento Planar solo/solo Médio 

23 R. Edmundo Filho 
Agripino 

293495 9214681 Escorregamento Planar solo/solo Ãltõ 

24 Citex Citex João Paulo II 296891 9204666 Deslizamento e Desabamento Alto 
25 Jardim Mangueira Jardim 

Mangueira 
Mandacaru 297453 9212830 Deslizamento e Desabamento Alto 
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26 R. Brasilino Alves da 

Nóbrega (divisa entre 
Mangabeira e 

Valentina, lado 
direito) 

Mangabeira 296873 9211979 Deslizamento e Desabamento Alto 

27 

28 

R. Yaya Amorim 
Coutinho 

R. São Vicente 
Amorim 

Tito Silva 

Miramar 

Miramar 

296995 

290308 

9211930 

9208542 

Deslizamento e Desabamento 

Escorregamento Planar solo/solo 

Muito 
Alto 

Médio 

29 

30 

Av. Ministro José 
Américo de Almeida 

Travessa Mário 
Magalhães 

Tito Silva Miramar 

Oitizeiro 

291398 

292493 

9208113 

2113755 

Escorregamento Planar solo/solo; Enxurrada 

Escorregamento Planar solo/solo 

Médio 

Médio 

31 

32 

Beco da Botina (obra 
de muro rip rap) 
R. Salvador de 
Albuquerque 

Beco da 
Botina 

Roger 

Roger 

292346 

292584 

9213772 

9213719 

Deslizamento e Desabamento 

Deslizamento e Desabamento 

Muito 
Alto 

Muito 
Alto 

33 R. Monsenhor José 
Coutinho (Terra do 

Nunca) 

Roger 293711 9213050 Deslizamento e Desabamento Muito 
Alto 

34 R. Professora Idalina 
Luíza Leadebal Bon 

Felipéia Tambiá 295065 9211368 Deslizamento e Desabamento Muito 
Alto 

35 R. Minervino Bione 
(por trás da Unimed) 

Torre 293510 9213492 Deslizamento e Desabamento Alto 

36 

37 

Riachinho 

Condomínio 
Esperança (Gadanho) 

Riachinho 

Padre Zé 
Maio 

Treze de 
Maio 

293427 

291385 

9214024 

9211927 

Deslizamento e Desabamento 

Deslizamento e Desabamento 

Muito 
Alto 

Muito 
Alto 

3 6 0 

38 

39 

Av. Saturnino de 
Brito 

Av. Saturnino de 
Brito 

Saturnino de 
Brito 

Saturnino de 
Brito 

Trincheiras 

Trincheiras 

292018 

292006 

9211438 

9211416 

Escorregamento Planar solo/solo 

Escorregamento Planar solo/solo 

Médio 

Médio 

40 Com Renascer I Renascer Trincheiras 296882 9204129 Deslizamento e Desabamento Médio 
41 Santa Bárbara Santa Bárbara Valentina 295725 9204506 Deslizamento e Desabamento Alto 
42 Comunidade Nossa 

Senhora das Neves 
Nossa S" das 

Neves 
Valentina 297076 9203731 Deslizamento e Desabamento Muito 

Alto 
43 R. Vital Brasil com R. 

Oscar de Sá Sobrinho 
(Barracão de Zinco, 5 o 

Batalhão) 

Paratibe Valentina 296088 9203559 Deslizamento e Desabamento Alto 

44 

45 

R. Estevão Lopes 
Galvão (fundos do 

colégio CPDAC) e R. 
Jorge de Barros 

Barbosa (Fundação 
Bradesco) 
Maribondo Maribondo 

Valentina 

Valentina 

296110 

296028 

9204539 

9203521 

Deslizamento e Desabamento Muito 
Alto 

Médio 

46 

47 

R. Jorge de Barros 
Barbosa 

Comunidade São 
Geraldo (Mata do 

Buraquinho) 

São Geraldo 

Valentina 292682 

293601 

9209966 

9209042 

Escorregamento Planar solo/solo 

Deslizamento e Desabamento 

Médio 

48 R. São Geraldo (N°s 
101/110) 

São Geraldo Varjão 293582 9209177 Deslizamento e Desabamento Baixo 

«CDe°Íord 
Ias geográficas em UTM {Hemisféri j Sul, fuso 25); 

onte: trabalhos de cam arquivos da COMPDEC-JP, 2015. 
,2015 361 

C) Diagnóstico dos problemas de alagamento e inundação 

N a F i g u r a 2 6 1 e s t ã o l o c a l i z a d o s o s p o n t o s a p r e s e n t a d o s n a s T a b e l a s 7 6 e 7 7 , o n d e 
o c o r r e m o s p r o b l e m a s d e a l a g a m e n t o e d e i n u n d a ç ã o n a á r e a u r b a n a d o m u n i c í p i o d e J o ã o 
P e s s o a , d e a c o r d o c o m os d a d o s d a C O M P D E C / J P e c o m o s t r a b a l h o s d e c a m p o 
r e a l i z a d o s p a r a es te d i a g n ó s t i c o . 

F i g u r a 261 - P o n t o s q u e a p r e s e n t a m p r o b l e m a s d e a l a g a m e n t o e d e i n u n d a ç ã o n a área 
u r b a n a d o m u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , P B . 

34=52,3Q"W 34=50'0_W 34I47,30"W 

F o n t e : A u t o r e s , 2 0 1 5 

A s F i g u r a s 2 6 2 , 2 6 3 , 2 6 4 e 2 6 5 m o s t r a m e s s e s p o n t o s , p o r z o n a e p o r b a i r r o d o 
m u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a . 

3 5 5 
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F i g u r a 2 6 2 - P o n t o s q u e a p r e s e n t a m p r o b l e m a s de a l a g a m e n t o e de i n u n d a ç ã o na z o n a 
N o r t e d o m u n i c í p i o de J o ã o P e s s o a / P B . 

F o m e : A u t o r e s , 2 0 1 5 

F i g u r a 2 6 3 - P o n t o s que a p r e s e n t a m p r o b l e m a s de a l a g a m e n t o e de i n u n d a ç ã o na z o n a 
Sul d o m u n i c í p i o de J o ã o P e s s o a / P B . 

r58'3tTW 34°57'0"W 34°55'30"W 34°54'0"W 34°52'30' 

F o n t e : A u t o r e s , 2 0 1 5 

F i g u r a 2 6 4 - P o n t o s q u e a p r e s e n t a m p r o b l e m a s de a l a g a m e n t o e de i n u n d a ç ã o n a z o n a 
Les t e d o m u n i c í p i o de J o ã o P e s s o a / P B . 

34°52'0"W 34°50'0"W 34-48'0"W 

F i g u r a 2 6 5 - P o n t o s q u e a p r e s e n t a m p r o b l e m a s de a l a g a m e n t o e de i n u n d a ç ã o n a z o n a 
O e s t e d o m u n i c í p i o de J o ã o P e s s o a / P B . 

F o n t e : A u t o r e s , 2 0 1 5 

P o r m e i o d a s F i g u r a s 2 6 2 , 2 6 3 , 2 6 4 , 2 6 5 p o d e se o b s e r v a r q u e t o d a s as z o n a s d o 
m u n i c í p i o a p r e s e n t a m m u i t o s p r o b l e m a s , t an to d e m i c r o d r e n a g e m , c o m o de 
m a c r o d r e n a g e m c o m as s u a s d e v i d a s ca rac t e r í s t i c a s , as q u a i s d e v e m se r s o l u c i o n a d a s e m 
c u r t o p r a z o p a r a ev i t a r t r a n s t o r n o s p a r a a p o p u l a ç ã o . A s e g u i r e s s e s p r o b l e m a s s e r ã o 
r e s u m i d a m e n t e a p r e s e n t a d o s . 

- O s p r o b l e m a s d e a l a g a m e n t o 

Ver i f i ca - se pe l a s F i g u r a s 2 6 2 , 2 6 3 , 2 6 4 , 2 6 5 q u e e m t o d a s a s z o n a s d a á r e a u r b a n a 
de J o ã o P e s s o a há p r o b l e m a s de a l a g a m e n t o , s e n d o q u e o m a i o r n ú m e r o d e s s e s p r o b l e m a s 
e s t á n a z o n a Sul d o m u n i c í p i o . 

A F igu ra 2 6 6 m o s t r a a f r eqüênc i a d o s p r o b l e m a s de a l a g a m e n t o , e n c o n t r a d o s n o 
a t o de s t e d i a g n ó s t i c o , de a c o r d o c o m a m e t o d o l o g i a de a v a l i a ç ã o de r i s co de d e s a s t r e s 
p r o p o s t a . 

F i g u r a 2 6 6 - F r e q ü ê n c i a d o s t i pos d o s p r o b l e m a s d e m i c r o d r e n a g e m , a l a g a m e n t o , 
a p r e s e n t a d o s na á rea u r b a n a d o m u n i c í p i o de J o ã o P e s s o a , de a c o r d o c o m a m e t o d o l o g i a 

u t i l i zada . 

1 I 
Freqüência 

3,1 3,2 

F o n t e : A u t o r e s , 2 0 1 5 

Problema 

F o n t e : A u t o r e s , 2 0 1 5 

D e a c o r d o c o m a F i g u r a 2 6 6 o b s e r v a - s e q u e o p r o b l e m a " 4 . Fa l ta o u de f i c i ênc i a 
de m a n u t e n ç ã o n a s e s t ru tu r a s d o S M i D (sar je ta o b s t r u í d a c o m v e g e t a ç ã o ou l ixo , b o c a d e 
l o b o o b s t r u í d a c o m l ixo o u v e g e t a ç ã o , g a l e r i a e n t u p i d a c o m l i x o o u a s s o r e a d a , e s t ru tu ra 
de d e s c a r g a n o r i o o b s t r u í d a c o m l ixo ou v e g e t a ç ã o , o u t r o s p r o b l e m a s d e m a n u t e n ç ã o -
re la ta r ) " , foi o m a i s ve r i f i c ado na á rea u r b a n a de J o ã o P e s s o a , s e g u i d o p o r " 6 . S i s t e m a 
de d r e n a g e m s u b d i m e n s i o n a d o " . E s s e s p r o b l e m a s r e t r a t a m a ine f i c i ênc ia d o s s e r v i ç o s 
p ú b l i c o s , o ra p o r falta d e e q u i p e s su f ic ien tes p a r a a m a n u t e n ç ã o d o s i s t e m a d e 
m i d r o d r e n a g e m , o r a p o r d e s c o n h e c i m e n t o d a s r ea i s n e c e s s i d a d e s de e s g o t a m e n t o d a s 
á g u a s p l u v i a i s nos l oca i s e s p e c í f i c o s . 

N o s t r a b a l h o s de c a m p o foi c o m u m e n c o n t r a r u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e r e s í d u o s 
só l idos , e s p a l h a d o pe l a s v ias p ú b l i c a s o u a m o n t o a d o e m p a r t e de l a s . E s s e r e s í d u o só l ido 
p o d e ser c a r r e a d o pe l a s á g u a s p l u v i a i s p a r a o S M i D , o b s t r u i n d o - o , e s e m a fal ta d e 
m a n u t e n ç ã o n e s s e s i s t e m a há a p o s s i b i l i d a d e d e a l a g a m e n t o d a via púb l i ca . E s s e é u m 
p r o b l e m a t íp ico da falta d e e d u c a ç ã o a m b i e n t a l d e p a r t e d a p o p u l a ç ã o , a s s o c i a d o c o m a 
c a r ê n c i a de e q u i p e s de m a n u t e n ç ã o d o s s e rv i ços p ú b l i c o s d o m u n i c í p i o . T a l v e z es se seja 
o p r inc ipa l p r o b l e m a q u e c a u s a a l a g a m e n t o na á rea u r b a n a d o m u n i c í p i o de J o ã o P e s s o a . 
O u t r o p r o b l e m a bas t an te f reqüente e m t o d o s o s b a i r r o s foi o " 3 . E x i s t ê n c i a d e d e p r e s s ã o 
na via p ú b l i c a p o s s i b i l i t a n d o a c ú m u l o d e á g u a p l u v i a l : 3 . 1 . C o m S M i D e x i s t e n t e " . I s s o 
foi b a s t a n t e r e l a t a d o p o r m o r a d o r e s d a s á r ea s c o m esse p r o b l e m a , o s q u a i s c o m e n t a r a m 
q u e pa r t e s d a s v ias u r b a n a s a l a g a m t r a z e n d o e n o r m e s p r o b l e m a s , p o i s o t r âns i t o e a 
p a s s a g e m p a r a p e d e s t r e f i c a m c a ó t i c o s n e s s e s loca i s . E s s e p r o b l e m a p o d e t a m b é m es t á 
r e l a c i o n a d o c o m o s u b d i m e n s i o n a m e n t o e a fal ta d e m a n u t e n ç ã o d o s s i s t e m a s de 
m i c r o d r e n a g e m n e s s e s loca i s . F o r a m e n c o n t r a d o s t a m b é m vár ios p o n t o s c o m o s 
p r o b l e m a s " 1 . I n e x i s t ê n c i a de S M i D ( s e m sarjeta , b o c a d e l o b o , ga le r ia , e s t r u t u r a d e 
d e s c a r g a n o r io ou l a g o a o u o c e a n o ) " e " 2 . D e f e i t o s n a s e s t ru tu r a s de S M i D (sar je ta 
q u e b r a d a ou obs t ru ída , b o c a d e l o b o q u e b r a d a o u c o m t a m p a o b s t r u í d a - p o r e x e m p l o , 
c o m asfal to da r e p a v i m e n t a ç ã o - g a l e r i a de fe i tuosa , e s t r u t u r a d e d e s c a r g a n o r i o de f i c i en te 
ou dan i f i cada , ou t ros de fe i tos ) " . 
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E m 2 0 1 3 a S e r v i ç o G e o l ó g i c o d o B r a s i l - C P R M / M i n i s t é r i o d a s M i n a s e 
E n e r g i a / G o v e r n o F e d e r a l , e m p a r c e r i a c o m a C O M P D E C / J P , e l a b o r o u o d i a g n ó s t i c o e 
m a p e a m e n t o d a s á r ea s c o m p o t e n c i a l d e r i s co a l t o a m u i t o a l to p a r a a m o v i m e n t a ç ã o de 
m a s s a n o p a í s . E s s e d o c u m e n t o foi f ruto d e c o n v ê n i o s d e c o l a b o r a ç ã o m ú t u a " e m ação 
c o o r d e n a d a p e l a C a s a C i v i l d a P r e s i d ê n c i a d a R e p ú b l i c a e m c o n s o n â n c i a c o m os 
M i n i s t é r i o s d a I n t e g r a ç ã o N a c i o n a l , M i n i s t é r i o d a s C i d a d e s , M i n i s t é r i o d e C i ê n c i a e 
T e c n o l o g i a , M i n i s t é r i o d a D e f e s a e o M i n i s t é r i o d e M i n a s e E n e r g i a " , " v i s a n d o u m a 
r e d u ç ã o ge ra l d a s p e r d a s h u m a n a s e m a t e r i a i s " ( B R A S I L , 2 0 1 3 ) . E s s e t r a b a l h o , s e rv iu d e 
b a s e p a r a o l e v a n t a m e n t o d o s p o n t o s c o m p r o b l e m a s d e m o v i m e n t a ç ã o de m a s s a des t e 
d i a g n ó s t i c o . 

D e a c o r d o c o m as F i g u r a s 2 7 1 , 2 7 2 , 2 7 3 e 2 7 4 p o d e - s e o b s e r v a r q u e e m t o d a s as 
z o n a s d o m u n i c í p i o h á p o n t o s p r o p e n s o s a risco de de sa s t r e s p o r m o v i m e n t a ç ã o d e m a s s a , 
p r i n c i p a l m e n t e n a s á r e a s e n t o r n o d o r i o J a g u a r i b e , d e O e s t e p a r a L e s t e d e s d e o ba i r ro d o 
C r i s t o R e d e n t o r a t é o b a i r r o S ã o J o s é . B o a p a r t e d e s s a s á r ea s foi o c u p a d a d e f o r m a 
i r r egu la r , o n d e se ve r i f i ca u m g r a n d e a d e n s a m e n t o p o p u l a c i o n a l . 

P e l o s d a d o s m o s t r a d o s n a T a b e l a 7 8 a á r e a u r b a n a d o m u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a 
a p r e s e n t a : 2 p o n t o s ( 4 , 2 % d o to ta l d e p o n t o s l e v a n t a d o s ) c o m grau d e risco B a i x o de 
de sa s t r e s p o r m o v i m e n t a ç ã o d e m a s s a , 17 p o n t o s ( 3 5 , 4 % ) c o m g r a u d e r i s co M é d i o , 19 
p o n t o s ( 3 9 , 6 % ) c o m g r a u d e risco A l t o e 10 p o n t o s ( 2 0 , 8 % ) c o m grau d e riso M u i t o A l to . 
O b s e r v a - s e q u e d e s s e t o t a l d e p o n t o s m a i s d e 6 0 % a p r e s e n t a m g r a u d e risco v a r i a n d o de 
A l t o a M u i t o A l t o . 

A p e s a r d e q u e j á e s t á s e n d o fe i tas o b r a s p a r a a e l i m i n a ç ã o e/ou m i t i g a ç ã o d e s s a s 
á r ea s n a z o n a u r b a n a d o m u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a , a e x e m p l o d o q u e fo i fe i to na 

* 
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A F i g u r a 2 7 8 m o s t r a vá r i a s r u a s , m u i t o p r ó x i m a s u m a s d a s o u t r a s , c o m p r o b l e m a s 
de a l a g a m e n t o , l o c a l i z a d a s n o b a i r r o de M a n d a c a r u . T o d o s os p r o b l e m a s d e a l a g a m e n t o s 
n e s s a s r u a s s ã o o c a s i o n a d o s p e l a i n e x i s t ê n c i a d o s i s t e m a d e m i c r o d r e n a g e m . S e g u n d o o 
p r e s i d e n t e d a a s s o c i a ç ã o d e m o r a d o r e s d o loca l , e m t o d o s o s p e r í o d o s d e c h u v a s e s s e 
p r o b l e m a t e m c a u s a d o p e r d a s e c o n ô m i c a s c o n s i d e r á v e i s e t r a n s t o r n o s d e a c e s s i b i l i d a d e 
p a r a a p o p u l a ç ã o r e s i d e n t e n e s s a s r u a s . A i n d a s e g u n d o e s s e s e n h o r , a p r ó p r i a 
C O M P D E C / J P j á p r o c e d e u à d i s t r i b u i ç ã o d e c o l c h õ e s p a r a a l g u n s m o r a d o r e s q u e 
p e r d e r a m s e u s b e n s e m é p o c a s d e c h u v a s i n t e n s a s . 
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17 I N D I C A D O R E S T É C N I C O S , O P E R A C I O N A I S E F I N A N C E I R O S 

17.1 E v o l u ç ã o d o s i n d i c a d o r e s de a t e n d i m e n t o d o s s i s t e m a s d e d r e n a g e m 

BREVE HISTÓRIA DA EVOLUÇÃO DO MUNICÍPIO E DOS SISTEMAS DE 
DRENAGEM 

J o ã o P e s s o a é a t e r c e i r a c i d a d e m a i s an t iga d o Bra s i l , c o m s u a f u n d a ç ã o e m 5 de 
a g o s t o d e 1 5 8 5 . A o c u p a ç ã o in ic ia l d o n ú c l e o u r b a n o foi de sc r i t a p o r M E N E Z E S ( 1 9 8 5 ) : 
Q u a n t o à f o r m a d o s í t io u r b a n o , d e s c r e v e : " A c i d a d e d a P a r a í b a , p o r t a n t o , à a l tu ra do 
s é c u l o XVn, d u r a n t e o d o m í n i o h o l a n d ê s , c o n s e r v a v a seu a s p e c t o d e f i n i d o , d e s d e os seus 
p r i m e i r o s d i a s , c o m o d e u m a c i d a d e d e p l a n o r egu l a r , c o m q u a d r a s e t r a ç a d o d e ruas e m 
d i s p o s i ç ã o o r t o g o n a l , s e g u i n d o as d i r e t r i ze s d a s c i d a d e s n o v a s d e r i v a d a s d o s p l a n o s 
r e n a s c e n t i s t a s , . . . " 

S e g u n d o M a r t i n s , D a y s e ( 2 0 1 1 ) , q u e c i t a C o r t e s ã o ( 1 9 7 1 ) , O p r i m e i r o p o n t o a 
d e s t a c a r n o p r o c e s s o d e f o r m a ç ã o u r b a n a d a a n t i g a c i d a d e d a P a r a í b a , a tua l J o ã o P e s s o a , 
foi a p r e s e n ç a s e m p r e m a r c a n t e d a n a t u r e z a . A o m e i o a m b i e n t e na tu ra l s e i n t e g r a r a m as 
ed i f i cações , c o n f o r m a n d o u m a p a i s a g e m s i n g u l a r e n t r e m e a d a de e s p a ç o s v e r d e s e 
c o n s t r u í d o s , e p a s s a d o s m a i s de q u a t r o s é c u l o s , p e r d u r a r i a e s t e a s p e c t o c o n s t i t u i n d o - s e 
e m fa to r s ign i f i ca t ivo n a p r ó p r i a i d e n t i d a d e a tua l d o m u n i c í p i o . E s t a c a r ac t e r í s t i c a d e s d e 
o p r i n c í p i o d e f o r m a ç ã o d o m u n i c í p i o foi m u i t o i m p o r t a n t e p a r a o s i s t e m a d e d r e n a g e m 
na tu ra l . 

J á M a n u e l T e i x e i r a e M a r g a r i d a V a l i a e m : " O U r b a n i s m o P o r t u g u ê s : s é c u l o s XIII 
- X V m , P o r t u g a l - B r a s i l " ( 1 9 9 9 ) , e r a ca rac t e r í s t i ca f u n d a m e n t a l d a s c i d a d e s 
p o r t u g u e s a s d o s s é c u l o s X V e X V I c o n s t r u í d a s n a cos t a , a o r g a n i z a ç ã o e m do i s n í v e i s : 
c i d a d e a l ta e c i d a d e b a i x a . A c i d a d e a l t a c o m f u n ç ã o de s e d e d o p o d e r of ic ia l e r e l ig ioso , 
e c i d a d e b a i x a d e s t i n a d a à s a t i v i d a d e s m e r c a n t i l e m a r í t i m a . O b s e r v a - s e es te m o d e l o 
a d o t a d o n a s v i las e c i d a d e s c o l o n i a i s b r a s i l e i r a s . A d i f e r e n ç a e m r e l a ç ã o à an t iga P a r a í b a 
é q u e es ta foi i m p l a n t a d a à s m a r g e n s d e u m r i o p o r e s t r a t ég i a d e defesa , d e s e n v o l v e n d o 
aí as m e s m a s ca rac t e r í s t i ca s d a t r a d i ç ã o p o r t u g u e s a . O s ed i f í c ios p ú b l i c o s m a i s 
i m p o r t a n t e s c o m o a C a s a de C â m a r a , a M i s e r i c ó r d i a c o m o h o s p i t a l , b e m c o m o as 
p r i n c i p a i s ig re j a s , e s t a v a m g e r a l m e n t e a s s o c i a d o s a o s l a r g o s e à s p r a ç a s e 
d e s e m p e n h a v a m p a p e l e s t r u t u r a n t e n o s t r a ç a d o s u r b a n o s . 

C o m o c i t a d o a n t e r i o r m e n t e p o r O l i v e i r a ( 2 0 0 6 ) , t o m a n d o c o m o r e f e r ênc i a o 
d e s e n h o d a r e c o n s t i t u i ç ã o d o m a p a h o l a n d ê s s o b r e a b a s e ca r tog rá f i ca , a p l o t a g e m d o s 
m a p a s r e v e l a q u e a á r e a d a c i d a d e , l o g o a p ó s a f u n d a ç ã o e s o b o d o m í n i o h o l a n d ê s , t inha 
0 ,46 k m 2 de á r e a a l é m de p o s s u i r 4 , 4 7 k m d e v ias . 

A o c u p a ç ã o foi p l a n e j a d a e m f u n ç ã o d a s e g u r a n ç a , e x i s t i n d o n a t o p o g r a f i a u m a 
d i f e r ença d e a l t u r a d e 4 5 m e t r o s en t r e os t e r r e n o s d o va l e o n d e se e n c o n t r a v a o p o r t o e a 
c o l i n a o n d e se s i t uava o m u n i c í p i o . A c i d a d e b a i x a , q u e a b r i g a v a a t i v i d a d e s c o m e r c i a i s e 
p o r t u á r i a s , p o s s u í a 3 1 r u a s , 2 2 t r a v e s s a s e b e c o s e 9 r u a s d e a c e s s o à c i d a d e a l t a a l é m d e 
d e z p r a ç a s . N a c i d a d e a l ta h a v i a 2 8 r u a s e 2 6 t r ave s s a s e b e c o s e 8 p r a ç a s . ( C O S T A 2 0 0 3 ) . 
O s l a r g o s e p r a ç a s p r e s e n t e s n a u r b a n i z a ç ã o in ic ia l d a C i d a d e a l é m d o e m b e l e z a m e n t o se 
c o n s t i t u í a m e m á r e a s p e r m e á v e i s , f ac i l i t ando a in f i l t r ação d a s á g u a s p luv i a i s . 

A p l a n t a à e s q u e r d a ( F i g u r a 2 8 5 ) m o s t r a a s i n t e r v e n ç õ e s r e a l i z a d a s p e l o p r e s i d e n t e 
d a p r o v í n c i a B e a u r e p a i r e R o h a n e a s m o d i f i c a ç õ e s m a i s s ign i f i ca t ivas o c o r r i d a s en t re 
1855 e 1 8 8 9 . A p l a n t a à d i re i t a d a m e s m a f igu ra i lus t r a a s m a l h a s v i á r i a s d o s a n o s c i t a d o s 
sob re a b a s e ca r t og rá f i c a a tua l . N o t a - s e q u e a L a g o a d o s I r e rês , q u e se c o n f i g u r a v a e m 
á r e a p a n t a n o s a , e r a u m o b s t á c u l o a o c r e s c i m e n t o d a C i d a d e n a d i r e ç ã o Les t e . 
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E m 1 9 4 6 foi p r o d u z i d o u m m a p a d o m u n i c í p i o c o m b a s e n a t e c n o l o g i a 
ca r tog rá f i ca d e s e n v o l v i d a n a U G u e r r a M u n d i a l . O m a p a d o M i n i s t é r i o d o E x é r c i t o 
r e c o n s t i t u í d o e m b a s e d ig i t a l p e l a e q u i p e d e g e o p r o c e s s a m e n t o d a P M J P e m 2 0 1 1 m o s t r a 
u m a c i d a d e c o m 14 ,4 k m 2 d e á r ea , 1 8 5 , 4 0 k m d e v i a s , c o m u m a p o p u l a ç ã o d e 106 .828 
p e s s o a s . A d e n s i d a d e u r b a n a , e m r e l a ç ã o a 1 9 3 0 , h a v i a s u b i d o p a r a 7 3 , 9 5 h a b . / h a . 
O b s e r v a - s e n o m a p a o s e l e m e n t o s d e m a c r o d r e n a g e m n a t u r a l m a i s i m p o r t a n t e s , os 
p e q u e n o s r ios a i n d a p r e s e r v a d o s e o b s e r v a - s e t a m b é m o d e s v i o d o r i o J a g u a r i b e . 
I m p o r t a n t e o b s e r v a r t a m b é m q u e e m 1946 a p e s a r d e j á e s t a r e m a b e r t a s a s a v e n i d a s 
E p i t á c i o P e s s o a e R u i C a r n e i r o a i n d a n ã o h a v i a a r m a m e n t o n a or la ( F i g u r a 2 9 3 ) . 

F i g u r a 2 9 3 - M a p a d o M i n i s t é r i o d o E x é r c i t o 

— K^jr. >-* - ir-1 j • +>• I 

F o n t e : A r q u i v o d o M i n i s t é r i o d o E x é r c i t o , 1 9 4 6 

S e g u n d o o h i s t o r i a d o r J o s é O c t a v i o M e l l o ( 1 9 5 5 ) , o m u n i c í p i o m a n t i n h a for tes 
v í n c u l o s c o m o a m b i e n t e d o c a m p o e a p r e s e n t a v a u m t a m a n h o p e q u e n o : " P o r v o l t a d o s 
ú l t i m o s a n o s d a d é c a d a d e q u a r e n t a , J o ã o P e s s o a c o n s t i t u í a o q u e se p o d e d e n o m i n a r 
c i d a d e m a i s ru ra l d o q u e u r b a n a , t a n t o m a i s p o r q u e p a c a t a e c o n s e r v a d o r í s s i m a . A l é m d o 
c e n t r o d a c i d a d e , n u c l e a d a p e l o P o n t o d e C e m R é i s e V a r a d o u r o - ' C o m é r c i o ' à é p o c a -
p o r o n d e se e s p a l h a v a m às r e p a r t i ç õ e s e e s t a b e l e c i m e n t o s c o m e r c i a i s , h a v i a t r ê s ba i r ro s 
- T a m b i á , T r i n c h e i r a s e J a g u a r i b e . 

O m e s m o a u t o r r e l a t a q u e a e x p a n s ã o d o m u n i c í p i o e m d i r e ç ã o a o l i toral s o m e n t e 
o c o r r e r i a n a d é c a d a s e g u i n t e : " A c o r r i d a p a r a o m a r s o m e n t e c o m e ç a r i a e m , 1950 , c o m a 
ed i f i cação d o J a r d i m M i r a m a r e c a l ç a m e n t o d a A v e n i d a E p i t á c i o P e s s o a , n o G o v e r n o de 
J o s é A m é r i c o ( 1 9 5 1 / 5 6 ) d e m o d o q u e T a m b a ú a i n d a n ã o s a n e a d a a s s e m e l h a v a - s e a a lde ia 
de p e s c a d o r e s . . . " 

O m u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a e m 1 9 7 0 , t i n h a u m a p o p u l a ç ã o to ta l d e 2 2 1 . 5 4 6 
h a b i t a n t e s . A c a p i t a l t i n h a se e s p r a i a d o m a i s d o q u e n a s d é c a d a s an t e r io re s f o r m a n d o 
m a n c h a s i s o l a d a s d e u r b a n i z a ç ã o . O c r e s c i m e n t o foi p r e d o m i n a n t e m e n t e e x t e n s i v o e 

a p r e s e n t a v a u m a d e n s i d a d e m u i t o b a i x a , d i f i c u l t a n d o d e s t a f o r m a s o l u ç õ e s p a r a os 
p r o b l e m a s d e in f r aes t ru tu ra u r b a n a e m e spec i a l d a d r e n a g e m d e á g u a s p l u v i a i s . 
O m u n i c í p i o p o s s u í a , e m 1 9 7 2 3 8 1 , 7 6 k m d e v i a s , u m a á r ea u r b a n a de 2 9 , 0 1 k m 2 e , u m a 
p o p u l a ç ã o 2 2 1 . 5 4 6 h a b i t a n t e s . N a q u e l e a n o , a d e n s i d a d e b r u t a a t ing iu 7 6 , 3 6 hab . /ha , 
m a n t e n d o - s e e s t á v e l e m r e l a ç ã o a o s a n o s d e 1 9 4 6 e 1954 . 

E m 1 9 7 4 , a P re f e i t u r a M u n i c i p a l d e J o ã o P e s s o a r e t o m a c o m v i g o r o p r o c e s s o d e 
p l a n e j a m e n t o u r b a n o d a cap i t a l i n t e r r o m p i d o p o r t r ê s d é c a d a s e e l a b o r a o P l a n o de 
D e s e n v o l v i m e n t o U r b a n o - P D U , cu ja s u a p r i n c i p a l c o n t r i b u i ç ã o foi o C ó d i g o de 
U r b a n i s m o , a p r o v a d o a t r a v é s d a Le i N ° 2 . 1 0 2 / 1 9 7 5 e d e p o i s a l t e r a d a e a t u a l i z a d a p e l a 
Le i N ° 2 . 6 9 9 / 7 9 , i n s t i t u i n d o as n o r m a s o r d e n a d o r a s e d i s c i p l i n a d o r a s p e r t i n e n t e s ao 
p l a n e j a m e n t o f í s ico d o M u n i c í p i o d e J o ã o P e s s o a . E m b o r a t e n h a s i d o u m a v a n ç o de 
g r a n d e m o n t a e s t e d o c u m e n t o i n d u z o c r e s c i m e n t o d o m u n i c í p i o p a r a a z o n a sul , C i d a d e 
U n i v e r s i t á r i a e p a r a a O r l a , v i n c u l a a a p r o v a ç ã o d e l o t e a m e n t o s à i m p l a n t a ç ã o de 
in f raes t ru tu ra b á s i c a p e l o l o t e a d o r m a s m o s t r a n e n h u m a p r e o c u p a ç ã o d o p o d e r p ú b l i c o 
c o m o s p r o b l e m a s d e d r e n a g e m u r b a n a . 

N e s t a é p o c a , o b s e r v a - s e n o s m a p a s q u e a s v i a s s e c u n d á r i a s d e t r a ç a d o o r t o g o n a l 
f o r a m i m p l a n t a d a s s e m n e n h u m cr i t é r io q u a n t o a o c o m p o r t a m e n t o d o e s c o a m e n t o d a s 
á g u a s p l u v i a i s cu jos t r a ç a d o s f o r a m r e a ü z a d o s s o b r e e n c o s t a s , d e p r e s s õ e s e f u n d o s de 
va le . 

E n t r e os a n o s 1 9 7 2 e 1983 a á r e a d a c i d a d e d e J o ã o P e s s o a d o b r o u d e t a m a n h o e 
l o g i c a m e n t e a p r e s e n t a v a o s e fe i tos de i n t e n s o p r o c e s s o d e u r b a n i z a ç ã o . A p o p u l a ç ã o 
c r e s c e u 7 8 , 3 2 % , a s á r ea s p o b r e s se e s p a l h a r a m p e l a cap i t a l p a r a i b a n a . E n t r e 1978 a 1983 
ver i f i ca - se u m v e r d a d e i r o i n c h a ç o d o m u n i c í p i o , a s p o p u l a ç õ e s d e r e n d a m a i s b a i x a 
c o r r e s p o n d i a m a u m q u i n t o d a p o p u l a ç ã o . "( . . . ) E m J o ã o P e s s o a , a l é m d a per i fe r ia , a 
e x i s t ê n c i a de á r e a s b a i x a s e a l a g a d i ç a s d o s va l e s d o s r i o s J a g u a r i b e e S a n h a u á v e m 
f u n c i o n a n d o c o m o a l t e rna t iva v i á v e l d e " m o r a r " p a r a o s s e to re s d a p o p u l a ç ã o à m a r g e m 
d o m e r c a d o h a b i t a c i o n a l . E n t r e o u t u b r o e n o v e m b r o d e 1 9 8 0 f o r a m d e l i m i t a d a s 31 loca i s 
de b a i x o p a d r ã o h a b i t a c i o n a l . A p o p u l a ç ã o d e s s a s á r ea s c r e s c e u de 4 7 . 2 0 5 p a r a 7 3 . 7 9 1 
p e s s o a s e q u i n z e f a v e l a s s u r g i r a m ao l o n g o d a d é c a d a de 1 9 7 0 . A p o p u l a ç ã o d a s á r ea s 
p o b r e s r e p r e s e n t a v a 2 2 % d o to ta l d a p o p u l a ç ã o u r b a n a d e J o ã o P e s s o a e m 1 9 8 0 . " 
( F I P L A N , 1983 ) . 

O c r e s c i m e n t o d a d o m u n i c í p i o e m d i r e ç ã o a Z o n a Su l ( F i g u r a 2 9 4 ) t o r n o u - s e 
i r r evers íve l , h o u v e u m a d e n s a m e n t o p o p u l a c i o n a l a c e l e r a d o n a r e g i ã o f o r m a d a p e l o s 
c o n j u n t o s h a b i t a c i o n a i s . À m e d i d a q u e se c o n s t r u í a m n o v o s c o n j u n t o s h a b i t a c i o n a i s a 
r e d e d e d r e n a g e m foi s e n d o i m p l a n t a d a de f o r m a p o n t u a l , a c o m p a n h a n d o o s p r o b l e m a s 
de a l a g a m e n t o q u e i a m s u r g i n d o . E m 1992 , foi a p r o v a d o o P l a n o D i r e t o r d a C i d a d e de 
J o ã o P e s s o a a t r a v é s d a L e i C o m p l e m e n t a r N ° 3 de 3 0 / 1 2 / 9 2 . N e s t a é p o c a se r e a l i z o u u m 
i n v e n t á r i o d a d r e n a g e m u r b a n a c o n s t r u í d a ( F i g u r a 2 9 8 ) , p o r é m os d e t a l h e s d a r e d e 
c o n s t r u í d a f o r a m p e r d i d o s f i c a n d o a p e n a s o t r a ç a d o d a s r e d e s d e d r e n a g e m q u e f o r a m 
c o l o c a d o s e m m e i o d ig i t a l p e l a d i r e to r i a d e g e o p r o c e s s a m e n t o d a S e p l a n / P M J P e m 2 0 0 8 . 
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responsabi l idade direta a cons t rução e conse rvação de obras públ icas munic ipa i s , a 
pav imen tação , a d r e n a g e m e conse rvação dos logradouros púb l icos e as obras 
complemen ta re s ; a f iscal ização dos contra tos r e l ac ionados c o m obras e serviços de sua 
competênc ia ; a m a n u t e n ç ã o d e pav imen tação e de galer ias p luvia is , entre outros . 

Cabe à Secre tar ia Munic ipa l de M e i o A m b i e n t e ( S E M A M ) a rea l i zação de es tudos 
e o l i cenc iamento ambien ta l dos proje tos . Já , os m a p a s e in formações especia l izados , são 
centra l izados n o Se tor de G e o p r o c e s s a m e n t o da P M J P q u e está subord inado à S E P L A N . 
A p r o d u ç ã o de in formações sobre os p r o b l e m a s de d r enagem é rea l izada pe la Defesa Civil 
a qua l segue as diretr izes e objet ivos da Lei N° 12 .208/2012 q u e inst i tuiu a Polí t ica 
Nac iona l de Pro teção e Defesa Civi l . A a tuação ar t iculada en t re a U n i ã o , os Es tados , o 
Distr i to Federa l e os Mun ic íp io s pa ra r e d u ç ã o de desas t res e apo io às comunidades 
a t ingidas , a p r ior idade às ações prevent ivas re lac ionadas à m i n i m i z a ç ã o de desas t res e a 
adoção da bac ia hidrográf ica c o m o un idade de anál ise das ações de p r evenção de 
desas t res re lac ionados a corpos d ' á g u a são a lgumas de suas diretr izes. 

• Aspec to s Adminis t ra t ivos 

Observa-se q u e há u m a o rgan ização de na tureza m a c r o f o r m a d a pe las diversas 
secretar ias e órgãos da P M J P e m te rmos de p l ane jamen to e execução dos serviços 
pres tados para a ges tão da C idade , po rém, n ã o foi poss ível cons ta ta r q u e exista u m a 
in tegração e x e m p l a r e compul só r i a entre as secretar ias e setores a c i m a c i t ados . Deno ta -
se, des ta forma, u m a comple t a desagregação e m s is temas afins. 

U m dos pon tos pr incipais pa r a a descon t inu idade dos serviços na P M J P e a falta 
de in tegração entre os d iversos setores é a p e q u e n a parce la de funcionár ios efetivos nos 
serviços essencia is , n ã o havendo , por tan to , funcionár ios técnicos e m n ú m e r o adequado 
para a ges tão dos serviços que são p res tados . D e v e ser ressa l tado q u e n u n c a houve 
concurso púb l i co cont ra tação de engenhe i ros , a rqui te tos e técn icos , a e x e m p l o d o quadro 
efetivo exis ten te de engenhar i a q u e é r emanescen te de engenhe i ros , arqui tetos e geógrafos 
admi t idos antes da p r o m u l g a ç ã o da Cons t i tu ição de 1988 os quais adqui r i ram 
es tabi l idade, todav ia mui tos j á se aposen ta ram. 

Des ta forma, c o m o c resc imento d o mun ic íp io e, consequen t emen te , dos serviços 
e p r o b l e m a s q u e su rgem à m e d i d a q u e o terr i tór io u rbano se e x p a n d e , há necess idade de 
u m m a i o r n ú m e r o de técn icos pa ra garant i r u m a boa ges tão . S e m concurso públ ico , a 
so lução encon t rada pe los governan tes é a cont ra tação de serviço p r e s t ado ou cargo 
comiss ionado cujo quad ro se renova a cada n o v a admin is t ração . 

Con tudo , es ta moda l i dade adminis t ra t iva opc iona l , a l é m de m a s c a r a r o p rob lema 
do desfa lque dos funcionár ios de carreira , t raz u m prejuízo imensuráve l à cont inuidade 
dos serviços p res tados , p r inc ipa lmente pe lo inves t imen to e m conhec imen to técn ico de 
fo rma descont ínua . Es ta se const i tui ta lvez na razão da falta de in tegração entre setores 
essencia is pe la f reqüente m u d a n ç a de funcionários . 

Out ro setor p r imord ia l pa ra man te r a o r d e m urbanís t ica e ambien ta l d o mun ic íp io é 
o de Fisca l ização . Pa ra este setor, pe los cá lcu los rea l izados pe la S E P L A N n o ano e m 
curso, 2 0 1 5 , se r iam necessár ios pe lo m e n o s sessenta novos fiscais de obras u rbanas . N o 
entanto , n o q u a d r o de fiscais de obras e pos tu ras u rbanas c o m o funcionár ios at ivos r e s t am 
apenas oi to , t endo sido o ú l t imo concurso des ta c lasse rea l izado n o final da década de 
setenta d o século passado . 

18 CONFORMIDADE COM OS PLANOS MUNICIPAIS 

A P r e f e i t u r a M u n i c i p a l d e J o ã o P e s s o a t e m fe i to d i v e r s o s p l a n o s p a r a o 
d e s e n v o l v i m e n t o d o m u n i c í p i o e m d i v e r s o s e i x o s t e m á t i c o s d e i n t e r e s s e . O s o b j e t i v o s do 
P M S B - J P d e v e m ir a o e n c o n t r o d o s o b j e t i v o s d e s s e s p l a n o s , n o q u e c o u b e r t e n d o e m v i s t a 
a e s p e c i f i c i d a d e d o s p l a n o s . 

D e v e m se r d e s t a c a d o s o P l a n o D i r e t o r d o M u n i c í p i o , c o m o d o c u m e n t o o r i e n t a d o r 
d e t o d a s a s a ç õ e s r e l a t i va s a o u s o d o s o l o u r b a n o , n o q u a l o s s i s t e m a s d e d r e n a g e m e s t ã o 
s u b m e t i d o s , o P l a n o d e D e s e n v o l v i m e n t o S u s t e n t á v e l , o A t l a s d o D e s e n v o l v i m e n t o 
H u m a n o d o M u n i c í p i o , P l a n o M u n i c i p a l d e C o n s e r v a ç ã o e R e c u p e r a ç ã o d a M a t a 
A t l â n t i c a , P r o j e t o O r l a , e n t r e o u t r o s q u e e s t ã o e m a n á l i s e n o s s e rv i ços d e e l a b o r a ç ã o d o 
P M S B - J P . 

19 IMPACTOS NA SAÚDE E NAS CONDIÇÕES DE VIDA DA 
POPULAÇÃO 

A p r e s e n t a m - s e a q u i i n f o r m a ç õ e s r e fe ren tes a a s p e c t o s r e l e v a n t e s p a r a a a v a l i a ç ã o 
d o s a n e a m e n t o b á s i c o , i n c l u i n d o a l g u m a s q u e s t õ e s soc ia i s , a m b i e n t a i s e e p i d e m i o l ó g i c a s , 
as q u a i s são i m p o r t a n t e s p a r a a aná l i s e d a s i t u a ç ã o a tua l e fu tura . M o s t r a - s e o q u a d r o 
san i t á r io n o Bras i l , a s d e f i n i ç õ e s d e s a ú d e e s a n e a m e n t o , a p o l u i ç ã o d e o r i g e m h íd r i ca , de 
e s g o t o s an i t á r io , d o s r e s í d u o s só l i dos e a a p r e s e n t a ç ã o d e d a d o s sob re o m u n i c í p i o , 
c u l m i n a n d o c o m u m a a n á l i s e d o s i m p a c t o s a s c o n d i ç õ e s d e v i d a d a p o p u l a ç ã o . 

19.1 O q u a d r o san i t á r io nac iona l 

O B r a s i l é u m d o s p a í s e s c o m d e s i g u a l d a d e s s o c i o e c o n ô m i c a s m a i s d e s t a c a d a s , 
s e g u n d o a O r g a n i z a ç ã o P a n a m e r i c a n a d e S a ú d e . N o s ú l t i m o s a n o s , o c r e s c i m e n t o da 
e c o n o m i a t e m e l e v a d o a r e n d a m é d i a e m t o d o s o s e s t r a t o s da p o p u l a ç ã o , p o r é m , a 
d i s t r i bu i ção d e s i g u a l t e n d e a a u m e n t a r as d i f e r enças p r e e x i s t e n t e s . A r e n d a m é d i a d o s 
1 0 % m a i s r i c o s é c e r c a d e 3 0 v e z e s m a i o r q u e d o s 4 0 % m a i s p o b r e s , s e n d o q u e e m ou t ro s 
p a í s e s c o m n íve l de d e s e n v o l v i m e n t o c o m p a r a d o a o B r a s i l e s t a d i f e r e n ç a é a p e n a s 10 
vezes m a i o r . E n t r e 1 9 6 0 e 1 9 9 0 , a p a r t i c i p a ç ã o na r e n d a n a c i o n a l d a m e t a d e d a p o p u l a ç ã o 
c o m m e n o r e s r e n d a foi r e d u z i d a de 1 8 % p a r a 1 2 % , s e n d o q u e o s 2 0 % m a i s ricos se e l evou 
de 5 4 % p a r a 6 5 % . ( O P A S , 1 9 9 8 ) . 

S e g u n d o o J P E A ( 2 0 0 5 ) , o déf ic i t d e s a n e a m e n t o b á s i c o g e r a u m a f o r m a 
i m p o r t a n t e d e e x t e r n a l i d a d e n e g a t i v a a o s i s t e m a e c o n ô m i c o n o q u e se re fere a o s d a n o s 
c a u s a d o s à s a ú d e h u m a n a . D e a c o r d o c o m a l i t e ra tu ra , d e n t r e a s p r i n c i p a i s d o e n ç a s 
r e l a c i o n a d a s à p o l u i ç ã o h í d r i c a d o m é s t i c a e fa l ta d e c o n d i ç õ e s a d e q u a d a s d e e s g o t a m e n t o 
san i t á r io p o d e - s e des t aca r : có l e r a , i n f e c ç õ e s g a s t r i n t e s t i n a i s , f eb re t i fo ide , p o l i o m i e l i t e , 
a m e b í a s e , e s q u i s t o s s o m o s e e s h i g u e l o s e . 

A s d o e n ç a s i n f ecc io sa s e p a r a s i t á r i a s , m e s m o q u e e m d e c l í n i o , a i n d a t ê m 
i m p o r t â n c i a n o q u a d r o san i t á r io b r a s i l e i r o E s s a s d o e n ç a s p o d e m ser a g r u p a d a s e m c i n c o 
ca t ego r i a s , c o n f o r m e s u a i n s e r ç ã o n o c e n á r i o e p i d e m i o l ó g i c o i n t e r n o : (i) a s e r r a d i c a d a s , 
c o m o a va r ío l a , a p o l i o m i e l i t e e a f e b r e a m a r e l a u r b a n a ; (i i) a s d e c l i n a n t e s , c o m o s a r a m p o , 
r a iva h u m a n a , dif ter ia , t é t a n o e c o q u e l u c h e , t o d a s c o n t r o l á v e i s p o r i m u n i z a ç ã o , d o e n ç a 
de C h a g a s e h a n s e n í a s e ; (iii) a s pe r s i s t en te s , e n t r e as q u a i s , m a l á r i a , t u b e r c u l o s e , hepa t i t e 
v i ra is ( e s p e c i a l m e n t e a B e C ) , l e p t o s p i r o s e , m e n i n g i t e s , l e i s h m a n i o s e e f eb re a m a r e l a 
s i lves t re ; ( iv) a s e m e r g e n t e s , d o e n ç a s q u e s u r g i r a m o u f o r a m iden t i f i cadas n a s d u a s 
ú l t imas d é c a d a s d o s é c u l o X X , c o m o a A i d s , a p a r t i r d e 1980 , e a h a n t a v i r o s e , u m a 
a n t r o p o z o o n o s e d i a g n o s t i c a d a p e l a p r i m e i r a v e z n o c o n t i n e n t e a m e r i c a n o e m 1 9 9 3 ; e (v) 
as r e e m e r g e n t e s , d o e n ç a s c o n t r o l a d a s n o p a s s a d o m a s q u e v o l t a r a m a r e p r e s e n t a r 
p r o b l e m a d e s a ú d e p ú b l i c a , c o m o o d e n g u e , a pa r t i r de 1982 , e o c ó l e r a c o m u m p i c o 
e p i d ê m i c o de s e s s e n t a m i l c a s o s e m 1 9 9 3 , e m p o p u l a ç õ e s d e á r e a s c o m fortes de f i c i ênc ias 
de s a n e a m e n t o b á s i c o ( F I N K E L M A N , 2 0 0 2 . A p u d C E P A L , 2 0 0 9 ) . 

S e g u n d o a C E P A L ( 2 0 0 9 ) , d e p o i s d e a n o s s e m afe ta r a p o p u l a ç ã o b ras i l e i ra , a 
d e n g u e r e s s u r g i u n o B r a s i l , e m 1 9 8 2 , e m r a z ã o d o p r o c e s s o d e c i r c u l a ç ã o v i r a l e da 
i n f e s t ação p e l o Aedes Aegypti. A e x t e n s ã o d a e p i d e m i a é g r a n d e , p o i s a t i n g e h o j e q u a s e 
t o d o s o s e s t a d o s p r i n c i p a l m e n t e n o s m e s e s q u e n t e s e ú m i d o s . S e u c o n t r o l e é p r o b l e m á t i c o 
r e q u e r e n d o , a l é m da a ç ã o c o o r d e n a d a ( in t e r se to r i a l e e n t r e n í v e i s d e g o v e r n o ) e 
t e m p e s t i v a d o P o d e r P ú b l i c o , a i n d i s p e n s á v e l c o l a b o r a ç ã o d a p o p u l a ç ã o . E m b o r a seja 
r e l a t i v a m e n t e s i m p l e s e s e m m a i o r e s c u s t o s , e s s a c o l a b o r a ç ã o n e m s e m p r e a c o n t e c e na 
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e s c a l a n e c e s s á r i a , p o i s e x i g e m u d a n ç a s c o m p o r t a m e n t a i s . A l e t a l i d a d e d a d e n g u e é b a i x a 
s a lvo n a s s u a s f o r m a s m a i s g r a v e s ( d e n g u e h e m o r r á g i c a ) . 

19.2 S a ú d e e s a n e a m e n t o b á s i c o 

O c o n c e i t o d e P r o m o ç ã o d e S a ú d e p r o p o s t o p e l a O r g a n i z a ç ã o M u n d i a l d e S a ú d e 
( O M S ) , d e s d e a C o n f e r ê n c i a d e O t t a w a , e m 1 9 8 6 , é v i s t o c o m o o p r i n c í p i o o r i e n t a d o r das 
a ç õ e s d e s a ú d e e m t o d o o m u n d o . A s s i m s e n d o , p a r t e d o p r e s s u p o s t o d e q u e u m d o s m a i s 
i m p o r t a n t e s f a to r e s d e t e r m i n a n t e s d a s a ú d e s ã o as c o n d i ç õ e s a m b i e n t a i s . O c o n c e i t o d e 
s a ú d e e n t e n d i d o c o m o u m e s t a d o d e c o m p l e t o b e m - e s t a r f í s i co , m e n t a l e soc i a l , n ã o 
r e s t r i n g e a o p r o b l e m a san i t á r io ao â m b i t o d a s d o e n ç a s . H o j e , a l é m d a s a ç õ e s d e p r e v e n ç ã o 
e a s s i s t ênc i a , c o n s i d e r a - s e c a d a v e z m a i s i m p o r t a n t e a t ua r s o b r e o s f a to r e s d e t e r m i n a n t e s 
d a s a ú d e . É es te o p r o p ó s i t o d a p r o m o ç ã o d a s a ú d e , q u e cons t i t u i o e l e m e n t o p r i n c i p a l d a 
p r o p o s t a d a O r g a n i z a ç ã o M u n d i a l d e S a ú d e e d a O r g a n i z a ç ã o P a n - A m e r i c a n a d e S a ú d e 
( O P A S ) . 

D e a c o r d o W H O ( 1 9 8 6 ) , as c o n d i ç õ e s e os r e c u r s o s f u n d a m e n t a i s n e c e s s á r i o s p a r a 
a s a ú d e s ão o d i r e i to à paz , à e d u c a ç ã o , à a l i m e n t a ç ã o , à r e n d a , ao m e i o a m b i e n t e s a u d á v e l 
d o s r e c u r s o s n a t u r a i s , a j u s t i ç a soc i a l e à e q u i d a d e . 

C o n s o a n t e P h i l i p p i J r . ; M a l h e i r o s , ( 2 0 0 5 ) a O M S de f ine s a ú d e p ú b l i c a c o m o a 
c i ê n c i a e a a r t e d e p r o m o v e r , p r o t e g e r e r e c u p e r a r a s a ú d e , p o r m e i o d e m e d i d a s d e a l c a n c e 
co l e t i vo e d e m o t i v a ç ã o d a p o p u l a ç ã o . 

D a d o s d i v u l g a d o s r e c e n t e m e n t e p e l a O r g a n i z a ç ã o N ã o G o v e r n a m e n t a l ( O N G ) 
P l a n e t a S u s t e n t á v e l ( 2 0 0 8 ) a f i rma q u e : 8 0 % d e t o d a s a s m o l é s t i a s e m a i s d e u m t e r ç o d o s 
ó b i t o s d o s p a í s e s e m d e s e n v o l v i m e n t o s e j a m c a u s a d o s p e l o c o n s u m o d e á g u a 
c o n t a m i n a d a e, e m m é d i a , a t é u m d é c i m o d o t e m p o p r o d u t i v o d e c a d a p e s s o a se p e r d e 
d e v i d o a d o e n ç a s r e l a c i o n a d a s à á g u a , e s p e c i a l m e n t e , e m v i r t ude d a fa l ta d e s a n e a m e n t o 
b á s i c o . E q u e a s d o e n ç a s r e l a c i o n a d a s à á g u a e s t ã o en t r e a s c a u s a s m a i s c o m u n s d e m o r t e 
n o m u n d o e a f e t am, e s p e c i a l m e n t e , p a í s e s e m d e s e n v o l v i m e n t o . E q u e d e n t r e as d o e n ç a s 
v e i c u l a d a s p e l a á g u a , a s m a i s c o m u n s s ã o : L e p t o s p i r o s e , G i a r d í a s e , A m e b í a s e , D i a r r é i a s 
I n f e c c i o s a s , E s q u i s t o s s o m o s e , A s c a r i d í a s e , C ó l e r a , F e b r e T i f o i d e e, H e p a t i t e A. 

A s r e l a ç õ e s en t r e o s a n e a m e n t o e a s a ú d e t e m s ido ob je to d e s i s t emá t i co 
r e c o n h e c i m e n t o p e l o s m a i s d i v e r s o s e s t u d i o s o s , b e m c o m o p o r a g ê n c i a s i n t e r n a c i o n a i s 
d o se to r de s a n e a m e n t o e, n o Bras i l , p r e d o m i n a n t e m e n t e a pa r t i r d e m e a d o s d a d é c a d a d e 
1980 . A i d e n t i f i c a ç ã o d e q u e as po l í t i cas p ú b l i c a s d o se to r d e s a n e a m e n t o b á s i c o se 
d i s t a n c i a m d e f i n i t i v a m e n t e d a v i s ã o de s a ú d e p ú b l i c a n o s ú l t i m o s 2 5 a n o s , a l i a d a a u m a 
p r o v á v e l m a n i f e s t a ç ã o c ien t í f ica , t a lvez se ja o p r i n c i p a l m o t o r d e s s e i n t e r e s se . 

O r e c o n h e c i m e n t o d a i m p o r t â n c i a d o s a n e a m e n t o e d e sua a s s o c i a ç ã o c o m a s a ú d e 
d o h o m e m r e m o n t a à s m a i s a n t i g a s c i v i l i z a ç õ e s . N o d e s e n v o l v i m e n t o d a c i v i l i z a ç ã o 
g r e c o - r o m a n a , i n ú m e r a s s ã o a s r e f e r ê n c i a s à s p r á t i c a s san i t á r i a s e h i g i ê n i c a s e suas 
r e l a ç õ e s a o c o n t r o l e d e d o e n ç a s . N e s t e c o n t e x t o , C a p r a ( 1 9 8 2 ) , c i t a d o p o r H e l l e r ( 1 9 9 7 ) , 
l e m b r a os e s c r i t o s h i p o c r á t i c o s , a pa r t i r d o s é c u l o I V a .C . , c o m o o " L i v r o A r e s , á g u a s e 
l u g a r e s " o n d e d e s t a c a - s e a p r e o c u p a ç ã o e m d e m o n s t r a r a i m p o r t â n c i a d o a m b i e n t e f ís ico 
n a c a u s a l i d a d e d a s d o e n ç a s . 

A l é m d e i n v e s t i g a ç ã o p o n t u a i s , o p r ó p r i o d e s e n v o l v i m e n t o e e x e c u ç ã o de s i s t emas 
co l e t i vos d e s a n e a m e n t o , c o m in íc io n o s é c u l o p a s s a d o , t e m c o n t r i b u í d o p a r a u m a 
m e l h o r i a n a s c o n d i ç õ e s d e s a ú d e , m e s m o q u e n ã o se t e n h a u m r e s p a l d o c ien t í f i co p a r a as 
c o n c l u s õ e s . 

C o n t u d o , H u t t l y ( 1 9 9 0 ) , c i t a d o p o r H e l l e r ( 1 9 9 7 ) , d iz q u e a p e n a s a pa r t i r da 
D é c a d a I n t e r n a c i o n a l d o A b a s t e c i m e n t o e d o E s g o t a m e n t o S a n i t á r i o , d e c l a r a d a p e l a 
O r g a n i z a ç ã o d a s N a ç õ e s U n i d a s - O N U - c o m o o p e r í o d o 1 9 8 1 - 1 9 9 0 , foi q u e se 

c o n s t i t u i u u m a c o m p r e e n s ã o m a i s a p r o f u n d a d a d a r e l a ç ã o e n t r e c o n d i ç õ e s san i t á r i a s e 
s a ú d e . 

P a r t i n d o d e s t a m o t i v a ç ã o , e s t u d o s f o r a m s e n d o e l a b o r a d o s a pa r t i r d o i n í c i o d a 
d é c a d a d e 1 9 8 0 , b u s c a n d o a p r i m o r a r o s p a r â m e t r o s e n v o l v i d o s c o m as c o n d i ç õ e s d e s a ú d e 
d a p o p u l a ç ã o , n a a u s ê n c i a d e c o n d i ç õ e s a d e q u a d a s d e s a n e a m e n t o . 

V á r i o s m o d e l o s t ê m s ido p r o p o s t o s p a r a m e l h o r e x p o r a r e l a ç ã o e n t r e as a ç õ e s d e 
s a n e a m e n t o e a s a ú d e , d e s t a c a n d o o s d i v e r s o s â n g u l o s d a c a d e i a c ausa i . E s t e s m o d e l o s 
v ê m r e s s a l t a n d o e p r i v i l e g i a n d o a c o m p r e e n s ã o san i t á r i a d o a b a s t e c i m e n t o d e á g u a e d o 
e s g o t a m e n t o san i t á r io ( suas i n t e r v e n ç õ e s s ã o e x t r e m a m e n t e n e c e s s á r i a s p o r é m n ã o 
su f i c ien tes ) , e m d e t r i m e n t o d a s ou t r a s a ç õ e s d e s a n e a m e n t o c o m o a l i m p e z a p ú b l i c a q u e 
a t r avés d o s r e s í d u o s s ó l i d o s d i s p o s t o s i n a d e q u a d a m e n t e , c o n t r i b u i p a r a a t r a n s m i s s ã o d e 
vá r i a s d o e n ç a s face a o c o n t a t o h o m e m - l i x o , b e m c o m o a ç ã o d e v e t o r e s a s s o c i a d o s e, a s 
p r á t i c a s h i g i ê n i c a s e m q u e a t r a v é s d e s u a m e l h o r i a p o d e r e d u z i r e n f e r m i d a d e s c o m o as 
d i a r r é i a s , a l é m d i s s o q u e e s sa m e l h o r i a p o s s a se r a t i n g i d a m e d i a n t e p r o g r a m a s d e 
e d u c a ç ã o san i t á r i a . ( H E L L E R , 1 9 9 7 ) 

P e r c e b e - s e q u e d e a c o r d o c o m o n íve l d e r e n d a , e d u c a ç ã o e d e a c e s s o a o s s e r v i ç o s 
d e s a ú d e n o te r r i tó r io m u n i c i p a l , e s t e s i m p a c t o s d e s a ú d e s ão m a i o r e s . A s s i m p a r a u m a 
p o p u l a ç ã o m a i s s i m p l e s , cu jo n íve l e c o n ô m i c o é m e n o r , é a q u e sofre m a i s c o m r e l a ç ã o 
a o í n d i c e d e s a l u b r i d a d e d o seu a m b i e n t e q u e é m u i t o m e n o r e m r e l a ç ã o a o d a s c l a s ses 
m a i s a b a s t a d a s , cu jos p o n t o s d e m o r a d i a e p o s t o s d e s a ú d e p o s s u e m u m a q u a l i d a d e m a i o r 
e m r e l a ç ã o à d a q u e l e s . 

S e g r e ( 1 9 9 7 ) d e f i n e s a ú d e c o m o s e n d o "[ . . . ] n ã o a p e n a s a a u s ê n c i a d e d o e n ç a , m a s 
a s i t u a ç ã o de pe r f e i t o b e m - e s t a r f í s ico , m e n t a l e s o c i a l " . E a inda , a O r g a n i z a ç ã o P a n 
A m e r i c a n a d e S a ú d e ( O P A S ) de f ine o t e r m o s a ú d e p ú b l i c a c o m o "[ . . . ] A ç õ e s co l e t i va s e 
i n d i v i d u a i s , t a n t o d o E s t a d o c o m o d a S o c i e d a d e Civ i l , v o l t a d a s à m e l h o r i a d a s a ú d e d a 
p o p u l a ç ã o . I s so u l t r a p a s s a a n o ç ã o d e s a ú d e c o m o u m b e m p ú b l i c o c o m a l t a s 
e x t e r n a l i d a d e s " . 

T e n d o e m vis ta o c o n c e i t o , p o d e - s e a f i r m a r q u e o s i s t e m a d e s a ú d e d e v e es ta r 
t o t a l m e n t e l i g a d o ao t e r m o s a ú d e p ú b l i c a , e e s s e fa tor p r e c i s a e s t a r d i r e t a m e n t e v i n c u l a d o 
a o s a n e a m e n t o b á s i c o u n i n d o os q u a t r o g r u p o s e m u m s ó c o n j u n t o , á g u a , e s g o t o , r e s í d u o s 
e d r e n a g e m p l u v i a l e, e m a s s i m s e n d o , b u s c a r - s e a l c a n ç a r n í v e i s c r e s c e n t e s d e s a l u b r i d a d e 
a m b i e n t a l . A fal ta d o s a n e a m e n t o e t o d o o c o n j u n t o d e a ç õ e s q u e i s to t r az , i m p l i c a e m 
i n ú m e r a s c o n s e q ü ê n c i a s , d e n t r e e las , a o c o r r ê n c i a d e c o n t a m i n a ç ã o d a p o p u l a ç ã o e 
e p i d e m i a s p o r v e t o r e s r e s u l t a n t e s d a fal ta d o s a n e a m e n t o , o q u e t raz c o n s i g o u m g r a n d e 
r i s co ao b e m - e s t a r f ís ico e m e n t a l d o s i n d i v í d u o s . 

C o n s o a n t e e s t e c o n t e x t o , a p r e s e n t a - s e d o i s q u a d r o s r e s u m o s d a s p r inc ipa i s 
d o e n ç a s r e l a c i o n a d a s c o m a a u s ê n c i a d a r e d e d e a b a s t e c i m e n t o d e á g u a s , d a r e d e d e 
e s g o t o , o u seja, d a s d o e n ç a s r e l a c i o n a d a s c o m a á g u a c o n t a m i n a d a , b e m c o m o as 
c o n s e q ü ê n c i a s d a fa l ta d e t r a t a m e n t o . 

O Q u a d r o 3 0 m o s t r a as d i v e r s a s f o r m a s d e d o e n ç a s o c a s i o n a d a s p e l a 
i n s a l u b r i d a d e . 

O Q u a d r o 3 1 m o s t r a as d o e n ç a s r e l a c i o n a d a s c o m a a u s ê n c i a de R e d e C o l e t o r a de 
E s g o t o s . 
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Sabe-se que as doenças de or igem hídrica são aquelas resultantes de substâncias minerais 
e orgânicas, dissolvidas ou e m suspensão na água. Essas substâncias podem ser naturais ou 
introduzidas nos cursos de água. Os efeitos dessas substâncias sobre o organismo humano 
dependem da concentração e toxicidade específica para o ser humano . Os sintomas p o d e m decorrer 
de exposição aguda ou crônica, c o m efeito cumulat ivo, causando doenças de eclosão tardia, c o m o 
é o caso do chumbo (saturnismo), os nitratos (metemoglobiemia) e o flúor (fluorose). As 
substâncias tóxicas naturais compreendem as formações minerais c o m potencial tóxico (selênio, 
arsênio, boro e flúor) e microrganismos que produzem substâncias tóxicas (algas). Os 
contaminantes introduzidos resultam de defeitos e m obras e hidráulicas (tubos metál icos-chumbo), 
t ra tamento químico na água de abastecimento, que pode , ocasionalmente, contaminar a água, e 
despejos industriais (cobre, z inco e ferro). 

Ass im, as ações dos serviços de controle epidemiológico são importantes na identificação 
das causas das doenças , do mecan i smo de t ransmissão e as suas conseqüências para o h o m e m e a 
comunidade ( G A R C I A S , 1991). 

Neste aspecto, a escolha de indicadores de impacto das intervenções e m saneamento se faz 
necessário para refletir o estado de saúde de u m grupo populacional . O emprego do indicador 
morbidade , por enfermidades diarreicas, tem sido referendado por trabalhos que estabelecem 
roteiros metodológicos para os estudos de impacto de saneamento; t ambém habitual tem sido o 
estudo de seus determinantes , dado seu significado e m termos de saúde pública e a possibil idade 
de desenvolvimento de estratégias comuns de controle para a diarréia, independentemente de sua 
etiologia. Outros indicadores além da morbidade por enfermidades diarreicas, vêm sendo 
empregados , embora c o m menor freqüência, nos estudos epidemiológicos de ações de saneamento. 
C o m o exemplo temos a mortal idade por enfermidade diarreica, es tado nutricional, nematoides 
intestinais, enfermidades oculares e enfermidades dermatológicas. 

19.3 Poluição de origem hídrica - abastecimento de águas e esgotamento sanitário 

Dentre as várias formas de poluição e, consequentemente , fontes de doenças e atração de 
vetores, es tão aquelas veiculadas pela água que mui tas vezes não possui os devidos parâmetros de 
potabiüdade impostos por norma, as advindas da disposição incorreta de resíduos, da ausência de 
redes de coleta e t ra tamento de esgotos, por redes de drenagem pluvial muitas vezes mal 
d imensionadas ou pela sua total ausência, aumentando c o m isso os episódios de inundações nos 
centros urbanos, ou m e s m o pela falta de áreas onde a população possa viver de forma correta e 
salutar. 

Sabe-se que toda e qualquer forma de poluição é tida c o m o sendo foco de doenças e, 
consequentemente , casos de saúde pública. As doenças de veiculação hídrica são mui tas vezes 
causas de epidemias sérias, c o m o a gastroenterite, febre tifoide, hepati te, diarréia, entre outras. 

Doenças c o m o estas podem, dependendo do grau de infecção, levar à morte , pr incipalmente 
de crianças e idosos, por serem estes mais vulneráveis e m termos de saúde. 

E m assim sendo, diversas leis objet ivaram a implantação de u m a vigilância mais forte no 
que tange ao controle da poluição hídrica de forma geral , a Const i tuição Federal de 1988 
vislumbrou o tema, cr iando o Sistema Único de Saúde, onde a saúde da população é o objetivo 
principal. Dentre suas competências está jus tamente "Fiscalizar e inspecionar alimentos, 
compreendido o controle de seu teor nutricional, bem como bebidas e águas para o consumo 
humano " - I tem VI - artigo 200 (BRASIL, 1988). 

19.3.1 Vigilância da qualidade da água - vigiágua 

A Vigilância da Á g u a deve ser "rotineira e preventiva, cuja ação sobre os sis temas públ icos 
e soluções alternativas de abastecimento de água sejam tais, que garantam o conhecimento da sua 

situação para consumo hídrico, reduzindo as enfermidades transmitidas pela água para consumo 
humano" . A l é m disso, a qualidade ambiental da água deve ser moni torada não somente no 
abastecimento públ ico, mas t ambém nas si tuações particulares, sejam elas individuais ou coletivas. 

As atividades devem ter u m cunho investigativo, ocorrendo de forma a identificar os riscos 
da incidência e existência de doenças na saúde pública. Desse modo , essas atividades devem atuar 
de forma preventiva, "'identificando oportunamente os fatores de risco, resultando na tomada de 
decisões e, consequentemente, ações realizadas antes da geração de problemas na saúde da 
população". D e v e m atuar t ambém de forma corretiva, identificando os possíveis "focos de 
doenças, para que se possa agir sem os meios de transmissão, controlando-os". 

19.3.2 Sistemas de abastecimento 

Entende-se por Sistema de Abastec imento c o m o sendo toda fonte, seja ela pública — 
Sistemas de Abas tec imento de Água - S A A s - ou privada, que tenha a lgum tipo de rede de 
distribuição, independente de tratamento ou não , incluindo-se nessa situação os Sistemas 
Alternativos Colet ivos - SACs - e os Sis temas Alternativos Individuais - SAIs -, que tratam do 
abastecimento de casas ou grupos de domicí l ios, por poços ou minas que sirvam exclusivamente 
a u m a única família. C o m o S A C s industriais tem-se que são fontes de abastecimento de 
condomínios verticais e horizontais que inc luem poços artesianos e outros manancia i s (particulares 
ou não) . 

Com relação ao controle de qualidade da água, percebe-se que o seu compromet imento 
ocorre sempre desde o sistema de t ra tamento, até os domicíl ios propriamente ditos. Essa situação 
acontece pela precariedade da rede e pela intermitência nos serviços. N o caso das habitações isso 
se deve mui tas vezes à ausência de manutenção constante, seja pela própria estrutura da rede, seja 
pela l impeza do sistema (composto por tubulações, caixas de passagem, sistema de bombeamen to 
e reservatório de água) , sem contar no próprio manuseio da água pelos usuários. 

Outro prob lema que pode gerar doenças é a interrupção n o fornecimento de água, que 
muitas vezes faz com que a população lance m ã o de poços particulares, ou minas , cuja qualidade 
da água não seja confiável. Essa situação é verificada no m o m e n t o e m que o poço seja al imentado 
por águas subterrâneas provenientes do lençol freático e que estejam compromet idas por a lguma 
p luma de contaminação existente, podendo ser de origem industrial ou m e s m o domicil iar , como 
por exemplo , fossas negras, que são "bu racos" feitos n o solo com o intuito de receber esgoto sem 
nenhuma forma de proteção, como no caso das fossas sépticas. Desta forma, o efluente infiltra no 
solo contaminando as águas subterrâneas, caso a fossa seja profunda ou o lençol freático, raso. 

A Figura 301 mostra u m desenho esquemát ico do processo de contaminação de u m lençol 
freático. 

Figura 301 - Desenho esquemát ico do processo de contaminação de lençol freático 
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"Art. 12°. Compete às Secretarias de Saúde dos Municípios: 

I - exercer a vigilância da qualidade da água em sua área de competência, em 
articulação com os responsáveis pelo controle da qualidade da água para consumo 
humano; 
II - executar ações estabelecidas no VIGIAGUA, consideradas as peculiaridades 
regionais e locais, nos termos da legislação do SUS; 
III - inspecionar o controle da qualidade da água produzida e distribuída e as 
práticas operacionais adotadas no sistema ou solução alternativa coletiva de 
abastecimento de água, notificando seus respectivos responsáveis para sanar a(s) 
irregularidade(s) identificada(s); 

4 1 3 

IV - manter articulação com as entidades de regulação quando detectadas falhas 
relativas à qualidade dos serviços de abastecimento de água, a fim de que sejam 
adotadas as providências concernentes a sua área de competência; 
V - garantir informações à população sobre a qualidade da água para consumo 
humano e os riscos à saúde associados, de acordo com mecanismos e os 
instrumentos disciplinados no Decreto n" 5.440, de 4 de maio de 2005; 
VI - encaminhar ao responsável pelo sistema ou solução alternativa coletiva de 
abastecimento de água para consumo humano informações sobre surtos e agravos 
à saúde relacionados à qualidade da água para consumo humano; 
VII - estabelecer mecanismos de comunicação e informação com os responsáveis 
pelo sistema ou solução alternativa coletiva de abastecimento de água sobre os 
resultados das ações de controle realizadas; 
VIII - executar as diretrizes de vigilância da qualidade da água para consumo 
humano definidas no âmbito nacional e estadual; 
IX - realizar, em parceria com os Estados, nas situações de surto de doença 
diarreica aguda ou outro agravo de transmissão fecal oral, os seguintes 
procedimentos: 

a) análise microbiológica completa, de modo a apoiar a investigação 
epidemiológica e a identificação, sempre que possível, do gênero ou espécie 
de microrganismos; 
b) análise para pesquisa de vírus e protozoários, quando for o caso, ou 
encaminhamento das amostras para laboratórios de referência nacional 
quando as amostras clínicas forem confirmadas para esses agentes e os 
dados epidemiológicos apontarem a água como via de transmissão; e 
c) envio das cepas de Escherichia coli aos laboratórios de referência 
nacional para identificação sorológica; 

X - cadastrar e autorizar o fornecimento de água tratada, por meio de solução 
alternativa coletiva, mediante avaliação e aprovação dos documentos exigidos no 
art. 14 desta Portaria. 

Parágrafo único. A autoridade municipal de saúde pública não autorizará o fornecimento 
de água para consumo humano , por me io de solução alternativa coletiva, quando houver rede de 
distribuição de água, exceto e m situação de emergência e intermitência. 

São objetivos do Programa Vigiágua (Figura 303). 

Figura 303 - Objetivos do Programa Vigiágua 

•Reduzir a morbi-mortalidade por doenças e agravos de transmissão hídrica, por meio de 
ações de vigilância sistêmica da qualidade da água consumida pela população 

•Buscar a melhoria das condições sanitárias das diversas formas de abastecimento de água 
para consumo humano 

•Avaliar e gerenciar o risco à saúde das condições sanitárias das diversas formas de 
abastecimento de água 

•Monitorar sistematicamente a qualidade da água consumida pela população, nos termos 
da legislação vigente 

• Utilizar conhecimentos de epidemiologia para o estabelecimento de prioridades das açõe 
de vigilância da qualidade da água para consumo humano 
• Integrar as ações da vigilância da qualidade da água para consumo humano com as áreas 
de meio ambiente, saneamento e recursos hídricos, e demais áreas da Vigilância em Saúde 

•Informar a população sobre a qualidade da água e riscos à saúde 
•Apoiar o desenvolvimento de ações de educação em saúde e mobilização social; e 
•Coordenar o Sistema de Informação de Vigilância da Qualidade da Água (SISAGUA) 
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